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t& ÚL O G O. 

O Amor Nacional he hum scntimea^ 
to coannum a todos os Povos ; ó amor 
da gioria Nacional he hum aentimen* ' 
lo 4 e kmm dever de todos os Povos 
puiicitdoi : este me obriga a pegar ago« 
ta mi penna. Depois ^ ]do Eocame Cri^ 
th» do Poema Gama 4p R.^f Jêsé 
AgÊtténbo df Macedo tem élle inun« 
dado Lisboa de escriptos seus » e eu 
passand o-oe todos em silencio: espe« 
rava ao menos qtte o ÍL^^ Épico ^ Re- 
conhecendo a fiúa própria fraqueza t è 
corrido da terrivel justiça que o P117 
Uke fe» 80 seu Gatna » reprimisse . 
os Ímpetos de seu* desmandado orgu^ 
íbó f é mait nio tentasse derribar a 
fama de Camões , tão justamente es^» 
tabéleddaí e sustèntada há quasi treé , ' 
séculos em todo o Mundo Literário: 
enga«MÍ-4fBe I e nâo pude deixar de pa^ 

Jí z 
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ir Prologo. 

mar^me quando \ no Discurso preliaii» 
nar do seu OnVirfe t>a Gama refundido f 
li que . dizia a pag. 99 ^, Ç^i miantú 
0 mijA faréce^ qUe ^hè est^a Èpopéa 
tf menos defeituosa fossivel ,^ 

Quid digaum tanto ferei hlc proi 
missor hiatu ? \ 

Çoiieài conunúa . aKs assim, nau 
f arear aos outros i oiáendem \\ maa 
tufiUltem : v^-se^hao: em mim as 
fkefmas disfiaséçaes que si foiráo m 
^aiso \s4:£nsurarão4be a Jerusahm 
Libéftàda , fe& a Jerusalém Canquis^ 

tada ff (*) Nesta parte .0 contemuir 

. . t ■ ■ , 

(♦y Noié-sc que Torquaco Tasso , es* 
jtihiulado da censura que a Academia da C^us* 
ca Ahe iez da ^itmaUm Libertada^ refun- 
dio Poema , e éscreveo* á Jtrmatm Còn» 
quistadaj ^otcm fez nisso hum despreposito 
teconkeckio por ul^ e ficou valendo por ex« 
celleate ^ eomo he » a Jerusalm Mbtnaáa i 
(Ottuo tanto não pode succeder ao £pí* 
CO 9 que vem agora cem o seu Ganta re« 
fundido em OrUnte i é 1 ainda que o torne 
a refundir em Indostio , oâ Malabar , óiB 
no que elle quiser , triste letundi^áo ^ c 
ttiatisámas esperanças! 
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P r' o l o q o. y . 

m 

fci: escreverei sem o i mirar j escreverei 
com aquella decência que se deve ao 
Publico , e sustentarei o Par cere per* 
smU , dicere de vitiis i atacando me* 
. rameme os erros do Egcriptor. As^ con- 
trovérsias Literárias ^o requeridas pe« 
la Boa-Rasâo a fim de apurar oBoín* 
Gosto ; nos seoMlos mais il lustrados ^ 
centre os Homens mais sábios as tem 
havido: e, posto que nâo se dé agó* 
ra esta ultima clausula , ao menos te- 
nho por mim a Boa-Kasão, poiqu^ me 
díri^ a sustentar huma parte da nossa 
gloria Nacional, pugnando pela honra-' 
da memoria do nosso immortal Camóes. 
epondo patentes alguns dos desvarios 
literários de stu vaidozo aggressor. 
Tenho por bem triste mister o de es» ^ 
crevor censurando obras alheas ; e taU 
tex^ dlguns inteliígemes me nâo lévem 
U beit) que eu escreva èm forma ana* 
lyticá ,^ desurdindo etn parte a tristis* 
Sfina urdidura deste miserável Poema : 
jièlgarâo que eu assim dou iaiportM<» 
fti* à huma obra que delia he toralmen^ 
te destit4i4daHi;liuma<|^rs^qUè he nua da - - 
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^ P r b l^ o^ s ov 

Invenção, que he des-utiida eoi todaa 
9s saa$ partes y que be mingoadat em 
quasi to4as as bel lesas d^e^tylo > e que 
njecessariameme cahírá peisi mçsitap^ 
cooio hum ediiiciO' écm alicerces : eu 



ciso des-abusar * dos scistn^s da íalsa 
sal>edwia gqueiles que a respeito do 
Poema Orknte não o poderião ser pe^ 
la simples leitura dcUe^ e mostrar «m 
Estrangeiros , que náo está a Naçlo 
çahi4aj ^ úf> estúpida ignorância que 
lie des-estimem Lusíadas, e nao sere^ 
iQO^heça .neste. Oriente o aborto de hiH 
nia liíer^tiira superficial , e de huma 
estragada phaiuasia. Haveria ea de^9!f 
erever bum^ grosso Volume in folio ^ 
, se qttizesse miudamente especificar, to- 
dos os defeitos deste Poema ) sua Dt^ 
4içatt)ria, ^.Discarso preliminar; mae 
oeni a isso me proponho, por evitar 
prolixid^de^^ errfasiio ^ nem cabe. M 
rapidca; com que isto escrevo, e neoi 
Cjifvíes poderia :. eu. nao presumo /de . 
escrever huma obra a menos dffeitosM 

fmivtí ISBfel poia alguiiuia).hi»y«i 
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F B o L o G o* 



VU 



oíbtervAçÒes sobre, a Dedicatória » pas< 
sarei revista geral ao Discurso preli« 
niiiar ; darei huma idea rápida da 
siructura do Poema; depois o exami- 
narei em cada hum dos seus Cantos , 
fazendo em alguns lugares seu pacal" 

ieio com a Lusíada > e coodiiirei* 
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Algumas breves observações sobre 
a Dedicatória do R^^^ Épico. 

S - , ■ . 
Em fallar do seu estylo , que em 

Tèz de inagestoso/e nobre, hc em^ 
polado » e Araidoso ; e coinplctamcme 
des-empenha o Professus grandíã^^ 
tf^rget \ semeado de muitas incorrec * 
ç8es dc phrase , dissonâncias , e ate 
perfeitas cacophonias , nâo obstante dêl^ 
xzt-^c o R/^ Épico áiz^r a pag> 27 
Eu juntei do in-exbausto tbesçuro di 
tua linguagem as Riquezas da elo* 
quencioj dei d minha imagina ção o 
que o Poeta deve só ver ^ a NaturJ^ 
sg. Lembre i-m_e quando comptíz quê , 
eu era só no Universo ^ e só quem se 
esquece dç exemplai^ s pode ser orf - 
ginàl yy Ura I se 0 Poeta sem aite hão 
pode ser bom Poeta ; por^ ue~7 ~~ 
# > . Nec studium sine divíte vena ^ 
Nea rudeyquid prosit video ingenium 



como diz o R,^ Epito , quã o Poets 

4o compôs se lembrou que ers. s4 n§ 

Uttiverst y entáa pAra quem compôs i 
Paroi oe bons. oenaonate^ ràdw £ sal- 
vando em branco tudo o que di« até 

Eag. 17 , e t)ue somente consiste dql 
uma rtdicula ostentação bibUogr^liÍ!< 
ca:, com aiguns talvoi hteo^rkoe , d» 
OS! quaes sob^a o Dlecionario aos 
HonieBs illiistreri Comecwno» n» dS** 
cta- pag. pnde diz ,^ ooatinaando nu lã^ 
^ Tamêêm «» , iOitstPi NmfS» , m§ 
' éftrêvo a conTagtar*$» 9 que ta/vesn 

mêntMka-MBmtriéiHUíttmagíwriéh 
■ ' a tiM reputiã^ã^ y 9 teu n»me\ buni 
Pwems^ Epieê em qur tmter 0 ver^ 
fe» GMfOí DevMse aprasar bum 
tí» quã se atMve' imft»^ einara s 
msfs dgra^ de^ tedss ás diffkuldsí^S' 

títefiimi§fir qifsi be kma Êfêpiíã eB^ 
Jét Ãcção btr grauA tm^ fè , e muit» 
mmk^>emts9ãp ttmMqimciéi f éfuakfii 

o descobrhmntVidif htdostáe^peUOte»* 
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iançãn^ mão do m^mârífM ^ e do exn 

cil se toma depois de haver sida tra^ 
toda par LmisiM Camões^ ff Eia^aqui 

temos o Ré^ Épica teimando no des^ 
coachavado j|iisux.qiue já í»era na Pra^ 
façãa aa seu Gama $obre a ac$áo da 
iiusiada i Q^e seja màao mais diíficíl 
tratalla depais de haver sida tratada 
p^r Lui& de Camães 9 cswnrenha ; pot«i 
ouc, COITO diz Voltaire Lesííjet de 
M Lusiadk r traitéfar sm aspnt átuMi 
vif quÂ le Camauens y m púuvaít qmt 
fmêá^ire^une nouvêtía Mptea díEpapét 
e «su.nova expede d^Epopéa foi por 
itUft adornada ^ - at aariqiMcida- com laav 
tas y e tão novas bellêaas que por. cer^ 
to\será. omi difficil , não digo já axr 
cedello, senáo ainda igual a ilo : ponem 
â»^que ^4u:íã» èe gramk gmji , < 

mas àestUmdai.dMfmeUst eitêUMtíui»*. 
tias ctm que^ se fertiUaa bum Foe^ 
1■*•£^Mf>»^i8lo M 'cerramciitc ítriiHM 
fio l ComcL.podsfii combioar-ce «mm 
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duas táo opposta$ ideas ? Se ás Scten« 

cias, e ao Commercio; se á Europa , 

c ao Mundo inteiro foi de grande pro^ 

veito esta acção j se a Hisrúria Uhí* 

Tersal nâo se ennobrece com outra ac« 

çâo maior; e se as grandes acçôes sâo 

o alvo da Poesia Épica ^ como pode 

esta nâo ser sufEciente para hum Poe* 

ma Épico ? Como pode não ser ícr^ 

til esta acção , se , como diz o intel* 

ligente Traductor Mickle <^ Grandest, 

subjecí it h X a f profane history^) 

wbkh tbe Wwld has ever bebêld 1 A 

Võjage esteemed tagreat far man ta 

dare i tbe adventuresr of this voyage 

through unknovjn Oceany , ãeemed un^ 

naviffãbki tbe Eastern World bappily 

Mscovered , and for ever indissolubly 

joined , and gíven to tbe Western t tbe 

grand Portuguese Empire in tbe East 

founded\ tbe bumani^tion of Mau^ 

kind y and universal commcrce the can* 

sequemce ! Wbat are Gree^e^ and L^i « 

tium in arms fhr 0 Woman \ compa^ 

red^^o tbishiSjoay is in asbes ^ amd 

even tbe Roma» Empire is no more i 

% 

I 
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kut tic iffficts q^f tbe voyage^ adven* 
tmtes , ãni btãmty of tbe netê êftbe 
Ltísiade , will befeit ^ anã bebeld t ^^id 
perbaps increase in imp^tãnce wbile 
tbe W^rld Ml Te fitais» Mds , in« 
siste § R.^^ Epieê' a pag. 99 Lutei 
sempre contra a sua natural éster ili-- 
éade \ e quèm a nãa embete ^ e eonfes^ 
sa em buma sempre muiforme , e mot 
HPttfM viagem de mar i De Lisboa 
.até Calecut ! Que imcnenso theatrapa* 
ra fauma $6 acção ! Por Cliaiaa , e 
Mares desconhecidos ! Que de. perigos 
para vencer I Que de phenomenos para 
contemplar ! Qiie de Países > e Povos » 
e Usos ^ e Costumes para descrever ! • • 
Quanra gloria Portugueza em tão gran* 
de feito ! • • Quanto proveito delle pa« 
ria o Mundo inteiro ! • • OIi ! divino 
Camóes y as azas ardentes da tua arra^ 
jada I sublime » e creadora phantasia 
abrangérâo toda a prodigiosa grande* 
za do teu assumpto ^ e por isso o tea 
Poema será sempre , nò Orbe Liiera« 
rio 9 igual ao feito de Vasco da Gama 
no Mundo Politico i Os Sábios^ quç 
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te admirio , exclamarão sè];npre corá 
o Horácio Lusitano ^ o iuiaiíiavei^ Ei^ 
liiita Elysio : , - ^ 

V& i Tágides /o pleito vàiio èhcSieitcè; ' 

Do atrojado Camáes , vosso mrmoéô , * 
. £ da tooa Hippocieoe iha emborcasi» > 

Eu- Afio dei^o ornais* dm»r*i»e em 
proriSr o que per si se detnonstrâ r nfto 
òbftiame^ aioda tne parece fiii to exfNit 
a opítíião de Torquato Tásso , porque 
fteste inâteria poucas aio as de iguat 
pe2o , e até porque eovolve a idea âo 

#âapeit« tm 4|tte eile doha-Cam^e ^ 

no seguioice , « i 

. SONETO.- 

s 

Vasco 9 te cui felice , ardite aucenne 
In eotftro al sol che ne riposta- il giorai^ 

Spregar le vele , e fer colá rísorno 
Dove egli pai che de cadorc accene ; 
Non pio di Te per áspro mar sostenne 
Qciel che f ece al Ciclope ohraggiò, e òcorfio» 
Ne chi torbó i' Ar pie nél soo soggiomil * 

>Ne dié piá bdL eoggeto a eelte pênif et 



Digitized by Google 



^ 1 % 

E4 Kor ^jutHa dcl coito , e l^iion Luigi ^ ' 
Ta«* oloé Mf wte ii gloiion volo 
Che i tiaoi spakiiaii legfii««ti4ar men.lun|^ \ 

Ood' a quelli a cui s^alza U .nosuo |)oío, « 
. á chi ferma io contra i suoj vesci^ 
Çec liii dei cokÍO tuo la Fama aggíange* , 

CoBcluanof* Diz o RJ" Épica t 
pag. 19 ., « 10 Jdmifã$^ Ar Lm 
sfãdas ) talveti se Ué tamèm o Orie»» 

Éernandt ie Magâ^^s só de si : bum 
MrrM pãirie Mk uMê » « êitírê Há»* 
hu$itM'Se este farúUeU entre hum e 
mtTê Pêimã I t detida a justicaãuáa 
0 prevenção 4, De quem se valeo Vas- 
CO da GaoNk^p»» toda a gtande parta 
da sua viagem avante do Rio do In* 
fimte , que he milito áquem do Cabo 
^as Correntes , e donde antes delle não 
iiavia i>asMdo algum Navegador? Fo« 
rem deixemos isto. Quem vir o parai' 
Jeh hstifwida peh RJ» Épico , reaào 
que elle achou o mesmo termo de com*' 
paração eâtre â se» Oriente e a L^isia- 
oa, que entre Vasco da Gama e Fer* 
nando de Magalháet » desde logo «em 



Digitized by Google 



duvida ficará prevenido esperando al« 
guns arrojos dç seu orgulho , e^ vai* 
. dade ; (*) isso não obstante creio que 
nioguem esperará que elle ouse diri* 
gir á Nação estas çalavras a pag. 20 
O Homem de génio nSo tém secuía » 
faz o secu^lo i nem eu , famèmkníe hu-^ 
ma oferta y-me atreveria a ,dfr^tB §^ 
que outros imaginar m ^ e disserÉn 
Nenhum LitíPá . ^eu^^p a minkà ife^ 
visa : a Natureza , eis-aqui a meu^ 
tsUêda 9 ^ eUa thmta fèma^ ^c$mper êri^ 
ginalmente. Não me aftèveria graml^ 
. de Naçãòi:^ faiiar*U^dei^ã^ maneia 
sem conhecera e ^ e conkeci^r^mç. Tu mfi^^ 
reces o que: be grdnde j ipwiiúè ú ^ sof^ 
bes prezar ; eu resolvi^fne a compor^: ^ 
porque -a emscfèneià das próprias far^ 
fas me clamava que podia satisfazar 



(* > p R do Epico; diz,,.,que Fecnaçilo 
. df Magalhães p w^iof éjin ffamémft ;.c.^ 
y ISCO. ser csre o parallclô que buscou para o 
, seu Orieme ^ he claro que o reputa superior 

í LúzUá^. Kmias vanmtm^ $t»Htífiàat 
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ê disejõ que semprt nu pêssuio de en* 
grindecer Uu mêmem £ a pag. 26 

f * Se tu tens obrado o que se deve es^ 
fírever ^ eu me lizongeo de haver es^ 
eripto o que se deva ^ e possa ler. 
Tanta ainda AÍnguem disse ! £ Tor« 
quato Tasso > que he , quanto a mim ^ 
o mais perfeito de todos os Poetas 
Épicos, seria ainda assim tachado de ~ 
cbailatão^ se tivesse avançado simi* 
lhantes proposições. A vaidade he sem- 
pre indecoros^,^ e chega a ser tedió- 
:sa ) sendo excessiva ; porem elJa he 
bum attributo da ignorância. £stas nao 
são as únicas fanfarrices literárias do 
R,^^ Epicê^ ehe nellas que verdadei* 
ramente consiste a sua originalidade \ 
pois que para compor tal DedicMo^ 
ria m Carta de Nomes , com hum 
perpetuo fluxo e refluxo de vaidade ; 
para escrever os nomes de muitos Gucr« 
reiros , Filósofos , Navegadores &c» 
está visto que havia de abrir os Li-' 
vros i e 9 na composição do seu £>//• ^ ^ 
turso preliminar , e do seu Oriente , 
eu mostrarei que copiou mal os Uu 

B 

» • 
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vj:9s f que imi^ :iBal os Livros , 
^oè ^iêse figl da > bons 44Vffaia^i^ ích*^ 

ra If^to , só aqui havia que notar 
gofit seus elogio» a CasiÔQs^^if porein 
esses deixo , para os confrontar cOm 
ée^jositkto» que yepetid»ineott Ihc^jy; 

bf^. no Discursa prelímia^r/.^ 1:^^ 

' • ■ ■ ^ _ - . 



lUvista gerai da seu Discur^ 
' ^ ' ■ • preliminar^ -.-.r-íjV 

"'^ ' i ' : / .... ... '•: ' r... ^-'^^^oí 



V 




Em í9 Reverendo Épico fallando 

dpS vPoetas Gregos , e X^&tÂaí^>«^ 
renascimento das Sclcncias , e boas Ar-* 
tes na Iialia: nocerse de passagem que^ 

ii^encionando el!e os seus melhores Poe* 

tas, diz d pâg. 4:^/^ O BeemUf^do de 

Seinproni he o mais digno rival d(9 
grande lasso \^ Esta Mo h<: a^^pi*. 
niáo dos Iialianos ^ nem de quem me-^^ 
lhor a pode dar ; e , aquedles que dâa 

o segundo lugar ao Tasso , dão o priç 

.Oleiro ^ a ÂfíostOi inda que ,: .sej^gi^ 



^ 11 ^ 

▼erso o género de seus Poemas , nem 
ao de Ariosto possa rigorosameme 
- chamar-se Épico , por ser . hum àg* 
gregado de acções , e não liuiiui £i 
S^® Jf "*ca i d& maneira que estes dous 
grándtt Poetas, nâo somente na odí« 
mao de seus Nacionaw , mas na dè 
Cõdos Ite imdligentei , sâo ú& primei* 
ros ; e do terceiro lugar entré os Poe* 
tas italianos inda nâo sei qne ninguém 
«enao 9 R,do Epi^^ ^úw^L^it Braccio- 
Jini coflli o seu Poèma em 3; Cantos 
Lrote Mac^uistata : porem isto 
▼«Ic poueo, assim como também pon- 
coj^ale que classifique entre Os Épicos 
o Pocfflà Syphí/iiiis , sive Motbi Qul- 
ítct át tracastof , que pouco mais tdift 

ZL .^^J^A ^f/'°' ' h« rigorosa- 
nientc didascálico , ou didáctico ; seni 

,qt>é possa desculpar-se dizendo , qué 
se referé ao Poema intitulado Josá,- 
Jtorque desse não existem mais que % 
C^Mm , e nnnca ellé o aeabou. 

FaJIando dos Francezes he no- 
tável o que diz a- pag. 44 <* Jppai. 
ruwâ 0 P, Le-Moine cm a sua C*- 
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roa^ Qinquistada » e p»íS9 affiançar 
que não há Poema , depois da Tbe- 
bMdã de St acto > em que haja mais 
poesia : a verdade arrancou da baçcã 

ée Voltaire esta ingénua coi^ssão 
A opinião do R/* Rpic» a respeito 
de Le Moinç he na verdade digna de 
quem , como elle , antepõe a Thebat- 
da de Stacio á Eneida de Virgilio ! Le* 
' Moine e Siacio he verdade que am- 
bos tem bastante phantasia ; mas em 
nenhum delies he regulada pelo bom* 
gosto « e jimbos são cnonátonos % e em* 
polados : o R,^' Épico ama-os por ti* 
milhança. Agora quanto ao voto de 
Voltaire a respeito da Coroa Con* 
quietada ( ou . S. Luiz ) de Le-Mo ine , 
ei8-aqui o como eile se expresm no 
S^eculo de Luiz XIV Uavait une 
prodigieuse imagination. Pourquot doM 
ne reussit il pas ? C est qií il tía- 
vait ni gout , connaissanee du gente 
ée sa langue 91 E no ensaio sobre a 
Poesia Épica V Europe à cru lés 
Franjais iucapables del*Epopéey mais 
il y a un peu £ injustiee a juger U 

V 

f 
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Frém» tar ks Chapèlmins , Le^ 
. Moines &c. Que tal he a ingénua çon» 
fissão \ 

Na roetma pag. diz o R,^" Epi^ 
w Onúe Milton he pequem , h* 
mais fue Homero # , onde he gran- 
á/e , ntnguem he maior „ Que , onda 
Milton he granate , ninguém he maior , 
9Índa se lhe poderia conceder; porem 
que, onde Milton he ftqueno^ 
mais que Hometê^ isto ne certa« 
mente hum absurdo literário ! O R.^^ 
Epicc ainda não quer descer^se das 
bellas opiniões de Perrault , e Houdart 
de la Motte , que cirzio conf linhas 
caseiras nos seus MotiHs Literários t 
aliás, intpertinentissims Solilóquios \ 
e com effeito , só quem de tal modo 
escrei^eo , pode agora asstm cscrevefè 
Aprenda o Grego para poder avaliar 
Homero I ou ao menos , que so« 
mente a vê em Caixas Ópticas ( co- 
mo engraçada , e judiciosamente cha» 
roa o nosso . Garção ás Traducções ) 
avalie Homero , nâo pelas Traduç- 
ões FranceiMSi que tudo desfígurâoi 



Digitized by Google 



mas pelas Latinas , que maU ;atiiiigem 

o espírito daquelle veneray.ei Amesi* 
gnano dos Poetas. 

Fallando dos Poetas Allemães , 
na pag; 4^ allinlia o ^miuíé , e a 
Messiada ! O Barão Schonaik e Kró* 
pstok 9 emparelhados i Pqiií:o mais esn 
çandalpso seria igualar a Lusíada com 
o Oriente- 

Diz na mesma pagina Os Cas-^ 
telbanas não tem a cabeça Epiea 
Isto he o que Voltaire conta hairer- 
j^e dicto Mr. de Maiezieux quando 
p consultou sobre a Hcnriada Les 
Frànfais tíont pas la teie t pique 
Continua o R.^^ Épico Mas 
meio da sua invencível infecundids'^ 
de mostrciQ ao menos a tristíssima 
^raucana de Aknm de Eríj^Ua y e 
a gelada e hypcrbárea 'Jerusalém d& 
Lepe da Fega ^ Infecundos .os Hea-^ 
panhóes ! Isto só diz o R.^^ ^pico ! 
£ nem ainda 9 respeito d« Epapéas 
pode tal dizer-se; porque, suppostOi 
que ambas estas se}ao monstruosas 9 
com tudo ^ nellas se enconttaq alguos^ 
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lagares de excellente poesia / especiaU 
mente na Araucãm \ nem são estes os 
seus iinicos Poemas Épicos , nem ain« 
da os melhores : lêa Quintana (<]ue he 
voto deckÍ¥o ) e adiari que a melhoor 
Epopéa Uespanhola he Bernardi ^ ou 
A 'Vietww de Râncesvallef por Bal» 
buena , afora jí Invenção da Cruz por 
Zarate , tio* elogiada por Luzan ; A 
Mexicana de Lasso &c« 

> Vindo de pag. 45* com koma lis* 
ta dos Poemas Épicos Portuguezes ^ 
a psg. 46 classifica entre estes O Ma* 
tbaheo de Miguel da Silveira , O Al* 
de Francisco Botelho , tAHes^ 
panba Libertada de D, Bernarda Fer« 
réira ^ sendo alias todos tres escrtptos 
cm Castelhano : chamar Portugueses 
estes Poemas por seus Áuctores serem 
naturaes de Portugal , he o me<;mo 
que chamar Castelhana a Pharsalia de 
Lucano ) porque este Poeta era nâtu« 
ral d^Hespanfaa. Diz em buma Nota 
na mesma pag. que Sãê de espécie 
iaméigua a Insulana de Manoel Téo^ 
masi^ aaTmpk da Memoria de Ma^ 
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lÊoel de. Gallegos \^ Eu peço Nota á 
Nota para saber o que signifíca Poema 
Epi€ú de çspecie ambígua. £ ^ deixan*» 
, do á parre os gabos , por certo cxa* 
gerados, que dá ao Cerca de Dia de 
Francisco de Andrade , e que faiem 
rir 9 por virem da bòcca de quem dts 
que Camões não presta j o aiais bo^ 
fiito he dizer Tem hum tirano mui^ 
to ãistinctú Francisco de Sd de Me^ 
nesícs na Malaca Conquistada ^ e IX 
Bernarda Ferreira na Hespanha 
kertada A Malaca ^Conquisiadm ^ 
hum dos nossos melhores Poemas Epi* 
cos^ e creio que. bom entre oa boust 
emparelhado com a anti-poetic2| Hes^ 
panha Libertada ! Mas que havia di* 
2er quem tem dicto o que já vimos , 
e o mais que veremos ! £ agora , ja 
que apresentou huma lista de nossos 
Poemas Épicos , e creio que oiais náo 
citou porque mais lhe não lembrarão , 
attendendo á sua fóme de nomes , ahi 
vai soccorro. Como quer contar por 
noasas as Epopéas escriptas em Gaate^ 
lhano ^ que oforáo por nossos Nacio* 



Digitized by Google 



I 



naety.toote lá: O Nêw Mumh^ 4ff 

Frandsco Botelho » Áuctor do AU 
fbnso^ j1 Fitís ^ de Antonio da Fon^ 
seca i c A Alfonseidã , de Fr. ' Jero«» 
nyroo Bahia: agora em Porcuigim ; Q 
Ecuix da Lusitânia , de Manoel Tho* 
mas f Auctor da Insuiana ; O Segundê 
Cere^ de Dio , de Jeronymo Corte Kesil, 
Attcior do Naufrágio de Sepulveda $ 
A Elegiada > de Luiz Pereira Brandão : 
A Jaannâidã $ de José Correa de Mei« 
lo : Henriqucida y do Conde dâ 
cdira; AConquistã de- Goa \, e Ò Trhm^ 
' da Religião ambos deí^rancisco de 
Fina e Meilo ; O Samêo lSla%mr€m\ 
de Antpnio Henriques Gomes \ o Adam 
Remido de Vicente Carlos deOlivei^ 
ra ; a Lisboa Reedificada ^ de Miguel 
Mauficio Ramálho ; A Restauração 
éfHespanba i de Andre daSylva Mas^ 
carenhas , que teoi alguA merecimento i 
O Caramuru y de Fr. José de S. Rita 
Dorão , digno de estima ; ( ^ ) 4 Zar^ 



(*) Posto que não devesse eiquecello, 
não convinha ao JL^9 EfUo íallar neste Foe-j 
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\ út FránciKO' de Buila Mi» 
áiàà iC VascoQcellos , que existe * è 
ainda :^tâo êia lodos i porem iramcM 
com!,DeúS | já náo he má dòse parâ 
fium'iipti»)íDáda de nomes títulos t 
^ Pois protesto «que a maior parte^ dei» 
lái vi^o os teiifio lido ^ por não* peCA 
dM t^ meu tempo ; porem alguma rez 
kairiar de ser que eu imitasse ^'RA^ Epi^ 
e9 \ assim c0mo eiie apresenta mul« 
tos timlos de Liirròs^^que nio cení; Jli» 
do V ^ muitos nomes de grandes Ho«» 
, Ottfia i)oe: só conbeae pelos Dicckmtfk 
' ^ lios^ quiz eu também , á sua simi^ 
iliança » dar a - minha paiitadà néscia^ 
' mente erudita» Muito podem os máot 
' exoiiiplosl V . ^ ^- ^ 

Somos chegados aos alvitres do 
. BJ^ Epké contra o nosso immortal 
Camões : e quanto ás TraducçÕes da 
Losiada em di^lrfas línguas , e as quaes 

ma , pelas razoes que ao diante veremos» 
Brevemente poderemos contar encre os bons 
■ jf SréfíBHuÊia do -nosso Milton Thomaz 
Antonio dos Santos e Silva , que ;eitá no 
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mfmmén a pag. 47 , por lhe fàter o 

pre$en(e de mais hum Jiotne lembrar'^ 
Ibe-hei qoe também forío traduzidas 
em Hebreo por Luzzetto , AuçtQt de 
vartte Poesias naquelle idionia : poi 
rim , quanto ás sentenças ^uc proterç 
sobre Camões 1 havemos dè dividiihís 
em dous géneros que tem mui distinc* 
cos } bumas sâo ingénuas , e involuii* 
tariacpentç lhe sahiráo do fundo. d*aí| 
sia I pelôiconvencixiiénto íntimo da gran- 
4ez4 4^. Q9mõç,s^«>OUti4s sâo caiumiw 
Bosas ou injustas , e ^piadas de aft* 
guns que 'mal entenderão Camões J ès- 
peciatínehf e de Rapift ,^ é de La Èar^ 
pc ^ do qual trasladou cqoio costuma,, 
dizet^se ~ a bandeiras fiTespregadas* 

Para se ver que Rapin não entendia 
Gsmtfest basiará saber que , sendo' a 

-plarezá-elcgante hum característico da$ 

poesias dè Caoiôea , ( * ) diz Rapm " 

' V ' 'I H V>i. ■ I ' 1 1 j 1 1 u ii I I I n t ' ' ' u un K l 

(*) Caamensiom Liiaicamim , cu>)a8 poeiis 
adeo venusta çfit , adeo pelita ^ ut nihil «esse 



• 

fes Vers Sênt siohsturs qu'ils pêmr* 

roient passer pour des mysteres „ E 
para saber aue. tal avaliador de. Poe- 
tas era La Horpe , bastará ver-se que 
«lie julgou o Paraíso Perdida de MU- 
tOB, •* Digne d^utt s tecle de barbárie „ 
Mas. ainda isto nâo he tudo ^ deve taiii« 
— " ' ' ' ■■ ' ■ I — — 

possít jucundíus i interdum vera ^adeo elaiaj^ 
^andiloqua , ac sonora , uc níhil fingi p5>aic 
inágtiificemius. Jones ^ Pmeoê Asíaê.CmmnL 
La poesie du stile , ec T irtiaginarion dans 
r expression Tónt soutenú* Foluáft^ Bssajf 
$ur la Poesk Efiqta. 

OoeTon y trouve de vigoeur , de grace , 
et d narmonie ! les díscours que le Çamoaens 
mec dans la bouche de «es Heros ne lé ce« 
Átni point auit pios beaux d' Homere. Ses 
descripcíons sont sublimes , et ses images 
fleines de noblesse 9 ec de verité. Lt CbtM- 
Uer di Mtbegan t Tabliai$ de Vfiisieirt Mc^ 
derm. . * 

Most másccrly description , and boundfess 
variety are his characrertstiês. Mickte , Nàm 
ta a bum ^isemo de Lord Kaim^. &c. &c. 

£a isio accrescentareí que, segundo en* 
tendo, de todos os Épicos modernos oni*. 
csmence o Tasso , e talvez Volraire , iguala 
Camões nas bellezas descylot : - ^ 

■s 

I 

t 

V 

♦ . 
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bem sabèr-se que elle confessa ter ha« 
vido homa Traducção de Catn6es por 
pessoa que bem o entendia i e he ésta 
a mesma que apresentou y reforman- 
do-a.^ diz elle., que para lhe dar o esi- 
tylo poético: (*) julgue*se que tal 
he f pela descripçáo da figura do Áda% 

(*) Vcja-sc no Tomo 7.^ das Memorias 
de Literatura Portagueza , publicadai pela 
Academia Real dai Scjencías de Lisboa , a 
Memoria em defeza de Camões cofitn Mr* 
de La Harpe pelo Ex.mo Antonio de Ar^iu*- 
)o de Azevedo , actual Ministro e Secreta* 
410 d^Estado dos Negócios da Guerra wk\ 
'Corte do Rio de Jansíro , e tio prospicuo 
cm seu Politico Ministério , i^uip versado e 
copioso nos thesouros da Literatura ; achai- 
se-ha que ^ depois de ajuizar de Camões 
por esta maneira, Imaginação ardente e 
tertU , mas guiada sempre pelas regjras da 
crítica , e do bom*gosto ; estylo simples , 
brilhante^ corrccco, elegante, harmonioso, 
algumas vezes atrevido t e outras original } 
mblimidadc nas ideas, luxo e rapidez nas 
descripçôes , economia e escolha feliz de 
smageas , vida e sensibilidade nos painéis 
V 5 depois de mui }nsca , e' atiladamente o 
defender de falsas accusagõcsj e amostrai 
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nuastor «« Je avais pas finl Âe par* 
IcKj, Àit. GatuM , que mus. vimes s^Ãf* 
ver du sein des flots unfantotne epou» 
VAUtAÍtle i sa t<filU ^tait gigamtes* 
que ; ses memhres e^aloknt en gros»' 
seur ]}enorme Colâsse de Ròúdes y /'ame 
lies Mervetlles du Monde: seu frout 
etait sombre , eí meueçaut i ta imrbe 
I etaií berissee , ses yeux caves et etiH» 
telauts , son regard bwtible , Sã ehe* 
telure epaisse ep fangeuse , sori teint 
fale et coukur de terre^ se levres 
noites , et ses Âents Ihides \ l^effro- 
yabk son de sa voix patut swriir d» 
plus profond des abymes „ Esta ima* 
gem y assim mesmo desfigurada , ht 
naraviltlúM : porem quajito différe ! 

^ r 

moitas de suâs bellczas poéticas, diz quasi 
a final. Deixo sem retutaçáo muitas 
tra^ censoras de Mn de Lã Harpc^ porque 
basca , segundo me parece , o que tenho 
dicto para provar a sua injustiça ^ a sua li* 
g^ireza ^ e a falta de conhecimento do nos» 
so Poeta &c. &c. Se outros náo houvera , 
bastaria hum voto de tanto peso pa^ coo» 
fundir o R.^o £pico^ ^ ^ 



* 



\ 
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Isro pio he traduzir ^ he estragar- a 
Lusiâda. Alem disto ^ La Harpe era 
hum cego admirador de Voltaire ^ e 
cingio*se absolutamente ao juiso que 
elle havia feito da Lusíada : ora quem 
accredita justo tudo o oue Voltaire 
disse julgando CamÒes y ke claro que 
nâo entende este grande Poeta, como 
Voltaire mal o entendia : Voltaire , ti» 
nha lido a antiga Traducção da Lu» 
siada pelo Inglez Fanshaw i quando 
na^uella linguagem compóz o seu En^ ^ 
taíú s^bre Poesia Épica \ e^ como 
. Fanshaw muito mal entendeo Camões % 
ficou Voltaire também sem' o enteou 
der j e disse naquelle escripto tantos 
descemperos » que , alem de outros ^ 
ate assegurou ser ElRei D. Manoel 
o Segundo deste nome em Portugal ^ 
haver Camões acompanhado Vasco da 
Gama i e ter naufragado na Çosta do 
Malabar , sendo alias na da Cochinr 
china , junto do Rio Mecom» coma 
elegantemente diz o próprio Camões 
no Canto lo da Lusíada ^ oit. i%j ^ con« ' 
tinuando na 128 

fiste receberá J>laciclo 9 e braQd9 
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* No seu legaço o Caato» que molhadc» 

' Vemdo naotragio triste 9 e miserando ^ * 

Dos procellosos baixos escapado ^ 

Das iomes , dos petigos grandes , quando- 

* Será o injusto mando executaiki 
. Naquelle, cuja Lyra sonorosa 

. Será^ mais aíamada que ditosa. 

£is*aqui o que he ser verdadeira* 
mente hum Vate. E , posto que V^ol* 
taire corrigisse muitos de aeus erros nas 
edições Francezas deste mesmo escri« 
pto y sempre no que pertence a Ca* 

' tnões ficou táo incorrecio como devia 
ficar por quem mal o entendia : o que 
pâo obstante , he elle menos injusto 
do que o R^^^ Épico ^ como já vimos , 
c veremos em seu competente iugan 

' Vejão-se agora algumas das sentenças 
ingénuas do R/^ Épico : diz elle a pag* 
Hc para admirar a grande ^ e 
Vasta literatura de Camões j as Lu^ 
siadas estão cbeas de buma prodigiosa 
erudição „ E a pag. 86 Que triste 
€Ondição de geniq ^ao raro \ Repartio^ 
se entre desterros , prizão , navega* 
ÇocSf € horrores da ultima iadtgetí^ 

m 
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cia &e. Vejáo^e também algumas das 
suas sentenças calumaioias , ou injus^ 
tas» e €oncordem*se , se he possível: 
dk eUe a pag. ^% ^ Comecei a cmienh 
piar as Lusíadas ^ e vi que a Faèula 
noa era originai^ mas emprestada » # 
que ao Poeta faltava o génio da inm 
venção^ e que apenas se podia c/assi^ 
Jiear entre os servis imitadores A 
pag. 5*7 Por algumas granídes beh 
lizas das obras de Camões conheço que 
elk tinha # taknto de imentar ^ mas 
. nao o péz em acção nas Lusíadas , on^ 
$e niê sé a totalidade da Fabula bè 
estranha ^ e servilmente imitada , mas 
mi os mais particulares accidentes são 
alheios i de maneira que não ha huma 
sé descripçao , huma so comparação en^ 
fre tantas que seja sua (*) £ a pag. 

G 



( Ora eotendáo-no \ Diz primeiro , qoe 
Oú Poiia f aliava o génio da invenção : diz de-f 
poist que conhece que elle tinha o talinto de 
inventar , ma$ não a poz etnac^io nas Lnsi^ 
dm* Onde o poria , le ma Liistada nãa rSe>« 



mm. 09a^^ í9^B^vimí9, ^ 

gíltçs fflj^is çoí^yeií , asf|m de l^ellçz^ 

^4fir Hijiom4jar4 a m^da 49 «««« 

jí?9í7 Pç<tU<k ^ira49S ÇJ Mfiisodfos , « 
Mytbologta Pagan , fiea a uáa Histê' 



•-ir 



Íiis { w Tudo istp- ena QmQ^% h<e bonn ; mau 
Ça4f^ mro , tentações. Slimilhanie h<| 

One «cn». dúvi49cin«ii«fie lime» fHfi^i.tf 
da . cin »g44ofe. .. .. . • > 
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1^4 4o descobrimento dfi^OrifiMU^ dé. 
irnsm-. m^mra , e cm « nie/ma «mh 

çrdcm t « niuif^s vfoif' cm 4â 

4(t. * ii Qs. Episódios , ç o M9t 

cl^DMt 1 ^jmpoi^do hum todo ^£nh ' 

t|» t e unido ÇjOini a acçSo Histérica hfl 
9 q.i^e. forma hwKOL Bp«ipia £p««ft : o» ^ 
seqâo „ diga<me a qual composto Poct 
se 4á .este oQne , «âo tfmsUi Çpi-i 
^diog , e Machinísmo ? Oa qual Po;^ 
iDj9i Êpicçi o ficará seado , daflt quo 
se lhe tireoi o Machinismo, e o.s Epi* 

sii? qoo^p!. elle , hojuvesae Cap»QÇs ain 
tfjfí^ i yerdadfe Historia » 9^àÀi 
da ) d^figurando. os accontecloien^q^ 

9^ 9-gi;ai|de»a da aç.$|ío ? Qijieh 

rl§ que as^im coma elie , Camões 

ri«apor^4c> a.G«i»a em li««{e« qo« 
nupc% foi , desviando-o das par^f 

Sens que tocou em sua portentosa der* 
rota ? Queria em fim que , assim co- 
mo eMe j/ÇkçpÔÇA d«sperd\ça8feç; bçM 
Çpisodiqi ns^scidps natural qi^ijte dà 
accSo, para inserir outrc«t iOIMÍi^ence 

c 2 . 
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àíheios delia?. - Se a Lusíada fo«e 
Oriente ^ há muito que dormiria no 
pó do esquecimento , oíi só lembraria 
' bàra .o desprego. A belleza dè hum 
fcema n2o consiste- nà^alteraç^ dos 
siiccessos HisiOficõs, consiste cm ador- 
ntfr a verdade Histórica COm BpisO* 
dios que se lhe reãrão, e com hum 
ÍMachinismo poeticamente verosímil ; 
) assim o fez Camóes : e 9 ainda 

3ue o meu proposto não se}a a sua 
efexa t nem aqui me caiba fazella» 
porque exigiria huma longa diserta'^ 
, e nisso hum. grande desvio de 
meu fim; com tudo , para apoiar de- 
vidamente a minha asserção , e demons* 
trar parte da falsidade das accusaçlSet 
do R^^^ Épico , sempre me vejo na 
obrigação de expender alguma^provas. 
Direi agora do MachinismOi e trata*» 
rei dos Episódios quàodo refutar m 



( * ) f poeticamente ; porque , comp 
çlisse Boiieau , e he incontestável , 

Li vrai peut jHàqm-Jois nctn pas vrtfl 
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imaaçtfes y ou: plagiatos suppostos pe^ 

lo A* Bpica. 

Entfc aòs.os nomes das Divindadef 
Pagãos sãa puramente alle|;óricas. Em 
iodo A Poema Épico há Madânisnio^ 
a que chamamos o MaravilhofO. Em 
todo o Maravilhoso há al lego ria. £ 
quem não vé que em Vénus ( Protecto- 
ra dos Portugueses , os quaes devião 
propagar o Christíanismo nas Terras 
.do Oriente ) entendeo CatnÔes huma 
das Primeiras Potestades Celestiaes ? (*) 
Q^em nao vê que em Baccho ( inimigo 
dos Portuguezes , e Protector dos Ma« 
homeranos) entendeo CamÔes huma Po^ 
testade Infernal ? • • « Que a allegoria 
da LusMda iie o contraste emrei o Ch ris» 
Jianismo e«o Mahometismo , claramen.* 
te se collige de muittv Iju^aces do Poe» 

* - ^ 

(•) Isío não tçm implicância aI{;uiT)a : a 
liiychologia tinha duas Vénus : husna Ter« 
testre > que presidia aos prazeres Çorporaes { 
C a outra Celestial, chamada Venus*Ura- 
nia, que presidia a todas as Virtudes ^ e a 
todos os prazeres Espiritaaes»- Veji PlatiOt 
Pausanias 9 Xeniophonte Uq. 



<W : allegoria cotíief a k)gd iítím o 
Concilio OJympico do í.** Caíitò oit. 

e seguintes} onde^ mefHíiòãando 
tís razões r or^ue Vénus protegià.^ c 
f^orque Bacchò aborrdcjiA o» lerrugttt^ 
ttes , diz iià oit. : 

« ; . / HàAi peU in tátt)tá ^èè ttcest 

E o ouiro pelas hònras qúç^cttcnác 
' Debatem 4cc. 

■ 

Ora ^uaes erão estas honras ? Os Pof* 
<ugues6S faiiò restabelecer OrieAte 
^ cultos de Vénus Pagan , ou hitò 
«nsínar o Christianismo ? 4^ £ qââl «^4 
-fl infâmia que Baccho arreceava , «e^ 
tiâo«o abatimeoto do MakometÍ6uci&i? 
fiaceho , para proteger , e ãdmoesrar 
seús, disfarça-se eoi formas Má^ 
-iioitietanías no Canto oiti 47 tòí- 
tfia propriamente a forma de Msho^ 
tnét: 

. * Em forma do Pròpheta falsò , e noto , 
Que dó Fitho Enctk^ Â^aè fiòceèé i 
Bâcchõ odioso em 3onhòs lhe appireéé &x:» 

e somente 90 2. Onto, oit. 10, por 
embuste. coAtra os Portuguezes . 

£stava em hum a Ca^i d% Giclade • ' 
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lio celeste. E entã^ v ^ i enipfcza dó 
Gama emrtHii á Gbrisiambde ^ {Air^ 
que nio^iíer^inagiiyairá húm i^Mo do 
Chrisiiahi^itW fl^aqticirè qde a jprtír^ge ? 
Porque nâo se hhaginârâ hum Géiiio 
Maftortttensfttò h'àquèllé qtte à es- 
torva?. • Asai Al oHrada *, Maçhi^ 
nisnk) da Lusiada hc mio romeriit btím > 
mas pe/feft^Siríio ; e Camôrfs , tjiie as- 
sim ó tma^moii , e prevíd què íiave- 
ria queói Ó hão entendesse, ê o cri- 
ticasse , ou quem de proposiío o quP- 
^esseti^umiiiac % não se^coinetaCQu ^de 
dizer no Càaro mi^ 18 ^ - . < 

• ' Porctn n que órdenáda 

Era.^tVrà fâvor dos Lusitanos 
JPb;Pâ'árè Erèrno , e J^or Gcòiò daàà . 
^ X^ãè fêi^pré guii já dé lóhgds iiítíós Òcc. 

ínâo ie rònteíiíoii éorn à éiftríàròação , 
lé sustfenta^b oit. 89 , e ^egutii"* 
rès do thestWo Gàiiro; íéháo ^uêí pa- 
tá cònâeíírfiajao -àé tod^é os Hypei^- 



críticos , iUf tentando a allegoria do Poe- 
ina^ imaginou^m Theti» a Divina Sa» 
bcdoriâ I con^o claramente denóta a 
.oir. 76 da Ç. 10» por ell» mesom^ 
proferida ao Gama . - j 

- \Faz-te meicè , Vario , a Sapiência 

Supremas de c os olhos cotporae» ' <| 
Veres o que náo çode a van sc^encia 
Dos errados • e misèros morcaes &c. 

c por >occa da própria XJiesií. Jt^ 
^esmo Ç. 10 , oit, S3 , ' ^ 

£ também porque a Sanca, Providenda . . 

Que em Jup ter aqui se rcpr^esehca^ 
Por espíritos mil (]ue tem piud^ticia 
, Governa o Mundo todo <pe suècenca icç^^ 

* Quer iogo aqui a pintura ^ que varia 
Agorá deleimodo , "brà eMtiiando « 
Dai-lhc nomes c\uc a antiga Poesia 
A seus p oses ja dpra fabulando.» 
Que os Anjos dn Celeste çompanhia 
Deoses o sacro Verso está chamando &cw 

Muito mais pudera allegar em abono 
do Mjiichinismo da Lusiada ^ e pror 
var , ouantes demonstrar que não exis- 
te tal mistura criminosa de Singrada 
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^ta Profano : idíeis para que me caa^ 
sarei , se Camões tâo claramente er« 
pôe a ailegoria que seguio i Se elle 
£Íiz que em Júpiter repriísentâ 3 Di» 
Xina Providencia » e que aos Espiri* 
tos porque Ella governa o Mundo deo 
ps nomes da amiga Poesia » que dúp 
vida, ou que ifnplicância pode haver 
^u^ em Vénus imaginasse o Âator Dir 
vino I em Marte a Divina Fortaleza , 
como em Tiíetis a Divina Sabedoria 
Ou^t em Vénus hum Anjo da pri- 
meira Jerarchia , em Marte e Thetis 
jputfci^ menores &e* ? Assim como em 
Baccho o Génio do Mahometismo ^ 
PU Lúcifer &c. &sc ? ( ♦ ) O Epi^ 
4^ mosua. entender tanto CamÒes co» 
19a o entenderão- RapiH , Voltaire ^ e 
jL4 Harpe ^ de .quem copiou as seat 

(^) Também isto não implica; porque 
ainja no rempo de Camões ae accrediíava 

?de pelo' Díalio erio dados os Oráculos dò 
^áganishiòr , e indégora o It.^ Epko appre- 
senta esta crença no C 1 1. ^ do seu OrienU^ 
loffii^ fo^z Camões, du M Oiabaanome 

4^ 
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^ 8« ^ ^ 

«toças x\t» >túam «áitt pfúkitè i ffiélè 
•desculpa cenâ sé^ còtb o Tnààtt&t 
Cavíigra, imiígkastí6t em Vénus Maj^ 
m Saiimsimá , em Máirte Jesft GhHè^ 
to.^o, fmt^ k|ue eeca fáea iíà|ti- ^ti»- 
<n^atite , é cofltY^riã á ihitènç^ àà Gài> 
-Ékfiei > o qitãl cUraútisnrè sl: iré qliè 
lisou dais deriòmiMçÔ^ , è ailegoirítíâ^ 
-Àtènte das iiita^&>ÍilyttibJogicas-) fK)^ 
imagiAar j eowo depdis Bòilêati ^ què 

. X> «rnemeii^ egÂvejt,. tu sont fomt smcmttfUf 

mwis indeycpipaveis , 'e- estvUfièhs ) 4» 

Vnitri nas paVíU $[èite ?iít\rta \ e he 
tal a faUà de proporção que-e torna 
jkonstruoso i eompqfi-se.na.mais carrèj^ 
*$à e^çâo de icxXf iutnvãs } « - 3» ^ 
C /em 143. gèt,^ o> 7^'^ tem %04iy è 
5. tem 100 •iri. ijáfé imMh ^47 , ^ 
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lí^àè f -Mas Ji ^ié nk Hist>éNàgem\ 

•pàrticúlâiir Rèiitò , 'contàdu ao pit» 
timiHts/fHú . e iMêmke RH de MtilUÍ^ 
Jl^. He fáho que â Lusíada se cthhw 
iiátthà <te 1ÕO4 òitfivsM ^ eid rddas iái 
-bòa^ eâiç6és , âté á ultiitta de ÍAíbtík 
xm 1805 j coftífée èé ttoi óittf* 
vás: frtíob&.lhé por tantò 98 óit. qdè 
** -final ncM hâo-de.setvir I ^0» tifiie hâò 
i^hô ièthèdio sèitâò fazèr huàn ârant % 
•iei fiàra 'aéáfásfer outi^ò do R.^ EpiciK * 
fie rátí^betít Talsò clbê ibdos estbs \^ 
l^âhtos sè vlio ília Hii^toria do Reino'; 
porquê oir. 66 Hb C. 4;*' flòt âhttU 

-íè "pHàtetKX tuàà ú tmptzà DésCtíi' 
•'brfmfcntò , he a telaçao da viafeèrn dà 
^ahhá í 'á qttal fat ^ ácçâo do Poern^ : 
•t^moé por taóto 3^9 ôit. dò 4. * G. é 
^ IÔ0 do C jr. qàe ^ juntas CoiA ' íkI 
Dutras 98 acima dictásí sommão iff 
^ít. qliè ^tnrâb no túdo dá Fábula dò 
Pofcmá. TE , qôâhtò iá narriçío tía HW' 
tòrii ^ortiigoezá pelo Oátna aó RIÃ 
•de Mtlhtdè , de<rÔ áiièr^Hiè t]de eMià 
%iãO «omeiíte era hécei^ria pà^r» idáV 
«^Uél£e Monárcba Màd Mtà itlta ^ 
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valor e poder de Portugal ^ incendei* 
/iò4be as8Íin os de2cj0a .de estreitar a 
aliiança ; mas também naturalmente 
ioduz á exposição dc toda a viagem^ 
que faz a acção do Poema ^ redundan« 
áo^ tudo em honra Porrugueza : a 9íánám 
ração daquelle Monarcha sobre o iU 
lustre commettiinemo do noaso 
jróe t naturar, e engenhosamente prc- 

{>ára o Leitor para- todo aquelle..bel« 
issimo complexo de optimamente de- 
duzidos , e.grandiloquamente «spreas» 
Episódios; e tudo isto teve (JamÒes 
p cuidado de fazer «entir 00 C a.^' 
(da oit. lõi por diante , e no princi« 
pio do V Canto : ^lecn disto , o Rei 
ce Melinde não era hum bárbaro da 
jCosta de Guiné ( como o do 4./' Q 
do Oriente ) nio era hum homem que 
deva auppor^se náo entender. o que o 
Gama lhe relatasse j veja o que delle 
diz o nosso insigne Historiador Oso- 
rio " Ih omni autem sermone Trine ept 
ilk non Hominij karhãri ipecimen dêr 
hât , sei ingenium , it prudentiam eê 

, )ê$» .dignam pra se.ffnbat.^ quam» 
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^ 37 )^ 

mâl9 que o Rei de Melinde era 'húm 
Mahometano que devia saber o Arabei 
e constante he que os Árabes , nio 
$ó tem muitos escriptos originalmente 
teus , senão também muitas Tradttc^ 
ç6es ate de Escriptores Gregos» Con* ; 
tinúa o fi.^ Epha A bisUria êvuU ' 
sa dos ãòze Inglaterra leva 27 oit. 
m C 6. A nova Historia de Púrtu^ 

Í^fll » bordada nas Bandeiras no C 
evã 41 • A proposição , invoçõo ^ 
dedicação^ e preparação do Poema em 
o i."" C. Hva 41 oitavas ^ O Episodio 
dos dose d*Inglaterra , a que ciiamá 
mvnlso > nâo pode assim ciiamar*se; 
porque lie feito no seguimento da via« 
gem , que faz a acção do Poema \ e 
porque serve de confirmação aos di-^ 
Tersos casacteres de Velloso , e Leo* 
nardo , tão bons na Lusíada ^ e tão 
desehxabidos m Oriente i alem disto ^ 
he belio y porque está adornado com 
«odas as flores da Poesia , e mostra o 
espirito Cavalleiresco , dominante na- 
quelles temfJòs ; e he mui digno da 
plianusia de hum tão grande Poeta co* 

i 
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* í5 Jjí 

Hj^r ppiW^C<^ 1^ dava quo an^fyai; 

Patria ) Éiií^^Ilw, rpcpr-dac ps^ptof 

rq pQj; âgur^^r AchUl^s sua T^da^ 

$^cant;|p4Q Qa fftiíQí 4p» H^4c^ » « 

^ Ppispdiq dos dazQ he tn^is cazadq 

yçiXQ. Excepiuaodo pois as ultia^as 5^ 

2ue uaqi quer digcçs^Ôçs, moraes 
|lfn Poen^ Epipo , pQ&t4» q«»e m Ufn 

si^f 2is haja tpui aggradaveis V ç rq 

((njenfe iwui enfa^paba» ) tf^çs «iwi 

sqhçjâo-do 6,° C. 94 oit. qua , jijinf» 
^ ás :(^7 aciwa ^ spmtoâo ^^i oi^ 
|^(;te9^cares á Faoula do PocQia. Q 
aggrega4Q àfi glpfiioiof s^ç^^sq^ B^it 
|ííg»i$?e« » descripros , nas I^dçira? 1 
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PQ^eÚ! fff km fmWi neUor , se » 
comó se lembrou o doutíssimo C^mg 

dido Lus^taiio, flp^e jlprçse^taçlo i^m 

quadros Çaqier^ do Gáfpji j po/sni 
deste Ott d%(|tteU« oiodo em taaijsnn 
necessário , psira dar aos Malabares , 

na idea. da grandeza de Bortug^l i « 
lisiO «ndau Cafii|p& címbo gtaodíe Soft» 
ta , não fkzeado repetir 4o Gaipa as 

te , on^e quad o mesfno diz ao Negrci 





1 




111 



e M^lab^r^ na que respeica á HittOif 
aíft PortugiKia t parem ^uero dac4hes 

degrado e^us 4^ oit« c as 3 ulttmaSi 
do mesmo C por serem outra digocsj^ 
são ; restâo do 8. ^ C. 5:4 oit. que , 
juntaa cam as 331 aeima ^ sonunSo 
385 oit. pertencentes á Fabula do Pde» 
ma* Passo-ihe pela gracinha dç 
faraçãõ ^ e dedicação \ mas não l]ie 
adlq^UW a çijílusâp çlç 41 oit* do C 
1.** : pais quer Poem^ Spico %Msi Pço* 

POft^S^j? I ^( 4s^^ iDwia > sem lavoca* 



N. 
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4^ 

eâo I Qpanto maig que a acçãa áo' 
Poema ligorosamence começa na 

' Ja no largo Oceano navegavão ^ 
' \As inqoieus ondas apartando; ^ - / 
í Os ventos biandamence respiraváo 
, Das Náos as velas concavas inchando 

de maneira que só "podem excluiiH» 
as 13 oit* da^ Dedicatória a ElRei D. 
Sebastião , a que o R.^ EpUõ tem o 
bom gosto de chamar a pag« 84 Mais 
faxtidiúsa fue a de Lmcano s Nén^ 
€ a de Estácio a Domiciano ^ Onde 
«stará tia Dedicatória de Camtes a nn^ 
pissíma lizonja destes dous J^oetas La<* 
.tinos? Veja-se áomenos amt. la por 
mostra do fastio da Dedicatória de 
Camões: 

Vereis amor da Patria náo movido 
. Do premio vil 9 mas alto ^ e qaasi éierno ; 

Que não he premio vil ser conKccido 
Por bum pregão do ninho meu paterno 
Ouvi 9 vereis o nome engrandecido 
Daquelles de quem sois senhor sup4jrno| 
E julgareis qual he mais excellente^ 
Se ser do M^ndo Reíj se de tal gente» . 
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$K 41 ^ 

Mas » exclaindo as 13 oir. de que ei- 

la «e compde , rcstao-nos do i.* C. 
93 oit e 113 do i."" C. em que nada 
ha que deitar fora , as quaes, todas 
juntas com as acima ^ somthâo f 91 
oit* pertencentes á Fabula do Poema* 
Concloe ^^ RJ^ Epicú As apostra^ 
fhes do principio y e fim dos Cantos \ 
*s digressões que em pessoa fas& o pro^ 
prio Poeta por toda a obra , arsigna^ 
iãdamente no principia do C 7. m*. 
de , depois de chegar d índia com Vas- 
€0 da Gama » se desata' em imectivas 
amargas contra os Soberanos , e Rei* . 
ms da Europa , kvão ao justo 6$ oit. 
que j juntas ds 347 , sommao jiij 
abatidas estas das 1004 do Poema ^ 
' fie ao 482 Qít. de que se compõe a Fa* 
àuia Poética j e a verdadeira acção 
do Poema j cousa por extremo mons^ 
sruúsaé ^\ Perdoertios-lhe a malignida* 
de com que pertende denigrir a me- 
moria de Camões , dizendo que elie sé 
desata em invectivas amargas contra 
as Soberanos i t deem-se^lhe as 6; oirJ 
que pertende banir : abatidas estas do 



7.'' 9.^ c 10.** Cantos ( cm' que ategoi. * 
(«a não iNiiUmos ) jestâo-aos 27^ 4H4^ 
que juntas com as 591 acima, sommão 
^il$4 oiu 4le que se compõe a Fabulf 
40 Poema , sobrando por tanto daf 
%tpi oit» de que eile.coAsca z^ZçiXf 
que ( diz o RJ^ Epua ^ e não eu ) naq» 
pertçncem á Fabula do Poema i e SMr 
tas exclúc , é proscreve o que he , oi| 
positiMmeiite glorioso para a Náçâaj^ 
qu moj:almente Filosófico ^ incluindo-se 
lias «desmas tão bel los Episódios quaM 
são o de Egas Moniz , da Batalha de 
Campo de Ourique , da KaínlM Mmi| 
de Castella ^ e de Ignez de Castro im 

3. Canto t e o da acclamajfáo j ^^jfé ' 
ctoría d'EIRei D.João Primeiro no C 

4. ^ porque nenhum destes achou 0 RJ^ 
Épico donde dizer que os tirou 
nitfes y e raJa-se dfinveja por náo (m^* 
der dar nem sombras de imitação. 

Prosigamos ^m os Episódios : e , 
posto que o Concilio Olympico^ Ictf 
go em principio do Capto, peíst 
tejiça ap Machinismo, ou Maravilhoso 
do Poefn? > sempre devemos olhar pW/ 
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^ 43 ^ 

j yiito dizer ,0 R.^^ Épico a t>ag« 
61 " Virgilio em o L. 10 da Eneida 
fiíge ium Omceiòê dos Deoses no (h 
lympo t em que se ventila 1 e discuti 
ú destino dos TroyaHos na Itália , qM 
era o fim da acfão\ Camões faz con* 
ifocar pelo mcsiHo Júpiter de Virgi^ 
Ko I m fHesmo Olympa p os mesmos 
Deoses^ pata o mesmo Coníeelhf # 
com o mesmo fim Ja fica provado que 
Mo sSo o mesmo Júpiter de Virgilio ^ 
t os mesmos Deoses^ no mesmo Oiym^ 
po qáe codip6e o Concilio da Xu$ia«. 
ãa i nSo são as Divindades Pagans im- 
pugnando-se humas a outras sáo ae 
Potestades Celestes inutilizando as ten* 
tatiras das Potestades Infernaes : e qttan^ 
to ao fim da convocação dos Conce- 
lhos , ttadá he mais claro 4o que a dif- 
fereoça entre os dous » pela propaga^ 
çâo da nova ^ e verdadeira /Ley ^ a que 
ábria caminho a empreza do Gama 
&c. Forem acerescentá o K.^^ Épico a 
pag. C% 1^0 Concelho de Virgilo /r- 
piè^ Marti da sua cadeira^ e se^ 
gue as fartes dos Ir «y anos ^ segulnr 



do o parecer^ e » v^to de Feiíus\ ma 
Cçmelbo de. .ÇamÕe^ segue Marte » 
parecer. , . í propóstã de Veniii Ve- 
iâp-se os, 117 Versos com que cõme-" 
' çâ 'o L. í© da Eneida , e em .que . Vir- 
gilio descreve o Concelho dos Deoées, 
achar-se-há que nelle somente falláo 
Júpiter ,. Vénus , e Juno ; nem Marte 
diz huroa palavra , nem o Fpeta a^es- 
peito dellc , dwendo somente em ge» 
j-al «* iumtiqut ifremebant CalicoU 
assensu vario^p, e vejâo-se as 22 oit. 
que compõe o Concilio da Lusíada, 
achar-se-ha n.^s oit. 36 e u a mage»? 
tosa pintura 

seguintes o .que-elle profere. Qiiasi 
como a respeito; de Marre se parece 
tudo o que nestes lugares dizem Vir- 
gilio , e Camões , e quasi sempre com' 
tanta verdade como aqui hç Camõei 
accusado pelo R,'" Épico, ' 

• Segue-se no l. C. da Lusíada a re- 
vista dos Mouros às NaM. etn Mo- 
çambique. .Vera depois o Episodio da 
traição dos mesmos Mouros , hindo 
o-Gama faaer agoada , e que para ser 
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bellq bastava, alem de outras a oit. 
89, 

» - ■" « > 

Eis nos baleis o fogo se levanta 
Na furiosa , e dura aniihçiia , 
A plotttbeá péla maca , o bcado Cirpanta | 
Fendo o ar retumba , e assobia : - - 
O côraçáo dos Moarps se quebrai^ta^ • ^ 
O temor grande o saingòe lhes resfria 
Já foge o escondido de medroso , 
E moifç descoberto avontu^oso. " 

De nenhum destes falia o RJ^ Épica; 
mas diz a pag. 73 O Grego Apol^ 
lonio f e 0 Lâtino J^altria tlaccq , no 
Pohna dos Argsnautas^y introduzem 
as Nereidas socí^arrendo u Ndo Ar^ 
gos evi o perigo que corria no passo 
de Scyllú t Charybdis : (aamSes intro^ 
duz as mesmas Nereidas súccorrtndp 
as Ndús Fartuguâpas no , periga que 
carrião sobre os cachopos do porto de 
Mombaça Âqui , na forma de seu 
costume /cinca o R.^^ Épica em geo» 
graphia : a paragem em que os Ar- 
gonautas forão soccorridos não foi a 
de Scylla a Cbarybdis , voragens so- 
bre a Costa de Sicilia . no Esneito 



4^ Messina; essa era a derrot^^ 4f 
Enéas , mas não a de Jason ; foi noy 
cachópos de Cyane ^ por oijtro nome 
Symplégadis , no Bosphoro Thi^o ^ 
ou , se o quer mais claro » sâo na en- 
, trada do Canal de Constantinopla* Ago- 
ra eis-aqui o que àii Valeria FÊc* 

^ . . . Cm sufn adsmt ( ti» 

Çfiamce : prMn> /^m^r^ r/iíem^ scopiãiqtíe seruth 

Jnsilwm pariur scopíílos i mm ntía tíWMlí^ 
fiiíw cúnjHX 3^vfí &c. 

Veja^e pois ^ se a cepressâo qu^k^f^ 
2em Juno e Falias , cada huma de seu 
caciiôpoi Km sioiilhança CQcn as hidii 
laç oit. 18 ate 28 do 2.^ C da L^r 
aiada^/a qu« se refere a accusasâo ^ 
R.^^ Épico ? Onde estáo aqui nem^ so{))r 
bras da oit* 20? 

Abrem caminho as ondas eocuívadlaa '/ 
De temor das Nereida< a^pres^Mi^ ^ i . 

da 21 ? i ' 

■ 

Nos hombrosde hum Tritão cõ gesto ac<^MI|< 
Vai a linda Dione toiiosa» 

Mio sen?0 c|qem a len q áofá {lesa 



% 
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m4^m 
De fobeièo com carga cão foimoza» 
nem da 24? 

Torna para decráz a Náo forçada 
A pczar dos que leva ^ que gritando 
Mareão velas ^ terve a gence irada 

O leme a. hum bordo e oatro mèneandOi 

• 

Féis em ÂpoHonia não há mais pa* 
receosa do que em Valério Flacco* 
Mas , quem apresenta Jason na I(a« 
tia^ pode dizer o que qulzer. 

Seguem^se os rogos de Vénus oiu 
33 «t^» fsr , Episodio que cambem 
pertence ao Maravilhoso , e diz o R*^ 
M»pico a pag. 63 1 e 64" Firgilio faz 
que Véntís ' vá f aliar a Júpiter peh 
risso que corriao os Troyanos ; Ca* 
mõesjaz que Fenus vã f aliar ae mes^ 
mo Júpiter pelo perigo em que es* 
iiavãa 9s Partuguezes. Se há huma 
dijferen^a , em Virgilio vai Vénus co^ 
mo buma Deosa , em CaníÕes vai Vem 
nus coma puma Prostituta , em dous 
Verses que nas mãos de bum Censor 
dHiçado supprhnirião ás Lusiadas : 

De modo que dalH , sé só se atKara 
Outfo novo Cupido se gerírai 



Rindorine da boa vontade que o JL* 
Epici^ mostra de supprimr ú ÍMUát 
da y notarei que Virgilio , começando 
este Episodio no L. i*^ da EQei4a j 
V, 25 z, diz comente - 

Atqíii "illum tales jactantem pectores^cítrãi 
Tnstior , €£ lacrymjs óculos sfáffuséê nuintii 

De maneira que as ôit. 14 ate 38 » 
em que Camões retrata vénus \ sâo^ 
perfeitamente ori|;inae.s, etâo bell^St 
que per si bastariâo para fazerem ad« 
mirar este Episodio por todos os- en«^ 
tendedoref* Quem fez nunca fau^ma oir« 
. mais bella do que a 3Ó ? - 

Os cresposi fios d^ouro se espargião 
Pelo collo , que a neve esctrrecia • 
Andando, as hcieas tetas lhe tremiáo , ' 
. Cem que o. Amor brincava , e não se \uâ 
D'atva pétrma ilàmmas lhe $ahiáo , 
Onde o Menino as almas accendia j ..^ 
, Fela$ Jizas columnas lhe uepavão 
] Dezejos / que como hera se enrolavãó« 

E. finalmente , etrt todo este.- l>ellÍ8»h . 
ino Episodio os únicos Versos qve Ca* 
mòes imitou, de .Virgilio s^otttes» f» 
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^ 49 ^ 

imcrvallo da falia ck Vénus á respQs* 
ta de Júpiter: 

i f^uim , quo Coílum , tmftstatesqut sennat 
paraplirjaseados nfí oiu 42% ^ 

E dcsras brandas mostras commovidò^ 
- 'Que moverão hum Tigre o peito duro ^ 
Co yulco alegre^ <)Qal.do Ceo subido 
Torna sereno t e . claro o af escuro í 
As lagtímas lhe alimpa , e acceadido 
Na face a bfija. &c« 

Sobre a enviatuiria de Mercúrio, ài%ú 
R.^^ Épico a pag^ 4S2 e 63 " No Con* 
4:iÍbo . íle Camões segue marte 0 pare^ 
ter de Vénus ^ e pede a Júpiter que 
m^nde Mercuri». 0 Mspor a hospedam 
gem dos. Lusos etn Melinde^ Já este 
mesmo requer imenlo tinha feito Failas 
fiê Ody^ssea^ pedindo a Júpiter man^^ 
éi£ Mercúrio a Ogygia dispor a hosr 
pedagem deUiysses ,|. Ora porque fa^ 
tdiidade quasi Aunca o R.^^ Épico porá 
a»- cousas no ^eu lugar ^ Porque não 
dirá a|g cçusas coqaQ elldssão? A Uha 
Ogygia era a prçpri^ onde Ulysses «s^ 



tava náp somente mui bem hospeda- 
do 9 porem muito affagado , è quer^ 
do de Calypso: Minervat e oáo Bti* 
las (que I píosto seja identicamente a 
mesma I sâo diversas as suas foncgães 
segundo a Mythología) Minerva^ nd 
I.'' C» da Odyssea pede a Júpiter ^tie- 
envie Mercúrio a Ogygia , não para 
dispor a hospedagem , mas para orde« 
nar a Calypso que deixe partir Ulys* 
ses; e com efFeitOf não no i.^ porem ' 
no 5.*^ C. Júpiter envia Mercúrio, c , 
ém consequência de suaembaisida9 he . 
a própria Calypso quena ordena os ap« ' 
prestos para a partida de Ulysses. En^ 
tâo que simiihança tem o Mercúrio 
da Odyssea com o da Lusíada i Tani» 
bem o RJ^ Épica 1 a pag. 64 , accusa 
Camões de imitar de VirgiJiO' a envl»»J 
tura de Mercúrio : ja fica mostrado que 1 
Camões ás Potestades da nossa Tite» 
logia deo , por mais Poéticos , os nioft 
mes da Tbeologia Pagan ; e cònsequeii^ 
temente, sendo Mercúrio o^M^ssg^ 
TO dos Deoses do P^anismo^ CanMSèi 
para sustentar ( como su^em^sem qtíe* 

/ 
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bcí^) 9 sva allegoria, estava na obrí«i 
gaçlo de dar este nome ao Anjo en^- 
¥Íado eoi au}(ilio do Gama. 

Temos depois ot recíprocos fêsr 
tejos de Melindanos , e Portuguezes » 
e « Tisita do Rei ^de Melinde ao Ga» 
iB», I !^pisodi0 beUo pela descripçãQ 
de costumes , e pelo colorido da phrar 
se; coipe^a na oit* 9a, ate ao fim dg^ 
Çantp , e , alem de outras » será sem* 
{ire b}m , modelo de i|oa Poesia a oitf 
100: 

Sonorosas trombetas iticitavSa 
Os ânimos alegres , resonando ; ^ 
Dos Momos os bateis o aai coalbavift 
OS: tolcfos f^Us agoas arffo)^iido : 
. bombardas horrísonas brama váo 
Com as nuvens do tomo o Sol tomandpií. 
ilcDiudio-se os brados accendidos 9 
Tapão co' as mãos os Mouros os ouvidos» 

ipas tombem este foi (Mssado em si* 
lancÍQ pelo RJ' Épico , porque ná?, 
açhffii di9|ide , dizer que fosse tiiad^.. 

Por eptz mesma rasâo deixou ^ cq^ 
mo ja mencionei, quaoto^ Episódios 
« je^tç ^ 8q{uem> s«e-4 oit. 6(Í do 
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C onde começa a relação da eoifiie^ 
za , e da execução delia na viagem do 
Gama i e , sendo todos exceiienres ^ pe* 
za-me que , por evitar prolixidade , não 
* possa apresentar ao menos alguma* dar 
melhores oitavas de cada hum ; masr 
'cm parte assim o farei nos» lugares ( q«ê 
líâo são poucos) em que o RA^ Epitt^^ 
í>resumindo , e .pregando originalida- 
de , he não somente imitador , senão 
are plagiário de Camões , desceado àiii- 

da muito para baixo da mediòcridade 
f todas as vezes que deile se desvia ^ nas 
exposições em que foíçosamente com 
elic se encontra, por isso que seUie 
metteo em cabeça zangarrear sobre 
huma acção cantada peio divina. Ca* 
mdes. * / \ 

Agora começando no 4^^^ 
Lusíada com a relação da empreza , 
temos logo nooit* 69 o sonho^-d*£iU 
Rei D. Manoel , Episodio-^qué tam-\ 
bem pertence ao Maravilhoso , edei* 
lè diz o R/^ Épico a pag. 66 e 67^ 
Virgilio em o 8» JL. da Eneida fa% 
que o Rio Tibre appare^a em sonhos 
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^ * « ^ 

a £imas i Camões faz apparecer em 
smhês a ElRei D. Manoel os Rios 
Indo, e Ganges. Esta. appariçao dos 
4ous Rios velhos » e cangados do ca^ 
minbú , que tanto br^do tem dado <rii- 
tre os admiradores , be buma cópia 
servil da imagem original de Firgir 
t jio Pard .se vei» quanto isto lie |al« 
^çt^ ei$')^^i os únicos Versos em que 
v^ni retratado o Tibre no L. 8*'', dá 
í;^çi4a , V. 32. , ^ . ; 

Tfuíc Deus ipse hei , flHvio Tiberimis amano 
* \Pçpj^Ua$. inter sénior se attollere frondes > 
. : eum tenais glauco velabat amiuu 

Carbasus ^ et crines Umbrosa ugeb^t arundeí 

« logo começa a faltar. Compárerse 
jesia; visão c«fn a d'EiRei D. Manoel 
i|âs oit. .69 ate 72 » e nenhuma simi.> 
Ik^Ça $e jl^e achará ^ antes neste lii^p* 
jgar ha.-de notar<*se muita mais phan* 
jasia, e magescade em Camões do que 
em. Virgilio, 'Mas vejamos os Versoa 
5ie^qne oR.{^ Épico escarnece ^oit». 7 1 

» «Das agoas se lhe antolha qtie sahiao , 
. Paia/elle os largos passos inclinando 9 \ 
V • Dous Homens que mui velhos pareciáo ^ 



I 



D 



De aspeito, inda que agreéte, veneiiiítio Ite 
é na 72 , ■' . ■ 

De ambos de dom a fronte cofwida 

Ratnos náo conhecidos , e Hervas tinllá 
Hum delles a presença traz cansada 

Õm^q^m demaíslongeAlUc«iiiii^ «tti 

E mateja o R^^^ Épico de dous 
ihos de aspeito venerando , è)iiahãíd 
álias , lainda sâm esta recomfpendaçãd , 
à Velhice per si he reipeítatél ! E 
moteja porque hum dciles a preíe», 
fa traz cansada ^ descotiltédetMlà C 
elegância poética com que Cain6ea dá: 
idea da grandeza ^ e da distatíciâ da* < 
origem do Ganges ! Tribus Antim . 
eyrís caput insanabile Hunquatfê l ' * 
Segue-se o ÊpisodiS do soçobrdT; 
geíal , e prosopopéa do Verlho « p^t 
occasiâo da partida de Vasco da Ga^^ 
lha : tudo isto b RJ^ Épico imitou i 
assim como o sonho do Rei , e tudo 
liiál , como veremos ; pòi-eift diz'' t| 
pag, tS e 69 " Se não Existira ♦ 
L. 6.** daGucrta Púnica dt»Silèê'ita^ ' 
lico , também não existira esta iãê 
applaudida tirada das Ltísiadàf.' Q ' 
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verâaãi^ro modeh deites brsdés do 
Velbo ke o. frântOt * impreca fáê 4i 
Mékrciã , Mulher de Regulo , ate, ao 
úouto de tmmttdeeer dernsiada ^ Co* 
jor mor tis occupat artus. Sem a Felka 
BomãMo não Juruersa o Felho PoHoê» 



Sitio lialico L. 6. V. 404 : 

jBter prâhini gemkmm namm Mania figms^ 
Jnfelix nimia magni virtuu Mariti , 
Sãi$ãlmm4rinmj it irims Umrabaí aniÍ€M$ i 
^gmosM míhm i An Unem mm bask in amU i 
Aique iapQsí^Ham habitu juxta^ et velamine PéÇ- 
jy^formm aspexit , fusis Ululntibus xgfa, Çjaa 

Jjmèr y a gelidoi mmis colòr octupm artuu 

Clara esfiá não lui¥er similbança ; e oo^ 
te*se que nenhuma ha também em xi^ 
Veraos que enprega Sjllio Itálico \ én^ 
de o concurso popular a ver aparticU 
de Regulo, 367* 

Omnis turba tutt , tnatres , pHmqm , smsqiU 
Pu m^^Uoí cums trabit dcc. 

ate que elle se faz á vela ^ posto que 
aeace espaço fail.e Mareia outras tres 
^ezes. Veja-se o C. da Lusíada oit* 
^ e aegttiotes ^ e ceafroiuem^é. 




Eis-aqui a citada passagem d^ 



« 

Vem agora o Episodio do Vel- 
losD no G. f."* oit/a7 ate 36, 
jo caracter he mais distincto ^ e me* 
lhoT sustentado que nenlium ' doil $64 
cundarios da Eneida ) e, ' sendcí^-i^^ 
gancemente escripto, e nascido 
. fâo dp Poema ^ f R.^^ Épica, pansji^ 
por elle de leve , dizendo soiiiei(te%A 
p^g.. ji (pela refrega %que dep.c^ 
sá a ousadia deste Aventureiro) ^^,Fk^ 

filh conta 9 encontro que tiveftãú fS 
r^ams ""com Cychpes na pr^im-jie 
,SmUa\ Camões conta o encontro que 
tiver ãú os Portugues&es com os J^hJOf 
pes na Angra de^ S. Helena A Àii* 
de S. Uelerta he Aa Cafraria y eiti^ 
r na .Ediyopia i .erro a que mal po(kfif 
accudir com a desculpa dequen^ aifli^ 
mo Episodio^^ oit« 31 ^ disse CaiS^tes* 

Hum Ethyope ousadQ $e arremessa Scç. 

« 

pois que , se Cam6es assim sè-exfSrè»» 
sou , ' foi por Synedocbe ^ ggura. múi * 
competente a qfúalquér èom^ Ptíeta 
a nenhum Prosador Sillógrapho^: e 
muito que fio mx Oriente fâ§á 'o éii^ 

* \ 

♦ 
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Epi€ê aEtbyopia áquem do Cabo da 
Boa Esperança , se no seu Gama fee 
õ Senegal alem da Linha 9 e ae ha 
pouco vimos que fez navegar pelos 
mares Siculos os Argonautas do Pod« 
lO-Eurino? Demais , compare-se este 
Episodio da Lusíada com. o do L. 3.^ 
dá Eneida , a que ^ RA Épico se re- 
fere^ e que principia a V. $6^. 

% 

m 

. Imifiaftim vinm$ cum íáU rtli^uU , 
« J^nariqu^ vi£ Cyclopnm alUbmut qtis 

em todos os 123 Versos de que se^ 
coffip6e , nenhuma similhança se lhe ^ 
achará; porque os Troyanos forâo avi- 
tados peio Grego Acheménides do pe« 
•rigo que corriSo de ser accommetti- 
dos; e, quando Polifemo chegou com 
os demais Cyclopes ^ ja os Tioyanos 
híâo feitos ao mar, largando cutélos, 
€ vaitedouras , assim como o RJ^ Epi^ 
ca xas largou aos sopros da calumnia 
com que debalde pertende escurecer 
a bem merecida fama de Gam6M. 

, Chegámos ao Adamastor : deste 
Episodio^ talvez o mais sublime que 



ipparece eo» lodo» Poetas » àit # 
R/' Epicú a^ag. 71 , e 71 A cbê» 
viada forfmtpsa mfigfm de 4^tti^s* 
fWy he 4. imagem Rma^ qt*e ap» 
pateí^e ' a Cesêf em o í.. " da. Bksr* 
salta de tucano : kfi a. imagem, Ji 
Crfíisí'i que apparece 4 Enéas em » 
L. ». * da Eneidã : èe 4 fmagfm gi- 
gantesca de Ptko n^e 4^paretf no 
envolta em buma nuvem , na eseuri' 
dão da noite a ' Achilles , quando da 
Ilha de Scyro era levada pfir Ulyaset 
fura o iCercõ de Troya , eomo se vi 
em 0 L,%° da Aeòitíeida de ^ímâa^^ 
^âo sei como nâo disse , fiooi Xh&n 
^)ntaines , que he a £Mm i«agie« ét 
^eas appiesentada por Juaca Tttinó 
no L. 10 da Eoeida: m nâo o Jaò 
perdoe o atrevimento ) oa tíio lhe 
lembrou , alias náo lhe escapava , « 
fazia outro bom achado* Porcfn veja- 
mos a imageoi de Rotna no L* . 
de Lucano , V. 185 : 

' . Ut ventum tst par\fi Rnbiconis ad nniat 
Jugens vim àmi Patria trepidamis mag0 
0ara per ohtcurm valt» maaiiíima wmmk 9 
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^ S9 m 

^sAru loura , nmdisqve aittArt íatatit , 
fy gfm0 pfrmtta iapái Scc 

t tegae^ a íàUa áe Roma, « a ret» 
fottpi de Cesar , uwugarmâoAhe qnè 
ai suas armap jiÕo a pcrseguiriío , e 
^ei£Ha4o4he.cfiie o fMOtegesse. V^amoa 
também a imagem de Creúca no L» 
da Sneida ^ V. 772. 

Infetix simulacmntyatque ipsm «mbru OtUiét 
FitA inibi Ante óculos , tt nota major imato* 

. -ÚluuipiúiUetitrMWUputmm ,nvinifaMtilm 

.. Tm fi( agm i8ec. 

4r logo oooaeça a falia de Oreilbsa , di- 
«eado4he que hade aportar á Itália , 
onde aerá felis , eterá Ecpoia , e Rei- 
no. Ora tudo isto se vé bera ciara* 
mente que nada se assemelha oom a 
estupenda, e portentosa imagem do 
Adamastor , e.qoe e R,*» Bpic9 nnii' 
cou de falso } porem isso não hie de 
admirar o que parece «ncrnrd lie qoe 
-baja o «desafogo , « o despejo de as- 
•eeTerar d -ftce do Mundo huma abfo* 
4iita ^alsi^kMle > táo positiva , « eiccan- 
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stanciadaoienre como faz ^ íL^^ EpU 
CO com a apparição de Peleò a AchiU 
les, que dá por similhance á de Ada« 
mastor ao Gama ! O.L, a* ® da AchiU 
leida de Scacio começa com^ achegada 
de Ulysses á Ilha de Scyro, e conci*' 
niía reíeriado quanto alii s^e passou 
ate ao seu re-embarque cfom Achilles i 
ao qual 9 porque ^Llé lho pedio*^ con« 
ta a origem da guerra de Troya \ c 
conclue o Livro'^^ e q Poema com a 
narração do ensino que o Centauro 
Chiron déra a Achilles ^ sem que lhe 
appareça a Sombra de Peleò, nem ou- 
tra alguma visão., Diz-se que tudo tem 
limites, mas isto não tem nenhuns: 
Milton não foi mais calumniado por 
Lauder do que o he Camões pelo R.^ 
Epic$\ Porem continua elle na mes- 
ma pagp 72 " O vaticínio triste que 
Adamastor faz ao Gama , be a mes^ 
mo funesto agouro que a Harpia Gf- 
kno faz aos Ir oy anos emo L. ^."^ da 
Eneida. O nome do Gigante be tirà^ 
do de Claudiano no fragmento daGi* 

gantomacbia. A transformarão do &• 

« 
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gant^hi^, tirada do L. 4. d4S Meia^ 

morpboses de Ovidiò , onde vemos Âtb^ 
' imnte pransf&rmadg em mo^te Eis* 
aqui o funesto agouro da Ilarjjia , L. 
g."" dá Eneida V. 254: 

Jtatiâm tfínm. ptíuii , utuíhijiáe vocatis 
JbitU latiam ^ porítÊsqtêe invtan Ikehit: 
Séd noH'ãúte datam cinge th m£mbu$ urh^m 
« çi^amw^dirafamH^noítrxqueinjurUcadiê^ 
« Atnksaê íiíbigat matis absamere mnsoi.. 

e smiiio^se. E então o agouro de ha* 

verem os Troyanos de soíFrer fome 
dntes, desc estabelecerem na' Itália , be 
o equívâíente dos longuífsinnos , e tre- 
4nend(è$ deMstres agourados pelo Ada* 
roastá^ QtJíínto ao nome do Gigante , 
iehdo '^ R.*^^ Épico tão escrupuloso 
vríi nòmes , nâo sei como inriculou 
Orknte este seii Poema , sabendo que 
há tantos Orientes que ate havia hum 
Oriente Conquistado ! • . Eloquar \ an 
siíean^ ? . . Porem quanto á transfor- 
mação do Gigante y eis*aqui o que dis 
Ovid. Metam, L. 4.'' V. 65'7: 

tomxqné 
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. Ossa lápis fiíêtiL Tiím parta auaiàs in omna 
Cnm in immenstêm {sic Dii $iAtmsits)ei omú 

Esta metamorphose fce tâa Iwa cooio 
quâsi tudo nesta divina Obra ; -porem 
Camões foi onginai^ e sé iattov-iâo 
bem como sempre que O faa ^ Q Jl^it 
essa JÍÉf»í ^ nests Yeíwo 

Em penedos os ossos se fízecáo* 

Veja-se a oit. 59 do G- j-"" quç, hc a 
^ da transformação de Aéêm9Sf(0^ ^ $ 
visto o oiie elie priiQeiro conta > pfwa 
•elhe achar o cunho de huma imagir 
naj^áo. sublime , bastará ler o final ^ 



■ • 



E por mais dobrada' magoas 

Me anda Thecis cercando destas agoas; 

Diz mais a Rj^» Epiec ã^^ig* 73,** 4 
intumseeneiU Hõn^ , o hmiid» éu 
ond4S as refegãs dtá vfntãt. na sp- 
fartfãè d» Smha , mis fire Ji" 
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t»rahnmtè vertidas de Ovídio ná ex^ 
cèUewtr é^adro da apparifoú da Manr^' 
$rQ marinbQ »| £ cita doas Verto» : 
eiios flqot , e o» mais que pértencem 
á mesma passagem do Lt if das Me« 

* yámque Cúrintbiad carp^bam Imofg pmtí ' 

Cum ftiare sférnm 9 OêmulusqMe inmanis 
aquarmn 

htmému ipÊCum OÊtvari , 4t tmem wai t 
Éi dare rniégUiés , sjêmmoqfi€ cacdmma findi. 
Carnijin bine Wéríés &. 

e prasegue descrevendo o Monstro. Eii* 
tio-oiide está aqui o que d» Cantâes 

fia oitt ? 

♦ . 

^ Bramiadg o ^Çg^ei mar de bngje brada , 
Comp se dcs84 cni v ão n^algum rocbedo 3cc^ 

OU na 60? 

a 

. Qesfèz-se anu veni negfji ^e ^ c^Kum «tonóro 
Bramido « mu iro longe o mar so9o &ur«&c. - 

Inda nenlium Poeta teve o^dom de ca* 
aar « mais convenientemente do qneÇa^ 
itiòes , as ex^pressôes com os pens%aAçi(« 
Mw l E 1 -vtsto ser esut kuiti tii> nâ« 
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^ ^4 « 
tavel lugar de Carnôes , julgo a pro* 
posho dar alguma* prava.de queOiRJ^ 
Épico he com ellc mais injusto do que 
nenhum Nacional ou Estrangetro » din? 
4a daquelles que mal o entenderão: 
ouça-se Voltaire " Le P&ett entrem^ 
le avec art PHistoire du Portugal. 
On vúit dims le troísieme Cbant lã 
morí de la celebre Ignex de Castro : 
il y ã peu endroits dons Firgik 

Ílus attendrissants y et mieux ecrits. 
ta sin^plicité du Pmne cst rehaussk 
par des fie t tons aussi neuves que le 
sujei ; voici une qui , Jose U^ire^ 
doit reussir dans touts les tcmps , tf 
cbez toutes les Natious dá liu* ' 
ma idea do Adamastor , concluindo 
Celd est gr and en tout Pays smi 
doute ^y Por certo que, se* Voltairç mer 
lhor entendesse Camóes , ( ^ ) mais 

( • ) Como tenho dicto , e repito , que 
Voltaire mal emendeo Camões y devo em 
prova apre^sentar huma anecdora , refetídt 
pelo Tfâducfor Míckle Whcn Foltair€'s 
EiiAy en Epic Poeiry \va$ ãt tbe press 

Londott^^ tê bappcmd to a. fm^iktnt 
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da outros que lhe faz : só o R J^ Bph 
vAM }be quer . escurecer todas as bel» 
leigas ! • ^ 
- ' n Vem aginra no C. 6. ^ oir. 8 
€té 37 a descri pção dos Paços de Ne^ 
ptuno j Concelho que elle convoca » 
falia de Baçcho &c« disto áiz ú Ré^ 
JSfiico a <pdg« . 74 Vingilh faz desr 
ter Vénus ao mar em demanda do Pa^ 
iã€Ío de Vidro cm que mora Neptur 
no I como se vê no bom quadro do L. 
y»^ y. 77^1 Camões fassá descer Bac^ 
cbo ao mar f buscando o Palacio de 
vidro em que mora Neptuno no 6. * 
Canto. Homero descrefve este Palacia\ 
de^ Homera veia fará Virgilio , de . 
Virgilio para Camots. falta em Ho^ 

cf H t4 Colonel Síi»ndott , ií» T ramiat r of 

Casará Commnta fies. TbeÇolomlj wbo ha4 
bnn in Portugal a$k$d. bim^ ifhe had reai 
tht Lusiadeh f^oUaife eonftssedf bt bad njt^ 
ver sèen tt , aM*^ <oulà ' not nad PoHugueíé. 
Tbe Cõlomi put l^^ into 
bis bmdsii aid m kis thnh a^í»mgbi afur^ ^ 




meríp^ e Fsrgitíti a dtscripçâo ds^ 
tulptura das partas deste Falatio \ 
Camões ibe quisí dar esie aderno ; mas 
êlie não era avaro ^ era pobre > e foi 
éstulpir nas partas de Nepinno de^ 
éaixê das agMs o mesmo que Ovidio 
tinta eseulpído nas portas dos Fofos 
eh Sol no L. das Metamoròboses 
n Virgilio no I-n J.^ are ao V. 779 
meoeiofMr a partida de Éticas da Si* 
citia f e logo , sem mais preambuto oa 

deseripçâo ^ continúa no V. 780 ; 

• . ' 

. M Fenm inuna^ Neptunnm exitciía curii 
: Mo^nunr^íaUs^tUijf^íindupecUíriqneãíM^ 

• e oolneça Venu» it expor seus t«&» 
res , e por seus rogos parte. NeptuM 
a serenar os mares para Enéas v Ofs^a^ 
do al4as na Lusiada ^ a rogo^deBac* 
cho 5 excita huma horrenda tempiesia- 
de contra o Gacna : e cotejem-se ro* 
das às £ailatf dos doús; Episódios que 

. iiein sombra se lhe achará de ^imilhán^ 
fa« Quanto á esculptura daa ponasi 
eis-aqui o que d^ 0?idio no princi» 

pio do Lt %K dat' Meiaonspkòsvs ; 
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Ciafs miMíMjmt9 fiammén^ imiiamifj^ 

rapo ; . 

Cu ] lás eburrátidtm fastigia summã Hf^bút p 
jírgenti bifons radiabMt^ imnm valvx r 

jEquftra cMarat medias dn^^nêia ter r ai ^ 
m$ Ofbu 

e pH»egw €om httflM rtlaçâo dos ueOf' 

Pequi attt ao V. 30 repMcata ô Sol 

m EqMdor ^ , e. las divisão das Es« 
tições ; dípak cpineça a petição 4e 
Pliaetence ^ que .Uk metcieo em car 
beç% regen 9* Carra do Sol , como ao 
&r^^ Épico O des-acre^dítar Lusíadas ^ 
e fazer Orientes ! De maneira que es* 
tes dous Versos ^ e o outro ^ JÈquora 
tslarut sâd òtf tfQieos paraphristlca^ 
mente imitad^i poTiÇam^esiia ok« l^^ 
do C 6.f ; veja-aei - ' 



f Ettava a Terra em montes , reTesCtda: 
^ De vetdes heivas , e aivores floridas* 

Dando pasto diverso , e dando vida 
t A's âlímar ias lietla prodozidas : 
A clara forma alli estava esculpida 
Das agpas entre a terra desparzidai ^ 
De pescados criando vários modos' t 
Com seu humor mamendo os fcorpof tO4Í0& 

porque isto convinha mui bem nos Pa^ 
ços do &ei das agoas, e Camões sabia 
pôr as cousas no seu lugar. Diz mais 
9\jR«^. Épica ^> pag« 7$. N^ímêú ítm* 
voca os Deoses ao mar pelo seà negro 
lâ feio Mensageiro , em a L. das 
Metamorpboses : Neptuno pelo mesm 
Corrèio convoca os Deoses do mar em 
ú C é.^^das Lusíadas.' Vir giliè pim9 
ás Ninfas do Rio Peneo chias- de ad^ 
mirdfão ao verem entrar Aristn , jrre* 
na sublime do 4. L. das Georgicas : 
Camões ptnta as ífereidas admiradas 
ào verem 

7 ■ • * . ■ * 

• r 

> * Ensiaf: no ReitiQ4'agpa 9 GLeí do vinho 

• xjj, ■ 

fiÍ8<*áqtti a que diz OTÍdip aoLf 
das Metam. V. 331 : . 
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Aéulcet ãijiáas Rtctfir fdagi^ sMprdque ff(h 

f»mUêm ' 
SjMnum , atqtít Immerorinnat» mé^ii^ 

ctum • . * , r 

Césrukum T ritofta voem , concbícquc sonaci 
Jmp»ãre jêábiti fiucmque^ ti fltmina signo 
3^ nvúcofê dm. Cava huccèna tmnitur liii 
Tofúlis^ in latum qm mrhim crescit ab imo : 
' Siêccina ^ mtdio (onapit M aera ponto 
Litiordvoei repUt ^ uiroqui jmntíA Pbécbo.^ 

; T^m auêqtêé ^ Ht ora Dei mádida roramià 

' • barba 
,€oníigií , ituc{nH jmsos infiata tttipm f 
^ Omnim^s aiêdiia is$ tiUuris , et £quoris undis^ 
^1 quibus €st undis afeita , coercuit mnes^ 

Os Versos desde Cava buccina estão 
éoiitados Daoit. 19 » pela maneira que 
costumâo imitar os grandes Peetas ; 
isto h» j adornando, e attgmemaodo ^ 
Teja-se também : 

Wa máo a grande Concha retorcida' 
Que trazia , com torça ja tocava ; ^ 
A vóz grande 9 e canora ioi ouvida 
Por todo o mar , que longa retnmbaya : 
» Ja toda a companhia apercebida 
Dos Oeoses > para os Paços camiohav%. 
Do Dq|s que tez 0$ muros de Dardaníait 
Destruídos depois da Grega insânia». 



Qnde está em Ovídio o Hnal dçstaoí*» 
tava^ £ Òndis está èin OVidio ^ cKi em 
ouim Poeu o excellemíj r«r^aip de 
Tritão 9 que faz Cs^noes nas ok^ i6 ^ 

If , c 18? ' ^ : ^ V • 

Tritão , que de «er Filho $e gloriif 
X)o Rei, e da Salacia veneranda , 
'Era Mancebo grande , negro , e íeio 9 
Tfpmbeta de sèií Pai ^ e teu Correio Jcc 

£>ifád«o nao ààz njiaÂs .dç «»u jgeato úo 
que Jifiíprtf pròfundum exfjmtem^ 
bum^ras innaío murice Pectum^ 
itudida rofàmia ^arta i, Gemais dis- 
to f a respeito de Tritão deve diserb 
•e dO nesmo que ja ;éi6se « respeito 
4« Mercúrio i porque T^ritão era 1 00» 
X0 iMensageiso dos Deoaes Marinlnt^ I 
como Mercúrio dos Deoses Olytnpi» \ 
cos 9 e por isso não .éevia CaisHttos 
empregar outro na mensagem de Ne* 1 
ptuno; porem lançou iSO- 1 

mente como defeito a imitajão^ jscm j 
notar as bdiezas origiaaes ^ e C0« o 
veídadeiro espirito de quem avançou 
á pag. 96 este escandaloso paradolo \ 
^ O ^ue he bom tiês Lusíadas , hc i 
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gstréinbêi ú qmi be fnx$ e fasfiMf^ 
sú 9 kei^rúpriê ^ Isto ke 4> qiie ie p6* 
dería^zer do Oriente , » nellc hm^ 
vmè consii boa. Gomeuio^ o respei- 
to , e o amor Nacional , « FoetiGO 
( se isto pode dtser-se ) 4]ue eu teei» 
a Camões, e cresce quamo mais o Icio^ 
c o medico 9 não me cega ta«o que 
lhe não reconheça alguns defeitos ^ 
hum deiles he o que vem cotado 4S0M 
o Verso da anthicese do Rei do vinBtt 
fia Rum Jtagea : nesca oitava ^ que 
he a 14 do 6* ^ Canto , a imitarão da«. 
. Georgicas consiste no Verso 

Dái Nynfas » que se e$táo maravilhando 

que he o Vitrehquê 

wstupuere de Virgilio , e que he da^ 
quellas táo iasigniíicantes imita gdee 
que muit^ vezes se fazem sem csso 
pensado \ porem a anthitese he pue^ 
ril , e neste lugar ficou Camões infe* 
fior a Virgilio ; descontaremos aoM 
outros em que o iguala , ou lhe he 
jsuperior. Quem he que nâo tem de- 
feitos ! Quanto mais que 



^ n M 

J • . Optri in iongof^f m chepere smmo^ 
£ quantas bellezas não tem Camões 
por cada hum- dos seus defeiros^i 

Como ja fallámos do Episodio dos 
doze d^Inglaterra ^ ffatemoí agora da 
tempestade que se lhe seguia. Diz a 
£/»ir9' a pag. 63 Virgilio des^ 
crcve huma tempestade apenas Emas 
perde de vista a Sicilia. Qttanda m 
Armada do Gama sabe da Jgoada 
de Si Bra% em demanda de Meumde^f 
destretoe Camões b uma espantosa tar^ 
menta ,1 Historicamente he verdade 
que o Gama soffrco tormenta pouco 
depois que .sa)iio da Agoada de S» 
Braz , assim como outras muitas em 
diversas paragens i porem Camões ^ que 
compôz Lusiada e tíio Oriente^ por* 
que sabia bem da ecónomia Poética ^ 
por todas as tormentas soflFridas en* 
genhosamente pôz em relação na boc^ 
ca do Gama 'esta única ^ e excellen-» 
oit* e que he a ló do 5.^ Cantos 

* ContaMe largamente as perigosas 
Cousas do mar , que os Homens não enteil" 
Súbitas trovoadas temerosas ^ ( dem; 
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^ 73 ^ 



Relâmpagos que o ar em fogo accendem ^ 
Negros chaveiros , noites tenebrosas , 



Não ntienos he trabalho qae f;rande eiro » 
Aindi que cjvesse a voz de terio. 

€ a só tempestade que descreve he na 
Cf ó'' oit. 70 ate 91 1 em viagem de 
Aíclinde para Cslecut » e não da Agoa- 
da de^S^ Braz para Meliade^ como 
diz o KA^ Épico ^ porque nâo enten- 
de Çamâes i e porque » presumindo 
saber tudo y nem ao menos sabe a His* 
tt)na do seu Paiz (e assim disse ja 
em outro escripto que El Rei D. João 
IV. fora reconhecido pela Hespanha » 
c que Filippe Segundo entrára em 
Portugal com loo^Homens) nem ao 
menos sabe hum bocado de Geogra« 
phia ; e^ segundo o que diz, cuida 
que Melinde ãca logo avante de Agoa« 
da de S. Braz , como cuidou que o 
Senegal era alem da Linh^. Pois , sc« 
nhor , a Agoada de S. Braz he na 
Cafraria alem da Bubia das Vaccas , 
e áquem do Rio do Infame , onde 
chegarão outros nossos antes que o 




r 



> 



^74^ 

Çairia ; e Meitnde, he itiuiro avante |iâ« 
]a Cosra de Zangnebar , e inda pára 
alem de Mbàibaçà : veja iqut imtnéftsa 
distancia ! Naô pode talvci éicedef-se 
a eiegáhcià da descripção qué íàt Vir- 
gilio desde o V. 26 ate l6i do L. l. * 
da Eneida ; 'porem a que fa^ Caniôei 
não he menos bel la i nem menos orí^ 
gítlai', aiem de ourras também não 
poderão exceder-se as oir. 72 , 73 , e ^ 
76 : toda a simitbança que nestes Iii* 
gárés ha entre *«t€f» dous grandes ?ò» 
tis V í^oosiste em que attwos descrer 
vem humk tempestade ; ntfm 10 ji;^. 
Epic^ Compabria taes descri{>ç6ds ^ Iri» 
con^Merasise quão difFerentes ^elhui 
icessariâmetite haviao de ser , atretidl» 
da a difFerença éa connfucçáo « « ^ 
hhecimehtos Navaes nas. lâo distantes 
^ocas de Virgilio, e CamtSes* 

Segue-se no 7. G. da Lusiada^o^ 
por taniòs motivos excelleivte Episd*. 
dio de Monçaide , cujo cara^iter vale 
bem mais que o de Achates Ma Enei«. 
da , e que rodos no Oriente \ mas por ^ 

bom I e originai o passou ^ 2^»^^ £^i« 
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M em branco : porem chegando á mos* 
trât dat Bandeiras no C# »• ate á oitw 
4j ^ diz « R.^ Épica a pag« 77 i^a 
4f C!aivf # Ammdig^ se deu^re bum 
Pilho mostrandú a tloridante no Tem^ 
pk dm Fãma # piníurã d^ Csrlos V% 
Ê^dê étlguns Castelhanos : tanto basta 
pÊStã fue Camões fsfa próprio o qu0 
be estranho \ quando Paulo da Gama 
. mostra ao Catttal os retratos dos Him 
\ KÍês .Portuguesas bordados nas Banm 
l % nmtra CamSes^ aos queqtdm 

\itírm kr 9 as estaneias de Araarda 
p Tasso convertidas em Portuguesí ,1 Pa- 
[ demonstrar a ftkidade deiu acan- 
' aaçâo , baseará huma simples combinar 
jd)e datas : Bernardo Tasso morreo 
^ em 1575, Camões cm iS79^ CamÓes 
vemltarcoii para a índia em ^^5^3» foi 
■ desferrado para» a China, e naufragou 

fn 15516 9 he constante que cm seu 
;sterro compoz muita parte do lo. ^ 
• da Lusíada j tornoQ a Gôa em 1 561 ; 
^.K foi prezo , e concluio a Lusíada 
alpfio que ioi solto; voltou a Lisboa 
Van 1^6^ com Poema completo^ 



e o Amadi((é 4e Bernardo Tasso Ufc 
a sua primetra edi^âo em 1^601 ora, 
se antes desta daia escreveo Camões 
muita parte do lo."" Canto ^ çomoap- 
pTOveitaria para o 8. ® hum Poema pu^ 
blicado posteriormente á cooiposifáo 
líâo só do mesmo 8.° C. mas de qua- 
81 todo o ultimo ? Demais : entre mU 
serias , e desaterros , e privado^de to» 
dos os soccorros , como poude Ca* 
mões haver o Amadige logo que elle ^ 
se publicou , para tielie fazer approvei- 
tamentos no seu im mortal Poeoiaít^* 
Muito cega he a calumnia ! 

Deixemos no mesmo C. S» a âp» 
parição de Báccho, os Arúspices, e 
a conferencia do Gama com oÇamo- 
ri ) ainda que nisso hajâo muiras bel^ 
lezas que notar \ como também no G 
9.^ ate que vemos a , Armada, naoit* 
16, levando a proa 

Para onde .a Mamreza tínha posta 

A meta Austrína da Esperança Boa 8cc« 

ate que Vénus , oit. 20 , determitia 
dar-lbe algum descanço ^ 
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Atgufii repousa cm fim com (}ae pudesse 
RehiçUai a iassa Mamanidadc &c» 

que por tudo isto salta oRy^^ Epico\ 
porem y chegando a este lugar y tmbU 
ca ^ e di2 a pag. 65 F$rgiUo intr(h^ 
dun Venur em conferentia com Cupi^ 
io sobre infiammar Dido pelo piedoso 
Eneês : Camões introduz Fenus em 
demanda de Cupido para fazer os mes* 
jnos officios com Toetis 9 para resfol^ 
guedo do Gama. Em quanto em Car* 
thago dura o banquete ^ ou depois del^ 
le , Virgilio faz cantar lopay ; em 
quanto na liba dura a merenda , ou 
depois delia , Camões fa^ cantar bu^ 
ma Nj/nfa ao som de humu viola ,9 
Veitus no u"^ L. da Eneida pede a Cu« 
pido que y tomando a forma de Asca* 
siío , infla mme Dido por Enéas : eis* 
aqui o -principio deste Episodio ^ 
662: 

s 

> 

At Cytherca novas artes^ nova pectore versat 
Consilía , ut faciem mutatus , et ora Cupido 
Produici Ascanio veniat, domisque forentem 
Incendat Regínam » acqoe ossíbus impUcct 
ignem 



^ 78 ^ . 

Comparís-se tydo o que diz Virgilio , 
ate que o suppwo Ascanio se apre- 
senta a Dido , Gom o que diss Camões 
ate qtte a Armada houve vista da Utia 
deliciosa, e achar-se-há muita«upcrio- 
ridade de invenção em Camões i «o que 
prova , alem de outras a ok. 51 : 

Nas ftagoas immoiiae» , onde foriaváo 
Para ai seitas as.ponias penetrantes , 
Por lenha corações ardendo esuváo,, 
JVivas entranhas inda palpitaBièí :^ 
Ãs agoas onde os fenos temperaváo 
'.Lagrhnas «áo de miseiot Amantes ; 
A viva flamma , o aanca Aotto 
Dezejo he só <iue queima , e nio contame» 

porem nenhuma imitação se lhe acha- 
rá , «xcepto a destes Versos, 

Nrae , me£ vires , ma magna pouiitíã i/fltis i 
JSlaie^ patrii smmt qui ula Typboea temnis , 
4d u conjugio , « sHppUxMA aiminaposQo. 

paraphraseados na oit. 37 , que tóo fce 
das felizes. Virgilio referindo o luxo 
dos Paços , e banquete , é as amorosas 
inquietações de Dido , apresenta lópas 
descantando alguns phenoiBeiios-da Na- 



Digilized by Google 



^ 79 ^ 
tureza : Gatnàes , (kpois de descrever 
41 liba ( de que ja vamos tratar.) e o 

jjella $ç passai dando huroa brc- , 
XS rélaçáo da magnificeacia dç^ Paços 
divinaes oade Thexis ( ou a Divina Sa- 
bedoria ) condu» o Qan?a , apreseaia 
no C. 10. a serie dos Heróes Portu- 
gúezts , que no futuro illusirariao p 
Oriente V e o machinismo dos Orbes 
Celestes t e do Terrestre 9 coai Iwma ^ 
larga 9 6 perfeita descnpção de todaa 
A$ia : lópas na £aeida cuo^pre sopieo- 
te com o LectQrem delectando que exi- 
ge tioracio , nem outra çou?3. lhe con- 
vinha ; Thetis na LusUda ençhe o Fiy« 
remis aninii vaticimtio , que reco* 
melada Pctronio ^ ç tão pleoaoienie co- 
mo não sei que o seja em outro Poe- 
ma ! Sirva de prova o mesmo . que o 
RJ^ Épico aponía a pag 2o > accusan- 
àa que Se a Nynfa conta os Heróes 
que se deviaD afamar na índia , ou^ 
it0 tantê faz Anchises, m Inferno , cott'' 
tando af> Filho Enéas os Herdes qne do^ 
viâo i Ilustrar o Império, Romano O 
-L» cia Eneida ,bs Kífi duvida sAOi 



^ 8o )K 

Mmente huma das melhores prodiic* 
ç6es de Virgilio 9 porem huma das 
mais bellas de todos os Poetas , anti* 
gos , e modernos : desde que Enéas 9 

' V. 237, Eí^sequitur pr^ecepta Slbylla ^ 
tudo he da mais sublime phaiuasia» € 
da mais perfeita elegância Poética , es- 
pecialmente depois que diz Ânchises» 
V. 789 , Hanc ^dspke gentem ^ Rema- 
nosque tuos \ mas 9 comparando o L. 

. da Eneida com o to.^ da Lusía- 
da , acháo«se ambos no auge da per- 
feição ; ambos no género descri piWo , 
e iiârradvo ; porem tratando assumpto 
diverso^ e com elle casando idónea» 
mente a phrase : Virgilio descreve o 
Interno 9 e os Elysiosi e iefei:e parte 
da grandeza Romana \ Camões descrê* 
ve os Ceos , e a Terra , e reíere to* 
da a grandeza Lusitana no Orientei « • 
Quem excedeo , quem ategora igualou 
liem hum nem outro í E onde está a 
imitação ? Na falsa hypothese do RJ^ 
Épico 9 que em merenda , e viola pre- 
sumio vibrar dely:ados 9 e argutíssimos 
* apódof y capazes de den ibar Camfies 
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dos curucliéos da Fama^ onde rutila o 
sen Nome immortaL 

Mas sobre isto diz o K,ào Épico 
também na pag. 8ò A Nynfa intrú* 
duzída a cantar na banquete de The- 
tis f ãlem de ier o seu original na i»r 
trõducção de lopas da Eneida , tem 
as suas circunstancias na tntroducção 
4a soprano Demódoco no L. da 
Odjfssea O canto de Demódoco be 
no L. 8. ^ e nâo no 3. da Odyssea , 
como erradamente diz a RJ^ Épico,: 
as circunstancias da sua introducção sâo 
as de o nrandâr chamar o Rei dos 
Pbeaces , para maior regozijo no ban« 
<]uete que apparelhou a Ulysses; e os 
seus cantos forão.i a disputa entre Uiys* 
ses e Achilles , á vista de Troya i ot 
aníK>res de Marte e Vénus , e o estra- 
tagema do Cavallo de Troya» Ora com 
eíFeito , isto tem tal similbança com 
a Lusíada que nÍo se. pode duvidar de 
que o R*^^ Épico teoi dedo particular 
para achar símiles ! * 

Ainda mais diz o RJ^ Épico n^t 
pag. 76 Virgilio no L. i."" da Enei^ 



r 



^ 82 ^ 

dl 

da , V. 6^6 , caminbsr Venur 
em busca do Filho , para dispor o 
coração de Dião. Camões faz viajar 
Vertas ao Idálio monte em demanda do 
Filha para dispor o Coração de The^ 
tis. Mas o verdadeiro original dasta 
copia oítistt mais per extenso em o pon^ 
CO lido , porem grande Poeta Claudiar 
no em o Epitbàhmio de^onorso e Aáa^ 
ria^f Alguma vez havia de Claudia** 
no ser reputado grande Poeta! Creia 
que > á excepção de Scaligero, nunca 
siingueiA lhe íèz esse favor f seoâo a 
RJ^ Épico f e nisso não ganha elle na- 
da« Vamos adiante. Veaua oa Eneida 
L. l.^ V. 662. (e não 656) como fica 
áictO) não caminha em busca sio Fir 
lho , falia com elle deparado muiio 
á mâo. Agora quanto a Claudiano , iu> 
citado Epithalaniio fígura elle p Impe-t 
rador Honorio muito apaixonado por 
Maria ^ Filha de StiUeoji ^ e por Iss^ 
¥•47, . 

\]^isit Amor , flácida qtíe volat (rdn$ aqnpra 
Matri 

Nnmês fcc» 
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m V«iiiis 9 de$crèvw Clmduno It^rwi > 
e miudamente (como fazem fç^s 
iftios pMftas ) a Í3«llcsa , e adoroo do 
lugar que Venua habita, e^cUa ffqr 
fim ) € de suas l^jnSas ; fMire«i a A9r 

Sfa que lhe leva o Filho tão des-pre^ 
arenida a calhe , e tão pouisp «lU ^ 
<fpi6ra que , a V. iii^ abcd^g^dQ^^ 
f>ergiinta.| 

B 

\ 

, Jmprobê i &c. 

4[ãaqui tse clarân>ent« que i^âo 
«ínithança «entre CamlSas e Cl^^idiaiip : 
-compare-os c^em tiv^ boa paciência ^ 
^lic eiiiteAfao pQUica paca ler CiwAi$^ 
BOS , e ja me vai faltando para des- 
«oredar tantas falsas accusagôçs. Clav- 
idtano he especialmente conhecido pe* 
elo «Poema De rapt4á JProurpina , >e 
•pelo In Rufinum , que talf ez \yt mç» 
Ibxxc ^ laíbra .estas 9 ;tal;iraz o ]&pithi0l|i* 
mm ^e.que se trata seja a siiji melhqr 
iproducçáo ; .porem esta ^ as .puHVfi^ 

•« M SvWas .de Siacio • »t%nç»^^9» \ê 
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ítií''* Épico , c rcgalc-sc com ellas , que ' 
bor isso também se regala dc âiser 
Uritntes, 

Da Ilha dos Âmorea Úiz o* 
Épico a pag. 78 e 79 " Celcbra-se a 
invenção da Ilha deíieiosa , é he o pri^ 
meira retalho que occupa os olhos dos 
Estrangeiros. Não quero que seja a 
Ilha de Alcina nos Cantos de Arios- 
to s nem a de Calypso nos de Honu^ 
ro X a. minha incansável leitura me 
fez topar com a verdadeira » e tíni^ 
ca fonte deste tão decantado Episo^ 
dio. Fracas tor compôz^ hum Poema in- 
titulado O Gailico ^ e no ^."^ C. en^ 
Contro bum quadro que começa Mé- 
dio magna Insula ponto. Esta Ilha f^ais 
se chama Ofire , a ella aporta Colom* 
ho 9 e seus Companheiros » e àhi sm^ 
bem hospedados pelas Nynfas que lhes 
apparecem subitamente , e por elJes 
são descobertas como Leonardo descth 
bre a nova e estranha caça na liba 
delidos a i tal he a originalidade ^mm 
que Camões ^ fára da acção , pois se 
tinha acabada > enche o celebradissU 
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mo C 9»^9t He íaUo ser este Episodio 
0 primeiro que ceeupã ês olhos dos Es^ 

trangeiros : baste ppr todos Voltaire ^ 
veja o que eik disse quando publicou 
em Inglez o seu Ensaio sobre a Poe« 
sia Épica Tòere is anotber , v)hÍ4jb 
perhaps iMuld bave pleas'd tbe ha* 
iíMS t ãs well 4s the Portu^uese ; buS 
no otber Nation besides : it is tbe in* 
cbanted Is lande &c« £ reformando epci 
parte ette parecer na ediçáo Francesa 
Foici une autre fiction , qui fut esc» 
tremoment^ du gout des Portuguais ^ ^ 
qui me parait conforme au gente Ita^ 
iten\ 'àess une Isk encbmtie ^q. Fo^ 
rem ainda he mais falso que a dcs- 
cripfão da Uiia , e o que mai3 se lh« 
segue seja fora da acção , pois se ti* 
nka accabado : o R.^^ Épico . assim 
como segue outras erradas opintfeií dc 
La Haxpe , mostra também seguir a 
de que o Poema da Lusíada accaba 
no 7."" C coni a chegada do Gaipa 
a Calecut : * mas $e a Eneida só se con« 
^cliie , e só pode dizer-se coacluida , 
nâo com a chegada de Enéas ao La* 



fa2 a segurança do estabçkcimeota de 
Eiieâtf ^ qite he a acção do íaotm-i^ e 
st o âccabdâfi€*mo da Ilíada té 8e po* 
'dier<li0er I lâocom a chegada de Acbii« 
ks ao Ctftipo dos Gregos^ j mas com 
I» íknefál -de Patrodo , • e-eom o rea^ 
^âte dó Cffdavef de Heitor , porque aa* 
sim 66 appkcou a (tolera da AcbiUea 
fjue hé a acção dó Poema ; comGr po^ 
de diíer-se àcábada a Laaiada sem c|iw 
a to^4A'dâ do Qêiúà ú Pòr^gat aisegúre . 

f estthados de soa portentosa erapre? 
ai , Méítrando por eoaa asodaa o ae« 
descobrimento ? Se o Gama bou^eta 
iwafrág^y ò eaniiiilK) do Orieatefe^ 
k> Oceano íicaria tão desconhecido co- 
itib ^nt^ de eUe panir de Liiboa s Ca» 
fildes , cuja prodigiosa phantasia era ' 
fegtilada por extraordinários conlec^ 
Itoentos , e raro juiso , assim o imagi- 
^tt^ e assim fechou o seu Poeoiaaa 
tót. 144. do C. lOé 

Assim forâo cortando o mar sereno 

Com vento sempre manso ^ e nunca írado^ 
Âte <j[ue hoaveidQ vista do teHeoó ' 
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Etn que nascerio siempre dezejado : 
Entráiio pela ióz do Tejo ameno &c» 

lendo as ultimas 12 oirairâs huma ri« 
Korosa peionição de seu Poético dis- 
curso, ate o R.^^ Épico tanto co* 
nheceo a necessidade da certeza da fe« 
Ik tomada do Gama a Portugal , pa* 
ra complemento da ac(ão> ou tão rerr 
dade achou o que se lhe disse áo Btcã^ 
Critico do seu Gama ^ que , líâo 
^pierendo dar o seu braço a torcer , « 
ampliar como , conTinha , busca ao 
meãos supprir este defeito com os 
^ous Versos iinaes do seu Gâma 

£ veio encher de gloria a Lusa g^n^ 
C o mar vencido , t ée$€obnto Orieme^ 
Dizer que o Gama veio cromar ven^ 
€Ído y r Oriente descoberto , he na ver- 
dade -huma expressão supplementar » 
f)orem não suificientej be com pouoi 
differença ^ ^ em parte ainda menos 



Com esus novas toma á Patria cara 




Ao do* RJ'^ Épico faltâo-Ihe ps eertõf 
signaes de Camócs ; e ainda CainÓes 
$e não contentou » e teve razão de 
nâo contentar sem especificar (.coma 
fica mostrado) a certeza de que o Ga* 
ma entrou no Tejo com aquelles /cei^ 
tos signaes, que menciona no n^smo 
^. ^ Canto i os quaes y com as Cartas 
e Roteiros de suas descobertas » mos» 
trárão o novo caminho do Oriente y 
e os piofeitos delle : e tanto eia ne* 
cessarío para completar a acção ; por* 
que a acção não be somente a viagem 
(da Gama ate Calecut , he o caminho 
no Indostão pelo Oceapo , aberto pe- 
lo Gama a Portugal e ao Mundo i he 
o estabelecimento das novas relações 
commerdaes^ e os primeiros fundamen* 
tos do novo Império Portuguez^ 

A liba de Alcina he nos Cantos 
6.^ e 7. ° 4o Orlando furioso de Arios- 
to; e^ posto que tenha alguns pedaços - 
de cxcellente poesia descriptiva , ne» 
nhuma parecença tem com a Ilha de- 
liciosa da Lusíada. A Ilha de Calypso 
' he no jT. Ct da Odyssea de Homero^ 
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e des;a pode dizer*se como vulgarmen- 
te «e costuma , parecesse como espeto 
com requeijão \ Agotã quanto á Ilha 
de Opbyre de Fracastor , risto aíEr- 
mar o R,^' Épico ser ella a v^rdadei' 
ra f e única fonte , para lhe mostrar 
roais hum erro de sua tncaufavel lei- 
tnrs , vejo-me na precisão de extra» 
Ciar todo aquelle Episodio : começa cl- 
le no C 3.° V. 93 

. . . Missa quéttimm absbwàitn ííeni 
Aquora , in «teosnm , Soliíjfie cubilia, piHttt 
LHtorihts longa patriis , Cfalptqut rtlictis , 
Jbam Octano in magno, pommque secabant, 
Jgaaraqu* via , « longU ernribnt acta Sec. 

Anoitecendo então , orou Colombo á 
Lua , que lhe deparasse terra , pois 
havia dous mezes que errava por aquel- 
les mares , e , ouvindò-o a Deosa , era 
forma de Nereida, descco junto á Náo, 
e prometteoolhe que no outro dia to» 
marião porto, dizendo também 

Std vos liuoribns primis ttt insisúte ; d-:idm 
Ultra Faia vocam: iredio ma^na Insuia pon» 
£st Ophyre , bnic iuf tst vohis 8cc, ( to 

Navegarão depois, com bom yenia , e 



ao amanbcmr virão , e fontorlio ttf ta § 
onde se refízerão por quauo dias 1*09 
fim dos i|iiae6 tornarão ao iMr , 
euue muitas Ilhas p virão buoia que# 
f para alli aportVc 

f Mímant mmra ^ a díri9i$ é fimm \ymfkéf ' 

, , Ifi primii terram ignotmi , Nympbiuqíse sMí^ 
Indígenas , Gemuw^iêt loà &c. ( témi 

Esta Ilha he Qphyre : âlii comem c be- 
beiQf vão indagar siqui moríãks ba^ 
bitent ^ e atirâo ás Aves, huma das 
quacs lhe Faz mais terri? eia predicf^ea 
do que a Harpia na Êneida , sem que 
sejâa as de Adamastor } e ainda eata# 
vão espantados do a^oyro^ quando 

... £ íyhii nigfum genus ora , ccimasque ' 
Aá navts iioV4 wrird ¥irum tmsnidntrmiú 

E oa negros com seu Rei , aditiimiidâ 
as Náos» o tca}e 9 e as armas dos no^ 
vos Var6es , e duvidando se eUês são 
Heroes , ou Deoses ^ trazem^Ihes do« 
nativos 9 recebem outros p e fiaalmeiitf 

ComfUxfi jfmgfêmd^xitas^ n federa JirmáUiU 



Digiiized by Google 



E 

Scgue-se depois o sacrifício annual que 
fãziiio ao Sol f e por essa occasiâo. re- 
fòre o Poeta a origem da enfermidade 
ÚsAlicàj e a razão ethymologica por* 
hc chamada Syphilitica Scc. Ao 
sacrificio concorre grande muicidáo de 
ambos os sexos , e de todas as idadcsj 
t todòk ^ 

AéiUbãét animis irkus 9 it úoírptlrã fmdi 
Séphíbtfitis crustis miiis ^ tàboque fiíHnm. 

E eis-aqui as Njrnfas que(di2a2li* 
EpitQ ) Ihès àppãreeem subit^nentB ^ 
è pi^jttts são descobertas , coma Leo^ 
Mir4o deserte a noifa t estranha cã^ 
f# Ha Ilha deliciosa \ Que tão dono- 
Bafe Njn^as ! o R.^^ Epko , se nâo qui- 

%tt que se Ihè áttribua a Sinónia fi^ 
Úes 9 deve confessar que náo entende o 
qué ié. 

h respeito do lò»"" C da Lttshl^ 
da , diz a pâg, , é 82 " í^ufit dáS 
mais beilas Livros de Cicero he o So^ 
nhó dè Seípião. Thetis súb'e eoíiàúGà- 
Hia à btím montt ahlssimo , t desdt 
fd íbt ^stH bm Glohà ttafispattn^ 

G 2 



• « 

te que be o CeiesU^ e depois a Tet^ 
resire y e depois comeCa suas descri-^ 
pfÕes Astronómicas ^ e GeogfãphicaSé 
Desta mesma maneira sobe SiipiS^ 
Africano cm seu NetOf t entoo diz 
Cicero I De excelso , et pleno stelfah 
rum t illustri» et claro quodam loco » 
Jbe começa a descrever a macbUnã dê 
Universo n Ora eis-aqui huma idca. ge- 
ral de todo este escripto de Cicerôi 
Diz ellc OstenUebat autem Cartba* 
ginem de excelso » et pleno steUarum^ 
illustri f ^t claro quoJam loco jy Ate» 
qui tudo sâo preparatórios para o que 
se segue ^ e o que se segue hê tudo 
relativo a Scipião^ e á bemaventoran- 
ça Celestial , até que diz Novem si- 
bi Orbibus » ^W potius Gíobis , com- 
^ pexa sunt omnia c menciona os Plap 
netas por sua. ordem , como o fez Ca- 
rrões tnais resumidamente na oit» 89: 
depois falia da Harmonia Pythagófica, 
. das Cinco Zonas , do Anno Solar ^ e 
do Anno Filosófico, da Immortalida- 
de segundo Platão &c« de maneira que 
enire o Soahp de Scipião^ e a Lusia* 



» 
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da há a menos similhanja (iossivel , 
visto tracrarem ambos seus Aucrores 
de Geographia Celeste ; e CamÓes o 
fez muito mais amplameme; he ver- 
dade que tanibcpi segundo a doutrina 
dê Aristóteles , porem essa prevateceo 
ate ao seu tètnpo ^ e ainda depois ; e ^ 
aegundo ella , a descri pçâo Astrono/» 
mica de Câmôes creio poder aílouta- 
nenre dizer que he a mais beUa que 
tem apparecido em Poesia : compare- 
se o 5* de* Lucrécio com o to. ^ 
C. de Camões , e não será problema- 
. tica a superioridade da Lusíada. £ çe 
cila mal se parece com o Sonho de 
Scipiâo em Astronomia ^ nem sombras 
tem de similhança em quanto a Geo« 
grâphia Terrestre i pois que Cicero 
apenas nota que os Romanos nao che« 
gáráo ao Cáucaso , nem passárâo o Gan- 
ges ; e- CamÒes faz mostra de todo, o 
Mundo , e descreve toda a Asia ; disr 
armilhando ate em seus fins ; porque o 
de Cicero he recomendar o amor da 
Patria , è o de Camões he mostrar a 
grandeza delia» 



t 



Dás Comparações diz a R/^ Bpica 
a pag. 90 A primeira compéfr^ç^ 
que nppãrece nas Lusíadas be a do Ç. 

oit. 88, Qual no curro sanguiniçfl 
&c. he tresUdãdã de Bernflrdo Tajfr 
so „ A todas as accusaçòes dfí iiftiíaç^ 
ou copia dç fiçfnardo Tassq çsté r^f 
pondidp com o quç fiiça dic^g ^ i^^psê^ 
10 da <iescripçSo das Bandeiras : porefR 
he falso q\x^ é^à a primeira eemr 
para cão que app^reee m LuskuÂ^ } a 

primeira he a excellenfe oiu 35', CJual 

Austro féro &c. Diz qu^ primeira do 
a."" C. he a da oit. í8? 

Voa do Ceo aç .Mar cooio huma $ei;c;^9 

e que hc tirada de Virgilio, Pois tgiST 
bçm para humâ tâo trivial comparação 
precisava^ Camoe^aproveitíf-se de Vift 
gilio ? . . 

deml 

Porque nai^ diz também a quem imitm 
Camões , v. nà oit. 6é do 2,"^ Ca^tQ? 

Mas com ^ vista de Lynces vigiívãí^ 

OU na 87 do 6.^ Cantp? 
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• ;\ At amadas Nyaias beUaSt 
* * Qm mais fornnoMs n^ínhio m esEf ettas 9 

ou aa 70 do lo. Canco ? 
FemaQdp hum delles | t «mo .d'alca plarUAi 



Is^io àe yeráade que » ffgorosàfflmtc fat- 
iando , sâa comparações ; poFem ta^ 
<|M|e ate lâo usadas na coRTeriação ftr 

mlliar , e ninguém há râo estúpido qtie 
não possa fazei Jas. Qiidsi codas aa ou« 
trás que nota , sâo tâo imitadas como 
a tal c^Ufi phaiVQtt primeira : por exem- 
plo a da oít. 134 do 3. Canto ^ 

Assim como a bonina que cortada 

do tempo toi caadMia, e bella» 
Sendo das mlqs Uscím maluatada 

Da Menina que a trouxe aa capella , 
O cheiro traz perdido ^ e a cor murchada ; 
Tal e«i iPOf la a paiUda ponzella , 
. Secças do rosto as rosas , e perdiàl 
A br^oç4, e vj^ua cor ço' ^ doce vida* 

diz a pag« 94 » que he de Bernardo 
Tasso }' fica respondido : dtz que he de 
Virgilio L, 9. V* 43 j : ?eja-se » 

Fohimr EuryaUís Uto^pu\:hro$q(ít per awh 
Jí cruor j inqiH bmwQs arvix collafsa r«i 




Pmpurim vtlm cum fios succUm aratro 
L^*ngucscu moríetís , íassove p^pavera coUa 
Dimum capMi pl^via cum fom gtavant». 

Estas comparações sâo bellas e am» 
ba« feitas com, . flores , mas em si tão 
diíFerentes coaié a linguagem era que 
forâo expostas* A que mais de todas 
se parece I e se pode dizer imitada he 
a da oit» 27 do x Canto , 

'Assim como eni selvática ahgoa 

As Rans, no tempo antigo Lycta gantey 

Se sentem por ventura vir pessoa 

Estando fora d agoa iiicaufamenre ^ 

Daqui , daili fendo o charco soa 

Por íugir^ do perigo que se scnce ; 

£ , accoihendo^se ao couto que conhecem f 

Sos as cabeças n^agoa lhe apparecem. 

E por isso o R.^^ Épico teve o cuida- 
do de citar certo o lugar donde , que 
be a oit. 62 do 5.° e ultimo C do 
Additamento ao Orlando furiosa de 
ArioHo Y e a copiou por inteiro , pois 
que os Versos que remarão a oit» i e 
que omittio , são a applicaçâo da com^ 
paração: eila^ * 
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Come da verde margine di fossa , 
Do^e travatú avean lieta páêsmra » 
Lt Rane sogUon far súbita mssd^ 
£ ne i'acqua sahar fangosa , e scura ^ 
Se da vestígio uman Vberba perco$$$% 
O" strepiíp^ victn lor fa pâãra ; 
(kni le squâãte la campagna aperta 
A Durindana tedono^ e a Fmberta, 

Pergunto agora onde está aqui a Jdea 
^e dá Camdes da fábula de Latona' 
no Verso 

A% Elans ^ no tempo antigo Lycia gente } 

£ pergunto mais , onde e.não aqui os 
dous Versos últimos da oit. de Ca» 
mões , 

E , accolhendo*se ao conto que conhecèndy 

Sos as cabeças n'agoa lhe appareccm? 

Pois bastavão estes para fazerem bella 
a comparação ; porque os Mouros trai- 
dores ein Moçambique ( aos quaes Ca*- 
jnôei a applica ) oa oit. 26 

Saltando n agoa 9 a oado se accolhíão* 
Passo por algumas citações erradas que 



^ ?8 ^ 

fáz o R.^^ Epicâ , taes como a de pag. 
94 ^ onde diz que a comparação do Gi* 
gante Golias he //(^ Romancista Boiar^ 
di no sfiá Orlméo Namorado y 4* ^ 
pit. |«« ^i^rdo (e D^Q Boiardi) 
tem sotneote 3 Livroa i o i« ^ com 29 
Cantos I e «mi 31 , e e 3.^ so- 
mente 6 em nenhuma das primei- 
ra$ ait* nem de Uirfo , pcoí cU Oin- 
t« V<im c^wpafèílQ^: t«íye? a 
nha n'outro lugar, mú eu n|o sfic 
lembro , porque nâo tenho a desmar- 
cada memoria do R.^ Épico. Qiiefo 
porem fartar-lhe a roncade , e conce* 
der-lbe quer todas as 4uunparaç6es 

nota são imitadas ; só dezejari^ que 
me dissesse donde Camões tirou a da 
inimitável pit. 38 do 2.'' Canto? 



E mostrando tia angélico gembbafe. 
Çsm risa hum^ crUre^a mintQfad» % 
Çomo Dâma que foi do incauto Amante 
Em brincos aqioiosos maltratada ; 
Que se qaeixa 1 e se li. iiliiifii mesmo tot- 
E se-moitra entre alegre inagpada • (taote, 
Dest'arte a Deosa , a quenn nenhoma 
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ou fi da QxU 43 do mesmo Gmto ? 

E c'o seu apartando o rosio amado, 
Quct Qs àâi#Ç0s 1^ e lagrimas lhe augaoenu | 
Çomp p Hemn9 4^ Ama c^^figlf^ 9 ^ 

OU d« mt0 87 do Cwuo i 

Qual o reflexo lume do polido 

Eâpelhp d'a9o, pu dç cristal tprn^g^p 9 

Vai t»ir 1>'«Vt'4 P»W iwwnofio i 

£ , çj^odp da ocip^» mio tppy i^Q s 
Pela ça$a do 2$4oço cuiiosp 
^nda pélaf pajedgs , e |elhad^ 
Xiçmglo â^Mi , e alli dpV«oççga^* * 

OU a da oít. 74 do o.* Canto? 

Qual dáo de Caçador «agaz t e ardido , 
Usado a tomar n'agoa Ave teiida , 
Vendp no tosco o teireo cano orguido ' 
Para a Garcenha , ou Pata conhecida i 
Ancf^s que sôe o estouro 9 nial soíFrido 
Salta n*9goa » e da jpreza não 4^ída i 
LadFapdç vai , ft (intifidQ 9ç« 

o« a daoitt §4 do iQ.^ Canieí 

Qt^al o Top/o cioso ^ ^ue se ennia 
i^fâ a ctua -peteja , os e^ttieé tenta 

Mo Cfonco de hum Carvalho ^ ou 4lu luMa» 



E 9 O ar ferindo , as forças exprimenta &c« 

afora outras maitat que não cito y e 
de diversos géneros ^ especialmente 
das Históricas , de que tem grande 
tQ^pia , e excellentes \ e das quaes , 
^ por todas , copiarei a bellissima do 
Canto , oir. 121 ^ 

Quâl contra a linda Moça Policenat 
Consolação extrema da Màe velha. 
Forque a Sombra de AcIitUcs a cmdenma 
Co ferro o duro Pyrcho se apparelha \ 
l^as ella os olhos , com que o ar serena 
(Bem como paciente, ê mansa Ovelha). 
Na mísera Mãe poscos , que endoudece 
ilo duro sacfíâcio se oãeiece. 

Oh ! Camões 9 como Tu hes subli- 
me ! Só quem ht Sêiiioquios , Gamas % 
e Orientes &iQ. pode affectar que nâo 
te admira. 

Mas à\% o Âuctor delles a pag.. 
97 Çom a mesma verdade com quã 
mostrei a fonte das comparações , po^ 
diamêstrar as das dcscripções. Lem^ 
hremonos da ãescripção da Europa 
que vem no Canto. Be vertida de 
iannamro na Poema De Partu Yir-^ 
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^tniti L« s.^ jy A descri pçlo que fas 
^annazaro tiâo he , como na Lusíada ^ 
a descripção geographica. da Europa , 
•nem de alguma parte do Mundo em 
.particular; he sim fauma resenha ^ c 
-cadastro , que, de todos os Povos su» 
jeitos ao Império Romano ^ ordenou 
i\ugusto depois da paz Universal : co^ 
meça Q Poeta a V. i2f 

Ergo omnes Ux ma movUy sua nomina fniWéM 
Qifi momes , Aurora s moí ttgna illa Jtratis 

Saxa umnt &c. 
< continua ate V. 233 , * 

• , • Sam quvs Nilu$ inundai , 
Núu^ ab àstbeno duans cunabuli cuslo. 

Está claro que os objectos são mui 
diversos ; Sannazaro começa na Ar» 
oienia , e accaba no Egypto ; e » com« . 
. paiadas as duas descripçôes , acha-se 
<]ue Camões he tão exacto como ori- 
ginal I e engenhoso no enlace hisro« 
tico", de maneira que os únicos Ver« 
^aos parecidos sâo os que ,^ jR«^^ Epin 
çiiQU. fofrem quando Caxiiâw; ne»ta 
« 
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pAt« nio fosse original , qui^ra qie 
o Épico ma dissêssé donde tirou 
Camées as oaciali descripções jneo^a^ 
phlcti» dd, $i* e io.° Ganros? Don»- 
de.tifoii as des«ripç6es de çoitomes » 
sem qué esouef a a eltcellente dot Ma^ 
labares no C. 74" ? Donde tirou. 98 ■ 
▼if issioMs dei(trip0es dé batalhas ^ raès 
como as do Gampo de Ourique , 
Salado no 3. ^ C. , a de Aijubanjott 
no 4/ , e a do combate dos dox« d* 
InglaUtrrá no 6." Canto ? Homeito e 
Tasso, que julgo seréníi OS dous naais 
perfeitos Boetas neste genéri» de 4esw 
cripçòes , certamente nâo as tem ate* 
Ikores. 

Sefiá não acabar sé éu quíiésse, 
iromo era fácil « plenamente convettêâr 
de futílidade quasi toda: as acctfsá^^ • 
àx>t^RJ* Epito contra Camões , no qtie 
«áiptcga i©fn iwertujíçio desde ^g. 
5a ate 97, chegando a tanto qae dí«, 
« pag. j8 '«^áíp tMitthjtè s Bnkh 

Âa j nâo existiria» áS Lteiiaiàs* i,- Q 

íli'* Epito foi bftcícar aos Li»fc« ( 
frara isto não os fechou) íbi^KscáY áiilB 
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« 

C9iMft!«i»á4òf(!s , b éspéciâlménte ià 
Fãtkf máios éolB áebádò* dal tmltà^ 
ç6es àt CAtttèei ; porém , áccuáaiidoHi 
9gtá f t faltaitoente de sigfifil iiAHà* 
dêr f occultá com escândalo o qae tíiàii 
f]ud ú» òutíòs fax patente aquelleérUA 
tdito CóAníienlÉdor ; isto he , que ai 
mUiçôtÁ de Catíides , pela mabr par- 
t« aãO tã» féViitS que o imitador qbásl 
B0tn]plr0 etéede ò imitado : e tnaia âi* 
rei , que 09 ComMéntadOfe^ sè íètii 
matado, para achar na Luáiada imita- 
çédB que^^iwia lésibrárâó a Camèes ; 
assiifr coâio outros tíitiitos se tíiztàtio 
com outros Poetas , especiaiiréntc com 
fídfaéiO, em cuja Episíolâ aos RsÃéí 
uitúàfi a querer aiíhar hutna Arfe fòi6* 

tica. A ítructura da Lusíada quer o È..^ 

Efia ^ucr toda , sem á múioA di8ftr<í« 
pancia , se|a imitada da Eneida , e daqtrl 
cfondué a pag. 6i « íoraintíitõ mélbál^ 
ffaáu&ir Virgílio , que imitar ta9 iif* 
•vilmente Vitgili», „ Ue falso que sér* 
^ihimfè & imitastè ; t nada será mzli 
íwsilt do quft ó cóâvencimeQio de^ta vér^ 
dade ^tS quâiA* ^oizér comparar os doua 

t 

♦ : 
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Poemas : quem não entender o Latioi 4 

pegue nâ Traducçáa de João Fnmcd 
Barreto , e terá alguns momentos 
. ' deleite literário , contemplando a variet 
gada elegância 9 e os diverso*^ e 
blimes arrojos de phantasia com que- 
estes dous grandes Poetas immortaikiáli 
rão o seu Nome , e as suas Obras. Eu 
não sustento que Camões não imiiott 
Virgilio, antes convenho em que al- 
gumas vezes o faz ; porem 

Publica mauries privati júris ttií » jí 

Neocircavilm^pamlumquímoraherisQrbmf^ - 
Nec yerbm virbo maberis rtãâirt fidmt - 
Inúffrti fcc. 

neste caso está Camões; elie sim imí^ 

tou ^ mas não fez plagiatos; e de bum 
Escriptor que imita , a hum que bt 
plagiário vai a mesma diíFerença qoe 
de hum Pintor que copia , a hum-iili 
em diverso quadro imita o alheio co- 
lorido* A imitação abre em todas. 
Artes o caminho para a perfeição : quan- 
do Camões escrevco, todos busca vie» 
imitar' os bons Escriptores da Anti* 
gttidade ^ e ^ se. esta imitarão nãc^ lOf 
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ttiaáse cm sua época , e ^Igum tempo 
antes , hum dominío que ainda hoje 
prevalece , as Letras não teriâo resurr 
gido do Cahos da fiarbaridafle. E ftor* 
que não imitaria Camões a Virgilio ? 
Náo he este hum digno modelo ? O 
KA^.Epko ( talvez só porque assim o 
achou em La Harpe , e náo porque lesse 
Macrobio ) nota a pag. 59 que 02.^ 
L» da Eneida he. quasi copiado de Pi* 
sandro , e a pag. 58 , que w 6 primei* 
TOS L. da Eneida são fundidos nos nwU 
ães da Odyssea , os 6 últimos nos da 
lliada : . e que se segue ? Deixa por 
isso Virgilio de ser num dos primei- 
ros Poecas? Não: nem Camões, que 
o imitou , menos do que elle a Home» 
IO* . Nenhuns Poemas Épicos conheço 
cfàe mais se pareção do que a Jeru- 
salém do Tasso com a lliada de Ho- 
nero y assim na acção , como no ca« 
lacrer dos Heroes, como na descrip- 
çâo dos combates &c« e quem deixa« 
rá por isso de reconhecer em Torqua» 
to Tasso hum grande Poeta ^ e talvez 
superior a seu modelo , ja que não na 

H 



1 



phanusia , ao menos na perfeição^ « 
acabamento de cada huma das partes , 
e do todo de sea Poema ? £ >ai 
o R'^^ Efiico (por seu voto referido) 
parece dar a Milton a primazia tm^ã 
todos os Poetas Épicos; sem lho con? 
trariar , ainda que náo convenho , sof- 
mente lhe direi , que tome o rraluilho' 
de lér os Commentarios dos celejbroi; 
Newton , Addi sson , Hut;ne » Ridiaif 
dson , .Bowle ^ Warburton , Johnson | 
é outros sobre O: Paraíso Perdida M 
Milton y e então achará que este na 
vçrdade milagroso Poeta ^ nãoscHnc»^ 
te foi mais imitador do que o nosso 
divino Camòes ^ senão que ate foi miiif^ 
tas vezes hum fiel copista: achará que 
a Structura do Paraíso Perdida be coo» 
forme á que deo Udorico Valmarana , 
^ seu Poema DwmoHomachía j sivi 
de bellú Intelítgentiarum supèr Divíni . 
yèrbí Incarnatione ; ' Grocio , ao seil 
Aiamus Exul\ Erasmo de ValvasoM )' 
á sua Jngekiday t Gaspar Murtula ^ 
ao seu Poema De la Creai&iane dal 
Mondo : achará que em muitos iu^a- 
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re$ copiou òs Livros Sagrados verhum 
verbê v que reíundio 9 e trasladou muir 
tm Versos , pensamentos ^ compara* 
(ôeS| e.descrlpçôes dos mellíores Poe* 
tas Gregos y Latinos , Italianos , e ate 
de alguns de seus compatriotas^ e^ 
não obstante , elle he ddmirado » e com 
rasâo , porqpe soube trajar de novo 
todas as suas imitações , fazendo desse 
modo outros tantos bellos originaes; 
0 nenhum Inglez ousa denigrir a glo« 
ria de Milton, antes buscâo dar-lne o 
primeiro lugar entre todos os Poetas ^ 
porque nisso interessa a sua gloria Na« 
aional : e como entáo hum Portuguèz^ 
depois de quasi 300 annos de gloria 
por todo o Mundo reconhecida , ousa 
attentar contra a fama de Cam6es , e 
tão escandalosamente como ninguém 
ainda o fez contra Poeta de sua Na« 
^âo ! Bavio 9 e Mevio atassalharão Vlr« 
gilio 9 existindo elle } mas forào cober* 
tos do ridículo qiie mereciâo , e , de«^ 
pois delles ^ ainda nenhum Romano t 
ainda nenhum Mâncuano se atreveo a 
tentar escurecello» Ainda assim 9 coma 

H % 



. 108 ^ 

Zoilo era nascido cm Amphipolis , Cí* 
dade da Thracia^ sendo Homero na^ 
tural da Grécia ; se o RJ9 Epuo fos^ 
se nascido naThracia, na Sit>eráaiy oa. 
na Cafraria , pode^e-íbe-Jila démil^ 

Ear que táo íeroamente abocanii^fse d* 
[omero Lusitano : mas sendo PiMv* 
guez ! « * Ah ij^rolonieu , porque tíàú- 
resurges.? « • 0^male(|ico Escocee Imbs^ 
der levantou mil alei?es a Milton ^ maf 
pezou^lhe da cavalgada , e tefedeta» 
desdizer ^^porque os Inglezes tomáfio 
a defensa do insigne Foeia conim* 01 
maligno Impostor. Perrault , e Hou* 
dart ^ de la Motie tentarão em Ftan^» 
ça contra Homero o que ja contra clle 
havia tentado Zoilo 9 e tenta contra ' 
Camões â JR.^* Épico y porem ao pri- 
meiro mostrou Boileau os seus erro&y 
e todos se rirSo á custa de Perrault:;^ 
o segundo qoe ^ assim como o Rj^^ - 
Épico y confessou qne náo entendia o 
Grego I foi combatido por Mme. Dft^ 
cier 9 e ficou La Motre reconheciâar 
' por hum ignorante detractôi das bel* 
lezas que dSo «ntendia : 
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quxíiíie locísm untant soriita decenttr. 

Diz afRi^^ Épico a pag« .$i9. Em Ju* 
do quaMi» escnva , e tomponbo eu nâê 
dez»ej(t senãa , mostrar aa MuadQ com 
Q grmmde Cãmões ^ . 

■ 

Q^e à minha Patria attieiji e a minha Geme 

Bem se conhece o Leão , inda que vis- 
ta a pelle do Cordeiro. O Verso náo 
he de Cainóes , he de Ferreira, e de- 
mais a mais çsrá errado : onde diz Pa- 
tria disse Ferreira Terra , e disse bem ; 
porque dizer amei a minha Patria^ t 
4 minha Gmte , he â^mescno que se 

' dis;sesse aimi a minha Patria , e a mi^' 
nha Patria » ou amei a minha Gente ^ 
e a minha Gente y era buma perfeita 
bacologia «• Ferreira , que não fazia 
Soliloquiios ^ àiziã somçntc o que con- 

. viaha s Xerra e Gen$e he o que com- 
põe o todo da Patria i o amor á 'Ter- 
ra .que., se..iMisce h< natural ate nos 

Brutos.;, quem diz que ama a sua Pa-' 

tria^ entendido está diser que 471^41^ 
SU0 Gçnter^^ « ^stas .são m ideas que 



Ferreira exprimio naquellç^upicp Ver* 
so ; porem 0 R.^^ Épico tem o dom 
parcicuiar 4e apresentar em tudo o cgm 
escreve huma imagçm do CaÍK»i«w 
. Finaixneme du a pag; 98 «4c« 
signei as apantadãs imperf^fmft/m 
grande Luiz^ de Camões para HM tr^ 
peçar 9, Pôde ser que assim fosse 9' po« 
rem . * - ' v - ' 

]n viuum diícit culps fiágà , sj cara 4rtí* 

£ o inais não he isso ^ oidíís v ; • quem 
tal crerià h o mais he^ que ^ sèndo a 
sua seiuença capital contra Caq^es co« 
mo Reo ác imita foes servis-^ 0 
Épico cahe nesta censura tanto em cheio 
«que ate^neste seu Orfente ( è> awin 
no mai^ ) serlhe encontrão verdadeiros 
plagiatos y não obstante ^ sobre ò' ode 
ja fíca notado, diter ainda a pag*98>|, 
Quísi compor originalmente , e bómH 
mister fechar todos os Livros ^ e eif* 
aregar-me d seria tontempUfãê da 
• objecto em si mesmo , e em todas 
^as suas possiveià^ reJafÕes. Nunca me 
apartei da ac£ão principal ^e tudà 
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ê que forma , e c$nstitue a Fabula 

do Poema conserva com a acção os 
mais estreitos vincules Louvore^s á 
Providencia ! De três proposições que 
fez , nem buitia só he verdadeira ! Náo 
compôz originalmente , não conrein» 
plou o objecto em todas as suas pos^ 
^iveis relações , nem tudo o que for- 
ma a Fabula do Poema conserva es^ 
treitas vincules com a acçõa* hsúísk 
o mostrarei examinando o Poema* 



Idea geraLj e rápida da structura 
do Poema Orience« 

l^ío Canto X.® a Asia , e hum An* 
jo avisão por sonhos a ElRei D. Ma^ 
noei que mande fazer o descobrimen* 
to da índia , no que será mui feliz i 
je lhe indicão a derrota : o Rei ex« 
pôe o sonho em Concelho , e exhor- 
ra á grande empresa , para a quaj se 
offerecç. Vasco da Gama. No z."" pres« 



tes a Armada » e os Aventureiros ^ btua 
Velho e hum Guerreiro dedamáo coi^ 
tra a empresa, mas hum Sacerdote f 
tomado do furor prophetico» alargftti 
predicçôes da Asia^ e do Anjo: ^a%« 
8Q a Armada i vela , e huma Dúnad^ 
la , Amante de hum dos Aventurei- 
ros 9 atira comsigo ao mar» No 3»^ 
o Diabo excita buma grande tempes* 
tade , poiem hum Anjo enfrea os veo<^ 
tos j e o Gama aporta a huma llhã 
deserta , onde vé huma Estatua com 
pedestal Grego : torna ao mar , acál- 

. ma a sedição da Marinhagem , e vai 
por segunda vez tomar terra na C^jir^f 
de Guiné. No 4."" hum Português^ 
aili desterrado i informa o Gama do 

v Paiz, cujo Rei accolhe amigavelmea* 
te os Porruguezes; porem çstes aber* 
ta ) e violentamente impedem hum sa« 
criiicio ordenado peias Leys do mfii« 
mo Paiz : maião-se tres Negros Aman- 
tes » e o Gama torna a dar á vela com 
bom vento. No 5.^ por artes do Dia- 
bo^ perde a Armada o rumo » e vai 
aportar a outra Ilha somej(ite povoada 
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scf a Taprobana \ Hum Di«bo conta 
a triste xnarte de huma supposta Es- 
posa do supposto ^ei da supposta Ta^ 
píobana » e ^ feitas reciprocas mensá- 
^ens I fundea o Gaaia oa Uba dos Dié' 
éMti No ó."" o Infawe D. Henrique 
,ap parece em sonhos ao Gama , ensít» 
na4he a derrota que deve seguir , e 
O levitao Templo da Fama^ N. 7é^ 
a pezar de todos os Diabos povoado- 
res da supposta Taprobana ^ dalU se 



ma: ao dobrar do Cabo de >âQ9 
perança soíFre tormenta de montes de 
gelo f acareádos pelo grão Diabo , e 
lica espavorido com os brados do Faa« 
tasma Idolatria : depois com boa via* 
gem vai^ direitinho à Agoada de S* 
Braz ^ vence q Cabo das Correntes » 
mói ha no Rio. dos Bons Signaes}. e 
dâlli , passando em claro por Moçam* 
<^bique ^ Quiloa ^ e Mombaça » vai sur« 
.gir em Melinde. No 8. ^ o Gama aren- 
ga ao Rei de M«|inde , quç o Xíwí^ 
Jizdmente ^ ,e lhe. dá Piloto » cocq P 



faz o Gama á vela sem 




^ual toma o rumo de Calecut y oaàê 
^ Infante D. Henrique lhe diz por 
sonhos que surgirá no outro dia , t 
Burgeé No 9^ o Gama dea^embtrei^ 
he' conduzido a Pandarane , e eotida 
Rdligiâo ao C^ahiorL No la^ ac^á»» . 
Q Gama de ensinar o (^amori , o qual 
á- recolhida tem hum sonho fnit^scul»» 
No iir"^ os Mouros , e Bramenes 
induzem o <^amori a consultar 'O On^ 
culo , por cuja resposta resolve a per- 
dição dos Portugueze« ; he avizado o 
' *Gama , quer partir , sahe-lhe o Timo* 
j^^-^^maía o Pirata i o Catual propóc 
paz I o Gama acceita , e despede-se. 
^% 1%^ apparece Álexandre Magoo 
•^m sonhos ao Gama , e o provoca á 
rebeldia: resiste O Gama á tentaç^; 
S. Thoiné lhe amostra varias Terras,^ 
; c Heróes ^ e o leva ao Templo da 
MeiMrta ; e finalmente faz-se o Qê» * 
ma na volta de Portugal. 

Desta . simples eépécie de argu« 
intfnto^ de todo o Poema Oriente , cia- 
¥0^ se vè que nelle h4 huma grande 
fnisceilanea anti-histotica , e anti*poe«t 



Digilized by Google 



tica , de cousas que não Azcrio parte 
da a c g â Q«,.>M n flm,. pod em ><asar«se com 
a mesma ac^ão ^ a qual vai toda ãi^ 
f evczadà 4^ coiDO também saltão aos 
olhos algumas incoherencias do carac- 
ter do Gama õíc &Ct Examinemos , 
para decidir* 

. Note^se que os primeiros. 8* Gan« 
tos são os mesmps dp primeiro Poema 
Gania , sem alteraf âo essencial na ur* 
didura da Fabula ^ nem no andamento 
da ac$âo : o 9. Caato do Gama he 
neste segundo Poema dividido pela ma- 
neira seguinte : as primeiras 4Z oita- 
vas , com hum accrescentamento de 
;^s$usi/pc0s Religiosos , comp6e também 
aqui o Canto i^é^s demais servem 
no,|^i^^ CaqtiO cf»m pouco augmento ; 
0Í0..I Canto he também composto de 
«assumptos Religiosos , única novidade ^ 
essencial deste Oriênte (veremos se con- 
vinha )'fcujo 12.'' Canto he oic.'' do 
Gaéa. ^ 

• •> <> : ^ : . '. * 

■ ; r . * 
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' Pcerna OúctíW iom a Lufiadà}X^\ 



JlU Is^aquí , na soa oitava.^ a 
iFmposipâo do sRà* Épico x • , 

' i^e ^ ioda rodcandó a AJma drdenit f 
• j1 furta assoberbou do vasto Oceano^ 
. £ abrio as ponas da vedddo Orienut^ 
. . Com mais yalof^pêe ké dad$ a peíjfo títmWff 
As basts foi lanhar dê Império ingente 

Infelizmente » logo no segundo Verso 
deo o primeiro erro ! Leaibrou4he a 
oit. 51 do I. C da Lusíada, . 




r 



'Do Camo i*^ 
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t)o mar temos corrido, e navegado r 
TToda ^ parte do Antárctico a Calisto , , 
Toda a Ce^ta Africana rodeado &c« 

« segundo a cãnsciendã de suas .pra^ 
^prias forças , como quem ja díise que ^ 
tem tido todas as Lógicas , desde JÍhs^ 
têteles ate Condillac ^ assentou que o 
mesmo era rodear toda a Certa éí 
Africa , ou rodear toda a AfrieaX 
Dar*se-ha caso que os cento e tantos 
Homens da companha de Vasco da 
^ama conseguissem o que os mais po- 
derosos Reis e SoldÓes do Egypto nua* 
ca pudèrao accabar ? Dar-sc-há caso 
que rompessem o Isthmo de Suez , por 
onde a Africa pega o^m a Asia ? * ^ 
Se o R/^ Épica ( como diz a pag* $ i) 
depois de haver feito muitas , e atu^ 
radas leituras dos Poetas antigos ^ e 
^modernos , depozitasse na memoria 
M seus melhores quadros ^. não cahi- 
ria desde logo iiesra censura ; porque 
teria notado que as Proposições Epi* 
cas devem ser símplices , e assim ve« 
ria que nem Homero, nem Virgilio^ 
fiem CamÓes>^ nem Tasso ^ «em Vol« 
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taire, nem âlgum dos bom partícaía» 
riza a derroca do seu Heróe: e sejpèK 
cordassc os preceitos poéticos , prac* 
ticaúa o de Horácio ^ x**-. 

^^N^ sic incipiil ut Striptor ÇyclicMi <?/Í«?j 
^ortunam Priamí cantâbo^et nobile bjpÚuq^ 

nem começaria com Versos carrega^ 
dos de epithecos ^ dbendo sublime Mm^ . 
prez^a , Africa ardente , vasta Oceú-^ 
na 9 vedada Oriente » Imputa ingemté 
&c. Mas , perdoando-lhe estas faJtas' 
de reflexão ^ nao se lhe pode perdâar 
que , declamando tanto contra Camões^ 
e apregoando-nos originalidade ^ ^> 
logo este o seu 5'.° Verso, 

m 

Com mais valor j^Ui he dado a peito Híímamm 

quando Camões disse também logo at-^ 
l.^ oitava > ^ * ^ 

Mais do que promettia a Força Humana* 

' ■ 

e se expressou mais gr^ndiloquamen» 
te i de maneira que RJ^ Épica imU 
tou , e empeorou ! E , como quem em 
seu próprio cabedal está seguro de achar 
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túá» M fecursòs » perscindindo de lo^ 
vocação 9 apresenta eai seu lug^r hu* 
ma digressão nioral , ein que ^ alem 
da dureza e monotonia d^estylo ^ são 
quasi tantas as repetições de pensamen^ 
tos quantos os versos das 9 oitavas 
de que se compfie ! £ assim diz ^ por 
exemplo , na oit. 

. « • A r$da doí Seeulõs « # . 
Leva tmsigo ^ e volve obrai $fêferna$ 1 
Imperioi deixa em solidões eternas. 

c na f.* 

Os amos appressadot 

Ltvão comsigo Impérios dilatados 

Que au sentem da morti o golfe bomndo l 

e nestes demais a mais cahio em ha^ 
rnsu. horrenda cacophonia ! Mais diz» 
por exemplo y na oit. 1^» 

V Épica tuba o soberano aecento 
Não senu a lej do eterno esqueciminto 

c na 7»« 

,Q^im Épica trombeta os sons derrama 
LM^a alicmis immortaes d fama âcc tcc. 



Isto 9 afora o qae omitto por bmn-i' 
dade , patentéa desde logo a miogoa 
ideas » pobreza de engenho , ' e ea^ 
rilidade de phantasia do vaidoso ag* 
^ressor de CamÓes : porem úi% '«Ue 
na oitava 8 ^ * 

Nm dislíámbrado votá^ nem umirarh 

e coaclue na lo»^ 

Fifa 0 Tejo btma vt%r fíal o Tãmút^ 
Cysm qui i^pa^oi nia trilhados piza» ' 

Huma vez ! Esta he a prinaeiía 
entre nós apparèce Poeta originai y se- 
gundo diz 0 R.^^ Épico t Eilo em ¥er- 
so^i como em prosa , com o sestra db 
origina/idade : Vamos a ver com quç 
fundamentos* E , deixando as oitaíV^ 
II*, e 12^ (que só dizem estar che* 
gado o tempo %iarcado por Deoa payn 

Èropagação da Fé no Oriente , e cptíS 
itRei D# Manoel estava eiefta emto 
Çyra.) vejamos a oit. 13.* 

Na imnitnsa Estançia alem do FirmamintOf , 
Tama dos Atiras , e dos Soes distante.^ 

Q^iHUQ rmoto do Tanoiw Oisenêa 
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Urano vai m cinulo hilbanu y . 
SíAn ba$i ipmoiuú um funáanàmo 
C Ponto aníral da Creação ) radianu 
. d Sólio iUfíio da Divina E$stnciay 
StBttdQ t f ignotQ d bamana inttUigmiam 

^ He hom abuso » e hum erro de ternii^ 
nologia p dizer dos Astros » e dês Soes : 

> o Sol também he Àstro , poit ^ue As^ 
tros se dizem todos os Orbes Idmino* , 
•os i e assim^ ao Sol chamamos Astra 
éb disi á Lua Astro da noite , e hum 
Cometa Astro errante && e nós dis- 
CtDgúimoS' Oi Astros por seat nomes 
{iroprios I nem se podem dizer Soes 
wetào tomando os Astros cc^llectWa* 
mente. Agora para ver se he possivel 
e«tendei^se a tal oitava ( ou antes arao«\ 
^el 9 e câhos de palavras ) busquemos* 
lhe a ordem grammatical ^^ 0 Solto 
eterno da Divina Essência ( que he 
fomto central da Creação ^ e be sen^ 
tida 9 e ignoto d humana intelligcn-^ 
cia) tem fundamento radiante^ sobre 
base immortal , na immensa Estan^ 
cia t akm do Firmamento , distante 
dos Astros ^ € dos Soes tanto , quan* 
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to Urano , no circulo brilhante , vaire* 
moto daTartãreom^ento-^f Goi 
iquencia temos : que ponto indica //- 
m/Vr ; e ^se o Sólio da Divina Esseq|iíâ| 
he ponto central âa Creaçãú v Sejgue-se 
qii4 bá innumeraveis coHaas areadas iMé 
estão col locadas superinrmcriíeiaàjSeiMI 
da Divina Essência ^ ou. pelo mdii<|«:«fi 
plano jgual ; o qim he bom absittttdot^ |mni 
* que nunca o podemos imaginai* senaa^ 
ptrvat a tudo i até noa pwdérmQg Mi 
finito : que ou o R.^^ Epito imagii» 
o Tartarea atseiko ( òu* infotfio)^ «p 
centro do Sol , onde o tem imagioaév 
alguns Tfaeologos do ChfiaiiaiiiaM»i 
t)U o imagine no centro da Terfa , ç» 
mo ensinava a Theoiogia Pagsua.^ mt - 
tando (como diz) o So!io da Divina 
Essência tão disianie do Firmanatt» 
como Urano do Inferno ( visto saber« 
mos qual he a distancia da Terra, ao 
tJol , e de ambos a Urano e ao Fir- 
mamento ) aabemos por tanto a distan» 
cia em que está de nós o Sólio da 
vi4ia Essência » o que he hum horreiK 
dissimo absurdo : .9^^ % ^ «tga 
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(-coflMr be;de soppor) qae tal fosse 
a sua ídea , confessando ( como he íbr* 
ÇOÊO) que. imagípou 9 e se eiprestoa 
mal ; segue^te que , assim corro não 

S^e determinar o lugar do Sólio da 
ÍYÍna E$sencía , também n3^o pode 
deteramaf 0 lugar do Inferno ; e em 
tal caso,' a pezar de roda a Theolo* 
' gia I .e. Filosofia do jR.''^ Epicã ^ fica* 
fitos .«ofiio*» eaiM amos sem^ saber onde 
Jie o Iilfeisio \ pois c^ue o seu lugar 
ainda- nao está determinado como ptm* 
to de Fé: 4*'' que t se a esta oitava 
qui«eri>daf . outra coMtmcçlo , e appli^ 
car o adj^ectivo distante Geo cha* 
mwà9í^ ¥^wmmHe9no ^ também erra em 
dizer que elie he tãê distante det 
Asirãs «MM Urên9 o te de Tartãreê 
assente % porque o Ceo Firmamento » 
que he <i oitavo , não só nào he dis« 
tante dos Astros^ porem he dle mes* 
mo povoado dos Astros a que chama* 
mos Estreitas \ e então segue-se que 
o inferno não he no centro do Sol t 
nem da Terra , porem que Urano está 
ipovoado Infernos , assim como 
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Firniâmcnto d^Estreifas vh^ifil que g fé 

Ato ^QSjiete^Ptanf tas , dos iqisaes o Fm 
míomenta .está tão disiawief^jfim^ Vrã^ 
mê ú €sidolio 1 Infèrnê ^^^mum que íAq 
designa^ de qii^l .do^ Plaoccasih^aiiliiir 
^cía ' àrqttií* kc<tfeef6re*v %uiétMimHb>' 
camos sem »ber *onde'iite»>Of laferiw^ 
hu!^ que;^ ito diâier de.tpnii dbs:^laiiir 
ias. he qtie O: Firmamiiêãm fica r«M 1^ 

s^uerse què» ímagioDU x0/lafetno em 
hxkm novti iugar,y?4; itefae: eaíso^ qiuc 
imitar Y0I19Í» no y. ^ nCaftto da jfc^^ 
r/W^ ( '.f^orem^ IíÍaImi reidcaigiieit i liiai 
;globo unicarneme destinado piara esse 
MO , e .oidesccaveo iDUi/beii}^^ nadé^iip 
rando .de seus iugties cemperemã , 
quando aJias ^ di/^^iF.pico «apreseata 
*tantâ idea falsa ^ e connisa em hunla 
fó okai^a quie a.cpnsciiiiio hum cafacB 
«>m que nLgu«m poderá enrenderH». 

Se p9r. Ujhano enteirdeo o Ce9 ( que 
he à geouifiaisígnificaipla) !^egueife bum 
«tropel .dc desremperps: nãò declarao* 

ide de:^ml':dos ileoi iaUaí^' mal«e«t* 
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be o qi»<tkier duer ; #dcclariiido«0;pc^ 
lie no wbêwáa de determinar o- lugar 

do Solia <ia Divina* Essência. Talves 
recalcitre a Epii^ « diunda qye 
j>or ITrtf w ^çntçndeo nâo^o^CVír,, mas 
tim o Planeta ulcimamente descoberto, 
e a que chamamos Herscbel C do nome 
de seu Descobridor > oa P^AtterU de 
'Jêrge III. , ou Oranus ; porem , se as* 
eim o disser e Ep/r^ ^ digo-lbe eu 
que iguilmenre lhe sãò applicaveis as 
reflexões que ficao íticas , è ainda ou* 
iras que não faço por brevidade , e 
que facilmenie se deduMOi* Náo per- 
camos mais tempo com buma oitava 
«que he pro^a decisiva dos deliiio& dp 
entendimento Humano. 

A oit. 14 lie outra embrulhada 
•áe hz , e sombru % em que diz que 
Deos .he. 

<^e Qeos he • todo Luz » todos nós 

o cremos; pof enri* que ^ Deos keja Som^ 
àrm% isó a./^f'.£^i#0' o di^i^ e errou* 



cKpresm^se de mancifa que fizeaie om^ 
lir 9 qoe a Smèrm protém onicafiMM^ 
te da limitação de nosM Humana ea« 
teodimemói . Fassemos á oiu i6» ' 

Oi SiTãJíns M longe as de QMm Êklúiéê ' 

yizês ao rosto de temor atenátm , 
Quaes a aaombrado £wbi€l mosíraáai 
^ A$ firmas $io qtn o of liifmiéo fenémk 
Tem de nsf^ittí as fnmes tmlina4as , i- 
JS de ftuêt iongi d voz do Eurno attindfmé 
E ^ se os decénios immorms r^-soiçi ^ 
Mais Ims qut os nlampagos riHv£?« 

SeraSns com a%as orladas de êstro^t 
ridicula idea, parecem Serafins de^* 
cuiptura; e ; a comparaçftO' do pM^ 
phsta Eaecbiel com as suas visóes mya- 
teriosas y faè tnuifo imprópria : Sw» 
chiei » posto que altamente inspirado , 
não .podia gozar com a mesma* pie» 
DÍtude de gloria que os Serafins a in- 
comprehensivel magestade da pretença 
do Eterno. Demais, os advérbios oê 
longe no u^. Verso ^ t de mui Unge 
no 6.^ Verso indicâo que ot Ser^ifins 
estão em grande distancia Ó0 Eter* 
no ^ quando aliás íâo dlea Oi piimei* 

« 



1 
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« i»7 ÍÊf • 
fos dentre os Espíritos puros que com- 
p4e $ua celeste Cori^. Ikm.se yê qiv 
a de visa do R.'^^ Épico he Nenhum 
Livro ! Pois abra ao menos os de sua 
profissão 9 e veja que os Anjos divi- 
dem-se em tres Jerarchias ^ e cada Je- 
rarchta em rres Ordem ; i." Jerar* 
chia 9 Serafíns , Cherubins t e Tb/o« 
aos : ^ Principados » Fotenct as * , e 
Dominações ; 3.^ Virtudes 1 Ârclian* 
jos I e Anjoa; Ueíxemos a imperfeição 
de pbrase no Ver^o 

M^is Icvcs qu€ oi relamfMgos re-voão 

•09 f elampagoa aão ligiiros t iião 
ves 'y leve expressão be dizer , que os 
Seraâns remata i revoar he tornar a 
voar, e elles voâp rapidamente a exç- 
ditar ús dermos immortaes. 

Na pie. 17 diz 0 R.^^ Épico , que 
<Deo8. chamou hum Serafim ; e , d^s» 
«<K«eado oa portentoaoB effeitos de sQa 
vóz.f diz que . tt . \ 

* iDfi Xlea pt metro o Tmptm st nbaUva^^ 

\ 
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isto he clara imitasáo da oit> JJ^ do 
i." C- da Lwiada » 

, O Geo tremeo , e Apotío de turvado 
. Hum pouco a luz pecdep coau> cnâ^Q^ 

JDas And€$ vMÍlUm ama támboiã 

f . • • • 

Jsto he bum «rro de Phyitca , pele» 
dar em tudo ! A cinié da alussini 
tCardilheiía de montaoba» ^ da Ameri» 
ca Meridional , chamadas Andes fi* 
ca mui superioras nuvem: lembrei 
que Diogo d*Almâgro , passando do 
Ferú para o Chiti » Jhe mprreiáo mui- 
tos Soldados , que á volta achou in» 
corruptos fia-cimo daqudllas ^ monta» 
nhãs; o que por certo Aão^ succederia 
se ellas, sendo inferiores ás nuvens, 
fossem sujeitas ás intemperanças do ar: 
por tanto he claro que aepkheta«ÍM« 
iúsè nâo somente não he próprio, mas 
he errado. ' 

Imagina depois huma falia por 
Deos pro/èrida ^ e concilie' na «eití ao i 

» 
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jo que he outra incoberencia Theolo- 
giça : -que reconbefamos Deos , sim ; 



Ja contemplação dos prodígios do IÍqí« 
verso , architectado .por Peos » pofem 
conhecelloy áunca: e a expressão Que 
eu sou quem seu basta ^ tem ar« 
rogancia ^ mas váo tem dignidade ^ de 
maneira que pode confir mui bèm na 
bocca do JR.^^ Épica ^ mas nunca na 
bocca do Eterno. 

Di2 na oir« 11, i\\xe desce edih 
: não notemos miudezas , nem nos 
4et^ha<nos ^om* o, trajo em que Orn« 
presença , por maneira que parece hu« 
sua Veuus com o Cinto das três Gra* 
ças , ou Césto que lhe deo Homero ^ 
pois que na oit. 23 , 

Matéria ignota , de huma luz mas pura 
« Slí4e a luz te fr acta tm nítido diamante^ 
rstiada ao peito vm\ (t^a irM segéta 
sDe atjofrado listão róseo ^ Mlbanti i 

ifí&o reparemot em qne na meaoiai oi« 

tava • ^ . 

çtHil OS raios do Sol nascente^ r bello » 
• Cal»^ibe fiff : anmii mos bombros o eakUê 




» porque assim suòcede a tnuUa, Crian- 
ça lourinha ; notemos porem htam$ 
coniradicsáo : diz na oit« 21 ^ 

M 4 Sd am mâb dario maii vwo éntàê 

guando a par dillc o Esftfito doseis ^ 

porem diz is ^ ' . ^ 

È pMrm 40 darão ^ o corpo enti^m , 
Que o Sol ao umpo Anmiipaéo torné. 

Ora isto he o que se chama ser ?er- 
dadeiramente jpr/g/iítf/ ! O Sol arde 
^ com mais clarão a par do Espirito; 
porem escurece-se , porque ê corfaen* 
torna clarãol E de quem he o corpo} 
-E>c hum Anjo da Jerarchia. Facece 
incrivel ! Mas tal pensamento , tal 
phrase. Havendo dicto naoiu 12 que 
o Anjo 

^ No espado aéreo donde chove ^ t toa ^ . 
^ EfMUntMáo as azas s€ suspende 

*iàim* agora na 27 que/£iGlei Di Ma- 
noel dormio , e sonhou ; e deixando 
OfAnjo suffiím» mo espaço aereoi ia- 

ttpodoz 4 Senhorâ dsia a faUar ao 

* 
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fépKsentando^ft por eitt úkeèt 
'lia oit* 29, 

Gravé Mêi^cna 9 1 mòstàda^ vlnbn 
X^^hum íbrono soberbhímo , firmado 
Sobre bum brancú ãUjèm 1 iommbs 
Jiú pnê q^e m si praz cá» a^aimáo. * 

^mt neste lugar ( onde nâo convinha ) 
imitar o pensâfiienio de Cacnfics , fal« 
lando de Ventia que hia em soccorro 
da Araiada, na oiu 21 do 2."^ C dt 
Lusíada t" 

>]o& hombros de hum Tr!|ao com gesto ac« 
Vai a linda Diónc furiosa ; («ceso 
Nio aente i|iiem a leva o dpce peto , 
De soberbo com carga tio lormosa ! 

porem que ttobre lingelieka no expríh 
mir de Camóei» ' 

IH «abeibo com carga úpL ioimosa! 

e que en^osia , e síEcctada a exprei* 
itóo do R/^ Épico \ 

tio ffiO qMc tm ií ir az tomo ufanado \ 

Nao curemos dos atavios da dieta Se* 
ohoia t^m nm oiiàiras 99 ^ e 30 , cott 
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&s de 0ur0 9 e peroias Eritbreãs ^ 4i« 

na verdade singular figura ( como diz 
na dit. 28) e parece huma ubolfitA 
de Ourives ! Porem nore-se que , oes* 
te mtaeravei Poema , à phant^sia do 
"liei oâo se apiesenra huma única iroar 



lar figura femça ) e gentiitca ; epei» 
iconuario oa Lmiacl^^ ,Ç. 4^ ou» (ê^^ 

Aqui se lhe apresenta que subia 
Táo^sho que tdcava a prima espheM 9. 
Donde diante vatios Mundos via, 
Naçócs de muita gente estranha « e iera^ 

% U bam luoto d<mderiiatQe^ji>.di^t- 
. Depois que os longos olhos estendera,^^ 

Vio de antigos , longínquos , e altos momoa 
Nascerem duas claras» e altas tov^tea» 

Ern seis oitavas » desde esta aie á 75«« 

envolve Camões todo o soivho my«r«- 
rioso do Rei i § Epko ecapueicpi 
nisto 14 oitavas ^ dMe x8 ate 
e claramente imita Camões y apresen» 
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Báos pcrsonafízadoar , duas príaci* 
pnes personagens aliegdricei , ti^riSí 
seiuaiKes -da({uell<s Paizet ; instandd 
tcxias o Rei par^ o mèaitio ' fim : úb^ 
fém oomparem-se as 6 oitavas da Lu- 
•tada^ cora 14 do Oriémt* , e . facH 
será conhecer com quanta m^gestadè 
si^gura -Cainfies d inda t o Gangii«\ 
e quáo ridícula e afFectada he a Asti 
do R»^" Epicq j . ricca í^Ahora s,, <^e^ 
na oit., 9 . . ..,,/, 

Otrv» humilde o jori^i f (§ert(( 

.^m arma Sabé^ ^jt «Mr« tftfm^sdf» 

« nesta postura , e cêtn esttf pttadtk 
lo de$-anda a pairar ao Hei 10 iucce«> 
-8tva3 oiiavas ; efm"<qtte''àia'knuitá tàúu 
«a 'que não vem aò cáso^ repfodti; 
idear;* falia éà ím gldtia Breli^íòia » 
-Scientiâca , e MilUar^ è nâo lhe «r- 
tfoctfe- passar montra «o> Témplò^^-da 
'Memoria » ate q*ie na oit. 41 * • 

^Còmo enrolada ntávém i eAvaict. \ 

I 

it O RJ^ Efuo ( que pfcyuoiio harer 
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li$Hk jet\w*p^ ík Senhora jisia ^ píim 
IMfSp4iie bM occaiiáa^ ehart.4e4iM. 

"têJk entrar o AajcK . - - • 

. em que exprime o assombro 4o E.ç| 
•P «4>e«to 4q Anja« táo mal » eH9? 
dignaraentç çxpçimKÍp çomo se v4.iHni» 
Versos f a víAv^- 

' ' tíâm pomú se míâbrn , ã augusta frttí^ 
Seníja de ba^as frigidas banhada. 

. HO l.^ Verso bá cacophonia: demaii^ 
o fimr frio ht effeito do gntnde^èie» 
4o.t ja nío do sQjisobro i Cam6^ fiâo 
^ôz medo ao Gama ^ nem a algtim ^ 
Dosios bons. Portugueses t porqii», -0 
mtía^ íAo QOOf em nos Herdes } 0 W 
Épico p6^ medo em hum de nos« 
«M jp-andes Reis t que nuiM* t%9fma 
râo i Esta he huma das muitas vezey 
em que mQs^a igoorar* a opavenitii* 
^cia das expressões : parece que adiou 
syiKmymia entre respeita i e sneda ! M« 
oit, 44 entra o Anjo, e d\z Fm 

im o Swafim mãudaÚQ >» e vai por 



Digilized by Google 



alli abaixo em 17 wcc^ssivas oitarM 
eepetinclo por Qiitraii.p^yrai aqua ja 
tinha dícto a SenbQra Asis y que , «pt * 
mo Mulher t C abelhuda » vewsem 
9er esperada , e entrou primeiro tntfí 
o peor he que o Anjo descreve a ideft 
rota do descobrimento ^ em modo que 
tir^ |odo o mérito ao> Heróe , o qual 
insmoado pelo Rei ^ c com tal segu» 
rança > não tem mai$ do que se^ui^.af* 
fouiameoie a viagenou O Rf EpUú con* 
demna ^ e desconhece , ou finge desço* 
nheoer as bellezaa de Camões : este 
grande Poeta , para deixar ao Heròe 
todo o merecimento de vencer pof tfW 
con^t^cia I e intelligencia rodos os^e* 
j-igos^dftfttia longa ^ £ arriscada viagemt 
de maneira nenhuma faz que antecipa- 
damente ifae seja descripta , ames he 
elle próprio qiiem a descreve » depois 
4e feitdr 

• Porem diz o RJ^ Épico a pag* 98 , 
^ue seguío 9 como o Tmso f s ordom 
naturãi dã Hútãris : áo diante tnos« 
trai^i ser . faUa esta asserção | e ye)«r 
ae agora que também nesta parte o 
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m «3* ^ 

ato ' seguia Su pp6e -Torq uato Tasso 
mit- Ebot -dctarimáára GoíFredo. fHiui 
Chefe da Conquista de Jerusalein V^Àm 
reni« enviado hua^- Anjo a anattfiéttifM 
lho« eis-aqui o que elle sooMmte dÍ2 
90 C. I,' oit. i4v ' íi # 

Gojfridp , teco oftporwna ; ; . ; \ 
, (fi^ lastagionWai g»^rreggiart^étt»tí^i 
perche dunque trapor dimtíra alcfitia^^ ' 
A liberar Gerusakm soggeta^ 

i Princifi /í-Mmgliâ omãi fagmã-^ f . 
^ 7u alfin di l* Qpra i neghiUosi aff^eta i 
. Dio per. hr Dffct gtá t' elegge , ed tui ^t^l 
S9fparr^n vohntárt fi te se^ s^m. , 

■ 

« na 17 , • • - ' 

" Dio Me^sagier mi manda i io ti rívèlà ' • 
f ' £à SM Menti /in sm^Ntrn. qHànUf i^ 
jívir d' alta vitioria \ O*qfÊafi0 uh^ -Jl^m 
.DeC osu a u cmmasa cfír ti cowitntl^i . 

c nada mais ; deixando á deliberaçáò 
do Heróe o buscar todos os meiíis 
conducentes ao fim da santa «npre** t 
áã roaneiía que o Ji.**^ Épico scguio 
unicamente o Tasso efti tambei» faaMr 
o annuacio por interKen^âo de hum 
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. Ppr mais que queira avaaçar ra- 
lúdattiente , oáo mo consentem , os 
amiudados tropeços que encontro por 
este Oritf»/tf i £i«-^qai nSo tenho re. 
médio senão copiar a oit. 51 : diz o 

•Háf-m âáêtâr UM mm as apartadas , 

Jwtttciveis Naqtks^ que a 'Europa ignora i 
Ptibs Gfsmtiros teus strão domadas ' 
As,^dprimtíra Ihz tenUm da Amora % ' 
At iineji*smtAra da Moru estíô stntadas , 
ílue não virão das Ctot 4 Itsz Ugora ; 
Essas que , dentro do Hj^rbtm *tã»$in $ 
Qftati em perpeuta tuim tiwma o PtaMstrct^ 

, Ora bum Anjo da primeira Jerarchia 
Celeste certo hão pode suppor-se que 
em seus discursos empregue phraseá 
impróprias j mas o jR/» Epicg parece 
que não o entendeo assim : i. ** o yw- 
bo adorar está mal usado ; a adora- 
fâo he, somente detida á Diftndadfe, 
por tanto não diria o Anjo que as 
,2>í.ft£Ões adorariáo e Rti v he verdadé 
qúe «dsb dízémos profanamente^ fallan- 

do , más iium Anjo e iium Homent 
nSó l?e o xnésmo : 2. ° se as t^es Na- 



49madas ? Precisaya pelQ menos • 
igr-lhc ji»m« condicioi^l,, e «Us.ff^^Jr* " 

Í»; invenciveis : bem «e» quç. 
Ipm ba-de dizer SjA^ isjo. «aq j^|j|Sft " 
s6cs inètaphóriGsís , e translat^ tí^pílp 
rem he muita , e mui grande transia- • 
çâo : se a Poe|ia eonsittisse- «m b i i w^ • 
continiia adulteração de signific^os , 
quem se «ntendcna com ma ? j ® 

?ue eítão-sf»tada( á sombra da Mor* 
í , nâo se cnteiKiei se ppr esia« , 
lem fór*. do grémio da Ley da Gra* 
ça (como psMce querer H»dkar) hé 
&lsa aidéa, porquç igual meme styetj 
tos á morte csiâo os Ch/ .^^áo^ ç^fl?<| 
9$ jilahometanps , c Geot|0Si í^ *<í 
cnicndco os Negros, por ,sçç..í?^.(» 
cor da morte , então mèncíc bun^a gafl» 
galhada; 4.** os últimos dous VetíOif 
com o seu Claustro , e Plattstr9 Pfft " 
ainda mais dignos de riso ! Que ven» 
a ser NafÕes qite o Plaustro tmtrjê 
^mro Ào Hyperborco Gaustj-o^ Poç- 
ventura os Pows Boreaes„e$iâ<? encfr^ 
radfis, .e .diyjdidçs ílq.pwis Myn«492 

■ 

* 
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N^outrós ístsís acrcdítou-se que as ex« 
*irçii)i4^dc< .4o Polo Âictico » ou B09 
ijeal , por causa do extremo fvio^ erSo 
inhabúf^s» assim como a Zona TórV 
fida ^k) excessivo calor ^ mas nunca 
se imaginou simiihante ^lur/frrtf 9 edtT 
Ttsâo t t Bgoiz y que o sab^r , « à ex- 
periência nos tirou daquelles al)Usoa $ 
^ma.quer a R.^^ Epicê que seement 
da o seu Claustro da^ Nações } Dizer 
que ellas estão quãsi em ferp^tuê mi^ 
te , he outro desconchavo : bem sei 
que nas Terras mais S^ipteiitrionaes há 
tres^ e ate seis meses de successiv^ 
poár^ ; porem náquellas • onde isto aap 
sim he , também ha outro tanto tem* 
po de sucçessrvo dia } e a essas não 
chegarão os Portuguezcs » por tanto 
não diria o Anjo que serião domadas 
pelofiieL Demais , PAr/^x/r^ t própria^ 
menCQ; significa o Carro \ fait^^^nos pois 
aahér , se a. R»^^, Epicá toiíiou aqui 
Biaustro pela Carrets.f que he bUoui 
das CeiristéilaçSes Septenfirtonaes , oii 
ae o tomou peto Sol: se pelo Sol ^ o 

omi PIêMsit» iião .^^raj jSas^âs aly 

K i 



mas , pois íjtte: a todo o Mundo dfli«,; 
pensa a sua lúz : se péla Currt^fjii ^ ott ' 
Ursa Maior ( que de ambos inoâqi 

lhe chamamos ) então peor íicaremíos ,í . 
pois que o dia nem a noite ]]áQ;i^ 
dependências suas. * ' ' ^ - , " 

Prosigamos. Havendo o Anjo W * 
oit. 48 dado idea ao Rei do desco^ 
brimenco da Âmericai nestes Veisot i ' 

[ Sulwds tanto ãvanu p mar frofpnida > 
Qjfe aches da. Europa o smgíUáão MMfiit 

agora na oit. ^9 repete a ideà^ accrea-» ; 
cantando a- da tfaida de S. A* R. pann' 
aquelles seus Estiados ^ e* diz ao ^ei^ ' 

Iznm hmn Mundo vê... Tm Sam$$mt 
NT bum secuU de mme , e iangite , i guerra. 
Hum tbrono aqui porão ijue ass^mbrt a Turé^ 



Em primeiro lugar estas ideas^nía 
cásâo com z acçáo do Poèma , qtle \m 
a descobritnenio da índia » e não o 
da America: em segundo lugar ^ õ 
Xhrono de nossos ^eis está alli {>os« 
to desde a Era dé 15:00 , em que , dcs^ 
cobriúdo Fedro Aitarea Gabsai aqwi* 
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ia nova , e maior pariç do ^Mundo , 
dço ao Brazil o nome àt SãntêÍ}ruz j 
« t ou & tenha, alii wa resif 

dencía , ou a tenha em Pprtugual , co*. 
mo tudo ^ão Estados seuS) nunca pó*» 
de deixar de dizcr-se que alli estd 
^úsX0 êsm Tkruno. XIhaaia*se a isto^ 
inventar sem reflexão : mas o RJ^ Epi? 
€0, he ^riginékl eo» muita cousa » e he 
mui verdade-, que fecha os Livros , 
isspçcialmente em matérias de Histo*» 
ria 9 e Politica^ 

Finalmente a RJ* Epiça , depois 
de fazer sonhap a EiKei D« Manoel 
34 successivas oitavas ( he valente so- 
nhar ) ) doéo4hâ a consçiencia ^ e deo 
a despedida do Anjo: rompe o dia, 
éra a Rei, exonvoca.sçu Concelho^ 
ao qual recita nada menos que jo oir 

t|avaa, começando por dizer 64,. 

■ 

Stí. ffae bf dever M bm RtVdét L*$a gtntf 
O limUu €íUttder do Império herdado 

como na 67 dch4.'' C da Lusíada dis«* 
aê Camâea 

. f . . / ♦ . Qk^^flQ qne lhe 



5lí )|Ç ' - 

Porem eontiínuanda a au^raf qttmta 
.bens podia, segando o que Ilie.dii* 
«era o Anjo) exliortândo^á^ giii^ 
de etnpreza , como devia ^ nèm pdr 
isso decide cousa alguitoa v-wm ^ 
Aomeâçâo do Gama ; e isoft he f uio 
•o mente contrariar i sem precisão » a 
verdade Uisr^iriea , poieiii)4iie dimiMiir 
o mérito do Heroé , que euire rodoi 
deve tobre-sahir por mánOiKa qiie .o. 
Rei necessariamente houvéssíe de^ o ele- 
ger: isso^nâot obstante:;, # R*^ Epèêê 

{que se pfdpoz a einendar^Camoes , 

^ a fazer' bunm Epopés s.menêS.áBr 

feituosa possível) assrm cómo ampli* 
ou o sonho , apreseniaodo (imito pa» 
lanfrorio inútil na bocca da Stmiâra 
Asia f e o Ânjo suspenso no espaf^ • 
aéreo ^ á espera que ella sahisse 
ttlodo que pareòe ter espado á escuta- 
para repetir quasi tudo quanto ellali»- 
via dictò) fez tâmbcm itú CiOittcèiio 
ampliação , e repetição ^ pdrqiâf de. 
muitas nâcéssítou .par^ jçueher «isto a 
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que chama Poema ; e cefe por mih 
bonito oíFerecer-$e b Gama^ ante$ do. 
que nomealio o Reu.jFa^ i»m jeâeito 
o Garma aeo ofFereciménto , he applau- 
dido , outros se propõe a seguiUo » ap« 
*parecè huiti signal Celeste que appr^^ 
Vã a emfreza^ e assim fecha este i.^ 
Çanco» 

Mas olhemos rapidamente por to* 
do o Concelho : ludo quanto o Kti 

diz I e o Gama responde na$ oicavaa 
do RJ^ Epic0^ está melhor $ e mais 
precisamenre dicto na uniCa oii. 7^ do 
4*'* CL da Lusíada , ^ ' 

Eu vos tenho entre todos escolhido ; 
Para homa ém preza , qaal â V6s sedtvc ; * 

Tfabalho illasire , duro , e esclarecido , 
O que eu sei que por mim vo$ seiá l^ve. 
Não soflfri mais , mas íogo : O' BÀ\ surbido»' 
AventuraT-mc a ferro , a bgo , a neve 
He tão poaco por Vos , qne mais me pena 
Ser esta vida cousa tàot peqttòna, 

Ers-aqui o Gama entre todos escolhi^ 
do pelo Rei j eís-aqui sobre-sahindo ^ 
O cai^acter do^Heròe. Noté-te agora a 
descomposta ousadia ç orgulho coiti 

♦ 
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^.144^ 
que falU o Qama do RA* JB^içâ^, ^* 

« Mm kvsrei na mão vosso Estaniéêru^ ;« 
* CmnoímmfamU^ áos tbal0im4ú.^t « - '| 

Cm tile birei seguro d ex$nma farte . . I 
. Qíft o Polo Austral esconde m fombrkjj^ia : 

JSfão metiiuinbo comigo o Ceo rf farte * * i 

Pãr0 tal feito esforço , e valentiã í ' ' ! 

Tahez qne eu , vençedòr do mar profundo^ 
" ' JDehat meu nome semfiterno ao Mundo. . . 

\fov certo que pama nâp diria tães 
janfarrices; mas a Obra he âío,'RJ^ 
.Épico. Veja^se a nobre modéstia çoip 

que d Gama fallã na Lusiad? 4*.^ 

OU. 77, 

. , que bem xmX culd^M^ que em cStfssm 
Se puzesse o qoe p p^itô nie^pêd^ # ' 
« Que sempre grandes coúsas desce gçiip . 

Presago o coração me promectia j \ . 
' .Náo sei porque rasão , porque re^jpeitò # 
. Ga pbrqae bom signal que em miip M til 
Hle poz o inciyto Rei has mãosa chave 
Deste eommetumento grande , e gray€;\ j 

Comparemos agora a oir. 8i ^ em 4uc 
o R.^^ Epicó representa o oâferecime&r 
to dos Voluntários , 
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^ JMU v/áerosos Nau$as u oferecem , :> 
Que bãíhdi esquipar as f§ias encurvadas ^ . 
jímr da PatfU t t Gloria asjortakcm 
. Jffé$ mpriza « qm Ètammài as jd paissdM 

• ' iV4 voz j no jgesto alegres apparecem , 
" " Sem Si assustar das ondas indomadas ; 
' f o Cf o propUio m mdo d Lusa ^cnlf 
Md-lkimm da^ signal do aebaáa OriMi^ 

com o que diz Camões sobre o mes* . 
taifc» assuoipto , C 4' pit, 8^, r'* 

Pelas praia8 vestidos os Soldados 

De varias ctíres vew» ç vaiias artes, /V *!i 

E náo meno3 d' esforço aparelhados f* ^ J 
Para buscar dq miindo iiovas parces: \\-, ^0/ • 
Nas fones Náós^os veiicos soeega4o|i^ ^^^ô-^ 
Ondeâo os aéreos ^srandarrei ; *: 
" ' Elias prometrem , verídò os Mares largos j 
• De ser naOly mpa £«tieiUS|Como »d' Argoi» 

ÇX^e diffcrença! Nó 

palaVras ^ na Lusiada tudo são ima- 

gcns ! 

i Mas di» o Rào Épico a final dei- 
seu des-encoado Canto > que trés 

ignefs glQbos tres noites se accende^ 
" Z^^S ^^^^^^ ao tope dos Baixeis \ 
' .f^. ^^>r^rw parÁ a parte- Qrig^fgtz 
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e eis-aqui ò que «iic dis i)iÉr hlé tíá^ 
r« signal ão'^hãdê Orientft ^ c ««s 
-ilo Ceo , que appf&im -* empressa ! Vem 
•â ser o que ús Navegantes jçHàmáo . 
Santelm , è a que TuígafineArê, se «lha- 
vm txhalaçâê» & com as suaç exhéU' 
fgfr ke que ftettende eicufeceT; « fa- 
ma, de CafQÔes , Facho luminoso que. 
' fàtita acceso ha maia dé K)0 annoa , e 
cada dia sê amostra mais farto de luzi 

\r i Do CAMfO i.* , 

;Ojf OiBcça reiTerind^ at ' priiici|Me!s 
pessoas da Companha.de Vasco da Ga* 
tna, faz hiima digresaâo eiQ pane^ 
rico do nosso Çiloto Pedro de Atem- 
quer , e decide nàóit; "f ^ute Feroatt» 
do de .Magalhães he omãtor dosHM- 

'miÊfíOS : dièpois busca imitar a beila Pro- 
' ÍK)pQp.éi do Velho , no fim do 4. * C 
da Í4usiada ; (*) porem, .qi)tfCDi4ó 

t * • 

• *^ 

^ £m hum» £)òu , a pa^ xi <^*i«i 
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d«r^nos algiuna cousa de novo t ç Mr 
original^ apresenta juntamente com 
o V«Lho^ fazeodD. outra que tal de* 
clamaçáo, hum de nossos Guerreiros 
^ kií«iâo iiii)Í»d3 Africa i àei- 
crevendò o espèctàòufo dô assom^to , 
€ tristeza popu}ár nQ.A)onaeQfp ^pfm* 
faarqué ^ diz na oic. 12, 

rEm q^aniò ao fnár bs olbv aiongàn0r. 
' Ó íf4sto Povo eítd tWiíií tnltddoi ^ 

jymtrt túdos hum Vtlbo vitittando . .i> 
^ hrt^as cans y dé aspecto mactradO f^ 
MeflCiinda cm mpbase a, enrugada ( dà^ 
fréiUe^y ergUi a voz hntdrga , e assim Ibes bra^ 

Pu^áinoi^ Can^^^s sobre .0 mcsoiç a%> 

. m • ' l 

III I I ■ I ■ I I — — — «^^M^^^— I ■ I M»^— — ^—i i» 

clidmado Poema O Novo /irgonàuta , dissé 
b^ào E^i 0*^ que ^ mdhor pa.^sagtn» da 
IbiKiacki ke á frosopopta do VeUio : tagMa 
a pag. diz, que o bielhor he o. Canto 
1^,^ : so teimac ^a. e^re^^er (segundo seit 
x;pst]im« de di7€r. V ^çs-dizer) dirá <|uc hj: 
oçifó o rnel&òr ; e assim >erAioÉ qâast c6« 
d6 ò í^ôema dè (jaiAôèk )óuvado por âqudf* 
kí ^toeaiao' ^c o dfeaèjà fezec ésqàét^do,^ 



Mat hum Velho dc aspeito veneranelaí \ 
• ' Que ficava nas praias encrc z gcnxc^ 
• Pctotos cm aái 01 ^bos, mencamfo * 

Três rezeà a Mbcçà desoonceMie ; * * 
. A voz pesada bum pòQco alevancando^ 

^jQoc nós no ma^c ouvimos claiamentf 
' / 'C bom saber sp de, ^|i|»erienctas 
''Taes palavras tiion dò experto peito. * 

m 9 ^ -m % m m , m ^ ^, 

Agora observc-sc : cjue o * Verso do 
RJ^ Epicp he írDÍtando^ do i.^ de Ça« 
in6es: qiic o Velha do 2?.^^ Épico ^ 
metíés s frente €mm empbase , coma 
quem se prepara para grandes rasgas 
reihóricòs , muito em seu socego j e 
qoe o dé Camtfes , menêm s cáàefa 
descúfitente ^ como era natural qu9 ,0 
estivesse, por isso que arreceava* 'á 
perdigão daquelles Aventureiros seus 
.Comj>atdoras : que ò Velho do 
^ Épico y ergue a voz atnai^ga , e vozes 
ãmãrgss são voses proteridas com 
acrimonia ; quando lhe convinha a tris^ 
teu 9 conoio bem exprime CamÒes', 
dando-lhe ivoz o epitheto de p«#iís: ' 
e finalmente que o Velho do Ep^ 
' iOa krâda^ e bradar hc daç.grjiçpii 



Digilized by Google 



Can)6es tiío o fez gritar > mas siaf 
húantars bum poué9 s voz pesadã i 
c fali ar descontente , que era o que' 
lhe. convinha \ devendo ainda nocar^ . 
se , que na Lusíada he o Heróe quem * 
relau este tuccesso , ^ no Oritntf^ 
o Poeta : ora quem não tomará mais 
interesse no Heróe da^Lusi^da do i|ue 
no Poeta de tal Oriente ? . ^ 

^ Ja mostrei que R.^^ Épico fâl- 
samcnte accasou Çam6es de harer hès* 
te lugar imitado Siiio Itálico ^,^^p^e-se^ 
mais y que \tambein a- pag. 69 pern' 
tende escarnecer, dizendo que & pri^ 
metro TrêiuiUr iã Oie bic te Diytf 
pôtens Cypri fai o Velho Fortugue» 
jr 8 de Julho de 1497 » por allasâo 4 
eir. ioz do 4.'' C« da Lusíada ^ ^ ' 

Oh ! ^ maldito o priÉièiro' que no ^Klua^' 
Nas ondas vela poz em aecco lenho » 
Digop.da ecema pena do Piotundo 
Se ne jusia a jnsta Ley que sigo 9 e tenho : 
N^iinca juiso atgum alto , e profundo , 
Nem Cythara sonora , ou vivo engenho 
Te dè por isso fama « nem memoiia ^ 
Mas comiigo se acabe, o name » e floria. 
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1 

Q^^p^meiros 4o»8 Veiros; s$o. tm*Ht< 
4q& 1^ 00 outros au^i^içntaclps : m«fi Vfii^ 

flue dislumbrãdO j inttefido , atrtvido^- 
. :j^âs a%/u.As afHbi^io^ fei do Oceano, 

\ ,fiu$/^ stm medo , sem fAvor o im^nfit 

jDfiyir do vmo o horri-som bramido p . . 
' ' Deixando o berCo fifiMfâl 4 %^^ra ^ , 

» ^ .WiW e«I^s Yetsos 
da reffirida , que a 3.' 4o. |<* 
I.** de Horácio , e que estão quasi era» 

éteú^ na aicd» iL> S^iat^' 

■ ^ M j(ib»r^^ et dsi tripfejç ' ' ' ' ; 

• Cmnmu pelado ratem ' ' ' 

Ftinids nec timm p7<£cípnem Ajejícunil 
• DeUrtàntm A^uilonihm &€• ./ 
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oit« do Velho 4o Bpiee « que 
hc a 13.. , 

Oh ! éfBmdo amar 4d gloria $m teus d^t^fes 
Vt^rá d$ iSfari^^-H o sangue Hum4fUK 

S4ttd0, di exúviiAf. yifitímí mHbafUs , 
tmfé 4t ^a%^f tM jçgo m$an^{ 

Sljnt^s tragadas de ferventei mans 
Ttm pr4n$ea4Q o . Poy a: IfMsHatw \ 
Qfianto Ibe euttã ImokQ ardimmo » ' 

Se fèr éetAúr da mmda tíemeatú t ^' i 

para '^si compararmos com á 95^ do 4. * 
Ç« léar liiíifada » que he cambem a pri« 
meira qaè profere a Velho , ' ^ 

Oh i gloria de mandar , oh ! van oobíça 
Desu vaidade a i)oe cJuaumos famat 
0h J JiAodiilefito v gfaato- que se atiça * 
Chuma aura popular, que hoora tc chama I 
Que castigo tamanho , c que justiça 
Fazes no peito, y áo que muito tc âma i. 
' Que iiMtei , pettgo» t que tormentai 
Qie crueldades ncUes exprimentas ! 

Porem finalmente ao Velho do R,* 
Epicà ( òtio 16 ) Jwa4ha 0 vú» mu* 
dada em soluços , e antigo Guerreiro 
a indignac49 fuhlica t comegando na 
dl. 17 . 



( ^ te . . ^ ^ 

01^ 2 mal ai€(m$ilbá$dús l Se p ikup . 
De esteuder mah o patenutí limite ^ 

^' Sèm segurança de ver mah o Tejo y 
' Assim vos leva aos campos de AmpÚíriUi 
se õtsvidós dMarít em-dar^ v^s vejé ^ 
JÓd fama> ao\sènpri eqmmo convite ^ ^ 
Não tenda aifui perto a Africá adusta ^ 
Qge 10 de o nçm vos ouvir sè\as$iàstã i 

Comparasse .<Q(im;^.oiu j(x>4o^^ O 
4a Lusíada j 



.;]^Jâp tens junto comtigq o Ismaelita , 
Com quem. sempre terás guerras Mbejp^, 
Náo segue elie dó Arabb a Ley maldita | 

^ Tu pelá de .Chiristo s6 pekijàs 
Náo tem Cidades mil , teria*^ iniinita , 
$e terras , eiriqpesa mat$' dezejas ? 
. Náo he cite . por 4innas esforçado , 

Se queres |i^or .viccorias ser IpuVado? : 

ContínÚ4 Q , antigo Guerreiro ^ ok. 
i8, * - 



Quereis buscar pela victoria o lòièro 
Que alcança pre^o , ou ddj do Heróe na jrenui 
Se o, tendes certo nó veneidfí Mo»ho-^ ... • 
Porque dubiq o buscais no incerto Orienttl 
' Em barbara poder jaz butn tbetouro 
' Jaz no donúm da Otomana getíu 
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' O Sepftkbro de Cbristo, e a Paletíiti4 
■ Jnáa a taradé da gloria a Herdes msinã 

Conipare-se com a oit. II do 7.** C 
da Lusíada, 

Se cobiça de grandes senhorios 
Vos faz hir conquistar tcrrai alheas ^ 
' Não vedes que JPacrolo, e Hermo rios 
Ambos volvem auríferas áreas? 
Em Lydía , Assyria lavrão de ooro os fiof^ 
Africa esconde em si luzencas veat i 
lUova-vos ja sequer liqu^ía canta « 
Pois mover*vos nio pode a Casa Sanca. 

• 

E deixando estas , e outras sensíveis 
imitações , prpsegue a R.^^ Épico , sem 
cousa notavelmente boa , nem má , ate 
iao remate da oit. 27 ^ 

. ; Bini vencer , porque he de Deos , e ke vossa % 
Fos o mandãís , t Dm o ^ucr , e posso^ 

Quixotada que certamente o Gama não 
proferiria , c que ^ R."^^ Épico lhe faz 
proferir ao tempo de receber o Estan- 
darte das mãos do Rei.' F^ifas porem 
as disposições do • embarque | á sahidji 
do Templo , na oir. 2^8^ - 
Jritigo Saçerdote a voz ievMta - . 



p0f maneira cpe parece bum Quaker, 

abrindo oráculos , rompe oit. 30 a 
prophetdr eco 27 successivas oitavais o 
l^esmo què ^ pd^r oucraé palavras ^ e 
com pouca ^i^^^^^nça havião dieta a 
Senhora AsU > o Anjo , « o Rei em \ 
, feu. Concelho : vejamos algumas das 
propbfcias do tal Pseuda'-Propbeta:. Dic 
elle a. respeito dos nossos , na oit« 
que^ 

' A* fer^A de seu hra^o em vão r em tem 
Pov,Qi% dm áoy ^íiaa naiímns. msttm^ 

o que be falso, porque os Português 
zes não conquistarão os^ uitinM». FoVíQI 
d*Asia, nem d'Africa , e nem indago* 
ra e$(ão domados os últimos Povoa A* 
mericanos* Dis naoít. 38 » 

■ 

, Extremos Chins , JapÕes humildei vejo 
' jí's Leyi 3, MS raios que lhe nandâ 0 Tejo 

flste erra já q cleo no seu Gama 

«e Ibc advertia; torna a dizer-lhe que 
nós nunca detaandámos a China em 
som de g^uc/^a i ..e somenos fomos a Ai* 
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naiB ( Ilha sobre hiinia ponta de terra 
Chineza ^ na enÉeada da Gochiiichina ) 
e alli edificamos a Cidade de M^càíTy 
na Prorincia de Quanton., p v^rso dfi 
oit- 33, 

* • fim » ■ 

hç . Í|iiica4p i ,Jmi9) excellaqte 4g 
beilisf iàa oit. loo do 2. C. ,dâ Luf 

ai^da I 

. Q Vef «o d# Qil. 38 ♦ r;, r 

jbe otttra imitação dp 8egui|it& pa oliÇ» 
44 4.Q. ícv° C <^a Lusia4a » . ' , , 

Malayos namorados, )áps valentes, 

,çç»?indo, melhor apa Malayps.^ pQr 
mui dadqs ^o amor , o epitheto de na^ 
wiçra4os , que o de rffyhados , ^ pc- 
2ar dos peus çrizes. Nem se esque* 
ceo o ral Pseudo*Propbeta de fallar lia 
NáQ Argp?, e no Pilç.io Tiphis j OÍt. 
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í^Wem Tiphis tu eém^plo , ou JaMosa 
( 4^jgQi lavada ao Gto^^Sac ^ ç 

Nem de faltar tio* Teraptb dá Memo^ 

f 

^ Nunca os Lasos Herdes lugar ngmio 
^ Titio no aUa^ar da immonai Áíermria, 

-'Nem de fallar no Tempio da Faiif8| 



• » 4 



iVio le vence sem custo íngreme tstradâ 
*'^^e vai da fanuê ao Templo gloriow 

fazendo hum intempesrivo afísrikzel de 
factos da Historia antiga , que pare- 
cem de quem e$tá tranquilíamence me- 
ditando , e nao de quem está tomado 
de furor prophecico.. Em. íim áà elle 
hum resumo de todos os trabalhos que 
os nossos deviâo soffrer, e de toda a 
gloria que havião de áicançai^i de ma* 
neira que fez as terriveis predic^Ôes 
ào Mopso de Valério Flacco ^ cm *ea 
Poema dos Argonautas « L« i*^ V« 

'Ecct sacer , miêsqtíe Dei per Httítf^ Áée^Bi 
Inmumisviif^i vittamque^ eomamqtkipirãmãi 
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f^ox horrenda virif y tunf/acta,sitfntif Fali :. 

C prediz quantas desgraças elles tu 
nhâo de sóíFrer. Porem a)untou*Íhé a& 
áaMstas prêdic(óes de Idmon no me^^ 
mo lugar ; porque logo (|UiS .Mopsok 
«ccabou de fallac » 

. . . Contm Pbo^em Umon-^ 
Non pallore T^rts , non uUo horrorc, contar um 
TmibÚis , plmm fatis , Pbosbo qmm ^ 
Sic Sodíi^ Mapio- eanii iç. 

€ aomincia que tudo háo-de vencer* Te« 
mos por tanto que dos: fucoiiea:., e da 
tranquillidade ; dos azares , c das ventu* 
ras dos dous Agoureiros Mopso , e Id-* 
mon, engenhou o R.^' Epicê. o seu Pssu^ 
ÀÊf^Frophéta iie Belém , e chamou-»! hc 
wiginal \ Poreoi < o. n^i& oáo J^e i sso^ 
o.mats he qtie , declamando 0 R.^^ £p/f- 
€0t tão altamente contia Camões r^. por 
snistu^atsag^cidacom profano ; querên»- 
do figurar a Fsèudo-Fropbeta divina» 
mente inspirado ^ e tractando elle asu 
ftftOipCQs. . úsí Vkiçse^m da Cjiiisxiaaia^, 



Dii 



mo i "fisà de exprewfies pMi^aaMDte gèn- 

tilicas : e assim diz na oiç. 5*4 , faU 
lando com o Rei , . 

I 

Em iem tíH$mro$ òf supnifiw Fados . . 
Mais flerta pofia , mais bem rfstrvSa.^ 

no Christiani$mo náo« há Fãdos , ha 
vontade :^ OmnífMtteneia de Deotè 
Mas por certo he ainda muiio peor 
que » recQatando á oit; 56 cam estes 

Ver SOS- , » v 

tomew tego na oit; .57 i ' • ''v; 

^\JJr^dmdo . â^ otéto estão dioá ^0 M^dê 
'^'Cotiiordes Parcas l 8cc. ' . 

Cs t \ »» «' ■ .. • » 

idíi*a isto certamente aSa tiflha detetik 
^ ainda que ^ seguisse hunia aliega* 
tia^similhante^ é deCanrites. Crira de. 
ChrisrO| 'e Parcas! Cruz de ChristOi 
« Ctotho y Lacheds ^ e hítm^ i Qrm 
de Ghrisro , e Divindades Infernaes do 
Faganisoio 1 Coma pode ittò alliar»» ^ 
se l . . Pois alUou*o quanta Uie«^£or posf 



Digilized by Google 



siv^ ã.RJ^ £jp/r# Tlieologo p cPrcf 
gador ! 

Depois de na oiu 59 faMf a Ar- 
mada i «c4a I ita 16 1> . 

^5 ir/#iei Mies {êb\ NaUÊfiza^ errãnut 
Nas praias vão tom tonos macerados ^ 
Solto o taifHh 9 df ondas ^^pHmmt^s 
Snviio 9 mat Maldi , ardemes had$$ l ^ 
Cri^zi^ as miõs nos penas paipUanêes ^ ^ 
£ im no pranto os alhos affogados-^ 
A wta ms caniotí » nm sakftn^ onit 
O apartado borisontg a Armada, tsconãe.. 

m 

Kote-se de passagem que,^ vão nas\ 
praias he ruim grammatica 1 e vejamos 
«omo tio mesniQ Câsa çx|>rSttiio Cir 
•jnlScs C oJt. 89 :t ' ^ 

Em tão longo camioJia^ ^ du.vidosa 
For perdidos as gentes n0s iulgavão^ 
As Mulheies com chofo piedoso , 
Os Homens com sudpiros c^e afrancavio : 
iMáes, JBfiposas ^ Jpfnaiis ^ que o temecoso. 
Amor mais desconfia « accrescencav&o. 
A desesperação , e Mo tnedo 
Pe ja . no& não tornar a, ver tão cedo. 

A IrAittis ^ e Esfosas «iõ attenileD «1 

R.*^^ EpitOn. M4$ eis-á<|ai a sua qíw 
62 j 
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A Amada a tsvaU yá^ dor miããú * 
O Povo mna , mdhando o ftíto '\ 

Momfe mais jorti da tristeza o brado ^ 
. T e alli ditido poti vaLgr no feito ; ^ 
' O corarão mais vasto , e dilasado 
* pára dor tamanha bmh'tamfú 9siréiio\ 
£ o que ao mar outra, vez seus olhos volvt 
£m mais amargo pranto se resolve. 

5 • 
. é T 

Os > vc^rsQS 5 9 e 6 ^MQ clara imiiaf âo 
d*estroutos da oit. 17 do 9.^ C. da^ 
Lusíada ^ 

Cada hum o tem por gosto tão petfcm 
ue o coração para cUc he vaso estrettc. 

Dizer que» a Armad^ ,sfi, esvaio ^S^z 
' ' rir! Pois aprcsenu-^nos bupfia Armad^ 
cofli privilegio de sonho i Porem com- 
paremos . esca oitaVá' cdm^ a 92 do C» 
4.** da Lusiadaj^ coçnposta eaie scnudo 
.simillianie, /,\ . "^^^^ 

■ . ^ ^ " * A * 

Nestas , e outras pálavras que disiao 
De amor , e de piedosa humanidade 
Os Velhos 9 e os Meninos os segutão 
Em qoern menos esfot^ põe a idade : 
Os montes de mais perto respondiào 
Quasi movidoa d'a]u piedade > 
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. A branca area as lagrimas banliavao 
' Que cm muUidâo com cilas se iguala váo« 

Oh ! inimitável Camões , quão sublimes 
^ráo.teus peaiammos ^ e conveniente^ 
as tuas expressões ! 

Quasi pois a fínal deste a. ° Can*' 
to (porque faltão somente 15 oitavas, 
de que logo traciaremos ) lecnos a sabi- 
da da Armada , .e he quando pode di< 
zer«se que começa o Poema , pois que 
hé quando conieça a acção deile ; de 
maneira .que o R*^^ Épico, consumio Si 
oitavas do i*^ Canto ; e 63 do 2t^ 
( 1160 Versos,) aiuçs de apresencar 

. o.>Herde na viagem , que. se propoz 
a cantar ; no que pode dizçr-se ter gas* 
ladp quasi tanto tempo quanto elie gas- 

^tára nos preparativos para a mesma 

«viagem ! & he isto forma Épica ? Já 
vimos que a pag. accusa CamÒes de 
cfíi^ y',o frim}iça e mais .^ssencial dcr 

feito M construcção das Lusíadas » 
^$m^ Poema Epifo , he nao^ , ser nellfi 

jransportada a verdade Jlistoriia pa^ 
ra^ojestado do uerosimil Poético/^ c 

^is-aqul se..pod.e pijtra,^^ dizer que 



Firsa est sagitta in sagiitantm j 
porque neste defeito cahè o R.^ Epi- 
€0^ enâa cahio Camões ^ o qual , tet< 
ta a Proposição , Iflvoca^Sâ , * Ded» 
cataria » dÍ2 logo na oit« 19 ^ 

)a no largo Occeano navegáváo 
As inquietas ondas apáttando , 
' Os . ventos bi andamenie lespkáirft^ 
Das Naos as velas Mticai^ iMhiniA» â». 

logo expf)ê o Condiiiò Ol/mpicô ^ e 
tontinúa , oit* 42. , * • 

\ £m quanto istoM passa xSk (brftiOftÃ' 

Casa etherca do Olympo òmhi^oientt | 

Cortava o mar a Gente bellicosa 

]a la da baitd^ do AfisM^^ doOlietite^^Bi. 

e he uso constante de todos ds bons. 
Poetas Épicos apreserftâfèhi lâfelâtsf fcK 
go em acçíú os seUs Heróes \ e alS^fati 
Vemo% xjoe Virgiliò aptesefttà S -logb 
Y16 princípio do Canto, Enéas nâ- 
vègáhdò òs mares de Sicilia ; Ijtie Yt8- 
taire , também logo ao pi^incipiô íb . 
í . Cahtô ^ apresenta Hentiqué 4^ 
no Cerco de Paris (*) &c &c., Po- 

_ 

' (*) Ainda qoe o 44* 



rem diz o R/" Epic0 a pag^ 08 que le^ 
guh , €úm$ ê Tassõ , a ardem natu* 
ral da Eistoriã i vejamos como isto 
he falso. Eis-aqui o que diz oTasfò 
logo na piu 6 do i. ^ Canto ^ 

Gia 'l sesto anuo volgéa ch* in Oriente 
Passb íl cémpo Christtano a Vàlta impriiHi 

' £ Hic0d per ja^sai» ^ ^ fomu . 

. jimocbíM CQH orle ayfa gw frtm. f . 

Qjêl il pio GoffiriãQ mmiHçió tra lero 

tecti ó fcom gosto de chamar á JH«nc)a(kii 

í^díòsa cadia de antitbeses , e mais pMa \ 
.j^i^ máa^rado , cila se^á, esumada em quan^ 

fô) se .nao JW^^^^ Episodioà da cks- 
peàida de Henrique ctím a bellà d'E$- 
tfée , do seu encontro com o Hcrcmita , 
do combate de Dailiy , do de d'Au!male^ 
Jta ^ Tnretffia 9 do asMsinio de Valois 
ler da morte de CoUgni » assim com6 ^ 
láesctipçóes do Templo do Amor , da vi- 
são de S.. Luiz 9 4^ Inglaterra , da nqit^;^^ 
BatcHoíomeu , e da Politica nò Vauca^ 
no : iSio sem faílar nas bellezas d'cstyl6 , 
tioTÍdade de beUas comparações Aci ficc«' ' 



^ 164 ^ 

/ pi!Í sí^ltmi 

,1 Cbimàr Gopidu per Umc Dsáce i frim,,.. 

t ja. elle na 34 .> 

■ í 

/mpon cbe V ilí seguefiu in uti gran tmpk 
Tuuo íi mostri a tm sebitraio il CampB. 

eilo pois ordenando tudo como Com* 
mandante £m Gheie. Daqui se que 
o Tasso (feitas nas primeiras 5 oita* 
iras a Proposição , Invocação ^ e De« 
dicatoria) assim como outros boos^ 
apjeseotou logo, em acção o seu He- 
roe i pois que Nicea , e Antiochta fo» 
ião tomadas p.eIos primeiros GueireL^ 
roa Cruzados , hum de cujot Chefes 
era GoíFredo » Duque da Baixa-Lore« 
na 9 e appeilidado fiouillon » cuja Ci**^ 
dade vendeo para as despezas de sua 
marcha á conquista da Palestina ; sea* 
do muito depois eleito Chefe supre* 
mo do Cerco de Jerusalém 9 onde fot 
«icclamado Rei no anno de 1099. ^ 
RJf Épico esqueceo-sè de que jHJOi 
Histtfrtador , ou hum Novellista pode,. 
. e deve lev^r a fio direito o seu coa* 
to ^. Ott jçtái^áwo I Ott ifflaginadoi pa^ 



* Digiíi^Lu L/y google 



tem que hum: Poeta (que deve fugir 
trivitlidadef » como escôlhoa de seu 

infalltvel naufrágio) merece ser cha* 
niado máo y e néscio Poeta , se czpo* 

zer alf ovo todo o andamento da ac^^ 
^âo que faz o assutnpio do seu J^e* 
ma. Camões logo no i. ° Capto , não 
só pâe o Heróe em seguimento de 
tua viagem , senão que o faz chegar 
a Mombaça, e no 2.^ Canto a Mc* 
linde; e, sem alterar facto Histórico 
essencial ^ mas adornando a verdade 
como grande Poeta , imaginou os beU 
Jos Episódios que iicâo mostrados; po-> 
rem 9 IL^^ Épico tudo o que faz em 
dous Cantos he Embarcar o Gama » e 
deitar ao mar huma DoníSilh ^ como 
vamos a ver. 

He o caso : huma tal Moçoila 
(que pelo nome não perca) amava hum 
dos Aventureiros do descobrimento ; 
e 9 vendo esvair^se a Armada | na oilt* 
^4 foi-sc pôr 

' * Quasi na foz do T ejo 9 onde a irffíiã 

Sobramtifo hum peiudo . . « 

« 
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* iCom tio inmobil g€$to , t frio ,rf t 

c deste modo , en^endando os deus Vfflir 
€Of do Adamaitoi^ Da^oit.. do 5^ 
da Lusiada, . * , 

E juntei de hum penedo outrp peneil<][ ( <k) 

formusura da .r«^ Don&çlftf > 9té quç 

«Ua dss-aoda com a segnipt^ Í4nwf4 
^ olt. 68 . ^ 

♦ 

O fé não te vãs , ou kva-me a tw lãào , 
Onde eu cmtigo expire , ou víva amanU i 
Onái o $U$piro extremo ^ 0 ai magoMit 
i Possa em teus lábios exbaJar constante i 
4 Tu mwiQ ) $e te apraz , aprefss o fado, 



, Eu não me queixarei da infausta $òrt^9 
Se expirar a teu lado ^ he doce a morte% 

em tudo isto veoí 3. àhi^f: qfti- 
rp vher e marrar tmdgf i P toda » 
oitava espremida nâo d^itia mais do 
que diz efte único ^ e excellence Ver- 
so da Ode 9.» do L. 3. de Horácio. 
T eeum vivire amem^^ ttesm cbeam iibenu 
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^ Í^7 ^ 

"^fem a Rapariguinha , ( que era Dou^ 
IQra 9 c sabid Q Wtim çoma 9goa , nâq 
£a comenxou coma paraphrase do Ver? 
w antecedente ik c; deo tamtieip seu re^ 
t^Iho de craducfSo da ja cUada Qdç 

• Aauinte foi por certo ^ e foi perfuro 
Q mamtri^ quA ftimiro m leve [aia 

, ^rto dQ wé$r a cmp0 nuU s$gmo , 
Perónio a vista da nativa frãta. 

£ entap náo ae espevita a Raparigui» 

Ilha , (^aduzindo ainda com xnais chan* 
{a dp que o fizera o Velho na cita* 
va ly? • . Ah ! naquelle tempo he que 
li9íviá€r.bQaa Moças! que fa deagor^ 
ja nãq sabem Latim , nem traduzen» 
Ode; de Doracio estando aiBicíai ! Fo^ 
rem a coutadinha da Donzélia oa oit* 
70 ê vosi lhe Cêrtoíá » na 73 iir 
daf^ SM arrojou j e finalmente 

O Corpo rasga o mar ^ e ao fundo dece 9 
Da Vista 4 tirra » aos Ceos deã-appareci. 

e àÊf€€Mdú ao fundo ( que he o qoe suc- 
ede a quem se aíFoga ) por despedida 

, 4{i malograda i)ouzelU quiz o K.^^ 



pin mostrar-nos que ella , ainda cjtie 
sabia perfeitamente o Latim tinha 
seus descuidos , e para prova dpresen*' 
toú a cacophonia ^tf corpo rasga : po- 

' rem todo o propósito do R/^ Épica 
foi dar hum Episodio de amores in«^ 
faustos para rivalizar Ignez de Cásiro 
na Lusiada \ e bom lie liaver de tudo» 
porque , assim coroo Igne2 dc Gastro 
serve para faier cliorar » serve esta 

. Donzélia para fazer rir, pois que 

Si dicentís erunt forvnús .^bsona dieta ^ 
Aifmni toUm Equiusi P^diuiqut cacbintmu 

se bem que neste lugar fet a R.'^^ Ef^ 
to huroa muito proveitosa emenda do 
seu Boema Gama \ porque aiii » no 
mesmo Canto , pelo mesmo motivo, 
no mesmo lugar , e com as mesmas la* 
mentaçoes se despedia da vida presen* 
te esta tai Donzélia > por nome lgm% ; 
porem , nesie Gama refundido ^ he 
Donzélia sem nome \ e nisso andou a 
R.^ Épico muito acertado , porqiie , 
em Poema sem nome , não deve hít^ 

ver Donzélia que o tenha» Nem^isKo 
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^nda jie tiK^ : quando « ÍU^^ Epka 
aíFogou a sua DêUzella , teve em men- 
te alem de Ignez de Castro , a Af^e- 
ma do Caramuru , Poema sobre o des-» 
cobrjmento da Bahia » de que ja.&l- • 
lei ; e como ( segundo me consta ) § 
' R.^ Epicú foi Copista daquelíe Po©» 
ma t no tempo em que ainda estava ^ 
unido á Corporação de que era digno 
Membro o stabio Auccor delle ^ era 
bem natural que de memoria lhe ficas- 
sem algumas passagens das n$o poucas 
boas 'que 'nelle se encontrão; e assim 
veremos não ser esta a sua única imi* 
taçãdi^Dtg^ |}Ois o €aramurti ^ C. 6.^ 
4>it. 36; <)ue quando Diogo Alvares 
Corr«a embarcou de volta da Bahia 9^ 

He fama, entáo que a mulcidão formosa 
P^s Damas que Diogo percendiáo 
Entre as ondas ^ com anciã foiiosa 
Nadátidp^ o Esposo pelo mar seguilo ftCg 

sa 37, ^ 

Homa , qucf mais precede em gentileza 9 
Não .'vinha líienos bella do que irada; 

M 
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<W> 4* » V-.- • ' « iv.-i-t 

' ^ Perde b íume díos olhos t paÀna tiíW-m 
^ Ah h Diogo cTuel . ,. Oissç com magco, 
£ ^ «cm fluais visu «et ^ sof veo-se n agoa^ 

QiJi^nep esta e^pr^ç^p 1^ «99Í\;ii 1mU| 

t 

' Ba vifta, 4 Terra, ms Csps disapámi^J 

gomando os. dqu? ÇpJt5J94i.9?(:..;qoqi * 

tydo he prpp;j9 , ç natgr?!, j i»> JPtlr 
>do JÇ^-^f, ^, tudo iiíi^ro: 

te , ciosa , 9 desprezada \ a MMimmá 
do i?/* H^/Vo discretêa comb/btlQiâ' 
Prechlta rfdicuis : Maema scgmà Ú}Q>í 
gfi.t a deixara , levando CQnn;!^^o 
a bella Paraguaçú ( depois CatlueriM- 
Alvares) e affogou>se porque de íoít* 
goa perdeo os seotidos ; ^ a^ J)ons^l^a 
do K/' Épico y «cm moiivô 
me, atirou comsigo tM^.ís^itjJ^ljieffk 



era huibâ Geptia Ameiricana^ se» 
. gundo os costumes do seu Paiz , sem 
irreligião potiia oiacarTse , sem in« 
decedcia podia seguir o seu Amante ; 
a Donzélia do R.^* Épico ersí huma 
Chrisrari Fortugueza , que excedeo a 
Gentia matando*sç^eiimit9U-a seguin- 
do em cabí^llô ^ e roupinhas o seu 
fiâo 1^ segundo o que diz , suppoilho 
due atè Oira qúétá àt nád 

^à^de rir S tal disparate ? / * 
^ ' cíh^ò óitavafi 'dú^ rétnatão esté 
Canto %aò numa digressão moral que; 
r iitrifil^ò didièes no Sm ^e toãos 
^ os seus Cantos , fa): agora o È.^^ Épico 
so\^rlr\asvfMix$e^^Vfnalla« ; fK^«m co- 
mo a.; Ode íT/r te Diva pattns: Cypri 
ke^muiid^ ho9^ê RM Bpin év^^lht útít 
da a tentação de traduzir mais huoi 
bocadinho ^ e o fez na oit. 7Ó • 

\^ A smpiurna Providencia he justa 

Pondo entre Mundo e Mundo p vasto Octanq i 

víííS^ ãihè abysmo o peh) Humano [ 

Êis^aqárb óptimo origiriàl dèítà^ie- 
4iC)sa rrâdttcjâo , • - í . . . . 



PmUcns Octàno dissodabili ' ' 

Tfttas^ tí tãnm hmpic ' 
Nm tangenda raus íranUlium vads^ 



^ Do Cauto, 3.? 

£U vigiUincia<4o Piloto fedco de 
Alemquer , yai navegando prmpfnéf 
meotjB a Rimada , fujéf emprezã mâl 
supportà ò Diabo mais yelho; e dp 
cUe, apostrophando paríi.o Smc^v^. 
Creador na.oir. 7% •*. '>* * 

Cròo que b quiz sd ky do ignoto Fâdú 
Qifi gu na$ nioradoê dissa luz pefdesn' 



Eis-ahi huma perfeita originalidade 
do -R.''^ Épica \ fazer o Diabo faa« 







* 





de ignoto Fado quiz que perdesse 9 
tbrono \ • • Haverá mais ooropleto 4ear 



mm ^ 

Turio^^V^* Pelo meãos ha outros que 
taes , porqíiè continiià ò Diabo nà 

Foi mirihd a potestade , e minha a gloria. 
Por semlQí tt' bsm M^ndo^^ e independeme 

SolfMm a imuã pes em 4 , 
Pude chãfnarmc j e ser mnipoteme : - 
Não mais me atormentoiâ triste memoria 
Po tmfètta fMie fitdi m Oio U$wiH Jke^ 

O D^a^ .ilb^fr^m independente i 
amnipotènfe\ O Diabo, }aiit9)^or,« e 
usurpador do poder de Deos! £ isto 
ilis hiiiif Epicd Theòlogò , e Pregai- 
Idorl ». Demais :gpomo pode conceber* 
se que o Diabo perdesse a meihoriá 
dos beas Çcjèsces , se a noifsa B.eli« 
giáo. «QS^08tA% qiie ^caeR.rlembrafiçaa 
sâo /lum de seus maiores tormentos ? . . 
Deixemos o Diabo , e quanto em sua 
bocca pôz o R/^ Epieo , porque tudo 
he peor que o Diabo: neste lugar^^ 
e nos outros em que elle falia s|o mui* 
tas as imitações de.^Tassa^. 0 mukas 
snais de . Milton ; mas xío «en^iesach^r 
das çoni ridículos absurdos , g^e pof 

èntcé elie» brUháo as Miezàs lapin») 



de numa pavorosa rormeata ! X^^fí^ 

: Sil^é^l fi^o .Tigri m Silva Atmwam^ 
Ou qmi^ Jtitiií jtm Z4rê^:mm,%mmm% 

Ruxi de raiva , € espuma » & duvidoia , ^ 

claramente, iinit^d^, ^o^ s^guiix^ 
.Versos da^^^ í^^^^ : 4- ^:G- f^^i fiíf 



« * &nttoqm>e(fir>c|M^^ a pastò lhe biiscaiva 

e aos. da 57 / , , 
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ta OMRfl^ràçâo de Stacio ; iti&i vái êlle 

* /)r f ^ o po^o do abysmà itnménso he chita ^ 
Cam ^larãt^. ilf fogo m sombras findem g 

Orá quem será tSo^isado que tião ^tà 
lendo isto ? Quem se hão há*de -rfr 
yát Ye^ ^ R/^ Bpko^ iisiagitfar i^ixé o 
Ififeroo he hum poço , é qué^dl 
bos estão nelle pendurados em colum* 
Hié nmio ? Isto he certarnente prsg$; 



nãll Diz depois que á frente de to« 

^s-4fè OMfòi hiâ o '^tm^ ^m^^ 

te, o Génio da Gueffa i-^a^SMscardv^» 
a AmWçâp,., e a Tenapes^ 

ta turba diabólica he quasi tao inútil 
Poevias^e^o df^Heró^.^e'^ 

to; porem agoi^tf (dd^ 09 Diãbósr ée 
%^(Mrl«rVerthi(é ô , o 

Tif9ioí 7mpáribf\ Tbrmoí miimeí 
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o que he hum despropósito de boa^inaé> 
ca \ pois c)u«.,o Loferno ^jai fe, 
dera infinito na intensâo , mat nuQca 
tal se coosídetou , nem po4ç, conside» 
.iHMe na extensão. Em sutnma diz o 
grão Diabo, que iiç preciso « a&odir 
a Araada Ponuguesa , pará>«)qiie>de* 
ve elle sajitir 4 JMz^com todos^qs Dia> 
ibos ; e fint.na. oit. ^f aktei 
^aff/<f <^ 4^jr/tMt , jC. tal. . foi. o . abalo 
que, 4«0»rjqiíe. :„ oi..-!:/ 



T 1^ no oppoiio fímispberio a trgitidé ífcm 
Dos AÍdu vacUloJ. . . . " \, 



. .|gpte-se qve..no C x.° ifisa^é* 
,Cli;o) .á ?Qz.dp .p«p8 - . , ; . > , ; 

!: Doi Anda vácittoa cima nimboià'^^ * 

esta igualdade de eíFei.tQ$^,,|^ vindita 
.fie causaa lâo-.io^iu^aa^nlç^yçrsas!, 
;_pclo menos he peecía. - • ,j r.., 
í> - FinalmeM« fxcit^ ii^p^^him 
;rande tempestade : yejf-sj{j.{)§rt^^ 
lescripçâo delia oa. oit. 38 ,^ , ^ 

Das enroladas nuvens cor»sufftUt , \ 

4t dtt^oMo.tbi^mtqi i(sstlk*f^tAtír 
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f Jlf-ioip l>elos Unbos fi^çtuantis 
\ 0j{ eccos trUies dos trovões ruidosos i 
Àp memo invicto^ Gmà peito isjrid , * 
Mdi^^vk tcrmeká ha tih^ l 

O remate desta oitava he mal imitado 
da j8 do 5. C da, Luííadd , S 

Que? àtn^i^o diTino. , 0ti ^^^'^^^ 
Ester tlinta, este mar nós iapresenta 
Quíc mor couta parece que toraierifa'^ 

nttútky comparemo-la com a 76 do C. 
( l^Âi6ií siAfé itt^i^ " 

Agora a ver parece que desciáo J .S 
Ai^Jpt^^ çotiaiil)as dp ^prpf iwidp ) . 
Mq(0 » yiustro 9 $o<qa&.;^ À 'quilo 
• ^Arruinar a macKina dpjVJqndol ^['^^'f, 

C os raios em que o PoIp\ todo ardia ! 



e trovões r<tíj^JM4w^não hOilutHBa^ti* 
fiada dtf*SaiMiai«$«i>#MC«M'"<MtiM''4iitt- 

tos AdJectiVo)l'flòr€riádoé; Ht a ima- 
gem ai'Kl|)í^áÍtii^Mtá 'ér^ Màith^x, 
, tao jViva quapto ne possível da r*80^eni 

SQCsia* Veja-se também ^ q\u 39 |: 

Que da faiice o Festêvto ao ar vomita 9 
^pbf pcnhasçQ jurátrn/^ , t 4o^ eUvada^^ y 

BmrC ^ espantosa cetra^ao se agita ; 
* nPa. wjyo ma^ f íubmio^i ai nuvem ff néjk^ 

• A comparado do VesittU ( átem 'èt 

repetic^.,Ma,,, eu muiías owras .yeaea) 

neste Jiigar bffr imM». 4^ fiM<Ha5^'<io . 

8." C ' doe CiirárJWíím » ^ j!c;4Â 

Qdaf-dtt -Vçsáirttf á ^ccí pmSki^ 

' mmó' iioi àé mo no^lr ^e&im. 

Arroja àó', aí 'cóhi Fútí* iA pct^ítStf"'*' 
, Partéd^^^Mõu^e^veftárafiçfóifflv^^ 

e os dous Versos do remate merecem 



I 



■ ■ » ■ ■ 

rçi^z V1V9 , Qi^ em hwna dobfdQi^- 
lâ : a.» porque , 0 R.^' Bpm Wjécf 
ignorar que os raios* se formão dos 
vappfes, e que aáo era pieciso qnè o 




Verso n^m Subs^ajvii#oyjpç[»^^,^^^^ 
tlieto , Q. disparate de ,di<^9l 
^ ãs .furnas aretiosas s .ji|ov sabB,'Aue 
qualquer- l^irio /naimiárieii «mr|mi»|>o- 

comojique^IIe grande Poeta annesen- 
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vètrió das Náòs , na ok. 73 do 4.* 

C, da Lusiada , ' " • ' * ' 



I, Cofrem logo os Soldados animosoif^^,-^^ 
j^f, A cl^K á.bqiiaba i f,^ tanto que chegarão^ 
^ >Os balanços que os Mares ceioeiosos* 
^ DferSo é Náo , ulittifi btedo ol'd«âMi|p%i 

Tres Marinheiros duros, c torçosol 
,A menear .Q Jemç não bastará r? "^^ ' 
Talhas lhe pv9l\fo 4'hmna , e «{^«cgiíf ne 
Sem aproveiçâjE tfHpmcns, foiça j^^c.í^ 

e vcja-se como oR.^^ Épico húp^thlr 
tar ésia na fi^a Qkt 4^» V 

Aà^mr ageitòt , Mm Msritibeiréf '-^^ 




9a^MÍL.9 fervenu mar y voo sem deitando t" 



cíéste OfíV»» í Mas, nád'^ttèíè& 
^enipo eiii VÍcl: teu qttém tem oUb» 

«r4. Nà#; .4a,^ ' '''"'^rt 

p eèiN4 etpavmd^ ao On k»0ífm 



o ^tlieto de turvada he hum dcflA<; 
Vddif Rimo Pieooasaio » pois bem se vê 
<jue^ tal estaria o coração do Gama ^ 
estancio elle espavorido i o que he.aff 
íracar-lhe indignamente o caracter , 
l^orque. ,os Heroes.sim isie. pode dizer 

3ue çoncebem algum temor na força 
oa perigos t mas nunca deverá dizer-» 
$e que se transem de pavor t e istn 
^e o que i\\x^r ávzftt^espavoridoif £is<* 
aqiii agora a oíu 44 , primeira eo^ 
que o. A»^^ Bpico faz deprecár o Gtk^ 

DtQ$ immmal^ m as bHmdas aseas . 

Pw Imius ao mar icnitUuisu » 
j flui as precellosas ondas Entbnas 

Cm bra^o çmmpounu dividiste 9 ,^ 
* £ dsTfUms f hrael dtispanio tbtas , * ' ^ 

Pilo mio ào mar iaminbo abriste &c. ' - 

€pmpare-se com a oit. 81 do 6. ^ C* 
da Lusiada » que be lambem a primei? 

n da invocasâo do Gama , 

• '\ 

DiUna Guarda angélica » celeste , 
Que os Ceo8| o Mar , e a Terra senhoreasj 
Tu quç a todo o Israel retag^o desce 
Poff metade das agoas Eiichreas 8cçp 
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5 cíamá 'i) £/>/V(7 , que fechou cx 
Livroç , e que he ori^inãl\ E he elléí 
qiietii àccusa Gamões de servil ! . • Poisf 
iisro lie imitar j-^r^;/'/, e pessimamente; 
quándo mais não fosse , peia phràse 
a^espanto cheas , que he ambígua , nem 
sabe se o espanía era procedido da 
perseguição ,'e do alcance em que lhes 
Vinha Pharaó , ou se éra pela impro^- 
visa separação das agoas ; quando alias 
à^r^fi^gio , que diz Camões dá a ídca 
Ifístbtica. Mas desce hum Anjo a ap- 
placar a tempestade , e na oic. 

Espavorido o Ihipota jHgiâ. .^^^^ ^ 

por maneira qué aprèsenta igudlilttlSítc 
espavorido nestâ Ôiraví o DÍ4bo , ^iia 
43 Oc Heróe i ç na 2^ espavorid^a 
Xfrra. Tudo neste Poema he es^avo^ 
tUo !' Eis-aqui Wttibem cbajò^ ltá^^Ò^^ 
49 haá diz que dêscobrirãò tétfli i 

JEm Zephyro se muda o bravo. EoIqh^.^ 
^Nas,íolidÕes do espa^q ,se ocçultky^ã^']:^ 
''^Ò' Plaustro imrfíohil no esflenditite PotHi^: 
*tcde no maf o Ceo se retratava:' * 
Do extremo ponto do Oceano Apolh ' ^ 
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wfvo4 íf desf/iz éjue o ar encerra ^ , 
^lÈntio brada da gdv^ Im^ Nauta ; 2«rr4/ 

« eift^qittl cono e» «aso^ ictenrícoí j« 
típcessçm C^niÔefr lu) 0Ú..24 dp .jiii^ 
C/idstliUtiada y.". 

Iffiií ia ò na«eia qãc! no Ceo prMeiro * 
'flibicá, cinco vezes apressada 
' AgQfa ^ meio 108I0 1 agoia ini^ro i^tr 

:QlMndo,<k cuiérea gáyes^ hum Mirinh^it^ 
Prom|?to Cp* a vista Teri a, , Tcif a ^ bra» 
Salta no bofdp alvoroçada a gento, C da \ 
* Cos blhoa no hofisonte. do Oriente. 

poiéni; « Épica y com: wo PAuvifi* 
^tra,:2e:.coiu sea Dàtca ^ que nâo^aotin 
lM;.inft.:m«taia «ititm .eípcifiiir oaltcN « 
roço dos £{aiuda na momeato de 4^ 
cobrir terra , imitou com muita sem* 
sí^bpria. a bella hypocypósiÇjdc ÇafnCjcs^ 
accresce^taiido na oic« 50 » . ' > 

solniMo ibea^ 9 di alegria 
jlú tordo corre a ibmma alvorotada , 
£ ai Nãos , singrando na planície fria 9 * 

£9*41 mm VÊtnti» w k^mniit^atí^ 



Vè qm ii perto ctfrvs nfpândã^ 

Angra , d*a\ids Quuiróí àsiombrada âeç. 

D jgç er , siftgràndo na planície fria ^ àc'- 
pois de estar descoberta a terra a que 
«to^ aportar ^> he não entender. i»:^e 
diz^i porque.;rMgr4^4/ii^r^ liè ajatjiada 
de hum Navio em 24 horaa^^ei^áj»' 

náo a^ve^^ia por tanto, espaço * 
dè tèmpo, viétçfjcíue de perto, .^fpfp* 
rejcia jifjgra altos oitetras : quanto 
flMÍf ' que O; Participio singrMd0* quer 
éhtt y fazendo singraduras , c liai^^ 
gaado a Àrmada com mar bonança 9 
e nâo indicando estorv^o , nâo pode 
suppor-se que ella tardasse dias em apor* 
(ar á terra com que /ir/^j^/^i^: ^Ite^co^ 
mo Camões , que sabia begi o^ que di« 
« ftia^ fazendo' descobrir teria' nak^«íb 
24 9 diz logo na seguinte 

Af nidneira de nuvens se começScr 
' ^iá' descobrir 03 inòhtes qêe enxcrgaoioii 
As anchoras pesadtfs se adeieçitoy 
As velas ja ^ hç^acjos ^amainfiaiç^ ãcCr. 

Na oit, c i . diz jR/* Épico m 
JS^, pimagenr-inco^mtas as Am ' 



( Nh rueosãi dos Humanes ) feném 
Ar , ijfse mhalsanm bdlitos sisavis^ 

íHo lie não coahécer a^Naturesa , que, 
diz ser 0 seu estudo: dos Homens sd. 
témem todos os brt^tos » ie aiais que 
todos são tímidos as Âves , que mui« 
to mai^ deviâo espantar-se quando ^ (lor 
primeira vez, vissem Homens na tal 
terrinha que o R.'^^ Épico suppóe de« 
sertã 9 como mostra a oit« 52 , 

2>e bsm iisavi ptaur banbaia^ e fbea 
Náutica tufba abrasa ^ urra ingcnti » 
£ toda a praia concava rodêa 
\ jílmquer ^ qtêi pesai^a o Sol Uszina í 
MuHú àama o espirito se inUd 
Qtêàndo não vio sigtfaes de Humána gente Sca 

dl^er que Âlemquor pesava o Sol y naa. 
circunstançias em que o repfe&en^ , he 
Iiuma ignorância : Newton , pelas Icyg 
da gravitarão ^ ensinou o admirável 
calculo do peso dos corpos em qiiaN 
quer dos Gloi)ps^ eace da massa im- 
mensa dos Astros ^ porem ate Newton 
foi isco ignorado , não o sabia por tan« 
to o alias habil Piloto Pedro dç Àlem* 
quer \ ainda quando o soubesse « 
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alH o nâo practicaria , porque em |al 
caso para nada lhe sérvia , CÓnh^iiuk)- 
Ihe somente o medir a altura êm que 
lhe íkava o Soi , para a^m sabier iMr«^ 
de eira?a: apprenda coYtvCaãiées oiu 
16 do* da Lusíada , ' ' - 

Porem eu c* os Pilotos na arenosa 
Praia , por \GímQ$ tín que paiie escoa ^ 
Me. detenho em coni^r do.ògl a alraiaf 
£ compassar a universal pintura* 

f)oreiii ú Rm^^ Épica aqda á$ .apalpadel« 
as por todas as Sciencias y e ^Cam6es 
sabia quanto em seu tempo podia sa* 
ber-se ; e , como o Gama devia ter to- 
das as partes 9 etConhecimehto# neces* 
sarlos a hum bom Navegador ^ Ca* 
AÒes » què bem o pondçrou ^ judicio- 
sameAte o apresenta com lodcttos Pi* 
lotos da Armada no preciso exercício 
Astronómico , em que o R/^ Epifú se' 
contenta de empregar somente O Pilo* 
to Aliemquer : e' amda coM tudb isto 
jlSo éstá satisfeita a sua desvairada ioia» 
ginaçáo;.mas , haveadp dicto na^oit 
50 queV^ peno npparecia Angra d^al- 
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SõS úuteiras\ e Éendo a verdade Hb« 
torica haver o Gama ^ por primeira vex 
em 8ua derrota , saltado em terra ha. 
Angra de S» Helena mandando 80«. 
sneme romar «IgaM maritimentda nas 
Ilhas de Cabo- Verde e S. Thiago, sa* 
he^se agora o ^Rj^ Épica c6rti»can4o- 
nos ( oit. $i e ^ ) eilp n4a yi§ 
signãis de Humana gente 1 com ajfàn 
i;ai pisando intacta éstradà » e nê 
HÚÊfs ãlt4 da hrkta penedia bumà És^ 
tatua via: na oít. 54 pinta a Esta* 
tkà^ na 5^ diz que aponta para oOc» 
tídènte, na 56 diz que o Gama ao pe'* 
àestal àttènde^ e entende letras jâr* 
givàs ; e nas seguintes , ate 59 9 des- 
anda a referir a traducçáo que fez o 
Gama da tal inscripção Grega , que 
por tudo vem a dizer Os Portugue- 
zé« hSo^de descobrir a America 
para dar ésta idca » que ja tinha dadct 
no Canto ^ e quevnada tem com 
a acção do Poema , he que o R.^ Epi^ 
€0 alterou a verdade Histórica ^ e sa* 
bida ? • • Não , não foi só por isio , 
foi por espirito de eriginatídade : vé*^ 

N 2 
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jamos que. tal j Iiç: elX^ Ojeste lindo Epi- 
ipdjo. Na oi;. ' 34 ^^o ij 1 Canto diz o 
Urfmurú, , . , ,6,. .... • 

^t. JMaiurebo cra^ Fcrnaiiâ©' tnui políddi 
. Douco cm leiras*^ c^6«P f f^i^^l^s celcbradai 
Tinha , eUe os . rumos, ào Bw^H seguida 
Por véc o monumenta/cdcbrado (*) 
De huma £í/^^^<i faniosa i que n'bum pko 
^ Aponu ido BiazU ao Faiz íicco« 

€ diz em huiiía Nota.^V^e cadoiada 
por prodigiosa a Estatua que se vô 
ainda na Ilha do Çq/v.o , huma das 
Xçores , achada no descobrimento ida* 
quella Ilha sobre hqm pico , apontan- 
do para a America. Foi achada sem 
▼estigios de que jamais alli habitasse 
pessoa Humana &c. Diz agora o Bj/^ 
ipico ^ oit. JJ, 

(*) Q^^"^ reparar nesta repitaçãode ry- 
ihmá ♦ repare lambem na do RJ^ Bpw , i . ® 
Cmío , oit; a jr ^ss^i esmdf , íris ífstmét h 
sem que* sirva de' abono a )a citada oir. loa 
do 4.^ C. da Lusíada; porque alli o pri- . 
meiire Profundo hc substantivo ^ mecaphóri* 
ca mente iofca4o peb Interno j| e p segundo 
he ad^çqtivo. 



• ■ ; • ^ : ^ .' . I ' ■ 

Com /f/^/f v4f fixando unat^^ istrad4 1 ^ 
Na fMiialtp 4a krmapetieHiã , - 
QObfa, ihi' HoiHini) humÁ ^haUM yia. ^ 

Diz o dráimfiíri^ii descrevendo á £1^ 
<^iw na oit; ' ^S^fi^' - - «^^^ 

Horn arco tem por bellíco instrumento , ^ 
De plumi|kã^;itQ sobre a frenie ornado 

e diz o R/^ Epieít oíu 54, - ^ ^> 

^ Tíni^ bum cc^ár m barbara cabeia 

De perigrinas flííptas enlaçaHo ^ 
' //i^tif arfO copi (jiti a Mia se arremessa Bcç. 

Diz o Caramurú coQcluitido o Episo* 
dio na oiu 46 ^ ^ ^ '-'^ ^ • ^ í 

. Voltada estava pttftès idd Oeddenre 
Donde o áureo Bràzil mostrava a ciedo'^ 
Como ensinando á Lu&icana gente " 
Que alli devia návegar bem <^do ícÂ 

t dis 0 i{> jB^/M, oít. i 

• » * #< 

N 4 d«x^r4 tf poMd , e mouras tltmê» witt 

^ Q Jp/t esrrenda em cochs lumiaoso ^ . . .:-) 
itf fUra face no Oceano esconde , 

£ da nom sme^a o maiM êêmhrosè tcc 



• 



e nas trcs oitavas da inscripcao Gie» 
ga acc! ara o enigma. > 

Agora , visto eWâlf p^^^^^ que 
o Âuctor dò Oriente QO^ioM Áo kuc- 
tet\ do ( C4z:amur$i. , /vejamos ivòsi^et^bs 
acarreadoys com a i^I^^i^ópiã.) Q Gacna 
em sua derrota seguia o rumo do Sfú , 
e as Ilhas dos Api^èg ficad'^éòusà, de 
loò iegoâs ao Óe8f(fênte âe LU 
o Gama ^ f.qap/çhea^gpl a sfta .viag/em 
em 1497 9 e as libas dos Açorçsjia- 
viâo sido desçobertaaf; ém 
Gqnjallo Velíp : ò j!!^^ ú 
' È.^^ Épico o finge aportado a esra 
IlMí^ Jinba^ ii«vega4o jonga » e prost 
peramence^ pois diz qávQÍc« 33 » 

Hiãof a$rN4oiiíW44n4o os vUrm mare$ ^ 
SopM¥/í fm popp^íi^ilfNêiú ^ vento ; . 
jVò riémo demandava adustos lares * 

e os Micros .A^epegues coflí6iiãa çom 
os de Guinè. Como eotão o Gama des* 
^'aifoo tão lfoi¥ivelménte de seu rlimo? 
Como- lhe . foi pasmo a Eiíat^f i 



I 




que necessariamente havia det^Vjir mar* 

cada em suas Carras , e Roteiros í • • 
Isto nâo pôde deixar de dizer-se « que 
he querer , por ignorância , fazer igno- 
rante aquelle illustre Dçscobridor. De* 
mais ^ no Poema do descobriniento da 



râo I conrinha mui bent' tal Episodio , 
por ser àauelie o rumo : porem n*iium 
rpema soore o descobrimento da Is« 

dia , e tratada por esta m^neix^ ! « # 
Oií í Camões I Se Tu resurgisses, com 
que sorriso desprezador olharias o teu 
adycrsârio! Porem desculpe-se 0 ilV^ 
Épico y como não tinha dado idea de 
que Vasco da Gama^^soubesse Astrono* 
mia ^ quiz ao menos mos^trar que elie 
sabia 6rego , posto não ser disto que 
para tal empreza carecia : e aqui se 
torna a ver quáo proveitosa foi a re^ 
fundição do Paema Gama em Orien^ 
te ; pois que no primeicp di;&ia o ÍU^^ 
Epfco haver sido Fernão Martins quem 
leo ã Grega insfrípçMUi^ agora dia^ 
que foi o Gama « e isto he muítú mais 






Deixemos os' pasiBos , e çonjec* 
turas sobre ã annuncêêdéf Terrét e ve^ 
jamos a oiu 64/ 

£m tamanha tormenta combatida : , 
Espalma a Genu a flmf$ant€ Amai^^^ 
£ dê novo valor a fircibiãa " ' 

Tentar apera a perigosa èítrada : 
' Na imnHnsa caça bmi pouco divertida 4 ' 
Di am €ra a ^erra incógnita abastada^ 
4$ Ndos provê ^ ée çaqa $e $mtenta t 
B írabalbaáQ corpo a for^a ^ngmenta,^ 

ei»-aqui o bom original desta ruim co- 
pia , na oit. 79 do 5'.'' C da 



Aqui de limos » cascas , e de osnitihaf » 
Nojosa creaçáo das^^agoas fuilâas , 
Alimpamos as Nàoi, que dos caminhos 
Longos domar vem sórdidas aeimmandas: 
.Dos Hospedes que tinhamús vishihòs. 
Com mostras appraziveis , e jucundas ^ 
Houvemos sempre o usado maniimenra^ 
Liçnpo de todo o talso pensamento. 

Na oiu 65 difr o R.^ Epm\ 

timas praias be forçado 
. O Capitio prUime , Ilha as julgava 
\Das muitas que inda o mar não dcvassadú 

Co'4s ffias onáài ratmmtei Uva Soo. - 



f 



* 

no que aggrava o mal antecedeDre 
sem que lhe po»a server de 4^sç^í{;^í 
o áíitt que imaginou outra, Ilha i poifí ^ 
seado assim V deveria aomealla Dari 
sen aesúsrgo: quantq mais que^ ?istf 
apontai' hum successo HiscQr^cQ ' per^ 
tencehte i Ilha dos Açores'^ nij^uem 

Í^ode Icmbrar-se de outras , lèiidp q 
ilptbddVò/ Diz det>ôis que ^ Ç^íjfi^ 
tornou ào már^ e ha òitt. 70 < . ' 

Jtmpf9 Àiãctrba fiidíga ^ a desventura 
Co' a exisuncia mortal caminha <íii(4Í^« i.h 
Miriiêi no mar encomriú sepulittra , 
Entrei fípasms crtteii ibp foge ^aimdai 
A inexorável fofíce a 1 Morte escum c^ ir 
Por toda a parte estende embravecida ; . . 
fífmna 9Íiílkáy^e6ntãgiS^^^ ebfrSmpe * 
O tangiie^ e a tea da existência rqmfu 

O. que he outra falsidade Histórica ; 
porque €8te8 nossos* Na?egadoKs sòf- 
"frerao sim grandes tempéstades , e lo* 
dos os incomn^odos de hum? longa^ 
e arriscada* viagem , mas só forão ac- 
commettidos db dgença contagiosa de* 
pois que sahirâo do Rio dos Bons Si'- 

goaes • qual he oáo somente alem 

. n \ • , • A* i 
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^ 194 ^ • 

^ Ck\sò dá Vitik Esbèrand . senio 
ítiiida para alem do Cabo dàs Còr- 
tèÁtes^ e èlles , segundo diz* » nâVl^ 
kavâo' inda áquem do Cabo das P|^« 
I bnde só chegâo nd fim Ido Qn- 
tó: porem ^ -R.''*' Épico ^ ^^^ff.Çn 
^adámèaté se accosu ^ Caoiôes qua%* 
to lhe he possível, só attèniieo a ioii^f 

iit ó (fue sobre isco coi^ta p^Gaipa 
no 5'.^ C. dá Lusiada -, e , imitando 
os prrmeifio» doits 'Versos d^ettotttros 
da oit. 8ò, ^ • 

Nascemos ; o pezaf terá firmm^^^ ^* 
Mas o tem qmiiI^* a: natiifdãi' ^ 



imitou 08 demais da oU* » 

£ foi que de doença crua , e feá 
i A nuis que eu^itancía iri V '^eiaimp^árão' 
;iAlmioii4 vids^.eimp:ima«es»anha,osi^iièa 
«fPs ossps j^ra, sempre .^pul4aiãp.>&c. 

♦ 

Nfr oit. 73 faz 

os . nossos Mannhéirps , , c . 

Sf^f^ ^ t^^^V 4<ir« m4f í bonrosé f morte 
^ jDo combaie^tf intrépido SoldadoA 

'Cêm difiódóf € vam tmUrasêéí a iortf ^ 




He^ da Pât, braTm , d$lU tt bíávadq^^ 
\ ^ao Ih finda no tumulo a ntetnoria^ ^ 
^ Pas som^tas sepíêlcbKOiM Ibt surge a glpriiL 

8j clO;6. ° €• da. Lusíada , ^ . 

Óh ! ditosos aquellei que puderâò ' * 
"'Entre as a^âdas lanças Âhiçanas 
. M(»rKr',;:<itn^<|uaitiR> toites Mscfvà ^ 
^ A Sanca Pé nas teifasflilauritanas ! nr U. 
.^P ,^Wf9i tc^o^ illusçres serSQub^ráO í :)i 

De^qupqj.^fiç^lj meifiotfas s^eiaiifs i, ^f, 

l/oce fazendo a moiie as honras delia ! 

AftiO)t3¥as.&cgf^mte& «enche o Rj^^ J^pik 
C4f •jCOift;iiapia *acenga >da Gaiata^ a, coih^ 
fpnar .aiíMaxiahâgieni.^ concluindo . na 



*■ . 1 1 



'Do mal botrmt quasi supplaníad9^\ 



■'È\o vil ffirór da sèdiqão se accàlíha^ ' 

, : " • q •••• . ■ . 
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e^. propriedade dos vocábulos \^tii^ 
^fáú ^^fst diser^ mQtim y kiÊàntammn^ 
tQ '^ rtvolta 9 e a lif arinhagem do t?a* 
liia não^e lhe revòltoii * râtkada da» 
1 liórriveis tempestades qi^ soí^eo ^ sita 
llie orogou que náa pral^ui^ b Via^ 
gethy em que todosr arreceàvão perder^» 
sei porem .dos rogos. á sedição ainda 
Tai tanta differen^a como da humilda- 
de ao atrevimeaco : quanto mais « que » 
alem de ser esta a verdade Histórica , 
nem haver precisão de a alterar , ain- 
dia diria , convir mais ao ' caracter do 
Heróe ser tido eiti tanto respeito que 
ninguém * ousasse contra vil lo ; aléntan* 
dbto^ somente cam algumas ezhorca« 
çtfes y e ainda mais com o- próprio ex«^ ^ 
anã pio ^ antes q^e alevantarem-se 
élles , e tornarem a seus devereis sé 
pela persuasiva força da elqquencia : 
o Gaft^a A)eve 'è'è cbátè^^ ; 
coma Nestor np Exercito Grego, mas 
sim çomp Ulj^* em sua, ^navegaç^Ot 

Vejamos a oit* 82 ^ 
. Par A aÇoUa daLjttlaà Arnídda iaàja ^ 



O Jistrúliéio Akffnqmr ate^^nMvà f^ ^ 
£ a iMitMdi AmuTãl ja mm âUáoiqã 9 
^ A$im mais raros petoi Cm ntíava j i 
Morea o panno m poppa y t mo descanjfi ^ 
Buscando a tma ; no éupontar da dia . 
Dábia entre nuvens terra appareeiaJ 

e note-se quanto o R.^^ Épico hc poc- 
úisA e scientiâcacneme iafeli; ate ioiU 
tando, como aqui o fez da oiu l4do 
^ C da Lusíada ^ 

)a descobeiio tinhamos diante ^ 
Li no novo Hemispherio nova Ettretla , . 
Não visca de outra gente , que ignofatictl 
Alguns tempos esteve incerta deU»: i' » 
Vimos a parte menos rmibme 9 - - « a 
E por falca d'estreUas menos, bella , 
.Do Polo fixo, onde inda se náo sabe 
Que outra Terra comece ^ ou mar accabe* 

Camões I que era verdadeiramente hiim 

Sabio^ e hum Poeta , ainda na oit. se- 
guinte fez huma excelience ampliação i 
porem o R.^^ Épico nem com tão bom 
guia se atreveo a dar , coino lhe cc^n« 
vinha neste lugar , huma ^Ásttonómica 
amost rinha do seu saber 9 contentan* 
do-se com a mui vaga expressão 4c» 
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Astrçs msis raros l Que ?eai a ser , 
MtrMt. memu vistM 1 £ eoa offimo 

isto he ver bem pouco ! Ex digito Qy* 
gas. Mas ei*k> dá com o Gama atem 
do Cabo das Palmas , na Costa de 
Guiné 9 onde , por segunda vez » o fiia 
tomar terra \ e na oit. 85 ^ ultimá des« 

te Canto t dix que os Negros se apre» 

seni^râo ^ 

• 

Dr túào nUs , so de algodão tapaviú 

, 0$ cabelloê fúptêd^^ rtnmMéoh 



Isto fax m \ O K.^^ Epicê tinha nem 
menos de tres lugares na Lusíada , por 
.onde se regular para bem exprimir 
ta ideá: oit. 37 do z."" Canto « 

* C* hum delgado cendal as partes cobfé * 
Dç Quem vergonha he natucal reparob 

Cl jT*^ oit. 76, 

, E xpm d^^do pafino 9 que se tece 
De atgqdàp , as cabeças aperta vão ; 
Com outro , Cjue de tinia azul se linge ^ 
^ Ciida hum as vergonhosas partes cinge. 

eíC 7»? ait» 37, ^ 
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AndÍQ^ntt^» e tompnte hum panno cobre - 

. . At faifes qfffi ^ pokm NÃVin «mw «cq. 

Creio que deste ultimo quiz o li/f 
Épico imitar 9 mas; n§p eipte^ve piaft 
eiti sua mão 9 e deixou-nos sem saber 
o que os Negros cobriâo; e ainda çtpi 
tittíà diz que tinhâo caie-los felpudos^ 
enroscados \ Os nossos bons £$cripH| 
tprek dizèm cabellos revoltos , e não 
èabellos enroscados y porem ó qiiç (epi^ 
mais graça fie dizer-nos que elles sSo 
fi/pudos , quando alias i^Qt felpa 
entènae hum pelo mui nno , e macio ^ 
é òji Neg^rçs tem hum cabello m\Mjfk 
^'j^êro , e grosso. 

Ora eu hia passando avante^ seiq 
inais querer fallar ázi%\ Ilha deserta \ 
porem começou-me a dar o riso , na 
iãiagina^âo de ouvir clamar a 
Épico Aqui d'ElRei ^ ignorância: eu 
oisse na minha original oiu 69 , que 
Q Gama andava cortando o Clima pou'-' 
cos gr dos do Equador , e atqui que.ea 
disse isto, ^rgp não fallava dos Aço* 
rcs ,1 Mas para que o fez . aportar d. 
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huma liba deserta ^ e desconhecida ^ 
cfuê roo^xttfia em «ia derroN* at<^ «te 

Çabo das Palmas ^ o qual .dol^ra de^ 
pois que delia ' sábio , como se Vé 4è 
ditava 83 ?^ Para que deo succcdido 
tíi liba deserta o qiie he sabido 
tèncer á dos Açores ? E porque nâo 
imaginou o Gama alem do Cabo .das. 
Palmas , c do Equador , antes de ima- 
ginar a tQrmenra por força da qual o 
suppôe arribado á Jlha deserta'} Se' 
assim o fizesse » ao menos cobriria, ein ' 
parte o erro , porque nesse oíso po^' 
der ia , por exemplo» dizer que era^a^ 
liha da Ascensão , a qual só foi dès-* 
coberta por Trisc^o da Cunha em 
1508 : porem isto séria dar a entender^ 
lue tinha tomado o trabalho de Ian* 
\zt os olhos sobre hum Mappa; e 
para que he isso necessaiio a quem 
tudo tem visto , e tudo sabe pela su# 
incançavel leitura} 

Obscrve-se finalmente que ^ RJ^ 
Épico , sem justo motivo para alterar 
a verdade Historia , faz por primeira, 
vez aportar o Gama a. huma liba di> 



sertã i e > sem mais fundamento que 
da priinctra » o h% por Mgitnda ves 
tomar terra na Costa de Guiné ; sendo 
«lias a verdade Histórica ^ e sabida ^ 
que elle por primeira vez em sua der* 
rota 9 aportou» antes do Cabo da Bpa 
Esperança , naf: Angra de & Helena t 
tao povoada que alU foi ferido de set-*. 
ca pelos Gifres ; e por aegundá vez , 
alem delle na Agoada de S« Braz. E 
fcecifto segÊfitr ^om ^ Tass^y ã ér^ 
dím natural da HistortA} • ♦ Assini 
verenips os bons feitios fue lhe pro* 
duzio^ este d^sconcbavo Histórico. 

I 

• ^ ♦ 

• * 

r 




A^enrujeiíos na Custa de Goiaé^^ oor 
éèmeça logo na oiCb o .BfrísodyMt; 

ÉB^ na oh. * ' , • - > 

íy espanto vtm tomado , é w/? f iíf j/^ ^ ' ' Vi 
ite erri^à o câkUú, a ftgaàM ' '* 
IM fica Scc. • 

I 

Versos pessimamente copiados dVs* 
toucro excellemci quasi a final Xm; 
a.^ da Eneida ^ i * • .i 

Obstupui , steufimtqut cm^^ tí voxfam^ 

o faucibus esqueceo ao R.^^ Epitê ^ 
e pelos seus Versos parece que. 4 voa 
ficou pegada na cabeçal Este encqnira 
do Portuguez em Guiné he imitado dc 
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^ ao3 . 

Vírgm iM> I/. d» Eneida^ ) hé O' 
Grego Aclíéinenides deixado por Uly^-' 
sérem Sicilia , e alií eocontrado por 
Boeas : porem Achèmenide» sérvio de* 
avisánr os Tro/anor, e os livrar do ac> 
còimtíéttfflienttr dos Cyclopés : V. 144' 

<^^^H Pòrtuguéx , déixafdd •ni' GtttflS^ 
por outros nossos Navegadores, nâc? 
íeè <tíe prdveita aa Giaittâ « bàii - itisifis^ 
stffí^ ffex que o de huín 'ruitn , e tritf^ 
til íiifòrhiè do Paiz^ e dW dlteroadr 
etó ar Gortfe dto^RSeí Preto ,xòm queofe 
cl Gattiá^ carecia dé istar-st ; pó- 



deáAfif tXiiílf déf rtidd;' feio' s6t tnforinài 
dô' pdõ^ nihiraes do Pàizr , e pcdeiiw' 
dá^ WtW wkr la' mbedokr tie' tudo « 
cfstarem cbíihecidas aquellas Teh»deà^ 
dfe & lefiiipp^ d'Elftd D; Joío-í;'', tf 
vi?ro levar comiigo quem ehtendtssé 
acrueifè^' bárbaro idiofna i comb' híaté-* 
ricafrtenté^ sabetnòs. Este encontro àb 
Porcogiii^i*eiiiGuÍDé r ^ ^»lnb€m iaií« 
lado de^ €aíAif^r: còrit a diffei^iifa:de 



que a R/^ Épica imaginou ocQCOiirro 
em terra opde o Gama qão foi , e Ca- * 
mdçs adornou com todas at áores^da 
£oesia hum accontecimemo historifiaj^. 
em seu excelente Episodio .do làm^ 
ro. Monça.id|B ju> 7. C da Lusia-dta^. 
Kndo Monçaíde de. muito ínterespet 
nio só peia exacta informação dos usó^^ 
cdttunies^ e governança do ASaiabar^ 

<]ue o Gâma necessitava saber ^ senão 
%w porque- tanto se nos aíFeiçiOoy qiiv 
foi parte para que o Gama vencesse oe 
enredos do Catu^I ^ vindo em. fim -a 
abraçar o Christianismo , cu)a |>r€|M#K ' 

façâo faz ,par^e integrante da,acçâo 
.usiada ; não que alU faça q . Qm 
de CatechisU t pois que esse qarastoc, 
lhe nio convinha» màs porqu«»iriA^ 
gem delle abrio caminho ás posterior 
ns 14^9^^^ Eeligiosas : .porem %iui6 
obstant^a utilidade de Monçaide» e 
a perfeita inutilidade do i^i Úisterr^ 
da » a imitação he tão clara como sç 
yè nos seguintes Versos da< oitt 4»^ 

O' jffníc Lusitana , o ginte amada *• ' ' 

Slá€ bd iam mfa éím4á»-^f^ 



Qjie rasgo de venmm^ ou Provldencm 
^01, guiando s çlimas uo disuinus í • 

tgora CatBÓes na oic. do G 
jdâ Lusíada 9 . 

O' geme a <|aein Natura 
Vtsinba iezr de mea paterno hinHo $ 
Qué destino tão graride , ou que ventura 
voa trouxe a commctterdcs tal caminho ! 

Ora o Mouro tinha rasSo de admitar* 

se I vendo Portuguezes no Malabar i 
mas o Português nenhuma rasâo tu 
nha para se adnfiirar de ver os seus 
*Nac<onae8 em . Guiné , onde eltes tan« 
los annos antes haviao hido^ e onde 
por elles havia sido deixado | segun* 
do conta na o ir. 6 ao òama i e na 7»* 

» 

• • • Atais lhe diz qne a Tm4 se cbamaua 

O Reino de O^ané , grande y ahmidoio^ 
Quo MO jimíro<9 e foiêCÓ bn^c se extrmavê 
Co^ vasto Qmgo férvido , arenoso ; 

os dilatados ca^npos Ibt cortava 
O Zairt^ irmSp do Nila^ inanema^ undoso 8c<. 

Ko seu frimifo Poma Gwna álzisi o 



• RJ^ Épico ^ que o G;ma tii4]^;^4||K»f^ 
tado ás terras do Rei de Emcogi^- e 
agora diz que foi nas do Rei de 0« 
gs/ãé i « eis-aqui outra bem promana 
n etnenda desta refundição do Poema 
em Orieníe , porque miaf^çm^j^t^ 
ta a derroca do Gatna ^ posto que eue 
não fosse a hucnas ^ nem a outras ier- 
ras : {wrem ensÍDaT^-lhe o Desten^uk 
que aquelle Reino se extremava 
vasto Congo ^ e que'^ Zêire ^^eor^ 
tava os campds , isto he cercacigieAie 
huipa tOQiipe, se n^Q dç S^i^.^fis^^ 
ao menos do ia\ Desferrado: os Por* 

" tugue^et^ ia conheci ão 4oda,-#qu€Íto 

\ Costa , ja em 1484 tinha Piogo Çajxi 
' f hegado á eajlioçaduça dj> j^ff j. i« t 
o restabelecerem, os Portugu^te^. no 
ibrçQo hum Rei doCqngo» m^símí^ 
duzido aoV Christian tsmo grajidíe no* 
mero de seus habitante^ : o Ça^^ pão 
devia IgntfralÍQV Nem pode sèr.*k 

^ desculpa ao Épico o di^r que foi 
util A efKootro d9. Ikstorraáú 'jf^ 
que sérvio de guia , pois que outrem 

podia s,^ .c sm % ^iSít^i|iFP^ 

« 



«cteaM âttef*Wi nem devia «iltar eAi 
^ terra « e etiiraiiliMe m Páis^ como 
{ez 9 contra o Regimento qae J^vava ; 
Vfefa eomo idUe de «o nlo iaser se des* 
equipa nobremente ao Rei de Meiinde 
^ pê *Oih f 4 da 1* C« da Limada , 

£ porque he de Va^Uos o exercício , 
Que 0$ meoibros tem reEídqs^da cabej|^j| 
Não quererás t pois tens ae Rei ò bnicjo 
Que tiinguein a ifeu Hei desobedeça fc6. ^ 

c isto I nâo jobstante ser o Rei de Me* 
linde mttitá mais, polido Monarcha,i e 
a»eu Keinp inuico mais proximp^ioier* 
sno da viagem do^ Gama. 

Fundeado o Gama no Rio Zai- 
fe 9 dtf-nos -o R^^^ Epi^ a^egaioie des* 
'Cfipção da Fama na ait. 20 1 

Q^e , m upra ando os pés ^ jaco' a cabt^a 
Alem das nuvens rompe , os Ceos n^roma j 
Hm mais quei^rm^ e qmoé íf^õ^s^eíi^È^ 

^ ^êfum HMee 9 crsire , ejfe nmom. (sa^ 

» ^ 

' « he toda tii^da <k «liegantissima des* 

. ti«rí{>são 'que Ma vt^M.Uúgiik^ m 



Digitizec uy google 



L. 4« ^ da Eneida : copiarei somcsBle 
que ú JSJ^ Epicê traduzio 9'* : 1 

* * Fama malim ^ilM non aliiêà vdocius $Ulmà^ 
Motititaa vigeí » vim acquiri$ tmiêÊ ^ 
Jnpeduur que solo , et capm inter nubilã con-- 
... Cfêi qíéot siént corpoit flm^ ^d^é 
Tot vigiles aculi tuhur , • • • ^ 
Toi lingHS t tútiám orã mant 8u^ ; 

'eis^^qui agora o que diz Camõat. fft 
oir. 44 do 9*° C da Lusíada , . 

A Deosa gigantéa , temerária , . 

Jactante » mentirosa^ e verdadeira , ' " 

Que com cem ólhos vè , e por onde vojt 

O que vê com cem boccas apregc^* ^ 

E he ariginal oR/^ Épico} E.he Ca- 
' inões servil imitador i . 0 « . 

Depois de descrever o Paiz a seu 

modo y e mandar embaixada ao tal Rei 
^ Preto 9 òiencionando os trajos .deUe^. 

dÍ2 o R.^^ Épico , oiu 27 , • 

' De OHfo no braço esquirdo o estado râiã^ 
f £ na âexira s4stem ftrtea azagaya 

» 

- Em primeiro lugar he toptice. dar aos 

i^^ios da. Coita de GimèiJOJií^men 



» IO? 

a ÊimUf lo djra loetacs » que cértamente 
ignoravla : em segundo Jugar eieud^ 
M mro ^ naa sendo moeda > faz rir K # 
nem Hercules aturaria similhaote pe« 
2^dcUo. fiem quizera eu , se não atten** 
desse a eritar prtílhcidade ; comparar 
o discurso de VeJloso e Leonardo (que 
o RA" Épico finge enviados ao Rei 
Preto ) cem o do Enviado ao Rei de 
Melinde no 2. C da Lusíada ; asim 
como notar a policiâ nesciaménte at* 
crii)uida ao tal Keinicula, de .Guitoé ; 
porque ^^ j^»^^ Épico julgou qtte o mes- 
mo éra o Rei de Guiné que o de Me* 
linde» sendo tal o seu furor occuUo 
de imitiar Gamões (tamo está interior, 
mente convencido da superioridade 4t« 
^uelle grande Homem ! ) que ate o 
imita. em minúcias^ como scvé nestes 
Versos da oit* 35" , suppondo a bordo 
o Rei de Guin6> como CamÓes o de 
Mclinde , 

£$n polido crystal da-lht espumoso 
Licor que exalta o çampo dtlatado ' 
. J)o ãfnkno Ttjo , dvido nabe ; , 

Dê^prmptojjkiífi i^nofo align o kek.. 



rigor* Camte q . cpiandai <ò8 Mmigm 4e 
n|á»v«mbiqoe Mn « borde. 4la mêm 

As m^if mandão por cm cporineti|^ , 
Do licoí 9ie JUyeo f iMUdo jbaxia^. 

vasot de vidre , e do ^6tít S^nSo 
' ' Os dc Phaçton queimados nada eneeit^. 

Mw ett nio poara deier««|ie m^omàs 

todas as imitações, nem todos os 4»* 
* fetiôs i i^assea^ por lanco ao Ef^^ 
dlo do funerãl de httoi dos WÚÈmi^éa 
il^ei : he o caao » 4{ue aomíBfa na oèu 
V40. Promptb-o Áméreo apptraie^ 
- giindo o uaq do Paia , vin^o cami- 
lAanéo para oiiaci-ificio iwttiak ywHM 
^ de negraa Donzelias j cttjo ^mirocro «e 
t^ldâo ^abe , porcjue tia 44 àm mn 
^íneíantdlico tern^ % c na 64, fallando 
^ée Iwma €|ui eta jiamorada-^ jdim ser 
^ bella das seis i salvo %eoR/^ 
Épico tem ai guina nova atit^ioptica^y 
segundo a qual por hum ter^ se en- 
tendio s^s : ^rem todo estava oBui 
tiKte > tenáo ^uaedoi ok* 4^^^*' 

r 



:M ' 

' jéèmcçMi 0 Véfka ^^ érisu irado (âr ; 

OiTrcndo vinha cjom Mmntis fams , 
\ 4 4 ^^is Jfflla dasjiis lanhava os bré^os 

^wm {féme nãto corre^ todo oMuft- 
láo «Mifn .o 4iz i RIM também o R*^ 

« i^pi^o disse ^ue nâ> se ^trtveri^ m 

\Tão disser ãOf O ncgx^o. oir. ,44^ ^. 

p€ dor íramido furioso hr^âa 9 , , 
* £ ^fde o fneMo golpe ^ a 'mma tífoià 

.<qua0c^.i ali^s á$ Niegrais DcMizelIas ^et* 
tavão para morrer .queimfidas ^ seg^«- 

' âO' ái% m oit. 45^ 9 e aquelles Pavot 
iiâo utavão de espada. Porem Velio^ 
so 4 Vettdo o Negro abraçado com a 

: {S^^griòba, .arejngâ altivaoieoie ao ^ei, 

fioalmestç 4« fiM* 51 

. . Ja fnfêrnmrava 

' jE as innocenm vietimas terçava 
Nas.nifQS msumif ^ fsálminanU iscada 
\ P M ^.0e me tr subm rmlve , 
TdMi M ley fàtaí da mrtf absòWe. 



a acçSo do Poema ? He elte aolH^ a 
descobrimeiito de* Guiné » o» «obrâ o- 
descobrimento da índia ? Ou o jPauí 
de Guiné foi descoberco na viagem .da' 
Gama i . . Não , senhores , nad» dfis^ 
to ; nem o Gama lá foi t * pattMÉãh 
avance por ser terra ja sabida. Mas 
(o que he ainda peor) Gondiia&ii|do«te 
por esta maneira^ atropelando as Leys 
do Paia , e excitando aberu e doien^ 
Toltamente huma sedição , he que os 
nossos devião corresponder ao bom ga^ 
saihado daquelle Rei » que lhes 4l9ao» 
ra na oit« 31 

í^$mio tm mem Reino unb^i t qufntúpi^m^ 

Com Uzo trato voi offnio , be j^ita^o l 

E o Gama não inter-vem? B o Rei ' 
resoWe.se pelas ameaços . e nío peiê* 
boas rasòes do seu. Hospede? . . Que 
conveniência de costumes 9 e qnsi- pra« 
priedade de caracteres! • ^ ^ 

Note-se outro rasgo da úrighãéí^ 
Jade òo R.^ Epicó\ jcm sua ôtf^/^fjr^ 

Bm com no fMíndo , érimii Ettíd ^ 
Comm formigai frovidas^ UmbíOdat^ 

1» 



^Dã$mxrAi privações dê ' Iwif no frio^ 
íi^ y nfMça socigado o mgro Jno « . 

^ (^uacs/p^^ fbmiigas - 

^viniáo^o pézò grande 9 accommodado » ^ 
* At çat ^xéKuáo ^ de inimigai 
,* HocJnimigo Invcmq terdgelado %, ^'^ \ 
. AUij^Q scQS trabalhos , e fadigas ; , ^ 
' Alli ino^^fÃQ vigor nqnca esmerado i \ ^ 



ttilibefli esta^oomparaçâo accusa # 

Épico a pag. 91 , que foi por Ca^ 
Qiêes imitada de Virgilio ; assim hç í 
mú$ y se isio lhe pareceo mal t parA* 
aue a imitou de ambos ? Demais ^rr.\>4 

/I nigfum tampis agmm , précddm qui pir' 
Òmmtam calU angBsto^ (^btrka$ ^ 

hc da comparação de Virgilio ^ e es« 
tá 'traduzido na do íUdê Epicê^ porciçt; 
nâo na de Camões : então qual dos 4out, 
o servil imitêder . 



c 



: Pais y se despropositado foiv 
Episodia do Príncipe Preto , não o 
he menos a ségiíiníc^, íambem preto, 
e igualmente ' bètti 'batedor com • à ' at- 
çao do Poema. Era huma véz dous 
Negros , c< airtiavãd idioma lS!«&^iinl«^ ' 
e 9 não podendo ambos igualmente 
possuilla , nexw ,tçn49, animo P^- 
4cr a ]p\u j,iqui (%KV^ í ajustâa ma- 
tar-se , <e mâtallia 9 oCr a Cachorra es« 
teve poi? Í6§o>. !>- Parir ftzer a chacina 
forão metter-se na gr^uta de hum^ pe- 
nhasco : a seus ais àccodirâo ò Por- 
tuguez desterrado » e mais doqs dos . 
Aventureirorv <jue andavao^rpKsçio v 
e arreganhando O' d^nte coar af ^rí^à 
do amor ^ e com zt ànciak da^itionèv 
tf^ este» contoH^ st historia litmi dos^NcM^ 
gros. Amantes que aitida^^ivia 
QÍt. 62 • concluindo .. % • ' 

Por Unbamba viM^ por ella txpiré%''''^'^^^ \ 
JPâ-lhe, o fírirnfiro ye 0^ uhma smpiriu ^||; 

eUça^^e agora Virgilio lío 4^^Ma>É-^ ' 
jíèfdfet i-^ ^ • *f'í.^ 



Absmik i Ult IfattM !ffcm ,jjtrvirqét $aià[> 



» * 



« 

e Bocage na traduccSd á» Trage4ia 
ratai, Sccna uttinia 

. liiiçm pjimeiros soipiroa fo^a 45^0.^.. 
Ò^Ue^ seia tnei) uícíctiq {usptrq. \ ' 

porem o RA^ Epicê hci jorígifiêjk 
nal mente os Portuguezes , ouvindo o 

coma y e umdi^uh. BMnngi ficáfáo 
na oiu 68 



Como 4 pdt de rocbeda ouêra rocff^dq^ 

Ott. 56 do ^é.CK.à» I^utíadav» ^ ^ 

£ junto de hum peiifd# owia feneda^ 

c sobre esta negra cathasirophc ^és- 
tOQtros negros amorea> tirados^, da.lfi^ 
mtiÁ Filosofia» de Raynalé , (doralíi» 

na «t« 71 qt» Ambot . 

'ífm :€m Httrímas mata a siàe ârénW ^ 



fçmelha ao que àiz, CamSçs ^^f^^^.igt 
115^ do i^"" C da Laaiada^ 



, Se dizem , fero Amor , que a aede tpa.. 
* Nem com Ugrímas rristes mitiga 3cc. 



m 




1 





sim o Canto « e eu com elie » porque 
estòtt 



• ■ ■V*' ■'■la,. 



Do Cauto. ; 



Ofamente o grão Diabo 'Coavo* 
ca os outros , e , oit.- 6,* 



: . . iVo afumaio f — ' \ 

de maneira que: na oit. 17 do 3*^ CL 
diz o R.^^ Epici^ que o Inferno huc» 
l^^p ,.e a agora transforma o paça 
calahõuçâ ! Porem vainoa adianr«*: 
nã^ qu|zien%o mostrar ., p^ra que jiáa 
escapasse pela malha ^ esta • trahfòrma- 
^âO| que faz huma boa parte do Ma 
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favilàofio do F^ems Otfientt^.Q cudr 
he qucÒ grao Diabo na oit. 14 (co- 
mo na ia"* do 3. C ) teima em dizer g 

f 

Sou n$ inferno ^ t na Terra, O^nimenU l 
l^ç . ás invenções. Diz elle naoitt. Jf 9 

'''Lisongiiro fantasma ^ o€culto laç9 ^ ' ^ 
* Tvds anniqíiílt ^^^^^ Amada i 

*- C^rrlfr jri» ifiiiKjanm4ir : éa tqHúft9:êsfâ^ 

/íTím ^(re^ m^iia$^ -faz át$f09aaãa^ » - ^ 
^rVoy. a hirtis habitar com forma bumoiíd^ 
^"^J^íis fitt^irih líf^ da Taprobana. ^ 

«[]á vão todos ; os Diabos tr^iirffe , de 
Qulasinositr. toldáo^ m aiet j ,9 Ar-> 
«ada per4P* P ramo ^ senão qH«9dp ^ 

^ 'iipiiitino d Sót no itkriò a$àiHá ' 
Mòfêra^dos Ctos a cúpula azulada: . 

5 abra dtingenbQ MiiO f trgm o mmmtnU) 
AUnu^r cm que meie ao Sol a entrada ; 
O gr 40 geino Jisirottomieo fãlleòe » 
E O : mar qnt xorta absotíQ deiçpnbece. 

Ora cò(rt eíFeito nao se dá maior des» 
vario! Depois dc tantos encómios ao 
Piloto. ÀlQm^uer.i aqui o apresenta 

f ■ 
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noraniel E não soméiitevà eUeiy po^. 
rein- oMi «•MUfiFilofos J^ilÉnc^^I e^Gctt^ 
,lhp, ç ao próprio Gama , c a todos 
os de sua Companha* Pois sè ê Sõi 
HiostrâDã a%ulada a aipulk ãôs Ceos , 
e «m -consecfuencki puder^o ia8Msr< miy 
do Astíolabio , como lis^lleçeo ^ nem 
era poásivel fallecw ^i^g(^.:«^ 
trènómicê ?, Muilcs eimbora mscoi^» 
cessem á páragem ^ ]méf de^^ saber 
á ahtlra èm que estai^ií » ?è d^ 
mente conhecer que ã^Tefta que viâo 
não ert^ a-T^ffminv ( Cfii^ 
qu^ nenv sequer a indái^inhão dobrada 
o Gaècti da^ Bm BsfiM0f a Çcili# 
he á ponta do Cabo Comorí, sobre o 
Golfo. de Bengala ^ ^tp l»Arí?aw<o p^ra 
alem de Calecut , que era o alvo da ecn* 
pteiA do Gama ^ {^ofem^qiUfi.àa^lrMlr ^ 
se na. óit. 65 



JVd Cana Oritnuã sabio^:^ prudena 

iM4í mm Pomponió j y Sirkhó mi^inm / 

£m seHs damos escriptoi a^tfíarcava : ■ ' 
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,^ A'qu€m.M Cah TomehêQ$a aacbaMi 
* JS dinW^ enUado^ nmifí^^^ ab$ma 
Manda áãf fundo as Nãos no ignota porto. 

Ora a igirorancia pequena era! nem zoti 
mcaos sabia qrientai>se com a Cartai; 
e , rdmajido em ^^^^^ o Sol , só pou* 
ide adiar a tal Terrinl^a (a bagatçllar 
da. liba de Ceilão! ) dmem dp Caò^^^ 
Tormentoso ! ( da Boa Esperança ) e 
cottkú hõíiti^ Diabo » disfarçado em Cei* 
lanitíQ ^ ina oit. $8, 

Esíáii Ibe diz , nõ Indico Hmispbtrio § 
£m frende do lndos$So n'bm vasto Imperh. 

■ £}í^(^- 0^ ffiaiof da srMde Taprobana. . ' ' 
' Jlbií òMma ,'4' knd afómnaàa 

e ciDaiifróà pwmetteQdo^^lbe 

abâstaiifa t ^ Gama i muitp^crqite en». 
lodp ii: embiiate . na oit». ji 

X>ol'r4 humilde o joelho , voz kvanfã 
Hmnot, entoa d Foteéade Santa 

' / ^ ' • ■ . 

e na oit. 7^ .( como Âlcmquer na 6^ ) 
manda dar funâ»* Na,vçr4%dâ> se El» 




íí^ 120 

Rei D. Manoel houvesse âBnfiaâoift 
emprcza a Homens taes, qitífttr* cs te* 
presenra q K.^^ Epíco ^ ella cerramen^ 
te nâo teria bomvfiiD.* Masii^ 
táo grande récua <le disparjutea .se .es-. 
queceo o R.^^ Ejmú de irnhaty^^iiia* 
acima transcripta oic 65 a ^rt. 50^0 
Ki^^^Qm da •^Lufiàda * • I • 

, |bti. SOU aquelle occulto , c ^ande, tCa^bo , 
A quem chamais vós eutro$ Joimenipc io » 
Que nunca a Ptolomeo, Pomjfiíoiiio» Scrabo^ ^ 
piUaiOt e qaancQs passaião lu^ aoicma^ &<:^ 

Porem mrocedainos liun poiíbÒ (»ar« 
observar outras algumas cousas ttaiiibem > 

chistósas. . . , . .. 

Depois que iia oir. Jáfk^ o 

génio Astrímómico de Jlemiiuer , na 

oit. 2a vio ietrá érguíêat à fim ; e 

debaixo dii hjrpotbese da perj^itissima 

ignorância dãqiRíllès nossos 'itimtret, e 

sábios Aventureiros , des-anda q R> 

BpicQ a descrever vefrgeis t prados , 

•eivas,, c valles dasupposta Ttf^r^^íf* 

fia , que VelloiO->aii éxplorut , ate 

depára com hum grande Templo, e- 



m # 

. ^ atilei ^tam Diabo disfarçado em.Vé« 
IJiov'^' qual lhe diz que estdimhu^ 
ma grande Ilha do Oceano Indico .c a 
fespeico do Templo diz-lhe na oit. 40 » 

jllcaçar he da morti ; etê consagrado 
Sen Sacerdote sou nate profundo 
fropbcMú siUncio , e sif arado 
l^a estíttpmsOf tmfuiM àú^ Munào^t 
Da Eternidade nos umbrats lançado 
A sólidão nte apraz^^ só m,be iiícundik 
Da m&tu^ e. do septálcbro o pensamentíX% 
Delle me animo » delle me apascento. 

. Voltaire no i. ^ C. da Henriada ima- 
ginoa qucttcniique iV^ porefFeito de 

. huma. tempestade arribou á Ilha Jer- 
sey f onde hum Heremita lhe va« 

• yias predicçôes ; e depois de descrê^ 
irer brevemente hum bosque ameno» 
m htima gruta > diz o Poeta,, 

» 

Un f^ieillard vemrablf anaU Iam rfe la CMr 
íStercbéladompatxdanseetobjKUrsefonri 
j4ax Hamam inconná , libre d\ inquietude , 
Cist la que d^ laumente U fahaiLson etude ; 
- 7ran^Uííleitauendait^ qie^ãtk^ré.àeses$«h 

^ LammmàmíDiíuUn^^ , 
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Demais, o Diabo disfarçado >eai Yie- 
Hio Sacerdote , ^he o fiáccho do tJ' 
C da Lusíada , que na oit. lo 

^ 9 

. • . . Fabricava 

Hum aicar sumpcuo^ que aidoiava* 

e a Ilha ficncb (salvo o despropóti* 
fo de a/duex Ceilão) he oucra simi* 
lhante à do Affmsê Africam de Que^ 
bcdo , onde o Príncipe D. Joáo ( de* 
pois Rei D. João 11* ) que hhi soccor- 
rer seu Pai ElR^ei D. Afibnso V. na 
conquista de Tangete é Arzilla^ foi 
, abordar ^em consequência deiíucna tem- 
pestade tambeAi eiciiada pelo Diabo». 

e cuja Ilha largamente no C. da- 
quelle f oeaia descreve o mesino Fria* 
. cipe , depois que , oom pouco detri- 
inento , consegue unir-se ao Kei; Po* 
irem Isto não he tudo : o Sacerdote 
Diabo dfôte Oriente leva o Velleso a 
visitar os" Mausoleos , e, ácertta de 
hum mais pomposo , çonta-lhe a se* 
Jguinte historia 9 que começa^ oa.oit* 45« 
Huma ley daqueíle fantástico Fa;tí^ pro- 
liibia ao Hei tomar Esposa que pudes* 



1^. Rtii^ <(tte ena 'supposco «ntáp ^exis* 
I adiava como hvrcn itxiquinho hu^- 
gna tcah*y«irimrii LmddM e (qusbraa- 

rou á Ley; mas no momento da sua 
exaltação ao tbrpno , o (ai Síil€«i^ 
aow Piabo ,.QÍç, 47 j 

£11 .tudo m lifcto vi^^mdc m dtmafQ » 
E ví .icm mvms fusilâr bm jaiçíf 

Raio etementar tem ay?eiis t isto he 

^ue he verdadeiramente original ^ e 
maravilhoso ! Isto he que he fechar 
os Livros , e tstfidar Natureza? ! 

Forem .0 Rei . to. oiçt .4« 
C(Mi rio tri5te$ 'signí^rfspav<»idô^ 

arranca «1 ^sf^aa na ©it» 50^ ^ di» 
ftendò jiá 51 ■ 



separou a caheça ão formoso í 
'£ Tai^ enfão na oiu 5^ 

* iikcBM» ft^«f^wvÂ£». historia .( 
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^ «4 ^ * 
fax huma essencialissimt parte do fioe« 
ma t por isso que cânurvs Mm s m* 

'Cao os mais estreitos vinculas^ pro- 
segue . o Diabo Sacerdote .dúeada «ao- 
VcIIoso na ok. S7 ^ • - 

, ♦ . ' ■ ♦ 

Mai no meio buma voz Cantiga gente ^ 
De gerares em geracÕe$ mandada 
Xfos diz qtêe buma Na^io desde, o Occideníi 
Fird do mar cortando a vivttã istràda \ 
Hí4m povo , âo qual eaptiva inclina, afrenti 
A$ia fresa em grilbões ^ Aúa domada^ : 
Sois vos por eerto o promtttidQ Povo 

*\ íié^ 4 Terra aspetío mvo^ 

. e na 5:8 accrescenta , .1* 

Neste T mplo' he guardado o grande arcatro^ 
Disse , e brônzeo ferrclbo a bom Cofre abria i 
Delle bum len^o extrabio ^ que ao L»%ium 

' Estrankissimo quadro oferecia. 

Huando 9 o Felho lhe diz , fcr do (kearto 
Cortada a parte Austral profunda ^ e fria 
Por inui fortes BarSes , de ferro armiâoi % 

* Mudar-se-bão â'Asia de repente es fados. 

A idea destas oitavas he a da TQrre 
de Toiedo ^ onde se conta , q^ç era 
tempo dos Godos havia hum subtcr* 

ranepi que sfreceavâo de «l»MSi;:^pC| 



Ábtindo«d & desgraçado Rei Rodri^. ^ 
«jÉdhote em hum cofre htima téia, ou 

lenço» em que estava acripto ^^Qtie> 
-^aando' aquelle cofre fbsse aberto > se- 
-fia a Hespanha subjugada por gentes 
^^m trajassem como as que alli se ^Ho 

pintadas „ o trajo era o Mourisco. A 

idea destas oitavas he também do 7.^ 

C da. Lusíada ^ oit. 55 » 

Aqui se escievetão novas historias 
Por gentes estrangeiras qiie virão 9 

Que os nossos sábios Magos o alcançarão 
Quando o tempo futuro especuláiáo ãcc. 

^rem ú Ré^ Epgiâ , para mostrar a 

«ua Qriginalidade f diz em huma oita* 
▼a que a mudança dos fados d*Asia i^^ 
Vêz ããntiga gente , e na outra diz que 
he guardado arcano. Na oit. 59 dis 

Mais qm mbato ao mat trazendo agmrra. 

Bocage disse 9 

^ Mais guerra que; tributo ao ê.ei dos Msres. 

^ ja O Tasso havi^ dicto 
' ^ • gnerr^ por ti , cnonJribnto al man^ 
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f snutaK (não »pQmi cdiírir,^ sc^pçqn^^ãe 
^escrever ^ como ja díasfe r hom gfos^ 
Vokmie íh fâtó^^ aotMff €0mt> 

^^bfhDiaho-Sacerdote-Ceilanim cpii^éc^ 

Hide t riscar a Corte fopíAosa , 
filie niê loHgt^dt^m dmmfft^inpeffde^' 
Larjga enseadâ plácida , arenosa 
jillt dos ventos muitas Nãos defende ^ 
Te Afonte a moncio dott^ t emâenu 
Q^ue ã Armada urfaí d^ OHttiu. 

Ora o Diabo o disse, esó pelo Dia-^ 
bo ú R."^^ Épico o cêCTQfeal Poisio 
Diabo fiâo tinha ja dicto ao, VcUoso^ 
na oiu 39, 

. r* ^ Estais, tm dilaãa * 
lÚíà j qtée eirta q Indico Oeedno } 

£ não lhe disse mais na oic« 56 , 

Este ande tstais Imperíojoderoso 
JlkrVnge q»a$i a fertU T aprchaín^l 

Taprobana nao he'^CciHo ? E Ceilão 

iiâo lie tecM-da Iftdia Orieittak?«£otâ» 



como diz agora o Diabo , que devem os 
Poriúguezes alli aguárdar iHoncao ten^, 
dente ãs terras dõ Oriente ? E como 
iiãa>€Otthece VeJloso o engano ? • • .Tào 
asfio *ú R*^ Épico suppôe Vclloso co- 
mo io Diabo ; hum .porque náo sabe. 
mentir, chamando-sc Pai da Mentira i 
c e outro porque tudo accredita. 

Finalmente na oit. 62 volta o VcU 
io$o a informar o Gama ^ e na oit* 63 $ 

A maravilha annuncisda escuta. 

* 

€ manda fundear a Armada com maior 
ignorância , e mais boçal credulidade ^ 
ào que o Arraes de huma Muleta ! Vão 
âlguns Diabos a bordo \ e na oit. 77 1 

Para de perto hir sáudar o Gama 
Negro Génio do mal Perjidia envia ; 
'pe Bum Nniré afHropritm fuma 9 ê veiêiihf 
Ctave no rosto , c peito fetntntido, 

fistirenaristiifa he imitação do iBaccho 
da Lusíada, C. i.^ -oit. 77., 

:.£'^fsr:iiÉelhor'«eeèr!<o amto^engana 
No gesto natural se conyefieo . ^ . 



\ 

. ^ Dc hu Mouro em Moçambique conhecido^ 
Vdboy sábio ^ e co' Xeque mui valido i 

e o mais he que , oíFerecendo lal 
' supposto Natre ao Gdma todos os soc- 
'^córros , 9 eomnioditkdes i o/Gamc fia« 

. Da tspada ao pmbo bum $am mMáda^ 

- Com voz segura , e mrgicã replica : 
^ ' Mandado eu sou do Rei da Lusa ttrrã^,^ 
£ não regúío a paz^ mm utno a^utrra. 

» ^ 

e narrando-lhe a TÍagem , coodáe na. 
oir. 86 , 

Pois ia Índia , f«f *• bmeo o . JotoíUfla» 

Ntsta Urra nio tem stu R.egiú- assente » 
Ptia inquieta estrada do Oceano 
'« A veia bini largar mvo.a» vtnto,. 

Ah ! Gama , Gama ! Pois se Tu nâo. 

estáfl na índia » como estás eni CcU 

láo ? . . Mas aò menos o RM Epicé- 
/tapa-lhe a ignorância com a rústica 
^valentia, e sem duvida que tal He- 

róe convinha a tal^ Poema» Temos agoi*> 

ra a oiu 87 1 ' 
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^Q»al Jicã O Lotò imomm , i tatiMto ^ 

' nà invernosa noite carregada 
De UHimfmo ^ esptssò nevoeiro ^ 
. Bmsca - msalior pacificâ manada ; 
os latidos tm^indo do £afeiro 

JJimndo foge d fraga alcantilada ; /' | 
£ sentido do goípc qne Jallice . ' » 

líovo assalto Jerez mdita i t tm. ' ' ^ - 

'«is^rãqui a mesma Cjomparação, CAiui;^! 

mais bella nos seguimet .Vçao^^ 4Rí 
^^^^ da. Eoeida , . ^ í.. , 

Ac vélutí pleno Lúpus insiMiOtss úvili 
Cuni fremis ad caulas\ ventos perpesssãs^ et im^ 
-Núcte ttíper tnedià \ tm sub matribm a^ni 
^êlMmmrom; iUe asper^ e$improbnstra, 
^éSMh m absenus ^ collecta fatigai edm^^ « 
Éx longo fãbks^ et skc4 sxnguinç Jatíces^ 

mas se a do RJ^ Épico sahio peior 
que a de Virgilio » foi por ser origii^ 
màly ainda que tão parecida como se 
Y^t . O caso hc que o Diabo proo^et- 
teo ao Gama quanto elle quiz i mas p 

Mas quanto pode bum corarão pretago l : 
^Suspeita vfi trai^Sú m engènm a§agQ 

' ^xperto o Capitio kç. . . . 



Ora .€«^.he maU bonita ! Sc . p 4^- 
gô era ingénuo , como ptídía haVar £r4^ 
fáíi» ? E r Gama he tão creBiç 1 
que ate accrediM wcat na Tmfmaèmm » 
porque inotiTO suspeitã traição ? Só 
porque lho diz a coração prtsaffl 
Miserável Çama do R.^^ Epito , que 
igpora ó seu 'mister j conduz-se como 
hum Quixote , e decide-se por palpitei 
iát coração K ' - ' - 

Accabémos com este imp^tioenit 
tisaimo Caatftr também « Bi^*f 
Épico deo com» úl^ no csabo y W^^ 
viando o Velloso ao; Rei da fantástica 
Ithia dos D}a^09} e , por eorfta dcata 
beila invAçção,. vejáo-se os seguintes 
Versos da oit. 17 , 

- jpifi /raitie ao Cabo Amttal^ e opfosta á 
::Que 40. l«do tem, Pa^í^co Qç€4M C 
. Ja^ entre nimas 'pidregosa , inéuUa^ 
UhOi que em niM Britanna indâ bole avalia. 

ináica pois ^'R,^ Épico a IH» ^ % 
Helepa; potem o Gama aportou na Aní» 
gra , è iião na Ilha deste nome , qne 
só foi descoberta por João de IJc^ 
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em' I9M> i^e àáàa f eoaiOí suppSe' pt^R^^i 
JSj^i^f que « fiama draifausé; i Ulni. 
de ^Si Helen», liem acenos pela pe«] 
qiMbe»' cklla , ja qae. nao por cMtiQ^ 
.fliotivar o ' Gama que fXiáfljD 



M <|uanto ò Vellosa .dá m com 
Isif^tf j ii la£uifiK*D«!£beiuriqti») J!tf^ 

"jUâM» Smhòr » Ã«e i«f//irr imo pofi4 
* ;^(iir a mpéiÀ' i^lát tmim be vossa, ". 

na sua Invocação d^^^^^ 9 Caramurfí ^ 

« Eaze^aejçni.Ti comece » e em Ti cooclúa 
' K^i^M > <)°« por ^ ^o' '^W 

Henrique - he hittna cUra po8to<;qm^ 
5 «Qi.íníante. hc .Avoengo d*ElRei 



quê 4.* : o Infante auxilia a empre^f 
.do descobrimento da • ladia » como Sé\ 
Luiz a do vencinaentQ : da Liga Pari:* 
siraw : o Infame leva p Heróc ao 
caçar 4^ Faasa - 9 como S» Lirit ; loô 
C jt"* da Henriada^ ft jeva ao ^ 
cio dos Destinos ; e ambos alii fazem 
revista de seus vindouros Heróes : fKi- 
rem Voltaire não inttcyizou o caracter 
de Henrique 4.^ faztiãdo que S. Luiz 
lhe ensinasse quanto devia seguir 
lhe- dés»e huma absoluta certeza' -^à 
bom* êxito , assim^ como ú RM Bpàui 
áit qUe a Vasco da- >Gama o fizera 'a • 
Infante D, Henrique j o qual, descen- 
do a soccorTer4;4^má;ía rf^^f^ 
Eptco 01 1. o s 

ó q«e'*sâo doiís erròs júntòs : íporqur 
o Firmamento he o oiuvò Ceo » c o 
Sdl Êia áia revoiuç^Q^no rquàncK^ # 
ptírque Inferne 11S0 tinha ^^?r como. 
Jòsué de completar: a^derrou >áe^ Aàlèf% 
HiBèsec^ nem motivo algum que b prér, 

cizâsia ^ perturbar ^>a'4U'dem'.^ daí/Jíiátr 



turcM para compUmento dç seus . fins» 
Apparecendo em taahos ao Gama o 
lofante^ na oit. 13^ ^ - 

jComo ligeira txbalaçâo fí^gM $ 

Cmò tigeira fTéá^acifo fôrnuvâ 

. *• • ♦ 

o que he hum ridículo jogo de es* 

condidas « que não conveoi com o ca« 

racter daquelle divino Mensageiro , 

alem de ser absolutamente desnecessa* 

tio. Começando a faltar ao Gama / re« 

lata*ihe seus feitos em quanto vivo In« 

laàte de Poitugal, com liuma eapecifi- 

cação inútil » e extemporânea para o 

Gama » que devia sabeilos ^ e oiz^lhe 

^ oa oiit 17 t / 

^ Do Império aUm doi Astros Uv^ntado 
yejo j se jyeoi o mostra , o ^(i^é be futuro 
Como a presente agora ^ e o que be passadOm 

Oxa forte novidade l Para isso não se 
precita estar nos Ceos : se Dtof o mês^ 
ira I tudo se vé ; assim como queren-^ 
• úo Deos y tudo se faz : por Deos^que* 
ler muitos Prophetas cá neste vaile de 
lagrimas {icedisstiSo graadet cousas fu« 



mras ^ e ate por Deos qoecer 
ea dksperdiçMck» o .meu tempo 
o Poema Oriente. Diz iiiam-o-Íp6i^ 
te ao Gama , que yio os caibus KSj c 
disfarces do Diabo; c por kso dcMBO 
a soccorrellOf e oa ok. 2i » 

JErrado viií ne fMíUiãnu pincoi 
Ma% stgmo mpird^ bu:u Dtcs pd^f.t 

Qui2'Deos que V€Ío o lafante diict 
so Gama ftf Ai# «rr^iti; pois ^» 
segundo âs disposições , assim oovÊÁwm 
HMo a Uha de & Helei» pek 4jrC»' 
Ião , lomarta ô Estreito de Ma^p 
^ Uâa pelo Canal de Moçambique , e 
adc^ps descobrimento da índia ! fia 
últimos dous Versos são ioútadúi .dÉ 
oit. 40 do IO."" da Losiada, 

« "to 

^ . . Deos peicja 

Ffl^ quem e^çofie a Fé <U Maate Iggf^ 
VejfliBos a oir. , 

' A "vn emmMdeeeo : às se apodera 

m 



^- CMiír .D' iftfl (j?^ *rá»i^) ^ i/ys dèrrama; 

• ' Dentro em $çu peito hum claro rtverbera 
Luw Àgnoto aos Mon^$^ ^ itlt$l€ ^atm^ 
C^m qifê^éie bum^ golpe vê qut 4 Tirra mia 
Plmeta errante pelo ar fiuçtúa. , 

Em primeiro lugar ^ he claro que 9 
-J^y^ £^/Vtf >qi]iz imitara qú« 69 áo 
4. ^ C' da Lusiada , que pertence ao 
toiilio ii'£lBiei IX Maaoel^ ^ 

Aqui se lhe apresenta que subiá t 

|ioi;em dízfr 'c^ue senth levsntar-^se 

'luZj he não saber o que diz: o Sol , 
^sfiti Gottio-os^omroi £lpnetas tamr 

bem tem ^sua fj/ii^rtf , pois que esphe^ 
-i^ã eiit€nik*8e.vWtr<momicamQntBe peip 
•espaço ^em^^^e fitim Platiidra faz o seu 

^yro i o Sol não aó derraiua btz vjpa 
íHRta pVé^iiA <é9fherã ^ tiias todas as ou- 
^Vras •dtflLa jptaftidpâoí e em.cânsequen* 
í>tiâ , pela ésDpressfla cònfosa- dé/j/^i&e- 
"^a^/onde o Soi derrama luz não se sa* 
•ba,^aíqiiaí ^^bêt^a 9,BJ* Epicê quii 

Q 2 



referir-M ., e aei); t por issQ.mc&m^ 
aquella a que oL^Gama senth levan- 
tãT^se. Demais, uvãmtar^je Mtsfk^ 
ta ^ he grammatica errada ^ devia di* • 
zer d espbera. He íinalmevice outro cr* 
ro o dwer que a Terrà. fiuctiia tr^ 
rantt: e ^ue dirá M iuim Coai«ta^ií 
Nâo fa^ a' terra os seus gycos regafah 
• res hum sobre si em huin dia c o|i* 
tro de reilor do Sol 'em bèm «inol 
Tellus pressa esí £ravit0te sui Ç^f M^ 
áerís) • 

Porem eomeça o Infante a tnos- 
tiar ao Gama. a Asia > e a iMrica^ fiâ 
oit. 28 desengana-nos de que a tal 
Ilhd dos Diabos ^ ou supposta Xapro* 
bana he a que chamamos de S. Hele« 
uai falia varias vezes em Tbetis r^ãr 
dú^ Gregas ^ e Ramams^i sem Ikesa- 
quecer o Templo da Memeria ( adii« 
ho de todos os acipipes jdb ii*f^.|£/f- 
r^ Vannuada^lhe o descobrimento j^c 
toda • a Americá 1 € os mAles c|ae j$m 
de sofFrer aquelles povos (cousas que 
vem muito a pêlo » e em que emprf» 
ga. desde a oit. ate 34).e. pciiict* 

♦ 

\ 
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pia na oit. 37 ate 43 a ensinar-lbe a 

derrota , dizendo-lhe que dobre o Ca*^ 
bo da Boa Esperança t lepouse na A* 
goadâ de S. Bra» , passe o Cabo das 
Correnies ( Promontório P^asso ) tóque 
U Terra de Natal , entre no Rio dos 
Reis 9 refresque no Rio dos Bons Si^ 
gnaes 5 deke Madagáscar , fuja de AScv 

Sambique , porque he doentia^ ^ e- alti 
âo-de atraiçoalla; naregue sempre no 
Tumo do Norte , para evitar os par* 
ceis i oâo se dec«nha ens Quilóa y on- 
de o esperâo traições, puna a perfídia 
^de Mombaça , eanchóreem MeHnde» 
onde pode seguramenre descançar , e 
-cujo Rei Uie dará Piloto que o leve 
ao Malabar 1 tildo isto sera ordem; 
por exemplo , dá o Rio dos Reis an* 
t€$ do Caba das Correntes : ora o erro 
ja se vê que he do R."^^ Effka , e des- 
"necessário era* -que o G^má fosse bem 
ensinado, visto que não havia decund* 
.prir 9 como o veremos* Desde a oir. 
44 ate ^r; descreve4he o Indostáo , e 
o Malabar; porem assim na descrip- 
|âo geographica , como na de usoa^ 



e costaflies da Pais, .compare-se ^ 
passagem com a do C. da Lusia* 
da, e não será jduvidos^.a superiori^ 
dade de Camlies* Na oir. 5-5- leva-oao 
Alcazar , da eterna Fama 9 q qual tit 
oiti figura ser quaíi nof fins 
Creafãá: bem cceado Alcazar ! Prose* 
gue* eotn 0 deacripçád itdle e dos ikr 
róes que alli tem Estatuas , o qtt$ 
vendo o Gama 9 na Qic* 4á4be-^ 
dezejo de subir d Companhia ; na ój 
dit-lhe o iofaiue ^ /^i a íuaEty 

tatua se reserva^ e o seu nome se con* 
serva i e ^ começanda por Salomat r ^ 
Hirão , continua a refertr-ihe quemâo 
os Heròes que aíli vê , fechando com 
o habii Piloto ( hoje Oíficial de Ma- 
rittha/) Manoel de Oliveira Nobréf 
que em hum Catq«e>foi do Aigarte 
ao Rio de Janeiro levar a S. A. R. a 
grande nov% da Rest^ucaçâo désm Reir 
nos i (*) porem aie nisio o Epr 

»* m 

*y Este fói o assompco àc huma ul Ni- 
nharia 'Poética , que ojA^ Efm:kÊãÍsim 
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IPV' SC desconchavou , dizendo na oiu 
■84, 

fíum Luso Rei da Patria se desterrâ^^ - 
* A Europa deixa escrava ^ agonizante ' 

de maneira que contempla asahidade 

jS» A. para os seus Estados da Ame- 
' ti€a como hutfi desterra , e bum aban« 
dono de Portugal ! Nero ao menos se 
lembrou , aem se convenceo peia .ca* 

dea dos succenos , de que foi aquella 
aahida hum planp táo profunda, e ju- 
diciosamente concertado que saldou a 
l^opa ! Mas na oit. 8$* o Infante 
«Apara o Nobre cònK o Argonauta 
^Kío^o Tiphijs , e dia^.. .* * 

Sirva ò frágil Baixel ao Navegante 
' ' Cá e\nre os Aimt dt Fattãt trguitó ^ 
E d' outros mares Cyhosura seja. 

M Cynosura he hum a das Constella- 

ser .çpmpletarnente bom/) are se ignoraria 
querh fosse o H(*r6e, se o não dissessem as 
Moras 9 em que foi prófuso, e menos nnáoy 

pdíqtoié ém- muita parte delias tçz cópia des. 
i»Qssas bohs Aaciofes. • ' > ' , 
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* MO ^ . 

çdcs Septentrionaes , por outro nome 
Ursa Menor ; mas visco assim o que» 
rer o RJ^ Épica , ficaremos com trcs 
Ursas i assim como lemos Catísêa^ 
ou Hélice Ursa Maior , e Cyrnsura 
Urss-Memr , teremos Ursa-mais^Fa^ 
qmnina , ou Cymsura doutros ma* 
res. Esta invenção he muito Épica ! 

Des*app9réce finalmente o. lufada 
te 9 accorda o Gama» e .accaba. i»hCí 
com . a oiu jS^^ 

# 

3^4 átnamava aljqfms a ^fima ^ • 
D/i iii'j^ri!f miie a sombra ^SH^^^^P^%a . . 
Cd' matí4títia luz animadora V^ jfc^ 
Primeiro os Ceo$ Or untais banhando 
Do bosqm a tarba alígera , e sorum^^ 
Sem', bymno ao Creador vinbã entaanãík ; 
^a não díibios na luz , na sombra^ os ans 
esfilbio todos flos emmos mans. 

Esta he huma das mais bem cunha- 
das oitavas do R.^ Ef^ico ; mas: ioda 
assim os peiores Verso3 delia $ão ca 
dous últimos , que mal se entendèiii^ 
porque os outros são imitados da.QÍt* 

32 4o a."" C do Caramrá^^ 
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Ja ho purpúreo , c tremulo horisonte 
Rosas paiece que espalhava a Aurora § 
E'6^Sol , que nasce soWe o opposiio monte, 
h bella luz derrama creadora : * * 
Ouvem-sc as Avesinhas junto á fonte - 
Saudando a JManh^n coin voz sonora » 
£ os &lof raes , ja do somno desaudos » 
Tornavá^ novamente a seus cuidados. 

O Infante , desde a oit. 14 ^aie 88 , 
repetio quasi tudo quanto disserâo o 
Anjo , a Senhora Asia , e o Pseudo* 
. Propheca Sacerdote de Belém ; com a 
diíFerença de ensinar tâo miudamente 
a derrota ao Gama que,, sendo assím^ 
elle nío^ teria outro trabalho, nem ou- 
tro mérito senão o de, fazer .0 que lhe 
era ordenado, e mui circunstaAeiada» 
mente .exp];easo , vai:renda4hei todos 
o&: sasM» com -a certeza de vencer to^ 
dos os pefigos; Ora , isto he que 
ser Heròe !. £ ainda em cima vem ex* 
temporanea mente muita parte das cou* 
MS quo o Infante di^^ por serem es- 
tranhas á acção do Poema , nem rela- 
liviafr ao Hcróe delile.t aem 4 sua Pa^ 
tria : porem sobre todo he notamL» 



que t sendQ tantos m au3^1jo,§ íleijesta,^ 
o Heròe lem ícirailo arrêVézâdá voàk 
a sua derrota » e tanto que está c^^- 
ma em ametade dos MttS\Caiitoi f e 
elle tão atrazad inho na viagecn que ain- 
da nem sequer lobrigou o QbQ da Boa, 



Gama , -lembrado do que ihedk^- 

^e o Intante , manda Í teria buscar 
Velloso i of Diabn - enitâo^ esirMbâ, 
tempestade ^ pottm os nossos çbegâo 
a 'bordo "sem perda:; o Gama:ilt^s:€OQ» 
ta as trapaças - de Saianaz > ^ os asse- 
gura^ da protecção divtmtjf Iawáq-m^ 
cHora? , é desferem veias ; des-fa«»se 
* tbimirk^ Ciéadê foge o Dáabo em 
hvíma som&ra enrolada (càu ij)'^» 
serenados os .aiies por humi An}o;f ao* 
v^gSo com mar bonança : poMHiiríP'- 

tirocedamo» ]mva pouco , - ^ % 




» Dq Canto t*^ 




1 



' Bim conw na tranqmWÃ^ vi^enaa Aldear 
Ik Singelos Pastores Jjabitada ^ , • 

'^s^S9f labattdã títífiêã se aUa , - * < 
E lambe o colmo de que está Jorifaia/^, ^ 

, Que o Lavrador attonito recêa 
Pender cfm^ doce lar pingue wanada } ^ 
Com todos d porjid irabalbanàú V * 

^ Saha o que pode ap chanimas apagando , . . 

íis-aqui agora « «it^, 4^. dft. i^S^^ C 
da Lusiada « ^ , 

Bem como quando 4 flMMia , que ateada 

Foi nos áridos campoí Assoprando * • 
' ' O sibilante Boreas) anioiada . 
* ^ €0' vento » o aeccò .njiacô vai f^iffímàp^i 
\h Pastoral compatvha, que deit%(jU 
Co' doce somno escava , despen^çidp,^J^ 
, Aq estridor do íp^o quç se atea 
, R^olhe o iaro ) e foge para a Aídeai'. , 

|K>reaíi Camdes foi hum servil imt^ 
dor ^ e o R.^ Épico ht.origin^^l^^^ojfi 
o Diabo na tal Ilha ^ fazendo , e des- 
fazendo Palacios, e Templos ^ parece, 
hum Rapaz traquinas 9' fâzéndo v ^ 
desfazendo Castellos de Cartas ; e foi 
tão y^n^ omnipotência d«.auç se Jac- 
tou que o G^m^ dep á yç|| ,j^gaado 
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c)uiz I sem so&er o mais lere d^iiK 

no t ou peida ! Parece que o Diaba 
nío cem mais força do que a phaiita»^ 
sia do R.^^ Épico ! • 

Depois de 20 dias de boa Tia«. 
gem , entestou o Gama com o Cábd^ 
da Boa Esperança , onde o D^aba ex- 
citou outra tempestade. Sáo tantas^que 
ja lhe não sei o cpnto ! Porem com. 
esta na oit. 24 

' Mortal s€ setj^o Gatha^ tãafêlktt 

dçsfallecimento que não só he contra- 
rio ao caracter do Heròe , senão tam« 
bem ás seguranças que ppuco ai^teslhe 
dera o Infante, segundo as quaes cer- 
to era que o Gama vencpria todcfS Oi. 
perigos de hida , e torna viajgem. Po-^ 
rem o grão Diabo na oít, 2^ témpê' 
de biitn vulcão de Java ^ e na 26 » « 

líeim que vio Queiroz mares toatbaém. 
\ pe-jgeladas momanhas , povoio 
\ Da frio 9 € moiíc a Região^ levodoii 

.Âlghns pedaços pelos mares som t . * . 
; Agora , não do vento arrebatados j 

Ptàrm do bra^ dt Sausn j ia voio ^ 

X 

t / 

É 



Vo Cah ÁHUral m lonfi o mar inHntío ^ 
79éa$ íMHêMmu ^$ Ndos ánuniio. 



I . • 



INote-se primeiro a originalidade des« 
ia' invenção. S»eio | no L. 9. ^ da Tbe^ 
taida , íinge o Rio Ismeno estimula- 
do contra Hippomedonte peltf túortè 
do Filho de numa de suas Nynf^ ^ 

Slfin^ didit : ntittit gélidas mantana Cithçsron 
AiáKilia^ antiqHas que nivis , cl pabula brunui 
Ift jabti i fraur tácitas Asopo$ eantí à 
Concitiat vim , e« tíiíkis fimina wiiii 
SaggifU ficc 3cc* 

«if •aqai pois qs gelos augmeotando a 

tempestade : porem mais clara , e mais 
^mpia he ainda a imitação do ja cU 
;iado Poema de Bracciolini. Finge 
.aquelle Poeta quQ. , estando o Impe- 
.radbr Heráclio para passar o Euphra- 
1^. com o seu Exercito » a fim de hi[r 
-f^esgaiar a Cruz das mãos de Cósroas ^ 
-^uipn Demónio das agoas (ao qual çha- 
. ma Wdraiis , porque ^abia cousa he baa 
.IfVven(áo) na oiu 12 do z*"". Canto 



D 



t A i iuogbi vd caliginb^ f €^íf4m^ tU 
E da ifinl fMoèáLmtd'tígm imr à^ifetí 

Gran face accende^ e poi rivolge i jmsH 
•i^éoft i' infernai ^ ^Htunmosa fiamma ' ( *# 

Aâ n, . • • : - • « -'""i 

; " JÍébfre il Mostro cr udel j giungt , e prtrQlt 
Xii /rMie ^íi T auto , ^ /e íWvoíí^ fpi|íi^ 
^opM j(i C0f l' amicbfi neve jtote 

È la neve MrUsSttà se. 'sfofe , ^ , , 

Al folgorar de l' invim fact, ■ * 

• _ . . . . , - 

Ora , derrotar ô Diábò as nevés j pa^ 
*iàí eiiipòllár hum Rio t neJJ^^b- 
rríet^ii hilrti Exército , isto hev9Ml^ 
cò ; aporem hir o Diabo sáccodinéo A 
bVa^çò pedaços dc> g^itt dfc hutW^Jpéf» 
oiitrcs rtiarcs , a firn de os revolver,. 

^è*' áéj^dir ' burii* Ft«t«' , i*íO"ltó- iií. 

•trfttléVite^ extravagante. é^puèril ! Angora 

ití^is f geladai nMttíiiitíàs ifé»^4 mMkr 
Hnundãó , tf. tf J" Nãos çircunahò mo -CJi- 
b^'\aiístrml i he=huida perfei» ti»«Í- 



f 



xe : e navegação do Gama não foi a 
4ie Pedfrp fernaodeç de Queiroz » nçm 
a de -Cooke , dc que falia por cooi^ 
paraçàor^na oir. 27 ; nem laL gelo ;pa» 
de dâr-fc nò Cabo da Boa Esperança* 
Dizer. t)ue geladas* imnímní)ús o man 
' inundão y he outra que tal : 'como pot 
de o ni^r^ que he todo ondas ,..ser 
inilikiWáa t^ôr outro corpo nâo ondean- 
te ? Quando muito poderia dizer*se ^ 
mar ^tmimhd^' de fâga^ poíqutf ^ fogo 
faz ondas. O R.^^ Epuâ i suppondò 
MÍgurns p0dafos de geladãs^montanbgf 
arrebatadas do òrafo de Satan , in*- 
genuâtnénte tomou o conselho que m 
lhe ded a pag, 41 ào Exame Critica 
éh ''sm '^mmif dizendo-se^he Q^e 
snelhor - seria que o Diabo ( eoi vez 
de para isso levar hum penhasco a deiu 
te) désprejidesse o gelo com os seuy 
^ç.jle Ç^ desta nju- 

dánça deixou todo igualmente^ boni« 
Mas eis que na oic* 31 » . ' i 

^i:Púr entre a sombra ao lado do Oritnk ^ 
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[ Qiasi toca nas'C^s co' dit^â fnittit 
£ inda os pé$ vai nas ondas tscondtnáo Uísâ 

I 

•m^o, 8e dhei determiiia a grandeza » 
onde esti a súaJninMiiíidara^%âriií« 
do o caso 9. z\ Idolatria que,ifBi^ 
ra^zaiKlo o. seu paua>i disnaoii. 35^ 

' Âhl nunca Impcrio em lágrimas fu^íi^i^ ' 
" Ponde alicercé ter firme p e segará. / ' ' 

ora JntfieriQ fumíado em JagrimaT^ 9& 
lembra á Idolatria do R.^^Epieai A* 
vista de tú.ímát^Q nioMmimq^t 
hajâo Castellos no ar. Porem esta iiÉ!» 
mnsa Penhora Idolatria ^ .akm dds 
das suas moralidades , Umtta»«ft« 4àk 
%çt ao Gama^ :que nâq prasiga w^eoi* 
preza» aliasse perderá» concáiiM^OMI 

Suspfnde a yéeje cega audácia ^ e fyrtM, 
\ Que eu sei Ungat-^e de tamnha ínfêtíi^^ 

Hem ! Ora tomera-se la çpm cila!*. 
Dar-se-ha caso que a dieta immeius 
Senhora Idolatria outrisMtCatiMr ]»noa 
tal Modinha mico bcmita ^ cujo Sáttr 
bilho he » 



. 'Não bd qutm mt vin^Ui 
Di tamanka injuriai.^ 

Bem feito seria confrpotar todo este 
f ídiculissimo Episodio o do Ada- 
mastor de Camões que o RJ^ Epicê 
claramente quiz rivaiiaar , ate porque 
apresentou a sua Idolatria na itiesma 
paragem ; porem o Adamastor he tâo 
|;eralmente conhecido , e estimado que 
julgo desnecessária a confrontação^' se 
ialguèm tomar a paciência exemplar de 
ler todo este fastidhso p , r tenebrosê 
Orieàte f e o confrontar com áLotia- 
dá 9 nâo duvido que exclamará comi- 
gú Oh ! divino Camòes , Tu ainda 
hef mais superior ao teu Zoilo do que 
Homero o foi ao seu 1 E sempre t 
isto ajuntarei ^ que ainda quando na 
Adamastor iiâo houvesse muitas outras 
bellezas , bâstaria para o fazer bello w 
predicção do naufrágio dos nossos iUus» 
tres^ Descobridor Bartholomea Dias^ 
Vice«Rei D. Francisco d^AImeida ; e 
mal^aventtifadò Sepulveda ; e que na 
Ido/étria do R.^* Épico só ha phrasea 



de Qínxote, ou ^ujilqi, 9P«l«oiWi 
que interésse o cocarão.) n£in ajãhaO" 
tasia. Na oiu z^t A ' 

* £spavoridó iívs ffínatos bradai 

A » Woi Ccoi wvt€to Gma então chmangéL * 



( » 



í.; repetindo o. de&propQsit9. 
morião GéttifSy repete., só c^m ^Va»/* 
^çi;eaça aIguiB|a& paÍ4«r#8, ^4fígm 
wçâo que ja fizer^ np 3. Mat«^;: pçi 
re% sercn?:ai. 9 |ei?ípc%^fi , ^ 
4plfta p, Cahp , a. p«at <^ ««WmiMf. 
gabara Idolatria ; ç entra ng Agog- 
da , ou Babi;^, de $- Braz.. » dçt q^l^ 
•Terra e Povos o R/' Epiçp, dá huip^ 

tda^P» bu|ça.ndo 6eioprÇ(iniuaf õq)|f 
elje chama imfta4^^ Çs9HI0« ^ 

fé na, pií. fo, ^ 

■ 

J!?m vagarosos Sois vinhao seniaâfis , 

T2p «e^wt crno os ébanou fions^í^, 
ytniio rudes pettis » e ennastraãéis^ 
As frontes iraum de gentis capelíát z * 
Bm doces sons , e em vozes eonceríadae- 
Ergssem Canções qm ^ancerio í^Uíuí 
Amor, ão peiio Hmnano a eseUa imfHira^ . 
exalf^ icíí bem , ieft l?ffí .i^flf^.».. 



€ltífí6et dkie m ok. 6f do 5. C da 

Lusíada, 

As Mulheres queimadas vem em cima . 
Dos vagarosos Bois alli sentadas , 
Anímaes que elíes cem em mais estima 
Que todo o Oútto gado das mánadat r 
Cantigas Pastoris em prosa , ou ryihçia 
Na soa língua cantlo xontertada^ ^ * 
Co doce som das rtisticas avenas 
Imitando de Titiro as Gamrnas, 

Isto não sáo rudes pelles t gentis ea^ 
feHms , efanções àellar de Mgr as D^d^ 
s&ellas \ isto he descrever costumes» 

Porem . o Gama ) não achando no* 
ticia9 da índia , proseguio viageoi , em 
que logo soffireo tormenta ; nem he de 
admirar , porque neste Poema le.ra elle 
snals do que teve £m toda sua derro- 
ta. Na oir. 61 * 

ê • • é A kyanta iâ 

Pom Si yh 4h Caèo iat C&tmm 

TwiO alli nfluia onin espuniànte 

Qji€ dar não pode a frofa bum passo avântf. 

> 

'Ors be a primeifa Frota que appattf^ 
€M wn^ptrnas ! FrQta dar fosso avan^ 



g€ \ He. a HifU improprU » e r^tior» 
expressSo que nunca se apraaenijDf 
em regras coai prcsumpção de Versos! 
Eis-aqui como Canitfet grandlluq^ 
mente expóe a mesma ide^ na 
do 5.^ C 4a Lusíada^ " 

Rra maioi a força cm demasia,, • 
Segun4o para tias nos obiigava t , J 
Do mal qoe contra nós. aUl ciutria y 
Que por nós a do vento que asaopiaúilsçi 



«Vencidas as o}rf entes , surge p Gain» 
no Rio dos Bons Signaé* • i«il^ti 

-oit. 65, » ' ; " 

M« Afidíig» lingus ferranMVA . .^y^ 
O Interprete fiel d e$trmiM gemil^^ 
: DoúMtUa Terra o nome, e que- itgtatã-:^ 
■ Daquelk ponto o Vlima do Oriente ? ^y- 
Ale%re a ttmma Aos baixeis br^áé^m^. 
Em voz dtlle entendida i t tio nfilfpv^ 
Fica co' fausto auspicio o invicto Çamâ 
Õjft Signal veatmoso ds agoai.,t'' 



Perguntar pelo Indostão , o^ pelo Ma- 
labar , ou por Calecut , isso podfé' » 
Gama ; porem , tendo dobrado o grau- 
lie Cabo Austral . e afaDçaáo^ lÉíM» 
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Costa Qiiental d* Africa, pergun» 
ur quanto Histava 0 C/ima ãoOrien^^ 
ftf seria $em duvida iiuma conrice , fi- 
lha da ignorância* No íim desra oita» 
va quiz o R/^. Épico imitar a 78 àot^ 
5;'' C. da Lusíada t 

» • 

Mui grandemente aqui nos alegra caos 
' Co'a geqtc j e com as novas, muito maisi 
. Pelos Sfgnaes que nesie Rio achamos 

O nome lhe ficou dos, Bons iSignaes &c« 

mas cm 4oda a oit. do R.^^ Épico ^ 
ném nas siíás antecedentes , ou silbse« 
quentes se vê. qual foi a resposta da« 
qaelles Povos t e' apenas pode ima^U 
siar-se que foi boa » visto ficar o Ga^ 
ma tão canttnti^ trivialissima expri^ 
sâo. Eis-aqui o que diz Camões , co« 
mo grande Poeta que em , na oit. 77 
do 5.^ C. da Luiiada , ' ' 

Pela Arábiga língua « que mal talião > 
E que Fern&o Martins mui bem entende^ 

Nos dizem que por Náoç, que estas i^ualão 
Na grandeza , o seu mar se corta , e fende ; 
Mas que lá donde teshe o Sol se abaliò 
; Para otide a Costa ao Sul se alarga^e estende. 



' ' £ do Sul pan o Sol, tttt^ éA flà tuMi 
• Gaite i attim -cotno nói ^«•llk^ilii 

■ 

• • ■ 

Do Rio 4osBoi)S Sjignaes leva § 
. Mpi^^ «jtn àwfpu, seguida o Gaini W 
anchorar em Melipde. » mefcio* 
nar o que iiie succedeo em Mipfaig^ 
bique, 6 Mombaça ; assim comò deo 
com elle lío Rio dos Bons Signfes 
sem fallar da Terra dè Natal": que 
he não somente alterar sem necèssídaf 
de a verdade da Historia ^ «Mib^e 
positivamente contra as insínuagg^aiguf 
. o Infame D. Hesriqué dera>^a-Gam% 
no Canto antecedeniÇr pestes ^ç^ifíftífh 
cimentos Histoucot aoúbt G9#(^ãf^-||f 
rar vaniagepi coiqo. gt^ttkàe Poçta , f 
«o R.^^ BpUo y so iIm Mvdtft.ikidiMi 

omittir , erro indesculpável , e es:terrí^ 
iidade de bons Episodi^c^ apr^H 
veitasse os que lhe fornece a Histo^ 
ria , nao se veria na triste necessidade 
de estender o ^en Poema á fciirfNf 
toalho 9 inserindo outros tão deS)^|o« 
. tiosítados^ e extra loe;um. Trist$o,da 
Cunha na oit« 75 vm^^Çfi.^^f^: 

paio Gama^ c \ 



Jé hi I ^Hi i^pífà em ia^i^da sal/í p \. 
Cofit f;a , z repMso assun lhe fslla 

icoiri repouso bem era que o ázesse , 
mas com despejo não : despejo equi* 
tale à poucâ^aergèHbi , ou , torcénâÓ 
Ò gftAuino sentido, arrogância j e não 
lie assinl qué devia fallar ò Ciínha áú 
Rei dt Melihdc. Na oic. 79 o Mé« 
lindanb fbi a bordo , e * 

■ 

Tai^a candura o Bárbaro apreunia 

jwt v&t a urrA amiga o G/ma int€M$ 

« vai: o que hi ourra altietâção Hi8« 
lôrica , desnècessafiârMéhtfe íèica , por* 
ifiie o Eegímerico qút jéVáva o GamA 

• « Lhtmiirtcla 4oe nfo* sáiá 
De!xa^t\do a f roca eip algum poao , pr^il^ 

COflio diz Catn6és nas 83 é S4 beU 
las òí»Va« de C 2^ da Lu^iada , è 
coroo eu ja notei ilo examé dd C. i. ^ 
desté fuscé Oriente, Votem que muito 
que * R.'« £/)/fí7 faça hir o Gama i , 
terra em Melinde, té ó nifcimo fez ein 
Cioiaé} Chegadoã aos Páfoif o C^ama 
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ftlla ao Rei com grande presuoip^ 
de aeii f«iio , dtsendo aa <nt» 

. Ferdi f Senhor , qtí^ nesta ac^ão $e encmâ 
QjUanio grandt auqui um visto a. Jwéh 

pz mesma oitava lhe falia no sublàm 
jUesÇãT dã Memmriãj na SS falk-Ihe 
no Império de AmphUrite \ e lui 511 
depois de breve relação da viagem.^ 
e metrendo-lhe á cara como por en« 
gôdo y os altaref do sito femtí§ dã 
Gloria^ pede-lhe Piloco^ c òníêfece- 
lhe alliança com o Rei de Férttt^l: 
odeMelinde, que era bom Homem ^ 
acceirou de boa^eore a offcrta 9 pro» 
mecreo Piloto , è levou o Gama para 
a Mesa. E condemna o R.^^ Épico 0 
divinal banquete de Tbetis, (que he 
puramente Poético) e apresenta o^X^a- 
nia em banquete com o Rei de,^e« 
linde , á similhanja dc Homero a Ui/s- 
aes com o Rei Âlcino ; e oonnra « 
yerdade Histórica , e sabida , porque 
p Gama náo foi a terra; e sem 4ie* 
cessidade , nem prestígio Poético 1 mat 
só por mipgoa do Poeta ! . 



5^ 



Do Cam Ta 8;*- 

. " •• • • . . 



Evantada a Mesa , pede. o^-. 
de-MeUnde ao Gama que lhe çooí^ 
a Historia de Portygalj.e die coo^ 
(a na oiu 4>* : r. ■ i 

J)o grande Rein$ o quadro porientoso 
íí^angtifo pincel traçar devia » . ^ 
Ifisere^ seus l^atóa a esiranbêi Uea 
Que be suspeito o louvor na própria boícák 

eis^aqui agora o que elle diz aa oit« 
4 do 3." C>d8 Lusíada,. 

\ Que outrem possa louvâr esforço alheio * 
Cousa iie que $e costuma ^ e se dezeja ^ 
Mas louvar os meus próprios arreceio 
Que louvor cáo soqpeito mal me e^ja &c» 

Mas viva a êriginalidãáe. Na oitt 5** 

coniinúa o Gama dp R.^ Epko^ , 

' Mas sabe , oXei , que em clima afortunado 
• • Únie jamais a Primavtra cessa , ' 




Do Cancro accesú Qroálo sirâvusa ; ' *• 

Onde a Earupâ Urmina , e o Mar comi^ 
Jaz , sem nmua ifUnfiò do Lmoattna % 
Mas grandi íSprt m pa% , graiuk m g f m^ g i 

Gí' |tfiiííieirl>s doM WéfMè tÊltittJ^^ 
âesproposito de dizeir que etá Mrtu^ 
gal jamai» €WM ,ê PriniêvêiNÊr i^^ 
do alias sao entre nós mui sénsivd^ 
meofe divididas. , e reg4iiare;8 ^^f^. 
quatro Estações. *0 3.** c 4.^ VCfl 
sâoiiiial imitados dos primeiroft^H^ib. 
6.^ 4o 3« C da tiudiada ^ ' « 

«:iEnm a Zoná que o Cancio senhorèa, • 

Meu SepienMiaf|»l.^4o Sal lyzc«iief^^ 

e os uliimos quatro t ambenr a «áo.dfr 
oit. 20 do mesQ)0, Canto da Lusià^f, 

Eis*ai)QÍ quasí cutne da calieç4 . ' y< 
t>*Éuropí ioda o Reino Lusicano, • 
Aijifdç ^ Teria se accaba, e o Mai coinç||^ 
E* oi>(íe theèo repousa no Oceano 
Eafa qufz o CeO ]h»6 que floieè^ 



Deixerooi por brevidade o insoliM^ 
mó resumo qué fdi o Gattii ^ 



toria de Portugal* por bocca do jR.* 
Efiii»^ cmn outffás{,|nMser«v«i» imita* 
^èes da Lusíada ; porém note-se ao 
ineftos que , chegando á cathastrophe 
de tjgne^ de Caètro, diz na oit. 25 , 

. Este M Pedro : b/tm iiòlo qtíerido ; ^ ' 
/oí roHbndo for destinò infando \ - ' 

Hfm jpaii mel ã^^isíofi^ 4 maw(e$$^^l 

e infando he escrever assim , e aboc* 
caahar- Camôet i Todo o lulundo^ i}ue 
tó , í^onhece Ignc^ de CMtro peJo be- 
lissimd Episodio da Lusíada ^ e eu iião 
dfetb âeter-ttie cm itoostrar o que to- 
Iftm^ -;9i&to.} 4€«$java ij^^e tp6i 
<Mla44i>, <» as ^eguiniès , cooiq codo$ Qf 
mutCQ» iugare» em que 0 RJ^ UpÍ€^ 
ae {CfiâBotm com :Caml$^t fo98f»i|.fçOt 
tej ados ; : icnho mosirãdo parte df 

aiMiiMNtfiiiíea^ <f^4$ são alo rniiift «oom 

contifiuadas ^ c eis^^aqui iptis a oiu 

* \ O' forte fítroe do campo Mí^f^athotih ^ - 
Vertiam Exerekor maibã ^ u ) 
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* ílMi ãf campinas dí Ar Mia m san^m eãalhê^ 
Ern m Amo a§ duditôêo 4niom%^, 
JMipyM o Aimuh t/burná sé I^^MtlM ^ ^ 
Tão dignos não arâo de nome e giqria • * 
' OMOttM dita ao Ru JLsêsQ bMfnâ niàfiiUk 

vAq SC diz coalbâr em sãMf^ue. » {MM 
sim coalhar de sangue: veja-ie agl^it 
• qíu ai do IO.** C. da jUisiji4a«{* 

Xqaelle que nos campos. Marithonios ] 
.p grão poder de Dário t»At^ e retidç| 

Óo quem com qaacro mit Lacedemotiiòi 

O passo dc Thcrmopilas defende ; * '• \ 
' Nem o Mancebo Cocles dos ABi<inícii| 
. Qist £om iodo o poder Tosco coniopw 
e Em defensa da ponce , ou Qainco Fabio 

.Foi .como cate na guerra ior^e » e faÍH9»^ 

Accabada a arengai vai o Gaipác^- 
Mir para bordo, e o Rei lhe .4É^ ' 
loto, com a qual se faz L vela naiit 
Gâloeot V txse cu)a ramo b«wnd<>>Mb^ 

iregado 2S dias, na oit. 5^9 adormece^ 
tornaJbe o lofante €i»'icmlMMi> 
na 61 diz-lhe outra vez que tem hui^ 
tõ di írMze nê ákãÇér Fmm 

^ { frioleira que , ^segundo as oitav:a9 'do 

ÍJ^ Epicê y fEme», esquecia ao Santo 



Infante ) e nada m^Í8 « senSoojatan* 
tas ve2e8 dicto , que vai firmaNie o 
loiperiò Português n^Asia , c que i« 
levante ( oit 67 ) porque vai aaianbftf 
cendoj e verá 

ík Caleau fabnifitã tnmia. 

Esta vinda do Infante he táo inutii icor 
iiio o Poema qu^ a relata ; mas em 
fim , como. a promessa era Celestial ^ 
nâo podia falkar ^ e o Gamà fundeou 
em Calecut* 



A? Undada a Frota , concorrem ot 
Malabares ; e o R»^ Épico havendo 
dicto no 4«* C* que os Negros die 
Ctttiné se amedrontarão conv o estio»* 
da da artilheria do GMia , como me- 
de tudo pela mesma bitola ^ diz ago» 
ta* na oitava , 

Ae€oâê d ctÊTva praia- imienso bânào 



Do Cauto 9.^ 
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Cç as mto! o oavtdo tmt^ tápanip • i 
ila*f.«' • • ': t «Hf*»* 

iViflíifrJ jn*6iím ilf^f/ Unho á ttcmh gemé 
Fira a liáz Q^: f^4ímf^9 Wltf^i 




Pamio das alt/is Ndos ãtu fMlmmantn 

em modo que , se os Mdabarts^ £09^» 
tem Pov08 desconhecidos , prfo 



theto que Ibes dá de escurot , mlgar^ 
se-hia que erSo Negros ! E senda ,Çé» 
lecur , onde he aportado o Gama 
Cidade Capital do Malat>af , e ijf^ 
Cála principal de todo o comnaercio 
de^ Omnie; c seada bem sabido . que 
llquelle tempo }a as Náos MoutènsÉs 
eriio servida» de anilberia ^ e wiaimm 
delias mais grossras qw W9 éê ^Crádlii 
^ ^tte não excediâo a 120 conelada»)^ 
como attribúe a R.^^ Epiw dM MoÊÊík 
bares tal p^fj^wo das Ndoi f e:t!»^:,SMS^ 
to dor €émlríii^} igmàkm tí^ 




{'a Q dco no seu prii^j^o .G#iaii#.» 5 4iç 
he advertio. Mas entre a turba appa* 

rece hum Moura ^ e diz n» oir. 7 j 

... 

0'GiHitf é Gêm imktéÊ a qrnm Namra 
' Não hng€ pòz de Orio , mw pátrio ninho ^ 

Qfíe inopinado caso ^ ot$ qnt ventara 

Xfo-KiMo m iornio abm cminbo h * 

♦ » • • 
de maneira que , havendo o JR.'^ E/^Z- 

to com o seu Porraguez em Guiné no 

4.^ Canto imitado o Monçaide do 7.^ 

€li 4».itu%iad4 ( coroo wmuduy ago^jt 
çlfirament« apre8Ama.€ii p»»pria MQn- 
^aide ^ qudsi cotnasi, mesmas pala^^ df . 
ja citada olt. 30 do 7."" C da Lusíada 



O' Gente a quem Natura 
Vítinha fez de meu paterno minhot 
•Que' destino cflò grande ,,oà que Teittuft 
Vt>r tfouxe a. commetceides lal caminho i 



mas o pouco 4es?io que f^z , 
tame para errar: Orâo he huma Ci« 
-dade , e Fortaleza d^Africa , no Rei* 
BO de Tremccem.) ealli hatia Mon^ 
faide concocriiia contos I^osiiiguezea^ 
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^ren o seu Patria mni» era Ti* 
wes* Hi oiu II, ' 

, • * 

PaUnti a todos foi quanta ditÍA • 
Porque déuo foliava a ImgM Hispánài 
% Prazir nmi ymiàt vivida alegria ^ 
« Omvir cal Imgua alem da TagfobáÊÊ^^t^ : 

-t I 

fi». primeirot dom Venos são itnits* i 
aos da oit. 20 do 7. C da hmiàkt 

« O Capitão b abiaça em cabo ledo 
Ouvindo cUca a lingoa de CaaieUa&Ci 

kit outros doai são péssima imiiaf^ 
do excellentc epiphonema da oit. ij 
f úAbem do 7. C da Lusiada » ' 

' Que alegria não pode hávef tamiljia. 
Que achar génce vi^nha em teiia estranha^ 

fa» o peof he que errou em àa& \ 
nesie lugar alem da TapnkémaK^ 
que , se CainÓes disse na Pioposi^o , 
da Litsiadâ, - » . . ^ 

iPas8ãrâo inda alem da Tapiobaiii 

bSo foi alludindo i primeira viagefll 

xk>< Gama , poiem sim • áa CQoquisttf 
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què ièpois fizemos : olhe que de Ca* 
lecut a CeilSo , ou Taprobana t ha a 
longitude de quasi 6 gráos; Calecut 
Jie da banda Occidental , e Ceilão he 
banda Oriental da Península ao Oc- 
cidente de Bengala; ou por outra ^ 
Calecut he muito aquém , e Ceilão he 
muito alem do Cabo Comori ; ou , 
se ainda não entende^ Calecut he da 
banda do Golfo de Cambaya , e Cei« 
Jâo he da banda do Golfo de Benga« 
la. Deixemos de parte a perfeita inu- 
tilidade do Mouro do JR> Epkâ y e 
o muito proveito de Mon^aide na Lu* 
siadat 

Diz o R/^ Épico que Paulo da 
Gama foi a terra fallar ao Çamori ^ 
e ei^-aqui como o retrata na oit. 14 ^ 

Manceh tra o Alonnrçba^ t lhe cingia 
Tcda a fnnte buní subtil sendal frecioso i 
Oriental , brilbanu pedraria . 
Jébe encbe a veste q»e cobre o c^rpo airoso ; 
D^hum bracelete o bráço se atavia • ' 
Onde a luz brilha nhmt ruhlm radioso ; 
JDo Reino bi Grande 9 é^ue ãae^qúnda est^va^ 
A fíÀba máem a mmigar Ibe áaya^ 

8 



Sitféai hp p mepçno íjiíe , ç he tr» 
ç[o Malabar : , brii^^nte pedrartJ^ hd 

dp lu^q 4e tâo grande ?4)tci)tado: CV" 
pâ 4Ír«so f||z f i; í porque hf fallur k 
i^atnori cpino d« mim^ D^a ; p mi 

pear i> f^lba kit phc^ie impropri^i 

«Ife náp a inasiigava / rmi»in4fM) 
uep QripiH^U CQjnQ Camões, qie 
tydp »hw Qpffyenienteakfat^ «s^ifii^t 

e a q.MPHi tfmbem neste Iijgar QUIK I 

Bem juntq delle hum Yç^hq rcv^entCi 
C^òs jojçlhot no chio, dcquamlbemquanif 
Lhe dava a verde folha da heiva ardentt 
f Qoc a sw co6iuc»6 e«ca¥a . ruminando kc. 

fjlai cpnsiequeiiçi^ da resposta do 
|ni9ri vai o Gama a/ terra 9 ç eotraodo 
nos Paçós 9 oít. 32 

... vííM 114 i$cnlpmà 

Das porus lhe fiçou^ como enleada ^ ' 
f^in^^ cm douto lavor qiH alH hm f^^ 



isto he iceitar Camões j que no tnes« 
mo Ittgar apreseora à nrcsma ficção 
no C 7*^ da Lusíada; mas nâo diz 
como eílc ni oit. f i , 

Pelos portaes da Cerca a subtileza 
Se eaxerga da Dedálea faculdade , 
Em figuras mosnando por nobreza 
' Da hidia a maii remota antiguidade âte« 

de^ maneira que o R.*^ Épico apreseft» 
toa o qoe quhe , porem «$0 o qM 
canviQha , assim a respeito do Impt^ 
iil^f como da Religião daqnellea Pai* 
zes y que he o que nos diz Camõet 
•ai Oleavas iptecedeotM ^ e aubaeqaen^ 

ict á que íica citada^ 

' Entran(k^*o Gama afaiiar aoC^ 
mori 9 logo , com a arrogância que 
be escylo no R^^ Épico ^ liie diz mi 
oit. j8 , 

dppoz-^si tuia , a Natunza ^ os Mam ^ 
"tudo pemi 9 desfukfo oi Mulahaw. 

• « 

4b^lhe imís afgumaa das cousas quê )a 
dissera ao Rei de Melinde , entrega 
ag ittas Credeaeiaes , e na oiu 42 ^ : 



Cresce surdo rumor . • 

J€ qfê€ o Rii diz fue conhtpu deseja 

Ley que ^os Hçmins ão Ccq fiãndada sejl» 

cofno ido Çàtnori Aão estivesse moi 
. crente , e mui afferrado á sua idola* 
tria 9 e esperasse do Gaqtâ o ehsiao de 
nova Ley ! Porem o R.^^ Epicú^ stm 
attender a costumes «em a caractercSf 
como linha posto^ o fito em subir os 
IO Cantos do seu Gama a : 12 do seu 
Oriente i e não sabendo crcar algum 1 
novo Episodio deduzido da acção dp 
Poema , metteo a força na bocca 3b 
Gama as relações da Creação do Muo^ 
do , Ley Escripta , Prophecías , e Lcjr 
da Graça , com as quaes accaba de én« 
cher escc Canto, e comp6e o 10.^ ; c, 
' como p^ra assim o fazer a hum Ita* 1 
gerador Malabar, necessitava* de alga- 
ma desculpa., ainda que frivola, ai2 : 
que elte o pedio : sabe*se histories* 
snente o contrario ; e , quando se tâo 
soubesse , devia suppor-se ; pois 4fd 
seria o Monarcha , e em qual tolérss- 
tissimo Paiz , que , logo ao priineif» 1 
intioitp de hum desconhec^p Atcbiu- | 

« « 



t 
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reiro » ouvisse de*.bo#-mentc por cUe 
contradiccas as bases fundamemaes da 
Crença dominante em seu Império? 
Nem ao menos , para suppor está prcj^ 
disposição no Qamori , tem o RJ^ Epi^ 
€0 O plaiisivel motivo de haver o pro# 
prio Qamorí , ou algum de seus sue- • 
cessores ^braçado o Chriscianismo 1 Is*» 
tò nâo obstante yr conneça o Gama a re« 
íFerir a Creação do lii&undo , e dis lo* 
go na oit. 45 f * 

« 

DMno sopro á €onfu5?.o desUrfã ^ 
A btm laio foge o Pd^go espumoso , 
Secea a T ma apparece , e ncHa hi mdê 
Informe , c rHde , solitário ^ e mudo. 

Ora isto nâo hé bum gnuidUsimo des* - 
conchavp ( Pois » se a Divino sopr» 
desterrou «- c9h furão , como. ficou tu^ 
4o na Terra injformt , < rude ? O R.''* 
\Epie0 lembrou*se do Rudis t indiger- 
taque moles dé Ovidio , e como erâo 
palaftínhat Latinas, teve para si que 
em todos os modos lhe convinha acar* 
reaUat;;^ gem fefieaic que o engenho^ 
' -CO-, etfacuii4o Sulmonense.as applicoit 
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«o Cabos ^ e nâo á Terá§ SgJ^Mriã^^ 
0 mudã esMta a Terra; b tamlMni ffl[i> 

4ia dizer que esuya sombria ^ £ inir» 
Iv , porquç Deos ainda nSo a ba¥a ák- 
cundadp : porem informe oáo ^ poiO^W 
c^vd ella iieGeAsafiaiwiiM%£9 
que Oeos a creou. Na oit. 46 £iila da 
creação da Í4i»^. d», aa 47 ^ 

PtU imognito eipaço sé vúhiã*' • - *. * 
Do áibcrrame Cme$a a pavorosa ^ . 
fnm infMiia ào Moftédgjlio Cio fN^êai» 
He cada Estnlla bum Centro ^ e a roda kíêm 
MfênHo. . 

QiaDtos despropósito^ Juntos^l'! O d^ 
ea| que Deoa cimu^ a Lua (ék 6 píb^ 
Hieiro de cod^ a Creação | por^o»^ m, 
EtcrellasV e todos os Coi^o» luflniMhp^ 
SOS só forão creadus no quarto diab# 
segundo nos- ensina a Sagrada BiWw« 
icomo então o M*^ Épico aprcaei^a 
«qui ja creados 9 a Iiiaiuosoè m Air 
trot , antes da demais creação , Qa|a 
^ ordem depoia segue tm mem Qittiuifcl 
ÇmeíM. ii^austú be orenj^a; Ti^gar 
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flâMi^ «qtffvétè à hhmh de BiHh 
xas, e he ídea indigna dc a apreéerii^aí 
em seu« escri(^|9s^ hum Uorhem 
quer ser tido cm conta de Filosofo ^ 
éálto for apfesentdda por^ ironia t 
que não lém aqui lugar. O epithéto 
de profundê para Ceo he táo prpprio 
que fico á espera de w quando íf K.* 
Bpic0 chama ãlt$ ao Inferna» Focem 
o mais bonito he ser taià Estrella 
huni Centro ^ t a rodã huni Mòndo l 
Creio que pela r^i^^^dè httma Estreita 
entendeo o Epict^ á írfa òrbitá, 
isto he ^ o espaço em qub élla ^ ráó/^ 
ve ^ ou o circulo que descrevei porem 
ee o circulo , ou roda ( para entender 
tnelhor) que fazem as Estrellas he ao 
Ée deic tkâxúàr Méndo f e á ota^ 
Estrella somente Ihfe Cabe o nome de 
Centro ; visto, que as leis do movimen- 
to das Estrellas sao applicaveia ao mo- 
vimento de qualquer dos outros Glçf 
htis que gyrio no espaço , tertriw poír 
(tonsequentía infallivel , que Jfe Munda 
0 éspaçê em que a Terrà gyr'à f e que 

# Tetita ic Centrf^ tmts nêrbe Mu»-, 



éo. Ora vejão quanto eti Qde engana- 
va ! . Sempre cuidei que c^Biva ao Mw: 
d(v Na oit. 48 ^ 



D€ò$ CO* a voz immoTtal n*bmn só momento 

Separa as agea$ do Oceano ondiãnui^ 
Dto-lheíjincogmto arcano l )etH cima rniÉilMl 
NeUai $€ emopa ã nuvem fifMkémÍe\ 
Nas que ficarão circuniandê a Terra. - 
Di fonte :9 e rios o prmèfi& 



Jís ag9ãs em cimã\ Em cima de que , 
Seahor 1 Se. o não sabia por melhor 
«tudo, como se n|o lembrou me- 
nos de que Òvidio disse , 



*CircumflMs bumor 
UUima pessedit y sÒltdumqae cocrcmt Orbcm f 

Como se nao lembrou da. oit* X2 dp 
4. ° C- dar ^usiada , 

A clara forma alli estava esculpida 
Das agoas entre a terra despaczidàs 2 

Dizer que a nuvem jlueiuanto, se cm^ 
sopa nas agoas / he outro erro : o 
RJ^ Epieo lembrou-se do Episodio 
do s*"" C da Lusiada. oit. 18 ate %%\ 
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^ *73 ^ 

tomando por verdade quanto, alli 
«stá eccripto ^ deitou-se hir com a opi- 
nião do Vulgo áfi que as nuvens be^ 
km^m mar. Pois senhor , olhe que 
as nuvens formâo-se dos vapores , os 
qiiaes eni grande parte sáo aqudsos ^ 
porque os mares , assim como todos 
os corpcMS y^ estáo , continuamente eva* 
porando ; c estes vapores , subidps ^ 
.€^m^lados pela força. da. electricida- 
de , cm chegando a ser o seu peso. 
f^P^}^ ao 4o ar ^.^-ompcm derrama* 
dos eai chuvas copiosas , ou em gea- 
das ) conforme o Clima , e'a Estação. 
Alem disiQ , o R/^ Épico parece se^i 
guir o sfstema de Thales Milesio, ou 

|>iIpptuniapos 9 .que imaginiráo m' 
agoa o principiO; ^niver^al i e ainda? 
gora^ quer fazer tudo em agoa , pois 
que » segundo estes seus versos e « 
suc^ra as agoas qtie são principio de 
fonte , € rios , ha .outras agoas que 
iiâo diz , nem se sabe pára onde fo« 
râo. Talvez que d JK.^^ Épico re- 
serva para outro Poema. Na oiti 49 
diz ^uc . V 



* »74 ^ 

.Súbft 9 imm^usQ uivei dot baruont^Sg 
Smgm sombrios » pedrqgosoi fiiími^, ^ 

• Poi« senhor , náo sabe que o boriso^ 
te he hiioi pomd^ indefiifitaúléiiif^^ rjii» 
rUdo } E , se o siibe , a qi/e tfdbxâ 

risontes \ Tantos os Jugares quáiitlM 
68 ' borisontes \ e oa em planície i &i 
ralle , oir wíd»/í j podé rféíhprc' tíApí' 
' ite o nivél com o botisonte i porèul 
montes sabre o nivet Hof b&fUt^M ' 
só no seu QrieHte \ Na oit. 58 d»^ ^ue 

Jttia be mifurio indecifrad» a JUm, 

Entáo cm que consiste o mystería da 
face , er da carirrítd ? QwéteWl pMr 
ventura « R,^' Épico que tome a igno- 
rar*8è o movimento da Lu^ * no qtial 
achamos a rasâo dé suas phas<^ i Yè* 
se nar oit; ^4 • . ' ' 

jymimsor pam tsqttisirão rsrrtf^» ^ . 

, . . Levitthan pezado 

^ . . Por morada se Ibé asfigHd o Pokf 

Ondt m tbrorn às gtío impera 

• • • 
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J^>0m thrtm ê$ geh hc na fetdar 

de idca mui religiosa i e expressão mui 
convemtfnie na bocca do Gama i que 
está fâzendo as vezes de CathecbUta § 
è não de hábil Descobridor ^ e Nego^^ 
ciador, em cujo caracter foi enviado! 
Esífmérãa de peixês hé tão bom cotno 
tardume de Sêldadas ! Porem RJ^ Epi^ 
€B fiiofBetieo de nâo dizer o qm outroÊ 
imêgindrão , e disserãa , por isso usa 
fleacfi pbtaseoiogia arrevez^da 9 e por is^* 
60 ahrio este Ganto ^.^ com o Verso 

Pindeni€ ja d^s ancboras a Armada 

qi^ hç a maíf desaforada Syllepsis 
que tiunca ninguém usou ! Armada 
pendente das ancboras he como se 
áxwti^.M^iètes pendentes de geh \ Po« 
rem a originaUãade , e vamos 
apreodiBiido , porque ^aprender Me 
morrer , e § R/^ Epicú pode dizer co- 
mo Gongora Sipban eihs^ que 

'} De<pbt$} da Greaçao ^ r<efi&fe a qué^ 
«bá de Adam^$ e , mencionando offcrt* 

«cai j)iic {if Qvocét^ O caatigp do Clíf 
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luviO) apresenta coftio proferidas jicif 
Qfeos na oit. 72 oim palavras ^ 
Homens darei Jim porem logo co* 
meça. a 73 * dizeiuio Não jmkt 

espécie Humana Ora quem nâò vé . 
que isto sâo descuidos , ou aotes: tnm 
indesculpáveis ? Como pode imaginar- 
se que Deos dissesse huma coM4v^ . 
que ella não fosse feita ? Certamente 
o nâo diz nem quem nunca abrio^àaof 
Livro , e menos o deve dizer quem 
diz que tem ja fechado todos» fasse« 
mos por varias miudezas. Accabado o 
Diluvio temos a oir. 80 1 

,\ A Tfrra apparem trisu^ i mfá4^4\ ^ 
Da superjicii à regular figura i 
De secundários monus, povoada ' • 

ília conserva antiga formusura : - > 
Do ar a massa imnmsa , r. éUakiáéS^ \ 

' * nio be tio diáfana , e iio pfra, í . 
Jlhns surgm ms líquidos espaços , 
Que são do Globo que estalou pedaços. 

O JR/^ Épico mostra seguir a opmiio 
Pythagorica de que o Mundo -iiiudoa 
de forma; que onde«faoj« he terra fdá 
már i e he mar onde foi terra j que 

I 

■ 
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as divfrsas Montanhas , c Ilhas ; e 
cjue a separação de Ceuta e Gibraltar ^ 

• a 4c Calais e Dover &c tudo forão 
consequências do Diluvio , e descon- 
certos que soffreo esce Orbe terráqueo i 
e 'he bem de presumir que para for- 
jar esta oitava lhe sérvio de guia o que 
Ovídio *pox na bocoí de Pythagoras 

-no L. 15 das MetaiQorphoses , V» 

Fidi €go , quodfóerât quondam soUdisiima 

tellus » 
EiSi fníum : vidi fattat tx «quorc unas i 
Qsêodqt^ Juit campus fValUm áicmm aqaa^ 

rum 

Fecit^t clíáviimns e$tdtàiâctus inosqíior fcc 

mas , sem curar de |ttPvas em contra^* 
rio, que náo faltâo^porem com que 
houvéra de ser dilKo 1 e que nada. 
Tem com o fim a que me propuz ; coo- 
tentar-me-hei de dizer , que ísta opi- 
mao ainda no século passado achou 
alguns Sectários , porem que ultima- 
mente todos os melhores Physicos a 
Teputâo chimera : e julgo que só por 
iiso SC lhe effeisooa 0 J^.'^'^ Epicf ^ 



tendo para si que era mais *ÍH»QÍt9 
^er a cçrra âç regular figwm % e nt 
de montes povoada i isto he| qucfos- 
bem redopdioha: |^rq«e iáitá ^ 
.]e) de que serve essa cadea de mon^ 
lanhaa que corta (oda % TffC» ? Df 
reservatorioa d*agoa ? Ora , baga^eUaç 
&c« 6cc. £ , como c]uer ser «t4gfíi4Í$ ' 
accresceotoo liMOia idea cuja propri^ 
dade lhe conceda íh totum^ porqpt 
n^o sei doode a colhesse j « veqp a* 
ser o 5#*' c 6*^ Vejsos 

Do ar a num4 immmã » f dilãifdm 
nio be íSo didfana^ t tio fi$ra. ' 

€Stou vendo quando diz que as pfair^ 

tas 9 os aniniaes ate a fogp t^mbd» 

antes do Dilavi^tinhão outra iforp^a^. 
e attributos l m 

Agora o RJ^ Épico » assim co* 
Qio , concluindo com a queda d« i^dam* 
na oit. 70, logo na 71 saltou^ noBir 
luviOy tamhem aqui dco. outro 
mortal ; e , accabando a Diluvio 
oit, 81 f logo na 84 dá com os IsiaQ» 

litas no captiveiro. dofi Pharac^ : df^ 

n 
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pois iniciada Moysés , com a sua 
%M ^iUgroi9 i 9« pr^gis do Ègfpí^ 
lo y mas nem todas ^ i^em por sua or- 
òptg» i as cplufUAai de mum % ^ àp 
logo qne servirão de guia ao Povo de 
Israel pelo deserto ; a passagem do 
Mar Vermelho ;^ a agoa rebeotando 
fochedoç (dç Oreb, e Cadés) ap 
loqMC da Vira de Moysé* na oiu 104 , 

jpEcadaiDente ant^s da chuva do Matf- 

|iá , que foi primeiro 9 c a reflore na 
oií, iç6i,4» dçrrpra do^ Amalpciraâ; 
€ na oit. 108 «ate 114 o recebimçnto 
4as Taboas da Ley «Monte Sinai » 
mas sem indicar a renovação dellaa 
aento por este único Verso da oit. 1 14 

. « J façi ãt Aíl^sfi cm fogo avulta 

«lludifidQ i(alvez a ^ue Moysés , quao« 
do torrtou cooi as segundas Taboas 
4a hty f K^a^ia o rosto tâo luminoso 
que precisou de hum véo para falJar 
ao Pqvo ; pçrem tal allusão seria 
perfeitamente jnint<;lligivel ap Çamo- 
ri » e ainda, 4 muitos q.ue nao sao 
Canmocisi» 



Porem iFt>Itemos á oit. io8 : dí- 
lendo 0 R.^^ Épica que Deos.iiesceo 
do Sinai pafa dar a Mojsés aít: Tt» 
boas da Ley ^ remata com estea Veraoti 

. • Solnt tffonmas n»vem se ineminbã , 
Aúu Elie a Aionc aterradora vinbã^ ' 

e que outra cousa diria se fallasse de 
Lúcifer í A Morte nuiica pôde 4izer« 
precursora de Deos , Auctor da vida, 
e Soberano Arohitecto do Univeisa^ 
quando mukp poderá dizer-se quc-el- 
ia o precede nos momentos df .sua-cd^ 
lera , e este não era hum desses mo- 
mentos. Na oit# 1C9 diz .que 

J forte m da estrepitosa tuba > 
,0 Povo de pavor nojbio dcrrttBa,^ 

deixemos a vã& da tuba qutf be (ãt> 
prôpriá como clangôr de vm&^ porem 
note-se que estes Versos dão huan 
idea contraria á que teihos na expo* 
siçâo da Sagrada Bíblia; porque der^ 
rubàr quer dizer deitar por terra f^o 
Povo nâocahio, somente se amedron- 
tou. Concluindo com as Taboas 
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Ley na oit. 114 , logo na 115* dá 
Moysés subido á montanha ( de Aba- 
rim) vendo as Terras de Clianaan , 
€>u de Promissão, ou a Palestina , que 
tanco vale } e logo o dá morto , e des* 
apparecído , sem indicair o motivo por« 
que aili não entrou, nem outra aJgu« 
tna errcunstancía de seu governo. 

Na oit« 116 menciona a succes* 
»ío de Josué a Moysés ; e » errada* 
mente antes da passagem do Jordão 
(que foi o primeiro prodigio deste 
novo Chefe do Povo escolhido) <lá 
a t^ueda de Jericó , e a Sol parado á 
yoz de Josué , a fim de elle comple* 
.tar a dexrota do Rei de Jerusalém , e 
dos outros Príncipes de Chan«ian seus 
Ailifido|Í9 no que emprega ate á oir* 
liO , é só na 121 refere a passagem 
do Jordão « rematando 

* B tf mãa que omr^crá ahirâ agpa Erítbrea 
^ Âasga de £íq a cristal i fia vea* 

0 que he muito mal expressado *y por* 
que a» agoas Erithreás , óu do Mar 
Vermelho dividirão-se tocaado*as Moy« 



M *8í ^ 

sés cpcn a sua própria mâo , .e. asjAn 
jordâo abriião-sje pela presença da Ar- 
ca da Ailiança : m^s quem If^r 
dous Versos , se não river li^o 
^rada Bíblia ^ Julgará ^ ou que foi Decv. 
immediatamentc, ou que foi Jos^é cu- 
ja mão abrio caipjiobQ aos ^raell^tsiji 
por enire huitias e outras àgpa3 » visto 
ser agora Josué o Chçfe 4q Pq^o d*I&*' 
rael. Na oit. 122 indica a partilha 
Terrs^ da Palestipa emre^ Tíj}»is é^ 
j[sraeK Na 12 3 menciona )íea''goyèi:iio 
de Reis, e seu caçti^veirp^ p r^fgzu^ 
de Babilónia ; porépp com^ j^^^ 

Republicano Iwptrio em Monarchia «' 1. 
JFitf 9 €ff volver das 4mpos » $Mn$íomãéêÍ 

são dous erros: o governo d^fíra^l MUi* 
ca foi Republicano , foi sim iTheocr^* 
tico, ou Sacerdotal; e ogo.verpados 
Reis não sobreveio volver dos tewr 
fos t o Povo o pedio , e Deos lhe deo 
por primeiro o Rei Saul. Â oit. 1241 
com que fecha o Canto , contem piq- 
pheticos annuncios do Messias. 
Deve. aqui observar-se j ^que » 
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do frequentes nestç ptrdido Oriente iã 
imitaçdes de diversos lugares do Pa» 
raésú Ferdide de Milton , neste 9. * 
Canto , e no seguinte chegâo a ser bu« 
ina cópia quasi wccessiva: a descrip- 
(áo da Creaçâo do Mundo he tirada 
do 7'" C&ato do Psraise Perdide, wá 
com a diíFerença de que Milton nesta 
descripcHo derramou profíisamente to- 
das as riquezas da Poesia , e o R.^' Epi- 
tQ tudo atenuou ! A continuação des^ 
9. ^ Canto , e o la , ate que chega 
a , tratar de Portugal » he também qua^ 
ft tudo copiado do tx.*? e 12.* Cant 
^os do Paraisê Perdido* Coafromeffl-se. 



Do C AMTp IO. . ■ ' 

R Elata o Garoa ao <;jatnofi a wter^ 
precação que ao Rei de Babylpiiia Brt* 
hasar fizera o Prophcta Daniel das 
palavras que annuneiaTâb a nà-prtlím 
ma.ruina, ç a de seu Reino: (^J^. a 
tisão do mesmo Propbeia tio primem 
anno do reinado do mesmo 
tendida pélôs <^ttatro IiBperitís de As- 
syrios , Persas % Gregos , e Romanos, 
sy inbolizadòs rtos quatro Moiistros 



(*) Eis-aqui as ues palavras , c sna m*' 
tcfprecação : Aíant , que Dcoa contáia m 
dias de seu reinado, e qne esuvia jMf 
Tbecel , que l>eos-o pesara na balança de 
soa jusciça » e p achara mui leve : Pbares , 
que o seu Reino se dividiria éntrc i»Me* 
dos , e Persas. 

( ) Segundo a Sagrada Biblia , o qoar- 
10 Monstro tinha dez cornos , d*cntrc ot/ 
quaes sahia hom com olhos i o Âm^ Mmm 
lirou-lhos , e deo-lhe aza? • que não tinha. 



* 
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è ate ao Imperador Augusto , e i paz 
universal : prosegue com o nascímen^ 
to do Meiáias ; q adoração dos tre$ 
Keis Magpç , e £scrella que 03 guíou^í 
o ensino da Ley , a Transfiguração , 
e milagres do Messias; a conquista 
de Jerusaleníi por Tito » e dispersão 
doB, Judeos 1, com o que enche ate á 
oit. 28, em que começa a fiillar da 
Paixão de Jesu Christo* Passando por 
estas oitavas tão rapidamente como 0 
i^/^ Épico pelos prodígios de que nel- 
las trata , somente notarei que na òie. 
,15 diz qi)e o Messias 

Jk buma Donzélia nasct : 01 Cto$ cõtenus 8cc. 

€ disto se contenta o RM Épico » po« 
rcm muito mal ^ porque Maria Santis- 
sim^ deve dizer-se Virgem « e não Don^ 
zelh: Donzélia era por exemplo Ignez 
de Castro; e o RJ^ Epic4fp para Fazer sen- 
tir toda a pureza desta concepção, devia 
dar huma idea simiihante á que deo Ca^- 
jnâes na oit. 69 do 7. C daLusiada ^ 

Tem a Ley de hum Prophets % qne f^^eradA 
Foi sem fazer na carne decrimehio &c. 



0 



^ 286 ^ 

« 

^ estes Versos são dictos por Mongaide 
ao C^amori ^ e ao Çaoio^ he que o Gt^ 
ma está fallando oeste tenebroso Orien- 
te f onáCf para ludo ser igual 9 Skte aáo 
ha differen^a entre Donzélia , e Vir» 
gemi 

Começa pois na oit. 18 ú RJ^ EpU 
, €0 a expor » sem preludio y a Paixão 1 
e Morte do Redemptor^ e diz naoki 

Qual golpe qm precede o Jumo imjmro ^ 
A cinza , a chamma que o Fesuvio exluila$ 
• Tal ã Tma soa» qumdú nassum 
não mortal despojo o £tam Nmm 

He com eficito bem dífficil escre?ar 
tão mal ! Busque-se a ordem grainiiia* 
tical destes miseros Versos ^^A fhfta. 
quando reassume o Eterno Núme % Js 
não mortal despojo , sooU tãl , i^tntí 
golpe que precede o fumo impurè 

que ex&aô 9 Vtím^ 
vio. ,9 A Terra soou tal qual golpe , 
knal SC entende ; porem^ se • mw 4p 
. Terra pretedéo d reassump^ão do Éter- 
lÊoNume y" assim como o golpe prwêok 
o fumo impuro 9 segue*se que o ÉJ^ 
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Épico achou termo de comparação en- 
tre Eternê Nume ^ é fumo impuro^ 
do tnesmo modo que o achou entre 
som da Terra i e golpe. He quasi in* 
crívet qoe ássiih escreva quem ousa . 
dizer ao Mundo que lhe parece esta 
Bpopea V ménas defeituosa posshel ! * 
Se^ue-se a Ressiyrreiçâo , e As« 
cèòsâo ; Apóstolos ^ e Evangelistas , 
sem dizer quaes , nem quantos : vend 
depois huma -embrulhada de marty- 
rios , e perseguições , desde a primei* 
ra no tempo do Imperador Nero » ate 
que de todo cessarão no de Consran- 
. tino Magno t e a propagação ^ Chris* 
tianismo , com o que enche ate á oi« 
tava 46. Note-se agora , que a aren* 
ga do Gama ao Çamori começou na 
oir. 43 do 9» ^ Canto ^ e estando na 
^ do IO. ^ tem consequentemente aren« 
gado 12^ oitavas (1024 Versos) é 
ainda nâo disse palavra réiativa á sua 
empreza ! E , sendo o Gama enviado 
como Descobridor , é Negociador , mas 
nâo conlo Cathechista (cujo encargo 
lhe liáo competia ) era por taíito oi&« 
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cessario dar ao Camori alguma oi^ 
cia do Rei » e Reino de Por oigai , 
para poder scguir-sc o estabelecimento 
de algumas relações politicas t 
mcrciacs. Vai então, e que faz oR^f^ 
Épico ? Fará cooio Caaiões no C 
da Lusiad«^ 3 que pela explicarão dos 
cmbleoias das bandeiras» dá huma lar* 
ga idea da grandeza , e caracter. d09 
Portuguezes , expondo factos tão di* 
versos daquelles qúe* havião ^idocôii* 
tados ao Rei de Melinde? Não^ Str 
nhores : o Gama conta ao Çaroori , 
por bocca do R.^^ Épico , o mesmo 
que havia contado ao Melindano no 
8.^ CaWo , çegaiodo a successão. de 
nossos Reis ^ e só com a diCFer^bfi 
de mais se resumir ; do que se segue 
ò inconveniente de não conceber, o Ma- 
labar ráo alta idea dos Portuguezes ^ 
sem por isso poupar aos Leitores o 
fastio de re-Ier os mesmos succcssos , 
expostos por outras palavras» £is-aqttí a 
que he ser beoi infelizmente original \ 
He a segunda vez que o RJ^ Epi^ 



Cfi^ falia do 
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fowo> Henu(]ues » e com elle enche 
agor% u oitavas 47 , 48 , C49 : com- 
parein-se ambos os lugares com o do 
3. CUnto da Lusíada «obre o mesmo 
assujiipto: que difFerença I Sobresalu 
o ver na Lusíada a batalha de Çam«^ 
po de Ourique , e faz somno ver a 
insttlsa çommerooração delia neste som^^ 
brh Oriente ! Tudo o mais assim he, e 
condúe o Gama a sua narração na oit, 
6S , sem haver outra coiísa que notar 
senão algumas bagatelias , taes como 
o Verso da oit# 62 9 : 

• * ♦ 

Fim mâm nunca navegados d^antes ; ^ 

que vem a si;r estropeado o j.^ da 
Lusíada 

Por mares nunca d^antet navegados. 

Na oit. 69 resp.pnde o C^amori , 

Adoro a Santa Lty , qíuro a alHan^a 

a ãUiança nunca de coração a quiz^ 
como bem sabido he de suas trapa* 
Sas : porem inda ntkenos quiz a San^ 
ta Ley , quçs nunca adoptou^ 
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Depois diãta vâo repoitiir 0 &h 
ina I e o C^amori y que sonhoa 24 oi- 
tavas , desde a 7t âtê ao fiai ^b^.Guí» - 
to* Vio pois o C^amòri ehiré vivá íuz 
erguer-se do extremo Occidènte hiaM 
divinal Matrona , que sobre h uma nu- 
?em voou para o Oriente, e, pôâsâlÉ* 
do na índia » desterrou delia as soíii* 
bras ; tudo se lhe humilbava.» e pof 
ella crão arrazados os Tértiplos , e Pa- 
godes da Idolatria : vio abrir-se a In* 
terno, è abysmar todas aquellas rui-^ 
^ jias : vio levada a remotas partes pe*" 
los Lusos , a Ley divina , e; cotp ella 
o Mundo melhorado: vio o veneran- 
do Signal da Cruz , e os effeitós do. 
immoftal Baptismo na oit. 84 j e na 

jt Matrona em fim viò Mh cafinkãiá 

Qjie os Povoi d' Asta ternamente abrasa i 
£ em fraterna untio santa , e ditosa ' 
' Oí Homens íõdas com Jmios wláqd 9 
Manianão súceorreir cmi mão pkêoM - 
JÍQS que gemem na fome , t na deggra^a \ 
Fazendo^os crer i^e A vida be crúa g^eriOp 

Os Cm $0 Fitítm^ t $é degrtáí^à TnhL 



0 

Digitized by Google 



*9i 

atequi podia duTidar^se se a divinal 
Matrona era Maria Sanrissima , po« 
rem esta oitava mostra que he a Re* 
ligiâo : no i»"* Canto do Affenso Afri^ 
emno deQuebedo, he também a Reli« 
giâo que apparece cm sonhos ao nos«» 
SC Rei D. AiFonso 5'.''} mas elle nâo 
vê os seus prodigios , e o Çamori 
vê*os 9 e vê a Ressurreifâo ^ oit. 86 1 • • 
Isto ja he tanto ver , que horroriza ' 
ser visto por hum Idólatra 9 mas inda 
nâo he tudo : o Qimori na oit« 88 , 

Sente levar-se em êxtase , em transporte 
Pelos umbrais 4a smpiterna Corti, 

ê nas oitavas 89 , e 90 vê os sagra* 
^os Exércitos dc hum Deos Omnipo* 
tente , escuta os hymnos bem-aventu* 
rados , vê os Santos » e na oit« 9 1 ^ 

A Matrona obsirvM » qtte aicatamem 
Vos Choros eternaes neebe Ovanu ; 

D'€itrelUs se coroa ^ o Inferno in$uha^ 
Mntri ispUndf>res immrtaes se occiêlta. 

* 

o supremo adorno d'estrellas nÍo per- 
tence á Rtligiâo d'efttr«ilas somente 
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8íe corôa Maria Santissiina , e esta Cch 
rôa he seu particular disciacuiTQ ; a 
' R.^ Épico tado aítefa , e parece qzie ' 
lhe sâa esu^nlios todos ps as^umptofr 
de que Crara 1 Nem contente de ^« 
zçt .ver ao Qamori o que elie não de- 
via t nem podia, ver , accrescenta » 
oit. 9» y 



* T^/ /a mio 4o Immonal mostrava o»$t'ors 



< JDr bam Fau à vista a Fé dominadora 

,\ Fundando Império finiversal na Miênda t ^ 
JN^Ue eítandarte trimfal arvora , 
E o íbrono abate do Peccado immarnh^ 

Qjjando dos Ceos Jerusalm descia , 
E MS Ceos os miéros d^alabastro trgaia^ 

e ainda mais na..oir. 93 9 • 1^ 
Quál o Fau ficou , fita o àionanba Secs 

IstQ lie tudo sem dúvida hum horror 
pak'â o Christianismo I A hutp Idóla- 
tra Malabar , ao Çamori patenteÉiÊi 
a Visáo Beatiíica / como se fosse fauoà 
dos mais escolhidos de Deos ! Hoin^ 
Idólatra Malabar qomparadd com hum 
Santo < Fropheta > e çom o maior das 
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Evangelistas ! . • (^) Mas o' h^fGt 
Cresce : o C^amari vio ultimatiiente as 
Pofíiiguezes propagando o ChrisrkmisN 
mo no Malabar 9 e na oit« 95 | ulfi« 
ma deste Canto, 

A noHt M umo occidetital recua 
jíbre 01 olhos , a atua encantadora 
Se lhe pf oáHz na menu , e perpema ; 

£ da Matrona o angélico setnblanu , 
M o novo Jmptrio se Ibe põe dtantt. ' . 

^ãe màneira que o IdoJati^ft Çamóri náo 
somente vio por sonhos , senão que 
ãiíída accordàdo vio, e se ]he^^|»írf>es* 
luarão na mente os myscerios que Deos 
'fenl ' paTenteaído a tâo poucos de seus 
inèlHores Servos ! £is«aqui fauma das 
^Mes em qúe a Poesia ^ tem ^ sido cti- 
. niihosa ! Só a metrò-oíàiiiia ( qué estrá^ 
todiip os talemos tnediocres) po» 
dia abysmar o R.^^ Epicò em tâo ir- 
'télí^ibsos dékcoiicfêrtos ét phrase 1 •]£ 

♦ <■ • r * >■ 

^mmÊmummmmtmÊÊmmÊÊnmu m mi\ ■■ i i i i ■■■■■■■^■■i n i ^m ■ ^m^i k 

. \ 

(^*)« O Prophera Ezechiel na visáo das 
'RiodàSt e Animaes 'i e S. João &vangéjiisu 
na da Nova )erasalàiii. • ^ 
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iò a magia métrica ( aioda que neste 
Foema tio mingoada ) podia diatrahit 
LeitOfe& atiládos do prompto coahe* 
cimento doa absurdoa dwte aonbo aii* 

ti-Christâo* 



Urante a arenga do Gama 1 0,'giâo 
Diabo envia a Inveja ^ e a Caiumnia 
« inemizar os Indianos C019 ç$ P^ffill? 
guezes j os Mouros excitão esta ini- 
miaade , e os Scameoes resol?eg| p^ 
dellos: o Qamari manda consultar o 
Oriculo f a que. o Diabo respoxulç fiom 
hum bocadinho 4' Hiamr ia Portugueza 
-aa, luéhi e com o tal Ordcuy^ Ipfèr'^ 



Do Camto iÍp* - 





H :^itmo,a Panam havia hum denso ^ ffSf^ 



Amigo bosqfte/armtfJOiodfisy..^ ■ 
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Intactas fotio imprt ao fem d»ro , . 

ÇE^mp^ vehcissimq a$c^ui44% » 
:Cbiç genúlico rito , e eulio imparo 
ErSo do Inferno ao Déspota sagradas ; 
Neil as nem ^ves agonreiras pousãoj 
Nm jum nsHUsr^íe oi Marts msSú. ^ 

« na IO X 

Os verdenegros Teixos corprilentot V, 
Crazão daqui , d4Ui troncos annosos \ 
Cedros , que onáeJk eo\ soprqit dos itn$H » 
AUi dilatio ramos pavorosos 8cc. 

é , deixando o erro gratnmatical de 
intactas ao ferro ^ por ser huma dás 
bagarellas queabundâo neste Oriente^ 
eis-aqõi copijidos do L. da Phar« 
sal ia os Versos que oIC^^ EpUo ifsãr 
tou , ou antes traduzia :mal : 




Lucm eràí longo mnqudm violams ab ^cvo^ 

^Obsçuriim, cingens connexis aera ramis z 
« • • Barba ru mu 

Sacra Deum^ sírUcu Divis feralikus ara : 
Itlii a volaeres meíuum insistere ramh i ' 
Et Uístris recubarefer^ i ^€c ye/um in iUas 
Jncubuit syhas . . .\ \ 

• . NoH sáUh ftondm jpééemUmsÀmrií 
- . . érkmhps sMHS Mptror jí^est , &c. 
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Alem dista 'imitoa umbem Camíes 
na idea da canjura , parem não tt 
eloguentissinia precisão com que efie 
expae ioda' ista nas sós duas oitaYW 
4^ €40 do S."" Q* da Lusíada ^ çob^ 
cluinda 

Vai-se espantado o anonito Agoureiro ' 
Dizer ao Rei ,^ segundo o qof entendia » 
Os signaes temerosos qoê «cançára ^ 

' * Nas cnuanhas das victimas <juc olliini. 

Na ait. ,í^vl ú RJ' Eficg cjue a 

Qmori ; . . . V 

7it/«ttii affrda dcs Htms valentes r 
Preííei espera m ^on^M tbegaié^rK^ 
Da aretwsa Sue^ barrabas gentes 
Que em posmníes Gates sulcando os jMra 
Salpm d^affiranta os Jndiámos lares. 

coroo Camões na oii. i.* do 9.** C 
da Lu^iadf ,<jiz q-He ò Qatnori" çspe- 
rava . « t. . . «•.•.. ^ $ ' 

Dè Meca as^ Náos que as suas desQze^iieoi» 

, ^'pâMm'. nair oiirawas segutnjtes- descreve 
Camões (tão l^eita como costuma des- 
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trcvcr ) o Estreito de Suez , de que 
Meca he pouco distante ^ e o tráfego 
do porto de Gidá com o Malabar : 
isso não imiti 9 Ra^^ Épico ^ porque 
J>eo8 o lirre de se metter em debu* 
zos \ porem diz na oit. 3SÍ ^ 

Mas à Ceksie GMrid vi fia 4 
, Defende , esemUí qs fcrtei Lfízitanos , , 
^ Dos dos baixando prompta lhe annuncia 
Q mal que innavai os immmnUi damnoi l 
Piei hmaelha observa , espia * ^ 

0$ internados , pérfidos enganos ; 
Quanto infernal calmnia ^ é inveja itãníâ 
Declara ing^mo ao vigilanu Gama. 

« 

di2 Cam6es na oit. do 9»^ C À» 

Lusíada g ' . ^ * 

Mas d Governador dos Ceos j e gentes ^ 
Qae para quanto tem determinado 
De longe os meios dá convenientes ^ 
^ Por onde vem a eiFeico o fim fadado : 
Inâuío piedosos accidentes 
De áiSeiçM em Monç áide 8cc. *^ 

na 6.«^ 

« #■ ^ ff 

• • « . Com piedade considera 
. . damho , e scm-rasão que se lhe ordena 
Pela .m^gpa gente Sarracena» 



c na 7.* . , • 



IhfofAia o ctnco Gama dat • Acmjuhs 
. . Qpe da ^cábica ^ca vem f âtd^Aoo- A»' 

Òrã ie isto nâo he ser plàgíáriai o 
que o será ? Vendo o Gania que o 
Çamori estava seduzido- pelos Bra« 
nocnes , e Mouros , e convidando-o a 
iiionçâo favorável , disjpoè-se á volta 
para Portugal i mas ek i\a piu,44 



' Na foz dà txtmsa , concava ins€4ia 
na 45, 



Era o feroz Timoja , i/tii atsustm^a. 
Poume Rú tU Onor o pego uiiáoffK 

t nà: 46 , ^ • • 

» ' ' • • „ •?< * 

pirosos haixeii condHz f9M^tifi 
' £m. méau naval Sce. \ . . 

o Gama , vendò-se etti perigo peée 
soccorro a Deos ^ e na oit. 50 ' 

Sem nuvem vê cahir do ethereo assmtê 
Orvalho como aljôfares formado ; 
Cobrt ^ L»w$ Hertks ^ ^as Nété tí^mm 
Di luminoías pcroiai a émbente. * . 
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Ora eis-aqui apresentou^ i^^'' Épico a 



^Oedeão coberto de orvalho celeste, 
cm quanto estava secco o campo der- 
redor ! Porem da-se batalha , e o Ga- 
ma na oit* 68 



T odo fogo , e vingém^ a vúta ntendç 
^Ondi be mais erda a guerra , c mâh mesa. 
Como a Tancredo se oferece Argãnte 
Assim Timoja se Ibe poe diante»' 



lato he que se chama entender de co^ 
res ! Isto he que he conhecer carac- 
teres tAqíii foi 0 RJ^ Épica huBCát 
exemplo nos Heróes da Jerusalém do 
Tasso ^ e quem achou para comparar 
ao Gama foi Tancredo ; como se a 
primeira virtude do Gama devesse ser 
o ardor guerreiro ! Se queria exemplo 
do Tasso cpin parasse o Gama com 
Goffredo ; porque o Gama não devia 
ser arrojado como Tancredo » ou Achil** 
les; mas sim prudente, cniro , e cons- 
tante como Goffredo , ou Uiysses ^ por 
«rem estas as virtudes que podlao ven* 
turosamente levallo ao fim de sua eai« 



Armada do Gama como 




V 2 



^ 3 00 ^ 

preza , que era hum descobrimentó ^ 
te não humá conquista. Na oitava 69 
descre?e o R.^^ Épico as geotiles&as do 
Timoja I e' na 

Qfêal Ma$si!h Leio^ tftêe vm ferido 
Do ÂÍMro Caçador co^a lan^a dura^ 

fm ã cMda bate 9 e grenha , e enfMretíit 
ntre milhares o aggnssor procura 8cc 

agora Camões na oit. 34, coiitiniiaa<> 
do. na 3f do Canto da Lusíada 1 

« . • Qual pelos outeiros 
De Ceura esd o tortíssimo Leio 
Que cercado se vê «los Gavalleiros 
Que os campos vão corret de Tetnaó} 
Perseguem-no to^as lanças » e dle iroso 
Turbado hu pouco está|mas não medrosoSte» 

[ Tomára que me tirassieffl da duvida , te 
o R.^^ Épico imitou , ou acanhou es- 
ta bella imagem ? Mas finalmente O 
Gama na oit* 71 . 

■ 

Apnfíde^ 0' fero a eonhecar sê e$fsda% 
Lbe diz , parando ^c. , ' 

e na 72 » ' 

* 

\ 
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Diiie , e de penta o fêre , c elk turvado 
Bxpira blasfemando aos pés do Oama. 

Ora isto necessariamente faz rir a quem 
souber o sucçesso histórico ! No seu 
primeiro Poema Gama ja o R^^^ Épico 
deo este lindo Episodio qíiasi pelo roes» * 
no tbeor^ e foi advertido i mas não 
tomou a lijão : pois olhe , tome ago? 
ra sentido. Timoja era Pirata , e nâot 
Rei deOnof, pequena Cidade disian» 
te de Qpa i6 ou i8 legoas ; quando 
o Gama estava espalmando a Arma- 
da em Anchcdiva, appareceo çlle com 
8 de seus pequenos Paráos , e com p 
intento de prear algum de nossos Na- 
vios ; porem Vasco da Gama » sem 
largar sçm posto ^ mandou Paulo seu 
Irmio , e ^icoiáo Coelho varejar çom 
a arulheria os Paráos » que se disper*- 
sárão , sendo aprezado bum delles ; 
e este mesmo Timoja nos veio a ser 
do muito proveito , ' tiavendo assenta* 
do pazes com o nosso illustre , e in« 
felis Vice*Rei D. Francisco d'Almei- 
4af I«to nio obstante , çU peq^e^a rq« 



frega de dous daquelie» flossof ata- 
vios » que náo excediâo a X20 tonda- 
dai , coo oito Paráos do Timoja , 
mais fracos do que as Falúat de Cai- 
tilhas , na oit. 6 j diz • R»^' Epuq , 

TêXvn m Amo na pastada idada ^ 
Maior nãp foisê a lide sanguinosa, 

o combate do Timoja equiparado 
áquelle que decidio contra Marco An- 
tonio o senhorio do Mundo , a favor 
dê Octaviano Augusto ! Por certo que 
hão seria mais destemperada a com- 
baraçâo entre as escaramuças de hu- 
nia Partida de Cossackos , ou de hu- 
na Guerrilha Hespanhola àooi hum 
Troço dos Valerosos de Ausiterlitz , e 
ias formidáveis, batalhas de Alexandre 
Magno com Dario , ou de Cesar com 
Pompeo &c. Accabado o Tioioja , na 
ioit. 74 

Mxcentrko C^mta a dilatada , 

douda mostra cm /eí^^o ife agiUtt isfãda. 

m 

Também em Lisboá appáitcleò &àté> 
G>meta quando em Sepieatbro de x8ii 
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r R»^í Epit0,.pub\\covL o seu primeírQ 
Foâma Gama ^ e ficirâo sendo dou| 
os Coipetas ; hum Celeste , ç natu« 
ral i outro Metriço , e prater natt^* 
rãm ! 

Logo após o Cometa , na oit. 
76 dá o furor prophetico eiq bum Jo^ * 
gue , que conclue na 78 t 

Ja vejo cinzas , solidões 9 r^m^i ^ 
£ ioírr^ tremalando os Quinas. 

mas , palavras dietas t na oit« 79 vem 
^huoi raio ^ e dá com elle nas profun- 
das do Inferno! Hei>em feito: quem 
mandou hum Gentio ser Propheta ? 
It/L^s 9 Rm^^ Epieo tem destes furores; 
e 9 assim como apresentou bum Sa- 
cerdote Christão a prop betar em Be« 
lem a El Rei D. Manoel , apresenta 
hum ^cerdote Gentio prophetando ap ^ 
' Çamori. Depois da Tragedia do Pra* 
fb€t0 Jogue 9 na oiu 80 

O Monarcha tremendo ds Ndos despede 
Hum Catual ^ que a paz suppliç4 j c pede. 
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por timido ^ ou por temível i e dei» 

xando de parte algumas imkaçòes^ 
porque ja não são poucas as (|ue tem 
TÍndo citadas i o Gama acceitou as 
desculpas , recebeo o Diploma lam^ 
do em Árabe , e despedio-se dc voU 
ti^ para f oi(ugaU 



Po CamTQ II.® 

Isposto o Gama para dar á ve- 
la 9 adormece ^ e na oic« 3** 

£is $i l}f€ sníolba Spectro inopinado 
Q^e (Penift sombras palltdas ramfia i 
Co' medonho upectaiulò excitado 
Jpe subitamp medo o Gama enfiiu 

p medo np Gama do R/^ Épico ja não 
he de estranhar , pois que o cemos 
visto espavorido ; e somente o apre« 
• sentou armado >de malha , capacete 9 e 
forte que nem hum Rodomonte para 
inatar o Timoja i es|^adat Speeirê iná^ 
pinada he o mesmo qúc ^peetra ines^ 

é 

I 

k 
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^ 305* m 
perado : quaet sei^o os Speittos e/« 
perados , ou opinados i Na oit. 5** «o 
Gama 

Mrgue-se , empunha a lamina fulgente , 
/ronie augmta ns vmira encerra , 
£ í^r4Í4 dejM lorle : Spectro ingenu 
Qtáem be$ que ármado me duUrai gmra i ^ 

Camões na oit. 49 do f i C da Lu« 

Mais hia pof diante 0 Monstro horiendo 
Dizendo no^ios hdos , quando alçado 

Lhe disse eu : Quem hes Tu, q esse estupédo 
Corpo ceno me cem maravilhado t 

claro he que o R.^^ Épico imitou , mas 
empeorou » na forma de seu costume , 
e senSo comparemos : o Gama de Ca* 
móes ficou maravilhado ^ o do R.^® 
Épico enfiou de medòi o Gigante de 
Camões era horrendo , e estupendo ; o 
Spectro do R> Epi^ era inopinado , 
e ingente : o Gama de Cam6es alcõU' 
se j e dis^^se rapidamente i o do RJ^ 
Épico tomou tempo de calar a vi-, 
peirs 9 e empunhar ã espêdé^ » fintes 
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de bradar : fiaalaiente no Gama de 
Gamões venuM o denôdo y e a 

çáo de hum Heróe j no do R.^^- Epi^ 
CO a timidez « e as catitellas de kiim 
Rufião çovarde. Eis-aqui bem sensível 
a dtiFefença de hum grande Poeta a 
hum gárrulo cirzidor de palarras ! Po- 
rem sabido o caso , o tal Spictra ímq* 
pinado era o Uiabo disfarçado na for- 
ma de Alexandre Magno , que dia aa 
Gama na oit. 

A^iiéi Ufê nome , e fama immon^dizaf 
So n"bum emah rfr $angmnea guerra ; 
Chfim 50 golpe de Poro o Imperto abalas^ 
WbiMa S0 lide meus trojios igualas. 

Ora como se ha-de isto entender? No 
Canto, 1 1. diz que foi o combate do 
Ti mo j a tamanho como a sanguimim 
lide de Accio I Na oit, 3.* deste Can- 
to di2 que foi refrega naval ; e ago- 
ra chama^lhe ensaio de guerra , e //• . 
de , que iguala os trof^os Je Aleêoaih 
dre Magno ! Pode pois concluir-se que 
refrega , ensMO^ e Hde para r RJ^ 
Epieo sáo synooymos de bataJku ^ e 
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graàde tatalba 1 Não parece coiii|a^ 

escripta por gente grande ! O insigni- 
áoíMt combate do Timoja igual ás 
maiores batalhas ! . • Não sei que hc 
isto ) que todos os ruins Poetas amâo 
ás hyperboles , e pintâo o monstruoso 
no lugar do grande ! Continúa o Spec^ 
iro inopinado na oit. ii.* 

. M^qwnho , t tio piqutnò esqueça o Tejo 
A qtum ri Asta ser pode independente : ^ 

jRaígãâ-se as sombras do futuro , e vejo 
Qu€ aurco Sceptro te entrega o aceeso Oritnte^ 

Ora o tal Speetro impènada^ ja nos Ver« 
SOS antecedentes tinha inserido o ^eu 
bocadinho de prophecia ; porque o 
iSama estava no Malabar ; e , c^bum 
*só golpe abalas a Império de Paro ^ 
quer dizer, só cda estocada que pre-- 
gaste m Timoja ficou mêa airreada 
a cbança de Cambaya , que foi o Im- 
pério de Poro ; porem agora absolu* 
lamente se declarou Propheta , ras^ 
gandâ as sombras da futuro : tal he 
'« furor prophetico do R/^ Épico que 
a€e 08 S0I1S S^êítros inominadas, sâo 



Fròphetts l Pois que direi do Tqa 
mesquinho , e íao pequeno na ?o» da 
Propbeta Spectrú inopinada l Quen* 
tão desaforadamente foUai nâo podiat 
deixar de copcluir como conclúe 114, 

òit. 12 t 

Deixa de ser Fauallo , o' Lusitano , 

Sê T» n'AiM qual Jui , q»al foi Trajam 

Hera , E que tal he o Speetro inopi- 

uadú\ He Fropheta , c Revolucioná- 
rio !. . Ora este Speetro inopinado , 
alias Diabo cm forma de Alexandre 
Magno i parcce-se com o Fanatismo , 
que no 5.° Canto da Henriféã to- 
ma a fornia do Duque dcGuiaç» -pa. ^ 
ra excitar Jacques Clemente ao assaa^. 
sinio de Henrique 3.°, assim eomo. 
este Alexandre excita o Gama á re- 
' belliâo : o Fanatismo 

1 

Ifm casqMt rcãom^kbk il a tbargé $a ttíé 
Vn glahe est dam sa tnain^ atê mtfrM tQfh 
. jours frcU 

assim como t$tt iiahlifo A/úe0ndrA 
Speetro impinado na oit. 4** 
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^igfo viiU bum armz , mgra êrmãáMra ^ 

Plumagém negra o míírriio gmtmct ; 
• • E tem na mão no ar Uvamada 
Ik finea |fMritf$Í0 midonba tsfoda. 

nem trouxe noridade no armamento 
* negro , que também o Ariosto (afo<* 
Ta outros lugares que me não iem* 
brâo 9 nem tenho agora pachorra de 
buscar) disse na oit» 13 do 6.^ Ct dp 

£ soprÂwu mt ^ r itiíâo mro &c« 



qye par« similhante missão se lembras- 
se a RJ^ Épico de Alexandre Magno ! 
fiumi Mooarcha ^ e hum grande Mo« 
narcha provocar hum Vassallo a ser 
i^beide ao seu Reil Em que cabeça 
entra esta idea ? Finalmente dcsappa- 
rece o Sceptro inopinado na oit. 14 t 
e o Heròe titubéa , mas nSo cede á 
tentação (diabólica em todos os sen* 
tidos) e na oit* 17 de bum inmemu 
^lãrão rompe hum desusado vulte » e 
4iz*lhe na 20 » 

♦ 



porem o que he 
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• m ^ Ti mi envia 

O qm imperá dos Ccos M estancia fiêrfl ^ 

de maneira que , como nq la"^ Canto 
da Lusíada vem o martyrío de Tfao^ 
me , também o RA* Epicê quis lefifr* 
rillo ; e , como no mesmo Canto ima* 
ginou Camtfes que TfaetÍ8 fez mostra ao 
Gama de todo o Universo , e IJie pré* 
disse os grandes ídtos dos Hesòet £!or« 
tuguezes na índia , ate ao memorável 
Vice?Rei D. João dç Castro inci uai vã- 
mente , quiz também o R/^ Épico dar 
desta mostra huma imitaj^o, e a deo co- 
mo podia esperar-se dò que temos vis« 
to* Começa S. Thòme annunciando^m 
pouca difFerença o que ja haviãò amraii* 
ciajio o Anjo , o Infaate D* Henrique ^ 
a senhora Asta j e/o Sacerdote Bsm^ 
do-^Propbeta em Belém , e na. oiu %f 

. Cmsigú extático ^vava 
. Pelof eipa^çs fisíjdos o Gama. 

Com os Orbes Celestes se não intro* 
. mette 0 RJ^ Épico , porque essa alça- 
da he só para Cam6es^ e os poucos 



V 
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€0010 elk(i hms ptincipij) a descri p(âo 
do Terrestre na me^nia oiu i$ , e 



iia oit. 01 , e íinaiiTO na 141 do la^ 
C da Lusiada i incluindo o Episodio 
<do martyrio de S. Thome ; cotejem* 
ae 9 e será evidente a superioridade do 
' sabier de CamAes , valeroso Soldado ^ 
c admiratei Poeta , que possuio toda 
9 < copia dos conhecimentos da sua ida* 
de» Na oit. 54 começa o RJ^ Épico z 
lista dos Herdes i e , fallando do des- 
' cobrimento do Brazil pór Pedro Alva- 
res Cabral 9 diz na oiit 58 » 



Qgt pilas praias ignoradas gyra 

Da Terra vasta ^ que ba de ser hum dia 

BàH^ € refugio d Lusa Monarcbia. 

he terceira vez que neste assumpto 
se destempera ! Refugio 1 • • ora o que 
quizer : palavras loucas , diz o Ri» 
fSiOy orelhas moucas. Na oit. 5:9 

Mo$irar4€ MO Canta Heroe qHe distràçd\Hi 
Sm sanguima Ode 0 Mouro imniunao ; 

Que ora as Hostes na terra /ijfujs^entav^ t 
Ors as Ndo$ invtsiia em mar profundo: 
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Era PáibicO f igmal a Btlizarío^ 
^fonát^ t mi$nú a fiz êutím vofh 

estes insípidos Versos são os.úoicot 
que 0 R^^ Epicê consagrou ao desdi- 

. toso 9 mas immortal Duarte Pacheco ^ 
imitando de Camões a comparação desr 
te Heróe com Balizario : mas oh ! 
quanto são bellas as oit* ate nf" 
em que Camões o canta , o chora , e 

r.o Tinga no lo» C. da Lusíada i O 
mesmo succede a respeito do Vice^Rei 

. X). FranciscQ d' Almeida , e seu Fiibo 
D. Lourenço ^ oiu 26 ate xS do mes- 
mo Canto: quem as lerá sem sobre* 
salto ? E quem se abalará com a 6% 
do JR/^ Épico ? 

J)i mais famosos Scipitks m guonà 
' th buim 9ê d^Akmãês , qm immiãim 

0% campos deixâo da indiana terra 
^. ;<Bf sffá sangMif € do bárbaro coáUbaáos^i 

Mas ab l que esicafdíò usm^o os ttiurra l 

Entre Cafres bruiaes sentem seus fados \ 
, • Patria não virão que terna os ama » 

Mas sesá nome immortai emseryta a Fama^ 

e ainda em cima aeo hum eir» em 
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Historia I^acional 9 $uppoiido-<is úm*^ 
bos mortos entre os Cafres , sendo alias^ 
que D« Fcaocisco entre elles morreo , 
por naufragar nò Cabo da Boa Espe- 
rança } poren^ D. Lourenço mút teo 
em Chaul, combatendo contra as Ar* 
jnadas d^Egypto , e de Cambayaé ^ 

Havendo no princípio do Poema 
perscindido de liivocação» nem tendo 
ategora. invocado senão o Enthusiasnòo 
na oir. 24 do 5:. Canto ; cilo que in<- 
Mrrompe a narraçáo de Tiiomé , 
e , assim como Voltaire , invoca a 
Verdade na oit. 63 deste Canto , pa« 
ra caintar o insigne Vice-Rei AíFonso 
de Albuquerque ate á oit. 69 : com*« 
parem-s« estas , e as outras ate 7S com 
as de Camões ate ji do 10.'' C. da 
•Lusíada sobre a successâo dos Vice* 
Reis ate D# João de Castro , e nisto , 
como em tudo, ficará 0 R.^^ Epko 
relativamente a Camões còmo huma 
pequena Ave de rapina em compara- 
ção de huma Águia ! Na Cythar^ de 
* Camâes tudo são feitoi extraordinários » 
« tudo sâo. Hçrdes 1 Na Bandurtia do R^^^ 
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Épico tudo sâa âcfões medíocrès^. tii« 
do sâa Homéds fulgires 1 Dm Soo 
cessúrcs de D. João de Castro , conr 
ttfnta^se de fallsr dé D. GomtatntiflO de 
Bragança, D. Lu de Ataíde i^Aolfie 
Funadc» de Mendonça i e Sai^radot lU* 
beiro I Camões , que embarcou para a 
índia em 155*3 % P^^^ inctírrerna 
jpena de lisongeirof bem fe2 em &âo 
lallar de seus roctaneos 5 íasoodo-fNia^ 
to no tnémoravd D. Joio de Castro, . 
fallecido em 1548) potem-êRJ^ Epi^^ 
ko que não tinha e^te perigo, ja ^ue^ 
assim como Cámfiès , enumerou ái 
Antecessores, porque nío emiméra os 
Succesâores daqttelie grande Homem? 
Não forão mais de quatro os dignos 
de contar-se ? Forão por certo f mas 
todas as • cousas dignas sâo nkingoa- 
das neste refundido e remendado Poe- 
ma. 

Feita a predicção dos Heróes ^ á 
itnáneira da senhora Asim a£ÍRci D., 
Manoel , e do Infante D. Henrique aa 

Iiroprio Gama , he elle pior & Thofrte 
evado ap Templo da Memoria ^ on- 
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de escuta ào Santto Apostolo , muita 

cousa que ja sabia pelQ Santo Infante: 
porem como a R.^^ Épico quer ser úH^ 
ginal f e qualquer bom Poeta se har 
*wrâl siispefidiiio ^ deixando à glori^ 
Naqional em seu auge » vai elle q qu^ 
fasd Fas Qom que & Thome, quesj 
devia di^er quanto fosse capaz de ele^ 
yaro eapirico dO; Gama^ e dispollo 9 
grandes feitos , comece a abatello , e 
descorofoallo predizendo os azares Por<» 
tuguezes; na oit. 94 ' 

No volume do Tempo apontSo dias 
Em que estes d' Asta mpórios orfH{ho$os 
Passm ã tstranbas mios i novos Senhores ? 
fibtmssràí. Uh ergsser ée HM(mdã.a^ 

€0(fS. 

na 94 • 

Nos areaet da Aíamtaniéí arãentt 
A PoriMgoeza gloria alta i esplenáente 
' Se edipsA aos pés de Arábicos turbanfesi 
De fyfsia Q-brtlho nfUts se si^lta^ 
N' Affica 9 e tCAsia numa man avulta^ 



n 













''€ na 97 

■ 

- Jt€ do Tbroflê o Tejo se despofa 
Quando do aio bi MomUQ o inftrm émt^s, 

i$ro seguramente sâo d es conchavos Poe^ 
ticos; roas emendou-lhos etn pane a 

' successâo Histórica 9 pelas nossas uki* 
inaà fâçanhas Militares , que o ApOsto« 

- lo augurou , accrescenrando na oit. 107 » 

^ Qíêanão mM$ alta preva a ÍMsãgemi 

A' Europa der d' insólito beroismo^ 
Teu nome em novo canto alto^ e íubiá^ 
Stfd do Globo nos confim otívida. 

Olhe : se « como costuma dizer^^se , o 
fim do Mando he Cascaes » etttio # 
novo • alias velho , e arrebicado Can^ 
to alto 9 e subido t mas deseut^dêf 
poderá ser ouvido nos confins do Mun^ 
do : agora ^ se por confins dê Giobê 
quiz entender os do Mundo conlicci- 
do , então asseguro-lhe que esbarra em 
muito menos de meio caminho; eps* 
ra isto çoncluiret dando a summa das 
Tázóes em que me fiíndo, pois que o 
ÍPoema esíá concluído ^ e na oitava ul* 
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tuna foi-se o Santo , e o Gama voltou 
de Tiagem para Portugal, 

. Sobre este ãnal veja-se o que fica 
dicM na Revista do Discursa' preiimi* 
Bar , quando refuto a opinião de qtfe 
a lUia . dos Amores he fora da acção* 



Oaicçando pelo Titulo do Poe-^ 
ma , temos que sahio peior da refun* 
dkçio do que viera dos primeiros ca- 
dilhos ; porque ao primeiro servia de 
de Titulo o Nome do Heróe , e issa 
cm patte cobria o defeito de não dar , 
idea da acçáo camada ; porem o se-> 
gundo não dá idea da acção , nem do 
Heróe; Oriente ( perscindindo de-al« 
gumas. accep(Ôes Astronómicas , que. 
nlo vem ao caso) toma<-se pelo pon« 
to, ou. parte do Ceo onde nasce o 
Sol r oii pelas Regi (Ses da banda doa- 
Aç elle nasce » ou (; metaphoricacnçnta^ 



" CONCLUSÃO. 




^or origem , principh &c % íiieiíliuffl 
destes significados, e inâft^nietic» 
'que omitco^ cem connexáo com aeai«. 
)>reza , nem com o Heròe , qoe «f«l5 
commettimento delia deo assumpto mo 
Poema, Oriente he lâo bom 3^io 
como se , por exemplo , a acção fos« 
se a baralha do Campo de. .Ourique, 
c intitulasse o Poema Campe de Ou-^ 
rtque. Dirá § JRjí^^ Ef ieo que Lusiãdã 
também he ruim Titulo : respondo 
que , se não he exactamente bom » caai« 
bem não he máo : ò vocábulo L»sU* 
da significa Acção dos Lusos ; e se a 
empreza do descobtimento da índia 
foi liuma das maiores que nós oom« 
^mettemos , e que nenhumia Nação mu 
commettído i se o Poeta devia re|Wfal« 
la maior que todas, segue-se qiie o 
^Titulo be conveniente á idca;»c afs* 
sim vtmos qUe 'Hometo iwituhái liiã^ 
da a Acção de Tróyã , Virgilio Enei- 
da a Acção dê Enéas ^ ft:c« 0'«m 
^ ^quc lhepeze ao i?.^^ Ep/r^, feires tem 
*sido ^ e tal?ez seriU> sttrnfíre ^ «»• 
(delos. ^ - 
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!K 31? ^ 

A structura do Poema fica mos* 
trado que. he defeituosa , pQr que a 
acção Épica se não pode dizer comè» 
dÇada senão depois que Vasco da Gamji 
«ahío da barra de Lisboa , o que sue* 
cede no fim do ^ Canto : de ma- 
fieira que 0 ,R.^^ Épico consome quasi * 
inteiros os primeiros dous Cantos com 
os preparatórios de viagem, e prose*** 
gne coan a rçlaçâo delia» e suas aven- 
'turas , contadas a fio direito , e no pio-^ 
.prio lugar em que as imaginou aç* 
contecidast sem outra alteração maÍ9 
do que a de levar o Ganja onde elie 
nunca foi ; desfigurando por esse mo« 
-do a verdade Histórica , sabida , e 
essencial i desperdiçando alguns bons 
Episódios , nascidos naturalmente da 
acção ) e em seu lugar inserindo4he 
outros que com ella se não casáo ; 
em modo que arrevezou as feições 
^Históricas t e talhou ridiculamente as 
-Épicas! Nâo apresenta incidentes ve« 
rosimeis qne retardassem o fim da ac^ 
(So^ nem outrps que a accelerassem ; 
« ate adeixott incompleta ^ pois q^6| 



se nao recorreremos aos Historiaac::?^^ ^ 
cu á Lusíada , pelas oitavat do MJ^ 
Épico certamente não sabemos se Vas^ 
CO da Gama, pelos informes de ai» 
Tiagem, habilitou os Portoguezes' pa« 
ra a navegação do Oriente ; dizer, cpie 
.elle veio nâo basta , era preciso saber 
que còegou ^ porque também^ D^Fraa- 
cisco d^Almeida veia dã índia para For- 
tugal , mas nâo còegou , que primei- 
ro lhe chegou a morte, assim como 
a tantos outtos na mesoM caireira. : 
nio he ella tão facii. 

O seu Maravilhoso he absurdo 
em toda a força da palavra: a empre- 
sa he protegida por Oeos ^ com inter- 
venção de hum Anjo, do Santo In- 
fante D. Henrique , e do Aposcoio 
Thomé ; e he impedida pelo' Diabo 
com todo8 o$ Diabos : porem os Al- 
gentes de Deos usáo de expressas ri« 
gorosamente Pagans , reproduzem to* - 
dos elles as mesmas ideas, e apniqui- 
Ião todo o merecimento do Heróe: .o 
Diabo sente-e expressa-se positivamen- 
te cunir^ o que. nos ensina a nossa.^^ 
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ligUloi.o Diabo: mais velho para ex- 
citar buma tempestade precisa de vir 
a. braço arrojando pedaços de gelo ate 
ao Cabo da Boa Esperança ; o Diabo 
4Ía Idolatria fica mui quieto » não fa« 
zendo o Gama caso de seus ridículos 
ttneaços ; todos os Diabos levãp a Âr« 
mada a ímma terra deserta « e alli lhe 
nâo succede mal nenhum ; todos os 
Diabos se dis&rçâo em habitantes de 
huma Ilha supposta Tãprotana , para 
dar cabo dp Gama ; elle cahe como 
qualquer ignorante, vai a terra» tra« 
, ta com elles» desconfia , e faz«seáve« 
la sem perda : O Çamori sonha , e vê 
o que só poderia ver hum £ieito de 
Deos : são tomados do furor propheti- 
co igualoiíente hum Sacerdote do Chris- 
tiânismo, e hum do Gentilismo: a som* 
bra de Alexandre Magno inútil , e in- 
competentemente provóca o Gama á 
rebeldia : o Anjo está suspenso nas azas 
á espera de qee ^ senhora Jsia acca- 
,be de fallar ao Rei : o Infante O. Hen- 
rique ensina ao Garoa toda a derrota ^ 
úraro de todos .os receios 9 e appare- 
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ce-lfae segunda vez só para Iht úa» 

t|áe no outra dia éurgirá em Calecut*: 
o Gama não segue o <|ue lhe ordeoa 
b Santo Infante a respeito da viagem » 
sendo alias o que elle lhe ordenou co&- 
Ibfoie ao que sabemos da Historia : & 

. ^homé prediz ao Gama o que uâa 
convinha predizer relatiirtmmte ^os 
âzares de Portugal &c. &c« 

Os seus Episodio» sSo-desoozidffir 
da acção ^ ou ridículos , ou ruimente 
i mirados , ou tudo isto junto: o do 
Velho ^ e do Guerreiro declamando 
comra a empreza » he huma deí^i»« 
da copia de CamÓes : o da affbgada 
Mòcetona Dom^Us he mal tratado ^ 
inútil , imitado , e desnecessariamente 

'irreligioso: o do enterro do Príncipe 
de Guiné' he anti politico, e desliga«» 
do da . acção ; o dos tres Pretos he ao« 
premamcnte ridículo, e alheio da em* 
preza : o do Portuguez desterrado he 
de nenhum proveito, e he imitado^ 
alem de ser ^ como os dous antecedeu* 

*tes , em parágem-onde o Gama nSo 

'foi : o da Rainha da aupposta TétffOr^ 
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Jtmsi se be possível ^ ainda he maie 

destemperado ; porque hum Diabo o 
xoncou , hufB Diabo era a 'suppoita 
Rainha , outro Diabo o supposto Rei , 
^ em fím tudo alli he do Diabo i e 
-pelo Diabo , e sem proveito nem pa* 
ra Or Diabo : o do Gama com o Rei 
^-Melmde l^e imitado de CaroÓes % » 
insípido: o do Gama com oÇamori» 
parrte Histórica, he repetição do 
CNicro com *o Rei de Metinde^ e aa 
«par^re ReJigiosa, iie imitado quasi to- < ^ 
'do de Milton i he descozido da ac* 
%çâo , e .he incompetente ; porque o 
-Gama era hum Descobridor , e Nego- 
cíiador ^ mas não hum Catheehisca; 
nem he por seus ensinos Religiosos 
que eile havia de pòr.bom fim á sua 
cmpreza, antes a diiFcrença de Reli- 
«giao lhe po;& estorvos , e o hia per», 
dendo : o da esculptura do pórtico do 
Palacio doÇamori,.he ruim imitação 
r«da Lusiada : a do 'Oráculo he imita- 
do de Lucafio^> e^de Camões ^ alem de 
- fastidioso por sw doivgura , e repeti» 
.fõea: ^do Pfctfd» J^nfiita em Be- 

/ 
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lem » he imttaçáo dc VaU^rlo Flaccc^^. 
e he reproducçio de ideas : o do Ti* 
moja he comra a Tcrdade Histórica^ 
e contra o caracter do Hecòe &c» &c 
Os seus caracteres são mal de»* 
criptos 9 e peior sustentados , o do Gap • 
ma he nu lio ^ alem de ridículo i nuí- 
lo\ por lhe ser^cifcunstancíadaneMe.* 
ensinada ..a derrota » os perigos que 
devia evitar , eo bom dife^seoi 
trabalhos i ridículo ^ por Continuamen* 
te éspavoriâé , a pesar de todoa ot 
Celesces certifícados , tendo sómente . 
o valor de hum Roldão » ^ de ImA. 
Rodomonte no descónchavado , e men« 
tiroso combate do Timojai e porque 
he ignorante a ponto de se accreditar 
na Taprobana , estando atias^ certo de 
que ainda náo tinha dobrado o Câba 
da Boa Esperança &:c. Os. outros He* 
róes da companha do Gama só appa« 
recém iu mmine , i excepção » do Pi* 
loto Alemquer, que cambem cc^e a 
A rira da Taprúianai e de Veliosò, e 
Leonardo , que só servem de atmpe* 
lar os bons costumes ^ injuriando iuiA. 
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^ci que bem os accolheOi e de hi« 
^ rwp terra com .bum recado do Ga- 
roa , assim como o Cunha: e ai nio 
diMe destes , nem dos outros , pois que 
ate os Diabos nomeados , ou. nada fa-f 
sem y ou não fazem diabrura capaz* 

Os seus costumes , oÍhando-os 
em particular 9 vemo-los tão mal tra? 
tados como por exemplo na despro* 
poziíada maneira com que os nossos ' 
se houverâo com o Rei de Ogané ^ 
e nos jtermos de Quixote com que o 
Gama recebeo a pacifica embaixada do 
Diabo na supposta Tãprobúna &c« &€• 
Olhando-os cm geral , vemos nisto , 
como em tudo a mingoa de conheci* 
mentos do^ R.^^ Épico , que podendo 
nesta parte exceder Camões , lhe he 
«fuasi infinitamente inferior : CamlSet 
feferio os que em seu tempo erão, sa- 
bidos ; *08 nossos descobrimentos • e 
o maior tráfego com alguns dos PáP^N^ 
ses áqueile tempo descobertos ^ tem 
dado novos conhecimentos j mas RA^ 
Épico parece que escreveo muito ao- 
ies de Camões ^ pois que nada nos 
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informa dos Favoi quí mal embaái 
ào9 em 1500 ^ ou «i«08 de eocâo 

Igual mingoa que em usos ^ etxMHv» 
mes mostra a R*^^ Efica em Historui> 
Asin»omia, eGeographk: em SBt* 
toria I looa somente os lugares com- 
i^uns 9 e ainda esse» quaii «nfiffftf 
como costuma dizet-se, por càmm dã 
fifièa ; de^ maneka .qite ^ se mstíta; jMk 
be 9 n^ sabe pelo menos aproveitai* 
'la cepno Feeta v e Gasõõea^ apreseocm 
confenientemente espalhada pela Im* 
êi$àã a melfaor parte da Hiatoaiai do 
Mundo ate á sua idade : em Astro*» 
Bomía y que tsm* adiantada está ^ dis 
muito menos do que Camões , que 
liisse tudo o que em seu tempor .eff 
sabido : em Geogrãphia , apresemos* 
CamÕea huma excdlente descrip^ão 4t 
Europa no 3. ^ Canta» df Africa noCan* 
10 jjf* ^ 9 d'Ásia completamente ^ e qiiast 
o que era sabido da America 00101^ 
Canto da Lusíada ; e o R.^ Eficê t 
d^ifeendo quasí nada d^Europa , e* Afvl» 
ca I e presumindo iavitar-i^c a descrip 
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f âo d^Asia » íic^ .nesta parle inferior a 
GaaifiM , riem oexaede (como podia ^ 
pek. differcftça do tempp, cm que cst 
crew) nà . desctipsão 4a, ÂmeriGa.^» 
pQÍs se contenta de nas oitavas 47 | 
9 e 49 do ^ lai;'' Cai^jto. fallai em 
geral no Rio Orelbana , (ou das A1119- 
SDoas ) no da Prata » e na Cordilheáf^ 
ra dos Ândesi. Em cima disto ^ dá er^ 
roa- Palmares/ 

Em ^Letras Sagradas, que devia 
aer. a. iiea forte » ficão apontados,, 
prlncipaes de seus diversos erros« - 

Em Mythologla i não di« palsu* 
vra a ternpo , e essas levíssimas cou- 
Ms que teca 9 sâp para cahir na mis* 
tura de^ Sagrado com Pr«fòfia : diré 
que ae.absceve de a empregar t poi[« 
* <\ut nossa* Religião buscou o fun* 
damento do seu Maraviliioso ; mas .0 
Farais9 Perdida he hum Poema d0 
assumpto puramente Religioso , e ^ 
ioo náo obaunte , aelle emprega Mil- 
fon algumas vezes vantajosamente a 
-Mytbologta ; 0 Oriemíe ht sobre bum 
^umpio Politico^ qualquer que fof« 
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WC o Machinismo delle 9 podido darne^ 
lhe alguns adornos Mythológícos ^ ^ 
mais sendo o próprio Poata quem fas 
todo o* relatório da acfão^ o que kc 
hum deieico» 

Outro tanto succede a reapeito 
das Ártes , pois que nem ao menos 
ialla da NaYal % que tanto lhe «mn- 
nha , assim porque o assumpto do Poe- 
qia he huma viagem , como pelos gMo* 
des melhoramentos que nisso tem ha- 
vido desde a época da mesma via<* 
gem : mas cerro hé que as cousas sâo 
|Kira quem são. 

]No estylo tem huma perpétua mo^ 
notonift» e tal que quasi se náo sabe 
quando falia a sua Dânzelía , ott;iO 
• Diabo ! Concedo-lhe que os seua Ver- 
sos j p^la maior parte , ^sejâo bem fer^ 
jados i' porem , isto he olhando*os- oh 
da hum de' per si, que da igualdade 
de cunho resulta hum todo mo» 
nótono , e faiitidioso : a belteza d*escf • 
lo he huma das que mais recomcndâo 
o nosso imáiortai Camões^ e be Im* 
/ma das que mais distingue os goui- 
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des Fdetas ; Mm bom et tjio n$o ba 

boa Poesia ; porem a beíleza do es« 
tylc Boetico^coiittste^ nio em que to^ 
do8 os Versos sejâo igualmente bem 
dioioti mas sim na variedade ^aprcH 
priada ao assumpto : 

Jtlipbfn^ AMm^m féutper t rand 

Marque 

Projkií afftpallas , sesquiped^lia verba ^ 
«Pi ifáràt (or sftctaníis utigissi qmttU i 

Lucatio*^ Stacio ^ e Claudiano ( o mait 
cnfadoio.dos Poetas Latinos, a pezar 
dos gabos do R.^ Épico) obseivSá 
a» negras da metrifícâçáo mais escru- 

futosamence do que lOvidio , do que 
ioracio » e ate do que Virgilio \ e 
todafiay eaies deleicáo , eaqueilea en» 
fadão ) e enfastiáo os Leitores. Alem da 
* monotonia , d«¥em notar*sc as incor» 
tecçóes grammaticaes , de que abunda; 
^ as^cacophQaias f que náo são pou<^ 
câs : de ambos estes defeitos notei aU 
gttfis j dé muitos que elles sao ^ notem* 
se também bs Galiícismos cómo sup* 
flãvtéur^i^ de ique usa. a miúdo } nptem^ 

T 



«; 01 yocaM^ tbacbacoí » cootô 
exenapjo, na ,oit. do f.^'£tntf>« 
bggmso \ qus. xocaoitÍQ ItaHaoo , 

f signUiea .^Mae^J»',^ «ias # hJ^i Up i m 
ma^f» QQ eenúEo dè umpestuqs» , e 
iDuí danece8sariaInel^e,».{loi8,qllcsisft|( 

te adjectivo há muitos syaony mos com 
à terminação em mo : de maneira que 
nesjte caao nem ao menos pode servir- 
llje de dpsçulp? .^. fyetss^ 4d ^ 
sonante ! O mesmo digo de outros 
com que inútil , ciocpnjãOAfnfOte mia 
tre o R,^* Épica a sua maA^iu ^ibloot 
lógica. 

Finalmente , itum Poema; S|úao 
àwt ser buio amplo thssciuiLOii4AaQ% 
^as as riquézas çU Poesia , ie<«n tOt 
dais ellas iie ipiogojido cfce ÇmnU: 
pcQxa da ma potiresa iâo aa ioasdpiR 
sL innumerávcifi . repetiçáe^ , algumas 
daa quaes veai ootad«$ } e^ <\fiy^ ftbr. 
ser.yar>sfi , que as confparaçoe^ çtm Rít 
mMms , a itíraiA » .a Ttmpt» dtt òátn 
fftçfria , ps Fados f o túmido ElemçnPêí \ 
e- 08 > e Tííi^vâ^Xnifasiem fttMP. 
QrÀeAíe liuma conxiauav.|royc^da> os 
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e^thetof àe SempiterM , Espavorido , 
ProfimÍ^\ Undoso^ e outros andão 
sempre era ondas j o Gama faz tan« 
to fogo de artijheria , que lhe não 
chegaria ^ pólvora , ainda que as suas 
Náo« nâò lélrassetn outra carga ! Êm 
huma palavra, neste Poema os pensa- 
in&QtQS,^ e as phrases são successiva- 
mente repetidas sem economia , nem 
««colha/- 

Outra prova da sua pobreza são 
as muitas* e quasi sempre raint iíni. 
táçOes ; das boas não fallária eu , e 
inenps' lhas cohderaharia , se. « £. 
/>/V0 por eilás não condemnasse Camões, 
ese nâo acciamasse originai ^ sendo cer- 
to que, de" ruim imitador, chega a 
plagiário: no pequeníssimo numero daé 
boà? imitações entra por exemplo a 
comparajão da oir. 5:. do 5-.* Çanto, 

que em iodo o Pbema não á têm me- 
lhor , • • ■ • . . 

Quats transmarinat Am , ijue <aptuíiifyfi - 
JJeíãmpárão no Estio a Lybia ardinte , 
£ vm buiear , áo Trópico aitecadas 
JU^iÕís que olba obliquo o Sol ítezfiue ; * 



I 



J)ã omduã Ibéria à$ praias aemnmám 

Cobertas vão da turba ali-potenu Ikç. 

porem he de Tasso na oir. 2. ^ dj> 20.* 
C da Jerusalém UbcrtadOm 

r é 

Con ^Hfl romar com cbe da i fraái «utt 
J^4iftf0 a swrmi U Grti Mf* giorni 4ÍgWÍ . 
E tra le nubí a pm upidi lidi 
' fHi^^ siridtndQ tnnanzi a ifreàdi vnuí kc. 

. e ja pelo Tasso ^ ( assim comeis par 
Virg. no ia° L. da En. ) foi imitada 
do principio do 3.^ Canto da Iliaia 
de Homero. Porem o jRA Épico imiu 
indiscincumente o bom e o mio » e tem 
are a habilidade de fawr 4iiáo a bom 
^ue imita! Âleb de outros lugares «a 
que assim lhe soccedeot fiirta debele» 
emplo a predicção de algumas 4e nos* 
sas conquistas Asiáticas passarem 
der dos Hollandezes^ e da perda d^^fil* 
ftei O. Sebastião ^ que re^ré na» oi» 
tavas 93 , e 94 do 11.^ Canto, que 
são claramente imitadas da oki. 77 é» 
8."^ Canto do Caramurúy 

Mà3 vi cm tanto o Lusitano império 
Na Lybia arJeace em sangue sttbmei|í(lar 
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m 333 ^ 

, E o seu domínio, no. Indico HemisphefÍ0 
Do Bmvo nds agoas invadido tcc 

f ♦ 

e tdl ittiitaçâo he fora de todo o pro- 
pósito; porque naquelle foi abella Pa« 
raguaçú que o contou de huma visSo 
que tivera , e neste fae S. Thome quem - 
o prediz ao Gama , quando elle ainda 
carecia de milita constância pára ven* 
ver os perigos da volta de sua viagem, 
cujos resultados deviáo animar Portu- 
gal is grandes conquistas que depois 
se fizerSo. * ' 

Ultima, é decisiva prova da min« 
^goa 4e phnntasia , e da nullidadc Poe« 
tica dor R.^ Epi€0 he que , entre os 
Heróes da companha de Vasco da Ga- 
na , na òtr« ^.^ do 2« Canto , nomea 
Duarce Pacheco, Tristão da Cunhâ, 
c D# Henrique de Meneaes ; ora a 
viagem de Vasco da Gama Foi em 1497, 
c Duarte Pacheco só foi á índia etií 
'ifoj , c os outros inda depois : po- 
dia nSo obstante dcculpar-se-lhe este 
erro chronológico , se dclle resultasse 

^gum proveito \ vaa& apresentar tão 



grandes Homens perfeitamente inutcii ^ 
como o seu Poema » quem be que &o 
ha-de desculpar ? Ames dellcs fiiessc 
çoiqo de Joâo^ de Coimbi^ , em ^^ueoi 
nâo falia , fallando alias nos outros Pi* 
lotos ) e sendo*Q e&ie 4a Hio em %uc 
hia Paulo Gama. 

O^a^ depois de CQ49i,i»tafr amarr 
^ gosas verdades ( afo^a Bi muitaa que 
' omuto ) que nome qitfitfixi 9.RA^£fi'^ 
fo que ae a iâto a que ell» cltMO» 
Poema ? A isto que ç^e^ oi^. ái%%i igu 
lhe parece a Eptípéa menes defeiemesã 
possível} Se alguma? hellqzss báaesic 
seu cbanaado PoeoEia ^ são potxevco das 
isecundariâs ^ e não daquellas qjue ne* 
çpssariameote se xtxi^visfxi^^ 
ria , com a qual os seus 'Versos tem 
huma pçrfeiía autipatbia- i aem podp 
duvidar-se de que luciou conPra asuái 
nàiuraJ estfiniMd^de ^ ,e de qMe Qief)^ 
BOU ã i;enschmi4. iús propriaf farfas^ 
pois que câo niser j^ycíl' çbf a gitodDat^,^ 
^do qcrtâ/qae , , - " . . 
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A P P E N D I X* 

D ' . . . > 
Epois que istò escrevi, râpidaf-' 

mente discorrendo por todo o Péema 

Oriente ^ e suas perteni^ , appareceo 

outra Obrinha do mesmo Auctor^ com 

o tiRiio át Analyse Analysaáa , JRfir- 

postu a CmUo : eu não defendo o Fo^ 

làfCo^analTwíèD ) 

• ft • Per gama dextra 

. Dtfhtdi possm , eu^m defmdfuisient 

poreiti eu iiâo digo bem senão do que ^ 
me parece benvv, nem digo mal senão 
do que julgo que he máo: venha em* 
hora da mão do Homem que eii mais 
desprezo « se a Obra for boa ^ eu bei*' 
de louvâlla , porque não confundo as 
Obras com seus Auctoresv apresente-a 
p RA^ Epici^ ^ eeu lha louvarei: ainda 
mais 9 eii nío criticaria o seu' Oriente 
te éUe ibise apresentado cim a mo*/ 



desfia que em tudo couvem ; e íâo 

, . . Mediocribas esse Púetis 

Xion Homims^ non Di^mn córnssírC Colmníu 

e que o Poema Orumte seja ainda me- 
nos do que medíocre ; se elle yiesse 
mode^tameaie. ÍQi;ulcado cono Jium 
esforço de seu Âucu>r ^ que â-mm 
jâo havia podido chegar , agiadçcMr 
do-lhe o esforço , «eu lhe perdoam a 
iDcapdcidade : porem. v.eDáo^> procla- 
mado pela Epopea a^mmi ^k^eétmif* 
Sia possível i com outros lucompecen^ 
tès gabos 9 que nauseão por virem da 
bocca de seu próprio Auctor , succe- 
deoHiie o que sempre n^turaá f ia- 
dignei-me de ver* o orgulho, .alrour 
sem titulos. i 

Nem talvez isto bastaria para-me 
obcigar. a consumir o meu lempo na 
revista de Jium Poema, que » por iSo 
máo ^ a não ^mereciá.^ tjilve^i mermtkt 
tentasse de recompensar çqm o aòn^ 
do desprego .aquellas &iokiras^' d^ vali- 
dade.: mas quem..içri initosijrçl ii 
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aggroisóes cont» ^ a gloria Naci<^nal4 
Quem não as vingará , podendo ? E 
quem deixará de contemplar ^ no «e«« 
xovalho da memoria de Camões , in^. 
xofaihada a Literatura Pprittgue;£ai' ^ 
^ O Poema Oriente he hum moni»- 
jBeQtQjd^inGflf^cidade PocLttca , e q seu 
JMê€mwi/ypriiiminar. hc monM< 
aKQU)^. de ^uasl tido .o que de peiof 
pode 4iHr*se^«inj Letra» 1 ^ Verdade v4ié 
que hujn V ^ outro abôrto^proéuz^ 
c^fitrai:af lalaiada d«Çafii0es q «leifiio 
«IFeiiQ qae. o delgado ceod<ail no bçl- 
l^ysm^ là^T VeiiH$.,. iato he , faMo» 
maii sensíveis às suas bellezas 3 caiais 
amavdl acjua formusuiai mas he kf^ 
possível négar-se que o RJ^ Épico , 
dando entre os nossos Poetas a prima- 
zia a Gamões , e presumindo ao meSt 
mo tetppo do o reduzir^ á classe do§ 
swv{^.^imit adores ^ pertendeo tornar^ 
Ihe^p^Uigar que elle occupa tão di^ 
pumtwxt há - aeçuíoí ! . B^uit .ptr vetsr 
tum njsfâs ! /■ . * 

; ^ótJ&%^.f^.)aJ« fofleêOdiíÔes^ que glo^ 
. íM j:e3iiyitaiia ao BJí^^im àc^^t dii«yç 
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iea vencedor? Nem ao nfenon:' «9 leiB- 

fttoti dè qoe #tf /mw dútCfgtt ipn^ 
tem bum oibú àie^B£Í>i Náo iie qoe^^ 
•«r txwpiua^-iiBtosi «■ Linriaéi 
niôes , náo t<niiiifK>& Gúttoê PòeflMt 
flMtllora qoK # -<M«»«^ f {:(arti> ÍKt> 
^ouco batta ; é »' Maiaiã Canquists- 
dg (quMfd » mim ftm pri mai— ^ i» 

ff&raçâo com ú Ofiente , são como o 

tfttro mais pura, »de maia silca . 
late em cooipâraçâo do mai6 baixo ^ 
# peior liga<k> metal': estou <tâo pef« 
ftuadido disto mwití de ^ffe teé it» , 
e(«fref as I e lisoiig^io-me de^quevéna 
será a afMfiiâo noi entenctidosb ^ 

Masy^egttDi^ a sua piopría 0^1^ 
niio, que tbm que irer^-|t<rf«£/«i» 
éiEMH Camões, ou que comparação po« 
^ telecom âtuto nadittii» Bo«t»f-9&y 
^e d«ixa dker a pag. 1^3 e 14 
éém sBOí 'JêuJysi^ JhtãfyíaÉm A^ri^ 
Toma Oriente peh que fittena á 
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1095 citavas de que se compõe acta^ 

kát^ tâ» km ^ ,q^€ podem ser ;ebfm^ 
da^ outros tantos Epigrammas , ndà 

hum Verso duJetmdo ^ Jb^m tfir? 
nm \ impróprio , Bum consoante i^rça^ ' 

bf$ma phrast violgnía^ kunf epf^ 
í^eto ocioso ècc. Tanito ainda, ae mo 

^ ralvez Duiica se darl. epa , 
gum Boema t O RJ^ Épico y pela. J^^ 
rji^ade , deve chajjaado o Poeta ^Jfi* 
mKÍ Boren^- «enipr^ lhe adir.emrei 
e^tas suas bazofi^s são tão impróprias ^ 
f:^.t4o. indecentes 9. que ate o seu Jm-^ 
go Redactor , em seu adminiculo á 
aKS^ma .Qbrinha.^ pag. 43 , dix 
Sjcrid o insensato que se atrevesse ^ 
CMi Mi^^trrOdo arribo ^ a fa&r so^ 
bre huma pròducçm própria o elogio ^ 
hem ijiue>justitr^ ( que se lê na Qa^ 

\ 

( * ) He liiui louvável a Elíypse tipsti 
lugar usada pelo stkbor Âedactor Uffa^ por^ 
^e-^ízeic^se ^ km que be jmío t^bo fom 
i^slQ fpíse ; e creio i^e este toi o seu 8Ç|i* 
^* f Sl^^v difef^aj^ttt a< veid^de» 



àeta de 14 de heverehe íkttè ãnm\ 

„ Pois olhe , confronte os elogios^ dá 
ul Gazeta com t>i' que a si próprio 
tem feito nesta 1 e ni|s suâs ourrasbbH^ 
nhai I e achará qaà 9 se huns 
ccssWos, os outros sâo desrémperadòs. 
Quem não ha-de dar4he hum riso 
amareHo , vendo que , 'depoi? de fii* 
ser humacitaçáo àM Analyse que^nét^ 
/jf/^ » prosegué a pag. 3a" Or^ ^^Mk 
entenderá este enigma ? Nem Sala^ 
mãe , nem Bassénê i4ãfet { Seereim^ 
rio de Bonapurte. Deixa-me ver só 
atino* 99 Em primeiro iiigar , se * que* 
ria mecter o caso a ridículo- ^ e por 
hso foi buscar Bassano Metret^ para 
' que o emparelhou com Salomão ? Eín 
qtie sentido os achou iguaes? E em 
segundo lugar , Salomão não entende-- 
ria o enigna 9 màis índa a$sim ,0 
Épico quiz ver se atinava e atinoul.* 
Ora, 'mo. he mais que nauseospt jgi^^ 
tanta animum demfinfia èepit > v 

A. pezar dc tiidq assim como # 
R/^'Epieo' tem «liseratMimiiite feHH 
gemer o Prelo com trezentas i^agatei^ 

ias Frosaiea-Matricas ^ e Metricê^ 
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Prêiêkãs. y e com m quacs eu nSpíter 
tího entendido 9 porque ellas nada en* 
tendem com a gloria Literária daNa* 
fúOf ta mhem agora deixaria passar em 
ciaro esta ?iua Jínalysi Aualyfoda , se 
oella não entendesse comigo : § RA^ 
Epiea inda lhe sangiâo as feridas abeir# 
tas pela Refutação Anêlytica 4^ 
Folheta os Sebastianistas^ e pelo B^a^^ 
me Critico do seu Gama \ o seu orgtt« 
iho não pode perdoar-me algumas ver* 
dades amargas ^ e por isso não perde 
oçc^siao de me fazer certos ^ pela ipa« 
^ neira que lhe he possível > os s«ut 
agradecimentos: bem claro he que em 
huma Resposta a Couto ^ em huma 

Obra táo pequena em toda a força da 

Í}a)avra , não vinha a propósito o fal<» 
ar de Pato Moniz } ou , quando hu« 
ma vez viesse por incidência ^ não po» 
dia vir tantas senão por boa vontade» 
^em sei que .de todo o seu azedo ^ Ci 
aposiopésico phrw^ào nenhuma outra 
çousa se segue mais do que dar-me 
snostrat daqueila «ua^boa vontade ««f 
Oauiá quç nMS» pi^Kca , porque da 



^ 341 ^ 
rabt ie Pare» nunea hm vír^i 

» 

, Tu w ttbtt do ÇispQt « saou laiira? 

dfftia «a Hjrmpe Milber w C»be|w/ 
Isireli^ \ porque entre nós rudo útí 
servil- iimkuhtesy e ja Virgilio tiiit 
iMcto T^^nt^ ne animis cwlestibus irég^h 
nm ¥ai então Boifoau » que tkAÉ 
tua linguinha dc prata i e disfá : 

entra 9 sim senhor ( me disse bum^éb 
certo sujeito muita nosso conhetídb) 
nas quid indei . 

Dfi[ trinta trov^48 Agpsunbas 

sakando, do S$cIi<$i^^io, dir-)he-|ief! 
que , pelo qaie na lai Aêaiys€^ Amíj^ 
súdã pertence á Cptedura de OitavaSi 
que-apag. 36 chamou ^rjwj^rfim^Faf^ 
mot Orwnie , e quanto aos seut jmsos ^ 
temerária sobre CafliiÒeS59 par-9goi^ir 
me contento com o que deixo dicto j 
bem- entendido 4^ f ae quiser ma» ^ 
gum^s advertências , pode- falljir afiao^ 
tamente » 
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Porque de fe\tç$ taes por mais que díg^. 
Ml» me ha-de ^car inda por dizer* 

i^gora pocem • ffiie ««igu hum pouco 
IMchorreo^, .kmtuTAf^chflie algusp eoiv^ 
.I9S , dewque ás ve^es gòftQ.por d^sfatr 

4$! Baecaliiii , appUoi4o per Addisiog 
9QI £.<^'{ Cfkitos do MU Camões , que* 
fo>áiser, aof Zoilos, ou M^c^ím Axí 
MUtoa : ei-lp vai. Hum grande Critif 
c«^ii«vcndaoolligi4o ledoi-oa ^í^voi^ , 
de hun) Boeta celebre , iii presente d^ 
«ioliecfâaa ApoUo , p4ra.<^iwf 
caçipeosar como merecia , lhe apresen^ 
tQU hum pflMiiO d«. Trigo por joqlr^i;, 
dijsendo-lhe que separasse a Palha > o 
<)ue. assim feito com todo o cuidada 
pelo/ Critica , Apojlp lhe deo a Pa)M 
«n prQiRÍO'do «eu trabalho* 

.Ao íque na t-al Molyse Awtly" 
sêàa 0)6. náo di« rçspeito , não rct? 
ppodo. por iaio metano e ainda 
que {lelia me^rcipmt^ sâp intigoi&MQ. 
cias tafla qne páo OMrecfipi a pena de 
liifi, lespj^odsr : pq«eax« a^i para nd>|i« 



como me condão das misérias do meu 
Próximo, emé parece lásiuna <(«e (dê 
cincas publicas hum Homem que esci 
na obrigaçáa«de discorm com. aceito , 

Iielo menos em público; em segredo 
he advirto t que oáo loine a^iocr « 
que disse a pag. 12 ,1 Ld vera a Po§^ 
teridadi , wno jéi^ apMrecia «w^ Ami 
Elogio deTheatro^ chamado ú JSTanu, 
onde a Posteridade estaua prtsmd % 
sendo a Posteridade &c. Pois senhor , 
as Gera(6es presentes não são JPmU^ 
ridade de nossos Antecessores , assim 
como as Gerações fumras bão-dcMí' 
nossa Poeteridadel Sem ' datidar . ifHe 
sim : e entâò porque acha ímplican^ . 
eia em estar presente a P^eemiio^.ly 
QuâQtQ mais que , se não Íi«f^pjfssse 
esta rasâo physica , eac^ootra úévm^ 
bastar çm Poesia : quando nos ^ça/e- 
^irattiDs nas chimeras da Glork % S Pêi^ 
feridade estd presente em nossa ima» 
^naçâo, continuando*aos os «eva^s^p» 
plâusos ; e o império da Poesia abraa* 

fe. todo o império da I»«gim0Ofr*# 
las isio mesmo he poético ^.,e por 
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UMO^Íáfií âá alcance de ium cego tni^ 
ntigo de Cam6es. 

^ Pesanne agori i)lie de quaren** 
ta e tantos Elogiot que escrevi , e 
ie reptesentário desde Dezembro de 
1808 ate ( em que abandonei t 
tarefá » espoacaneaoieote tomada adi 
pelo dezejo de ajuntar hum louro Poe« 
tico aos muitos r Marciaet de qtie a 
ininha Patria se adornava) peza-me, 
que P.QUÇOS estejâo impressos » e os 
demais etn Cópia incapaz de ]he of« 
ferecer j porque » ainda que do Auo 
tor do Foto fraco voto deve esperar* 
se 9 poderia ser que emre osseus vo« 
tò»\vie§Be^«}gum que^ eu aprovei tas^ 
«se 9 póis^' que aproveito quantos me 
fnirecernf bons » v^nbSo de quem vie- 
rem; Porem olbe 9 sabe o que lhe eu 
digof^Oeixei-tie de Pmtridadê , por* 
que he Maganona que faz festa a Lu* 
iladai \ • t ^ziMnba de S9lihqui0S'i háê^ 
ditàções i Newtons i Gamas i Orienm 
fe» mmlystè Anal^sudãS ^ e outm 
Obrinlrati de igual jaêz; faça Folbe* 
tos*> « grke^ porque^ JbBmí.aei;i2t«e .hae 
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ser d« opirti$0 rulgtlt , X{v^. qum 
msis grita mais ra*éihÍ0m .fH- 
der s não «eró iráo que tajoibem faça 

■lai* aigum Foto^. aMt.'gmrrtniffg^<iâl 
^trnaès Coií^òra , pot^xít yf ainda 
i|uè diea.tiâa de «atosiiiltoi «.ticii^ 
éee^ e, ainda <|t}e o corf^e ifèclui 
Aiiof ado tom seu -«ritot^ MldiUÍiWw 
pod«-se il isao dávibl:) . i » & .^^^ 

^ 'Zn itaW W <lrft ^ 

^ra seubor Rtátct^yLfi^i^ 
trifco finsõr hool'. ÉdiMoiíilí^ i iditaly^è 
^hmiyntda dò seu i2àf^ 4<f^'4 ,.<efD 4)jHf 
ibún com eUc se ^ilKaàdft-^fdçilacr 
citditar Catntfes^, deyo.4i«er4)ie<$i^a^ 
■ domeaMKia dis tmiiM 
to estimável virtude ; 4ftdagpr« ipoF 
iMo fXM lc«ibiidfBps<4ACiiftttaaia9^£||lr 
rinda &c. e por issõ ihelòovQ n|tHre 
<(ue «tnw a defaca ^ /«* &<MW^ 
g^ , ía^ aio tdieve •tr. tfL^a :|itt.jUÉb 
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«aâ& ^0 fm cila arruiae « |iroprip 
credtt04 oJJie que este iinico becn i Tâp 
|e »ui ifue quaiHM m gok&o cá iKSflp 

valie da iagjriraat ^ t)fida , por castiga 
de Miaos pedGiadMy 300 ânuos dapoia 
de CamÒci ^ ap paKce o Orhute sabe 
fitooi-coaiO té ! LefiibM««a^^^^ iqu« hf 
trinta coiHa o fallar em pubiko 4a« 
4|iicllai iia- ^e aa não cattnáir ^ fN»f qiir 
lie correr o perigo de errar , e ser por 
iiio iobjcato de idso : tai. Ifaa «uccadc# 
fio caso ]if eiente. 

^ / líltopom de 0Mrasicau5âa I ^«e poii* 
^montão, diz o senhor Redsctor Lo^ 
a pag« 47 4(íaj quêntú mãisftàê 
-qmt isto não be 4í traduzir tanto 4 
^^tTiO' Firff Uo y €omo £n lhe von af»»» 
tar mw segmintei txemplof. Lo^ 

^ senhor Redaetor Lopes a pag. 49. 

lí/a be que he vergonhoso ; nao sé 
imitai^ Gomiet s Virgilio sorviiineuoef 
más at^ traduj&ir tão a» p^4fl ktra 
PS Versos de Virgilio > q^e hum Trã^ 
^uotot deste não frefijoM êfsfes , }e 

^ moêtt êiguno ií^âr« ^Mnàit^éf^^ 
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fiar # tf^adtícçM de CmnSei^,^ Gfát 

mim ja me tinhão dicto que o témbm 

h^p$$ Redfictêr nâo sabia, p I^aiim» 

€ eu n%o o queria crer , attendendo 

' 4 SC fia QccupOiÇão de ^Mifesêhs 

tumbido ^ como dhB a:pag. 4i: porem 

onde há eiridencía não pode ^^uitir 

dévida » -e agora fico de .|Kdra c cal 

^ q4ie^ be 0Uii verdade .j» que me dic^ 

«náo{ « «te oreio que » tt*ealiÍ0> aB 

idí£ef erradamente o que áca cuaáo^ 

foi porque a isso o indmio o^seirAaá» 

go « fazendo4ke dos 4ugues. Vir* 

gilío , am quê' recahoD-^.ioas cita» 

ç6es 9 ouuas^ f raducções tão boas co« 

«no as que-ja iizera das vOdes' de 

idcio. Vamos ás^ suas, cjta^óèl ^ que* 

ivem a pag. 48, 49: ^ ptimeitt kem 

da oit. 76 do Canio da Lusíada^ 

■ 

V s^brCf as niiyeqs Q^^ui)vo , 

.As ondas dç H^ptúno furi&undo^,^. 
\ ^gofâ a ver parece que desciSb 

As íntimas enuanhas do«piohiado &c 

WersGs de que^ com pouca* diíFerença 
ilà kiw» joâo^FtaacovCtrreca^OM ok. 
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«6 èof'Qí ivf^*4a mia-Traducçtfoda Et 
neida': mas náo sabe o senbêr h(^pcs 
^éUfttoP qm^ Joâa^iFcaQCo.Earretolá 
bvma craducçâo pâraphcasnca «-neilk 
Ml vez assim po^ria deixar de ser , 
Tisco' fazéllâ em oitava ryrlima ? Náa 
▼Ô que João Frahco Barreto , pôr gúar-, 
dar . o .deyldQ respeito a Caiç^es» oos 
lugares êffl que lhe acfiott imiraçòes de 
^Virgilio as aproveitou, bem persua-- 
•dido^-de que melhores tíià se ^deriáo 
fazer, e também porque elle Barreto 
iMii«fi)ima^fiíirte íirtira^ e aâo tfaduz? 
A pfQva são os Versos dc Virgilio 4 
que estes se referem , £n« L« i. V* 



'Quer agora a traducçâo ? Eila Es* 
tes pendem no coráto dos cscarcéos ^' 
é áquellés ^ abf Índole as ondas , «nAft 
crâo^hc a terra por eutie as agciaa it 
•Eniáo imHÉí GamÕew arvUrnàiiU ã 
^Firgiliúl Tradu&ê ão pé da leira í 

Náo certamente ^ .titi^ fise Jiumaifditz 



//í sifmmo infiiêau pendente his unu4 díbiscení 
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èttiiaçâô f GDnko costtma*: Aleol^* ás 

que , donde tirou CamÔes , senid de 
teu proptiúf rbeioum , cu tMekitútfs^ 

Verbos que continuáo esu oiiava ? 

. Noto 9 Auyuro ^ ÔQfcai^^ Alquilo ^oeiiao 
Airuinar a machítta do Mundo i 

A noiíe negra, è fêa se allumi^ 

iàiQs cm que o Pòlo (odo âtidia i 

Só pelos dous Versos do remate de- 
tia ^ j^/y R.^* jâmigé ddf die boaomft- 
te tudo ó que tem cicripro« 

A sua segunda ckagâo be a. -dl 
' oiCé 35 do I. C âa Limada ^ 

Qual Aoitro fero , ou Boreas na espessou 

De sylvestfe arvoredo abastecida 
Rom)>cndo os ramos vai dà maca éMora 
Com Ímpeto^ braveza desmedida i 
Brama toda a montanha , o lom murmura , 
Roinpé*se as folbais^fer vc a sem erguida Sct. 

, . ♦ • 

Venos de-^ee também se «ei Viõ }oio^ 
^Franco na oít* loi do Gamo (e 
'iiãb da- f« ^ como diz úiMmíàr Stdit^ 
4W Lapès) eque recáheiâ áo lu 
lia Eocida 416 , 
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. , i«*rm 4j»iíu íWíí»» «/yf (.^¥ 

^ cfftçrefii^MciF ^ Covo uigam as flores.- 
tas , quando em redocnoinho pelejao és 
vtatos opposcosy Zephyro, Noto ^ c 
£uTO> que ufano corre^M-cavalio^ orMi}* - 
taes^ isto he^sépra do Oriente E he is* 
to á ^ue di^ Giméw ? ^Moc elle dá ápt- 
nas bims longes de imitarão , aomiiu* 
ma aiii|!Mação digna 4a ^^rfiantasia de 
hum tão grande Poetà como eile er)» 
pefíees iiní rações ! Tdmára^aa m hzer. 

A sua terceira cUação fae a da oit. 
28 dò 4*'' Q da LuíBiada t 

E as Mae;, que o te/rjyjsl çscmàfj^^ 

Versos de que fainbem João Franco 
Barreto (assim como dos anteceden- 
tes) se sérvio m utam m ok« tit 
do 7.° Canto para exporto V. 518 
^ Ti L. da ifineida^ 

^ frepí^/ Aififfis i^jgtsfi^ fidpectorfltf4taf. 

* 

e posto q^e seja este iium.Vecso 4|a& 
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jte o sabe fiela toada alguma gen- 
te que oão aabe o Latin , pai» lhe 

tirar as duvidas sobre a sua rigorosa 
inceliigeocia , aqui iha dou* % aa 
JAicÊ atemorizadâs apertàrão os Filhos 
ao seio Ora este he o que mayU ^ 
peno foi imitado pur Camôas ; mas 
inda assim , olhe que uáo lai Virgi» 
-lio , foi Cam(Ses quem disse ^^ Que ú 
sonp lerjriYei t^tarâo £ iie^ i$to 
imtâr siTvilmintt ? He trsdtásiir é» 
fe 4a ktra ? Náo» E deixando a oka* 
va a que e«tçs dous Veraoa (wneimuii ^ 
C que be toda cxcelleutet devo aiada 
adverâr*Jhe que elJes eãcersáo himia 
beilczâ a cjual (7 seu R.^^ Amigo talvez 
lhe não tenha feito sentir , ou fteuí el« 
le a tenha sentido : poucos dírrinuti^ 
Yos 9 e muito poucas ^resLes entrâo. no- 
bremenre cm nossa Poesia ^ e CamÔes^ 
4>or sua grandilpqua expressão , uiA 
só empregou nobremente o diminuti* 
vo Ftibimbús , senão qu» aiqda* com 

elle melhorou o original ; porque Fi- 
Ibinbôs entendemos nós os MimMêS 
4e L^ite ^ estes são os que se imagji» 
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c para « maU lO fa^efr AKtttic dii^ Ca« 
4no6s.^^^f ^ p nâp /Wj9^9 mas o que 
eiif., X^i\m cofireApoi^dc^ « Fílbinoò\ 
iiáQ h|:.^4/i9X. de que usou Virgilio ^ 

Tome o, meu co^isclbo , senb$t 
l4pé^ Redací^ '^ tornei que te ' ha- 
da achar bem : nunca f alie em publi* 
cp. daquellasL. CÒttsa» que por mus cq« 
nhecimenios não pudér avaliar ; não 
.laber. €> Latia» ^ e ,naov, entender 
Poesia succede a mujta. gente boa (nem 
taau, deveria, ser ) e isao não fica mal ; 
porem decidir Fulano imitou , ou 
Fulano traduaio e não ter Fulaqo 
imitado^ ou traduzido , isso ^ alem de 
irrisório , lie escandaloso. O stu R.^ 
Amig0 disse à p^g. i6 que aésrasua 
novíssima Obrinha atteriã dar-lbe ê 
titulo de Fétvas eontêiãs : nío queira o 
senhor Lopes Redactor que a seu respei* 
to se áiga como do seu sobredicto que 
o dizer mal de Camões ja são Favas 
,femSãÍ0s\ olbe.qiv, quando maisnSp 
^^sse, isso náo ^lic era airoso por bi^o 
- )^acionai# 



Náa lhe ãqoe escn^ittfcr sèbre m 
títagtfes de Virgílio , olhe c|ile ei 

da omitti do que vinha ao cmo ; nem 
tenlia amai estes incMs modcscoí 

$elho€ /porque eu com elles sébusqp 
evitar 9 que os emèndidor^ ln^áo^ée 
rir*8e á sua custa ^ c os Estrangeiros 
4 custa dos Portugueses : bem wè «pt 
eu por nenhuma outra cousa lhe toeo 
senão pelo que pertepce a Camâqr^ 
a questão he puramente Literária : ^e* 1 
testo Orientes , e amo i^usiadae;; di- 
go t e dou as rasóes : a rãs$o he a > 
melhor armà dp HomeiD : çscreva«se 
como se deve, 

' ^ * * • m 

' Deit'arte se e^larece o enten4'm€Vtii 
Qiie expbiefKMS tawm lepoiuiitd» ; 
E fica veiujct como de ^to asseotot 1 
O h^úcQ catQ Humano ecaj^arji^ado ^ç. 



A posar da ^iitio àà emprettii • 

âa , que me obriga a paas^ ^- 
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sãda y hSo me ikmbo ter cjue nSo cx^ 
Irâcte de pag* 37 estas sigtttBcanTnti* r 
iDâs pâíâvras do ií.* •* Cm«, 
w fiM êrtiã, c MuHÂA , hajg if de 
Máià escrevi fwl dtM9 htrat êsfe ps» 
fd ** Aqui á'£i&ei •» seol^ot 1 Pois 
manuscreveo em duas horas cora que 
encher trinu e tantas pagioas impres» 
«01 i Só por arw de herliqu»s 1 Se- 
mente o trabalbo .machiftal de rebus- 
«ar o papel deveria contu.nlrythe oiaii 
tein|io( ht reflexões beoi sei que lhe 
sahem da eruditíssima cabeça como 
hum Rio caudaloso ! Os adornos Phi- 
. leidgicos , e o phraseado' vernáculo » 
e térso , bem sei que lhe sãotáo usuaes 
como Nabos em Horta ! Mas indji 
assim t o parto sempre he prodígio* 
io , e 9 inspifação miiacolosa ! Ou 
tem Nynfa como Numa , ou. tem Pom- 
Imí tomo lÂafoma. 
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Emendas. 
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29 

" 57 
. 58 
144 
1^5 
217 
226 

Ib. 

246 

Ib. 

261 

27J 
284 
296 

5^5 

325 

HO 
340 



cacophonísg, não ob- 

certamente não" 

ni gout , connaissance 



outras ião calumino* 
• tas .0 ; 
puramôwtc allegoricts 
e por Génio dada 
propotii;áo , invoqão 
per obscurem 
Para tal peito 
avéa gía freta < 
O grão geino 
de rio à marge in- 

pende 
em dilada 
derrotar 

que o maior ínundão 

Fundada a Frotn 

e , afora as agoat 

Balhasar 

burrabas pentet 

por naufragar 

os nossos descobri- 
mentos ' • -^i 

a sua maneira Neoló« 
gica 

o enlgna mais y 



cacophoniat (não obi* 
» tante 

certamente nSo ) 
ni gout , nl connatt* 
tance 

outrat são calumnió* 
las 

puramente allcgoricot 
e por bom Génio dada 
proposição, invocat^ão 
per obscuram 
Para tal feito 
avéa gia presa 
O grão génio 
do rio á marge Im- 
pende 
em dilatada 
derreter 

que o mar inunda» 
Fundeada a Frota 
afora as agoat 
Balthasar 
barbaras gentet 
por matinar 
os novos descobrimcn» 
* tos 

a sua mania neológt* 
I ca 

|o enigma , mas 
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